
JORNAL DO COMMERCIO — QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 192^ 
A 
gociaçôes, porque dava explicações que a 
A -sociayãü Uruguaya não nie havia autori- 
zado a dar. 

suçceasivamente, eou.be ou me 
oommumcaram. que a Associação Uruguaya 
se reunia extraordinariamente para desauto- 
irar-me que um jornal de Montevidéo queria; 
saber que especie de explicação havia eu da- 
do. em nome da Associação Uruguaya, ao 
que respondi que, até aquelle momento, ape-^ 
nas havia agido como delegado da. Associa-' 
ção Argentina; que esta ultima ia declarar 
a minha missão concluída; que a entidade 
uruguuya realizava o campeonato sul-ameri- 
cano sem esperar a solução do incidente, 
porque não admittia. outra solução que não 
a simples decisão brasileira de tomar parte 
no citado certamen, etc., etc. Tudo isso, 
como disse, chegando-me quasi diariamente 
do Rio da Prata, emquanto que, por sua 
vez, no Rio de Janeiro, se annunciavam re- 
sístencias dos jogadores, de ligas e attitudes 
extemporâneos, nas quaes nunca acreditei, 
porque tinha « no procedimneto dos dire- 
ctores brasileiros.. . 

— l>e que modo agio, em face dessas in- 
formações erradas? 

— Apenas fiz a rectificação das noticias 
publicadas no Rio da Prata, quando uma 
agencia noticiosa assim m'o pedío, porque, 
de Buenos Aires, se lhe pedira um esclareci- 
mento a respeito. Foi então que declarei que 
não tinha dado explicações em nome da As- 
sociação uruguaya, que me limitara a agir 
como representante da Associação Argen- 
tina e que, por meio desta, aquel- 
la receberia a proposta formal e offl- 
cial da entidade mediadora, contendo os ter- 
mos. mediante os quaes ficaria liquidado o 
couflicto entre as duas instituições. 

:   Ficaram, assim, aplainadas as difficul- 
dades? _ , 

— O resultado JA é conhecido. Termi- 
nou, felizmente, a ruptura de relações, e a 

■Confederação Brasileira toma parte no cam- 
peonato sul-americano. 

 Que ha de verdadeiro a respeito da con- 
currencia dos paulista^ ? 

— K' verdade; os paulistas nao .tomam 
parte. O motivo a que se quer attribuir esse 
Cuf) são conflictos entre a Associação Paulis- 
ia e a Confederação Brasileira e uma immi- 
nente ruptura. Não creio nisso. Digo mais. 
Conheço, porque me foi dado ouvil-a a palavra 
do secretario da Associação Paulista. Dr. -Nar- 
ciso Macedo, que me veiu ver no dia de mi- 
nha partida, de regresso. A Associação I aulis- 
tu apoia a Confederação Brasileira, e se s® 
deve crer na. declaração do Presidente do Club 
Sã.» Bento, de São Paulo, a um Jornal do Rio 
de Janeiro, hoa parte da Impossibilidade da 
eollahmação dos paulistas assenta em que os 
Jnfodores são necessários aos clubs Palestra 
Italin e Paulistano e ã Associação Paulista, 
pai , -se medirem com o Universal, de Monte- 
vidéo No que se refere aos jogadores do Cluh 
Corinthians. saiba-se que nos dias 4 e 11 do 
corrente j-ogrará. com o Club Vasco da («ama, 
que foi o campeão do Rio de Janeiro. 

— Que conceito fôrma da equipe brasilei- 
ra 

dades do Remo, já designou as commissões 
que deverão funccíonar nos concursos aquáti- 
cos a serem realizados domingo proximo pelo. 
Club de Regatas Guanabara. 

São as seguintes; 
Partida e Raia — Tito Lacerda, Armando 

Oliveira Flores e José Oliveira Campos. 
Chegada — Adhemar de Mello, José da Sil- 

va Rocha e Raul Tellos Ribeiro, 
Chronometrista — Carlos Varella e Antô- 

nio Amelio. 
Policia de mar — Tony Bahia, Kodolpho 

Macedo e Oscar Duprat. 

ROWING 

AS MEDALHAS DA REGATA PROMO- 
VIDA PELO NATAC-CO '— A Directoria do 
glorioso Club de Natação e Regatas distribuirá 
aos vencedores das provas da regata official 
que realizou a 21 de Outubro p. p., por in- 
termédio da Federação Brasileira do Remo, 
todas as medalhas a que fizeram jus. 
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cn rtooaa. flumlnenae» e bahlanos. 

ilciiivnn»; todo» multo treinados, eip virtude 
recente campeonato nacional 

Ha poMÍUiUdftdt 
no rortumen ? a * ^ 

qil*» nílo wo trata <1o quo aspl- : 
o campeonato. T*nia vrx. main. j 

Br^alleira do l>c«portoa cG^nO 
1Í121. deixou mantfoato 

trata 

do que trlumphem. 

retil a (fanhor 
federadao 

anfioo do o nnrontra obataruloa qunnd 
1,?r compre"11 "O <lp * de correspon- 

.^1 á Olbl ir • b de desportiva continental. 
_ Que opinião fôrma do estado aetual do 

dfsporto no ^IP'<^'1 ^ .] multaa cousns .«obre 

n rte-pre.o'' br-llelro. mas premelfn-lhh.s 
outra oPPorntnldade.^Apenaa^q^ dl- 

r lhe igoni. o que me 
«Dlstrlcto Federei, Dr. 
c-.siõn do campeonato 

um antigo propugnndor de rfeitamente a mar- 

dtM» o Prefeito do 
Alaor Prata, por oc 
nacional do remo. 

Tfnto'--e de ■ 
ff-rball ou» conhece pet 
era derte desporto. Conhecia tambema m 

" •' IO R o ÍU," Iire 1 pertancia de »U»S •• vSa ann 
«( 11» mais on mpnos, o seguinte • " ' ' 
p„ adversário d"" Jogos. tnternaclonae« 
N-r.„. Mas c.rb, nu* SC vrst fo.trtando umn 
atbiosnhera ma. por obre exrüislva daqtfcl- I 
" ^ ntiA ^Am *» rAAuonaíiblUttnd^ 'Id { 

xclll?» 
adi da * 

Pinldeat ee. opt (gn ab «^a<v. t>p«. •* 
Mia 

♦ Só*, f 

Ofphpra ma. por 
que iAn^ r\ rqal)Onaílblb,' 
Ío.t ** ~ 

itn -4 
* tnt^run- lotia 

!OU 

iiMbllta • ma a íiA 

harA ruLUidi 
m da AOU"* d^eeSMtn». 

UMA SOIRE'E DANSANTE NO GRUPO | 
DE REGATAS GRAGOATA' — A Directoria 
do veterano Grupo de Regatas Gragoatá, le- 
vará a effeito no proximo sabbado, nos salões 
da sua séde, uma "solrée" dansante entre os 
seus associados e suas famílias. 

A festa de caracter intimo, será abrilhan- 
tada pela jazz-band do Batalhão Naval, exi- 
gindo a Directoria para os cavalheiros traje 
branco. 

O ingresso se fará com o recibo do cor- 
rente mez. 

BOX 

OS JOGOS DE AMANHA ENTRE CA- 
RIOCAS E PAULISTAS — Amanhã serão 
disputadas no campo do America as annuu- 
ciadas lutas entre paulistas e cariocas, sob 
o patrocínio do Centro Nacional de Cultura 
Physica. 

E' o seguinte o programma da sessão 
sportiva: 

1° encontro, Orlando Soares, campeão ca- 
rioca de peso levíssimo, contra Oswaldo Fa- 
ria campeão paulista da mesma classe, 10 
rounds, luva de 4 onças. 

2° Luta Johnny Cacherepet, do C. N. 
C. P.. contra C. Furriel, do S. Paulo Boxing 
Club, 10 rounds de 2 minutos, luvas de 4 on- 
ças. 

S" Match principal, Rio Soares, campeão 
carioca de pesos leves, contra San Giovani, 
campeão de S. Paulo. 

Antes das lutas inter-estadoaes. serão rea- 
lizadas duas preliminares, sendo uma feita 
pelo Sr. Alfredo Albertotti, do C. N. C. P. 
Esta prellimlnar será feita com exercício de 
"indian-club", e consiste em um jogo de 
"massas". 

A segunda preliminar será entre os bo- 
xeurs DJalma Monteiro e Vicente Taranto. 
em 6 rounds de 2 minutos, com luvas de 6 
onç ts" 

LAGÕA SRORT 

Com a presença de grande numera d* 
convidados e aaso» Isdus a directoria do l^ag®* 
Sport Inaugurou domingo ultimo diverso me- 
lhoramentos tnirodu* dos em sua Já confortá- 
vel séde. Estes meihur.imentM constam de um 
cnmpo de "volly-hall" e l>»«rkeit-ball". rwj" 
cunstrucção obedeceu a todas exigências te- 
ci» nb as. 

A ceremonla foi multo concorrida e entre 
os aasociados do novel elul» teinou «empre a 
,,,i,ior alegria. Serviu de madr-oha no acto da 
Inuugiyação a Sra. Viuva Carqueja Fuente». 
mal do nosso presado companheiro de reda- 
cçâ». Italdomeru Caiqueja. 

Flndn a ceremonla houve dansss e aos 
convidados foi offereeida uma fina meea de 
doces. Ao champagna foram trocados diver- 
sos brinde*. 

Muitos foram os cumprimentos recebidos 
pelos dlrectores do "laigoa Sport" pela som- 
nia de serviços prestados ao çlub em tão curto 
prazo. 

luta romana 

O INICIO DO IO* CAMPEONATO IN- 
TERNACIONAL. IIONTE.M, NO PAI.ACHO 
THEATKO. — Teve inicio honlem no Pula- 
<'lo Theatro, com grande concorrencl*. o 10* 
Campeonato > internkcional de luta greco-ro- 
imiua. no «iuhI ncham inscriptoe quinse dos 
iitdüM conneuUldJt • prufissionaen. in- 
'rlumv*© o jUTUpnffo jàC mundo. Conatant Le 
Marln. ' j ã i 
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joga dor cg o que poderia, apenas ser 
■•■ntc dn Jogo. degenera cm um»' oc- 

multas vezes Irreparável. O pu- 
istilis'» Os "footballers" n«» "fleld". 
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com •« ^nesma Ipdiffei-en- 
ça tom que viera, na i idmclrn occasiro Mas 
s, d^lcgadoí ndmirtetu Ds.factQs e con- 
tvlbuem com n sua Indlff^lSça. oi» com a 

lia cumplicidade, l'»1"» 'tuc os Jogadores* cl» 
queçnm o compe aui' nUa com-eeto que de- 
■ cm c onservnr era ratppn. ontão n. censurei 
sabe dos limites deste cainiãf para se gene- 
ii.Iiz.ar o desnaturan pondo em perigo cor- 
i entes de sympnthia Internacional, que. ne- -a» ri a me r«c. não devem ser affectadas por 
,,c , 0 qnc e deve impedir que o seja. Essa 
taia f». pois. deve preoccupar as associações 
encsri ' idas de dirigir o "íootball" «m 
coda naiz." 

D fjÍTMTNENSE CONCLUIRÁ* D ANNO 
SOCIAL COM TRES GRANDES FESTAS 
-7, A Directoria do Fluriilnensc F. Club. 
participa aos spclos ftuc. de aocorde pom 0 

presidente do Club, realizou um programma 
< special do festas Tiara, o proximo mez de 
la-zembro. Assim é que serão levadas n er- 
felto as seguintes; A 23. será festejado o O» 
da creança do Fluminense, com jogos 
tis. exhibiçõcs apropriadas, merenda e dlstr- 
buição de brinquedos ofterecldos pelo l > • 
Anuído Gulnlí* patrono d« sociedade, o dia 
•.T. será dedicado 3 creança pobie. promoven- 
do-se o mesmo.festival e idantlca distribuição 
de brinqueitos. As creanças pobrea terão In- 
gresso »*> Club mediante regularfientaçao a 
ser pubm-ada o rccebel-as-hão os escoteiros 
do Fluminense. A 31 se realizara, o baile 
"revelllon". com a.- distribuição de artísticos 
piimeros de "cotillon", generosa offerta do 
Dr, Arnaldo Guiule. beneinerito p>*esidente. 
Este •cotillon" acaba de chegar de Dariz e 
pôde ser considerado como o ro.iis 01'ginal e 
dos mais ricos que sc ha distribuído em 
•nossa sociedade. A divectoria chama a atten- 
oâo dos aoclos para esse programma, com 
que termlnaril a temporada social de 1823, 
pedindo-lhes o obséquio de. se pretenderem 
propõr novos socios. «oitiq senipra acontece 
nesta época, o façam com antecedência, afim 
de exem preenchida» as, rugas existuntes e 
evitado o atrôpello verificado nos annos an- 
tei-ioivR. A apresentação da carteira de Iden- 
tidade é obrigatória, com ■titulo relativo ao 
quarto trimestre de 1923. Os socios, de con- 
formidade com as disposições regimentnes, 
só pôdem ser acompanhados por senhoras do 
nuas respectivas iamilias, (mãe, esposa, ir- 
mãs solteiras e filhas solteiras), 

A FUNDAÇÃO DA LIGA GhaFHJCA 
T'E SPOHTS — Com a presença dos Srs. 
Ossomar Magalhães, de Mai-ques Araújo P. 
ç.: Eduardo de 'Oliveira, do Jlaptisla de 
Souza; João Phlladelpho Arantes, Moacyr 

> Dobbs Mello. da. Papelaria União: Virgílio A. 
Kedrlghi. da União; Antonio Amaral, da Caga 
Alexandre RibSlro- Galdlno Santiago, e Ar- 
duino Burlini, do "Jornal do Comraercio: 
Jarbas Peixoto e Maifoel H. da Rocha. "A 
Noite F, C "; realizou-se hontem na séde da 
Assncição de Chrnnists Desportivos do R'.»' 
de Janeiro, \ima rôunião para tratar da funda- 
ção de uma Liga de Sports, sendo aceito o 
titulo de "IJga Graphica de Sports". 

Os trabalhos foram presididos pelo Sr. 
Ardútnio Burlini, do "Jorhiil do Commercio 
F. C." 

Para a confecçãol dos Estatutos, foi elei- 
ta uma ooramisião eomposth dos Srs. Edu- 
ardo Oliveira Borges, Virgílio'A. Fedrighl e 
Moacyr Dobbs Millo. 

No dia 27 dp corrente effeetuar-se-fla 
nova reunião. ÍG R horas dn noite, afim de 
se proceder á leitura do projecto dos estatu- 
tos. 

Appellações oriminaes — N. 729 — Pe- 
tropolis — Appellante, o Dr. Promotor Publi- 
co; appellada, D. Maria Anaiia Fioravante. 
Relator, o Sr. Desembargador Nogueira Tor- 
res. Rejeitada a preliminar suscitada pela ré 
de se não dever tomar conhecimento da appel- 
lação por não constar o respectivo termo, con- 
tra os votos dos Srs. Desembargadores Godoy 
e Vasconcellos e Pinho Júnior, "de meritis", 
negou-se provimento á appellação, unanime- 
mente. Pela appellada, tallou o Dr. Horacio 
Magalhães Gomes. 

N. "33 — Nitherohy — Appellante, Gas- 
tão de Oliveira; appellado, o Dr. Promotor 
Publico. Relator, o Sr. Desembargador Eloy 
Teixeira. Negou-se provimento à appellação, 
unanimemente. 

Aggravo eivei de petição — N. 1.082 — 
Nitherohy — Aggravante, Júlio Antonio de 
Faria: aggravado, Manoel Teixeira. — Ne-» 
gou-se provimento ao recurso para sustentar 
a decisão aggravada, unanimemente. 

Embargos nas appellações eiveis — Nu- 
mero 3.057 — Petropolls — Embargantes as 
appelladas, Sociedade Commerclal Argentina 
Pablo Koble & C.; embargadas as appellan- 
tes, Sociedade Agrícola Mauá e Guilherme 
Loewo. Relator o Sr, Desembargador Custo- 
dio da Silveira. Rejeitada a preliminar alie 
gada pela embargada de illegitlmidade da 
pessoa da embargante para oppôr embargos, 
contra os votos dos Srs. Desembargadores No- 
gueira Torres e Godoy de Vasconcellos e a al- 
legada pela embargante de nullidade da ap- 
pellação interposta pela embargada, unanime- 
mente, "de meritis" regeltaram os embargos 
para sustentar a decisão embargada contra 
os votos dos Srs. Desembargadores relator e 
Oliveira Machado Júnior. Para redigir o acór- 
dão foi designado o Sr. Desembargador No- 
gueira Torres. Oraram os Drs. Frederico da 
Silveira Souto pelas embargantes e Eugênio 
Lopes Barcellos, pelas embargadas. 

N. 3.158. Santo Antonio de Padua. Em- 
bargante, o appellado Edmundo Alves Cor- 
deiro; embargado, o appellante João Alves 
Cordeiro. Relator, o Sr. Desembargador 
Custodio da Silveira. Regeitaram os embar- 
gos para sustentar o acórdão embargado 
unanimemente. Pelo embargante fallou o Sr. 
Dr. Antonio José Fernandes Júnior. 

Appellações eiveis. N. 3.414. Campos. 
Appellante, o Dr. Juiz de Direito da l* Vara; 
appellados, Octacilio Ferreira Antunes e sua 
mulher D. Carmelitav Tinoco de Queiroz. Re- 
lator. o Sr. Desembargador Oliveira Machado 
Júnior. Negaram provimento ao recurso,"ex- 
officio", unanimemente. 

N. 3.388. Petropolls. Appellante. o Dr. 
Juiz de Direito: appellados, Gil Garzo .Tu- 
r.lor e sua mulher D. Eleonora Dl Leonardo. 
Relator, o Sr. Desembargador Custodio da 
Silveira. Converteram o julgamento em dili- 
gencia, unanimemente. 

— Foram apresentados em mesa para 
julgamento os embargos ao aggravo eivei em 
separado n. 843. Araruama. Relator, o Sr. 
Desembargador Godoy e Vasconcellos. 

Causas com dia — Desistência dos em- 
bargos na appellação eivei, n. 321. Nithe- 
rohy. Relator, o Sr. Desembargador Godoy 
e Vasconcellos. 

Appellnçfita eiveis. N. 8.812. Nitherohy. 
Relator, o Sr, I >e- '-miun-gador Ollveint Ma- 
chado Júnior. 

Ns. 3 410. S. João da Barra e 3.41(1. 
Valença, dua quaes é relator o Hr. Desem- 
barit-xlor Godoy e Vaeroncelln». 

N. 3 231. Rezende. Relator, 0 Sr, Des- 
embargidoi Custodio da Silveira. 

— Na Casa de Saúde Icurahy foi liontnnt 
soecorrldo Muivellino Santos, Brasileiro, pre- 
to. de 24 annos de idade, realdente no Bul- 
deador e que na oceasláo em que trabalhava 
na ('ompanhia A sanearei ra Fiuinlneiise. fõi-q 
vlrtlma de um aootdente. sendo apanhado por 
uma correia de transmlasáo que o atirou a 
grande diatuncia. 

Na quéda Murcellino recebeu grave» con- 
tusões peio corpo. 

— A Associação das D.unas de Caridade 
fará celebrar ninanHS. ás 9 horas, uma mias» 
na Casa de Detenção de Nitherohy, 

A" solemnldade comparecerão os Srs. Drs. 
Auretlno Leal. Interventor Federal; Viçoso 
Jardim. Secretario Geral; Salvador Concei- 
ção. Chefe de Policia, e outras altas autori- 
dades do Estado do Rio. 

Gonçalves, Joaquim Prado Pinto de Moraes, 
Luiz Felippe Carneiro de Lacerda Filho, 
Emílio Thonsen Jun.or, Osprio Cândido Vil- 
laa Boas, Paulo Figueira de Abreu, Mario 
Faloiros, José de Almeida Mendonça, Celar 
Ferolla, Francisco Bueno Brandão, Lourival 
de Araújo Cavalcanti. José Mendes Ribeiro, 
José Teixeira Diniz, Nelson de Barros Pe- 
reira . 

Turma supptementar'— Armando Pego 
do Amorim, Olymplo Rqmagem Soares. Hum- 
berto La taro, Cezar Francisco de Almeida, 
José Deusdedit de Vasconcellos. Mario Tur- 
quiin. Aoacio Ribeiro Vallim, Francisco Bue- 
no .Mendonça de Azevedo Nelson da Rocha 
Baeta Neves, Joaquim Monteiro de Barros, 
Carlos Smith Júnior, Zaccarlas do Rego Ma- 
ciel . 

4o anno medico ãs 9 horas — Pathologia 
e Pharmaoologla no Instituto Anatômico — 
■losé Ibrain de Carvalho, Carlos de Castro 
Teixeira. Augusto L. Ajiosa Galvão, Jatyr 
de Paula, Antonio Martins Teixeira, Esdra 
Olympio do Prado, Erastro Gaertinler, Ray- 
mundo B, Blatter Pinho, Demetrio Vasco de 
Toledo, Waldemar Mercadanti, Nelson Chaves 
Machado. Adilon Guimarães de Mendonça. 

Turma supplementar — Eduardo Tava- 
ries Paes Içõho. Carlos Anltoicq Nog-ud ifa, 
Epaminondas Madeira, Pu.-choa! S.plna, Pau- 
lo Ariani, Alfredo M luricea Filho, Vlctor de 
Campos Cortes, Aguinaldn de Araújo Lins, 
Virgílio Pereira de Sou2» TJmu, Manoel de 
Oliveira H( zende, Lelio Albino de Almeida, 
Henrique de Azevedo Penna. 

B" anno medico ás 9 horas, no Instituto 
Anatômica» — Horário de Araújo Benevenuto, 
Hudson de Souza Fontes, José Nery Macha- 
do, José,Gabriel d'0. Francisco José dos San- 
tos, Heracliu do R-go Loties, Enrico Pcre ia 
da Silva Pinto, Jayme VUlalonga, Gastão 
Martins Castro, José Peixoto Cardoso. 

Turma supplementar Sebastião Arme- 
lin, José cie Moraes Souza. Álvaro G. Ribei- 
ro Junqueira, Ângelo Pagotto, Rutino Mendes 
da Motla. Pedro XUvier Gonçalves, Demos- 
thenes Martins de OU» , ira, Moacyr T de 
Andrade Reis, Gentil Pacheco, Joséé Ribeiro 
Cornado. 

t»" anno medico ás 11 112 horas — Hy- 
giene e Medicina Legal pelphino Alves Cor- 
rêa, Tito Nascimento Vasconcellos, Oscar Pi- 
menta Soares, Eurico Piro, Caramurú de 
Medeiros. Adjalme de j-alva Garcia, Edgard 
da. ■ Costa Mattos, Joãq Godin Fabricio de 
Barros. Dagobeno Alves Torres. Álvaro de 
Couto Rosa, Romeu Moreira de Amorim. 
Odorico Octnvlo Dillon ÍMho. Alfredo Leal 
Júnior, João José de Sotlz.i Mello, Durio de 
Oliveira Guimarães, Francisca de Carvalho 
Nobre Filho. 

Turma supplemenVir — Ovándro Ferrei- 
ra de Maral c Silva, Justin Rolln, Justlnlano 
de Mello e Silva Netto, Renjaniin Slmon, Djal- 
ma Dantas de Gusmão.» Astyages Teixeira, 
João da Cunha M.icíel. Sylvlo Pelllco Jun 
queira, Edwaldo Hocha de Souza, Marcillo 
Ribeiro. 

FSCOLA NACIONAL DE RET.T.AS AR- 
TES — Terão inicio hoje ao meio di». os 
exames de Desenho-Gwtmetrioo e Apuadas, 
sendo chamados os seguintes candidatos 
inscriptos» 

!• —{»irtnuaia Palm» Dias pinheiro. }• — 
Nelson Munlz Nevart» 3' \l»».icyr Paninhos 
Hnrhosn 4» Jorge l>»inte .d- AlhUqaarqne. 5* 
Francbco Du>uti í* — Cnndtdov' 
'le Oliveira Pereira <"* A it'Uq«rrqiie 7» — 
Waldemar Pinto Palxoto ^ j-" Auiynlhns Giâr 
oi» da Costa Barros. " ^HeiUvo PimeAbl 
10* — Francisco de LaP0* Ms toe Vieira, I|* 
— João Dtiiato IT - C»'-" ' tçtavlo do Praln 
Kelly l.V ■■ PaJo T»-II" 'Et-reto, 14» Car 
los 1 (enrique de Oüv ■' ''' "O T.* Vdalberto 
de Oliveira 16* - ''H,'' I' Ca-Hlho, 17f 
— Luiz Guedes dejCaca 'o U- _ povio Cot- 
ta de Almeida Gama» J*' ' ph»ctuel Vaasem 
do Rego, 20" — José Nobrega .\lmelda. 21* 
— Luiz. Sebastião Tlomes de Multoa, 22" — 
Leopoldo K. Siqueira Queltoz. 
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FACfLDAJlí Dl" DIREITO DA UNI- 
ITÍRSIDADI# DO RIO Dl. 'ANKHíq Con- 
tlnuim gbe^taa «tf • ihotmio eabb;olm24 do 
,c/ifiéfit'O ás 17 horas, i:-;» «rogs»-el»Hfnte, as 

am , • época na 
. C v Inde do Riu 

^norçs 
iijnita paliniis. * 

Os - lutadores ■ upreariitad 
gulntes: Fotirnlel'. ,france#-, tlon^ilvea, *pui> 
tuguez: Qrenna. ttáitano: Grunewaldes, alle- 
ttiâo: Kohier, allenulo; Conatant Le Mario" 
beiga, campeão do mundo; Lolunáycr, »us- 
Iriaçp; l.eskinnovitt I». russo; Meyerhans. aí- 
lemao; Ratto, argentino; Rauui St'. Ma rs 
belga. Koglín, «llemio; RodtWáli. canaden- 
se: Htoorba nt lielgn, e Tiberniont. tiãte. 0- 
«(hcoco. O mal» alto delles f odos R-glin 
qnc tetn as dlnien-ôes de Im ST. E" também 
dos mais pesados 1Í0 kilos. o peeo de Grenna 
e Raoul St. Mar». Oe mais baixos medem 
lm,7». São Lobmayer, Rockwald e Storhant. 

O mais leve é Rockwald. que pesa 98 ki- 
los. Ia» Marin o campeão, tem a mesma al- 
tura de Lasklnovietch (1.84) e o mesmo peso 
rio Gonçalves. Grunew^lds, Kohier, e de Xa-s- 
klnovistch (110 kilos). 

Hontem foram disputadas as seguintes 
lutas; 

1« — Tibermont x Lesklnovistch. Venoeti 
Leskinovistclj em 8 minutos por tconture en 
souples". 

2" — Raoul St. Mars x Stroobant. Ven- 
ceu Raoul St. Mars em 16 minutos por "En 
sour passe de prise d'epaul^". 

3' — Meyerhans contra Constant Le Ma- 
rin. Venceu Constant Le Marin em tres mi- 
nutos por "Tour de tete". 

— As luta» de hoje são: 
Fournier x Stroobant. 
Tibermont x Lobmayer. 
Goççalves x Voyerhans. 
Grenna x Grume waddes. 

, V .sessão s,, cff,s fuiu.l no PoAto Cçntritl, J 
A Praça da Rêpubllea. '* 

Por fiiich(>4vn dos Srs. Fellppo Lopes 
Pilho, Arthur l^nooenolo Mii<4iado í" íofiome 
João Saraiva de Albuquerque, reallzar-so-jpt 
no prngimp sabbado, dia 24, úa 20 horas, no 
Centro Alagoano, á nta da Constituição 18 
utn • reunião dos nlagoanos residente» nesta 
Capital, afim do tratarem de assumpto» re 
ferentes ao Estado de Alsgoad. 

Para essa. reunião estão sendo convidí 
dos todos os alagoano» aqui domicilia doa. 

EXAMES 

A Sociedade Anonyma "Elevado- 

res Brasil" e o anniversario 

de seu director Sr. U 

Joncker 

fitssnu hontem o anniversario natallclo 
do Sr. Ulrlch Joncker. director da "Fabrica 
de Elevadores Brasil", uma das mais impor- 
tantes ln'ciatlvas que. tém sido tentadas na 
industria brasileira destes últimos annos. 

O Sr. Joncker foi,.o creador dessa empre- 
za, hoje de uma prosperidade assegurada, e 
que elle com a sua énergln e labor conseguio 
transformar em dez anno». apenas, de uma 
a'mp!es officina de reparações, na fabrica mo- 
delar q|e hoje é, unlca no nosso meio indus- 
trial pelos seus recursos e capacidade. 

Hoje a "Fabrica de Elevadores Brasil", é 
uma organização industrial perfeita, onde tra. 
balha uma multidão de operários brasileiros 
e que está apparelhada a construir e montar 
quaesquer elevadores, fabricando desde a ma:s 
simples peça até ao mais completo machlnlsmo 
deste genero. 

Tendo Iniciado sua vida aqui. ha dez an 
nos. em condições modestas o Sr. Joncker, 
engenheiro belga, de origem, com uma fé in- 
vencível, ponde, neste curto tempo, realizar 
uma das mais solida» em prezes de que se po- 
de orgulhar a industria, brasileira. 

Os resultados estão ahl: em Junho do 
corrente anno era constituída uma sociedade 
anonyma para explorar o fabrica fundada pe- 
lo Sr. Joncker, que foi incorporada com um 
capital de 2.300 contos, emquanto o Jury da 
Exposição Internacional do Centenário" lhe 
conferi» o "Grande Prêmio" deste memorável 
certa men. 

Foi, pois, muito justa a alegria com que 
todo o"pessoal da "S. A. Elevadores Brasil" 

• festejou hontem o anniversario do seu dire- 
ctor. que durante todo o dia vio-se cercado 
do carinho dos seus auxiliaros e das home- 
nagens de seus amigos. 

REVISTA DOS ESTADOS 

NATAÇÃO 

OS CONCURSOS AQUÁTICOS fKOMOVT- 
DO-S PELO CLVB DE REGATAS GUANA- 
BARA — Augiiienta nos meios sportivos des- 
ta Capital a ancledade pela próxima inaugu- 
ração da temporada official de natação. Pelos 
clubs filiados A Federação Brasileira, das So- 
ciedades do Remo, reina Intenso enthusiasmo 
e os nadadores que vão medir forças nas 
competições de domingo, 25 do correqte, vêm 
Be adestrando convenientemente, de raodó que 

ç|o se esperar renhidas provas. O program- 
ma consta dp dezenove pareôs. 

No pavilhão de regatas da Praia d» Bo- 
tafogo tocarão duas banda» miliUuea. 

GR .TUUCFR PARA O PROXIMO CON- 
CURSO AQUÁTICO — O Dr. Oliveira Santos, 
rrçdideute da federação BrasiUyra das Socie- 

RIO DE JANEIRO 

Nitherohy — Sob a presidência do Se- 
nhor Desembargador Antonino Neves, secre- 
tariado pelo Sr, Dr, Tiburcio Valeriano de 
Carvalho. reuniol>se hontem em sessão o Tri 
buna) da Relação. 

Compareceram os Srs. Desembargadr.rer 

Eloy Teixeira, Oliveira Machado Jullor, No- 
gueira Torres, Godoy e Vasconcllos, Custo- 
dio da Silveira. Pinho Júnior e Bittencourt 
Sampaio Júnior, Procurador Geral do Es- 
tado. 

Julgamentos — Recurso de "Habeas-cor- 
pus" — N. 1.194 — Campos. — Recorrente, 
o Juízo de Direito da 2" Vara; recorrido, o 
Dr. Benedicto Paulo dos Santos, pelo pacien- 
te Eudydes Cordeiro. Relator, o Sr. Desem- 
bargador Custodio da Silveira. — Negaram 
provimento ao recurso, "ex-officio", unani- 
memente. 

ESCOLA POLVTECHNICA DO RIO DE 
JANEIRO — X" Época de" 1923 4— Serão chu 
mados hoje a exame oral. As 11 -horas da ma- 
nhã, os seguintes alumnos: 

"Desenho de Eslludas" — Waldemar Li- 
ma Sarraenho, Eduardo Agostinho, Plínio Paes 
Barreto Cardoso, Themisfocies Setar.llneila, 
Francisco Assis da Costa Pinto. Isidoro de 
Deus Lopes. Umberto Miluno Júnior, Umber- 
to Gyrillo Oddone, Samuel Archmjq de Al 
meida Grlllo. Ary Fontoura,de Aziimbulr. 

"Turma supplementar" L. oçtavlo Sara- 
mago da Fonseca, Almir Ufonso Brnndão 
Maciel. Milton Paranhos Fontenelle, Eugems 
Peixoto Guimarães. José Vlctor Delamare e Ar- 
mando César Leite. 

"Desenho de archftedturn," — Remo Cor- 
reia <la Silva, Octavio de Chermont 'Itaio.n, 
Miguel Ângelo de Souza Aguiar, VAssentlno 
Pereira. Sylvlo de Magalhães Lustosa. Burt- 
<o- Paranhos Fontenelle. Enzo Carlos Pinto, 
Joeé«Alfredo d- Marsllac, .Tos."' Qnehrx., Kui»em' 
de Mello, Manoel Franclseo Grlllo Nolio, Ál- 
varo Brandão Cavalcanti. 

"SuppIomsStac' _ tu-az Frnhco Veiloso, 
Pedro Belisario Velloso Rebeflo. Ulysses Má - 
ximo Augusto do Alcanuira, João PapOstu 
Isnard de Gouveia, Luiz A. Domingos du 
Silva Sobrinho. Henrique Duvivior Goulsit. 

"Desenho Topographico" — Luiz Noguei- 
ra de Pau.a, Francisco o* }■'• ■rfieca Linhares, 
Alberto Bevilacqua Oswaldo Pnes. Romeu da 
Süvelra Marqucz, Carlos I^>ni Ruilanuuiui, 
.!o»-ge Frederico do Souza da Silveira, João 
Chriasoatomé Bolieza, Alberto Amarsnte Pei- 
xoto de Azevedo. Paulo de Moraes Gosta, ASsio 
Scaffa. EIlfiA Fausto Pacheco Jordão. 

"Supplementar" -- Ophir Vanna, José 
Pompeu Moq,te. Moderato Vislntalne, Gyro 
Mariante da Silveira, Jacyntho Xavier Mar- 
tins Júnior, José da Costa Monteiro, Svlvio 
Augusto Duarte R^iq, Paulo Monteiro ■Valen- 
te-, 

FACULDADE DE MEDICINA DO Rlw 
DE JANEIRO — Relação para os exame» de 
hoje: 

1° anno medico As 11 horas — Luiz Rag- 
ghiante. Sebastião Peluso, Severlno Pereira 
de Rezende. Antonio Nobrega Furtado, Jorge 
Nazar, Aguinnklo Magalhães d'Avila, Mosicyr 
Medlna de Oliveira. Hilário Loques da Costa, 
Christiano Lopes de Rezende, José Ribeiro 
Ferreira, João Baptista de Lima, João Bento 
Ribeiro do Valle, José Raulino de Rezende. 
Cyro Soares de Arruda, Octavio de Arruda 
Camargo. 

Turma supplementar — Querino For- 
chetti. Alfredo Pereira Braga. Clevéland Per- 

• rone, Gusmano Glar^iosi, Admardo Rocha Je 
Souza. Lulz-Sj)Iender, Josephl Ave-Maria Nu- 
nes Ribeiro,Ollosé Maria Nunes Maciel, Eve- 
rardo Coelho Porto Rocha, Raul Ribeiro Ver- 
guei i-o. 

2» anno medico á-s 13 horas — Anatomia 
no Instituto Anatômico — Joaquim Gonçal- 
ves da Silva Jtinior, Jaoy dos Rei» Junquei- 
ra. Aroldo Garcia Rosa. Benjamin Augusto de 
Miranda, Mario Duque Estrada, João Ribeiro 
Conrado, Edgard SanfAnna de Almeida, José 
de Figueiredo Carvalho. Alvino Moreira de 
Paula. Mathilde Otto, iCliguel de Souza Fer- 
reira. José Elysto Conde. Ordívsl Gomes. 
1'lysses Ferreira, Antonio Augusto Soares 
Canedo. Oswaldo Pinheiro Campos, Alencar 
de Rezende Carvalho, Gilberto Junqueira 
Franco. 

Turma supplementar — René Albers, Os- 
waldo Pereira Carneiro'do Rego, Antonio Pi- 
res de Almeida. Eneas de Carvalho Aguiar, 
Caio Celidonio. José Raphael Cavalcanti, Ar- 
tbur Martins de Oliveira, Talcidio de Oliveira, 
Virgílio Adgusto Bezerra, Paulo Honorlo 
Rosa. Lydio Alves Carilho, Francisco de Me- 
nezes Mendes da Rocha. Vicente Benedicto 
da Sdva. José Gomes da Silva, Antonio Bruno 
da Silva Mala, Athos Teixeira. Álvaro de To- 
ledo Rosa. .Tonas de Toledo Arruda. 

3° anno medico ás 9 horas — Mioroblolo- 
gla — Jorge Benjamin Dias de Castro, Lou- 
renço Carlos Barreto do Prado, Benjamin Go- 
mes Soares Vasconcellos, Luiz Çb-agelli, Plí- 
nio Ribeiro Baptista Rego. Lutz da Silva Ta- 
vares. Arthur Damasio. Augusto Bastos Cha- 
ves, Suickiri Antunes Carnyira, Carlos Paiva 

ACTÒS OFFIC1AES 

MINISTÉRIO DA AttmCUI.Tl RA 

T>irrcfoh(l' CVrfff rfr (*"» fftitilétarfe, __ 
Perflo-»,. q» Miubtr.» P: egident* -Io Tribu- 

nal de Contas,^qus urovlfleiifie «fim de que. 
po Thesouro Nacional, seja Utga a foMia de 
Ralai Io a qlte tez jus. no mez <le .Iiillu» ultimo. 
0 auxlllái -•xtruvumerario dH-*'FY8co Ui- Jitsyp- 
pjão e Fomentç |gricola. p.43ilo"d» S1!va la-i- 
lao. na linport ida de um oon10"* 'ré'». (Rs, 
1:0001000). 

— So1íi-it«eam-»e m-ovldénrlas ao Sr. 
Minlstro-Jfrosldente do Tribunal de Contas, 
afim de que, no Thesouro Nucionil. seja 
pega a folha do 'diárias a QUe flzeiafti jus. 
no mez d»^ .Uilho do corrente anno- Ires te- 
chnicos do Sfi \a<;o •Geologico e'MineiaJoglco. 
por serviços prestados fórã da séde. na lm- 
portancla total de quatrocentos e blfenta mil 
léls, (Rs. I808COO). 

— Pediulfce ao Minlstro-Presidcnte do 
Tribunal de Contas, que provldonclr afim de 
que, no The mirq Nacional. wJa p.aga a fo- 
lha de dlnrWk a que fez juR- "o mér de Ju- 
lho ultimo,< o chefe da 3" jjeCçBo da Direrto- 
rira do Serviç.), de PnvoJoMJPtO eneenheu-o, 
Eduardo Mendes Limoeiro, por sn-ylçòs prer- 
tados fôra du séd» na Importância de oitenta 
e oito mil réi.»; oitoeentos e diteuta e oito 
réis. (Rs. 88#f(f8f. 

— SoIlcitiutiHn-se provkfcneia* n 1 Minls- 
tre-PresUienie dnTTi-lbnnal de Contas, afim 
de que, no Thesouro Nacional, soja pasta a 
fcihu, de differauça dp vencimentos t oue fez 
jus, no pei-iodb de 1 a 4 de Julho ultimo, ó 
1" Official da Digootoria do Serviço de Po- 
voamento. Carlosi Vieira Zaniith, por haver 
substituído o chefe da 3* secção daquella Di- 
rçptorig, na imporlanela dtf tiinta e oito mil, 
seteeentos o nove réis. fps. 38$709). 

— Pedio-s« UjP Ministro-Presidente do 
Tribunal dé Gontu-, que pyh» I lenrie afim de 
qne, no Thesouro Nacional, seja paga a folha 
de dlarüis a que lox jug no mez d" Junho 
intimo, ir Observador da Estação CUuvitologi- 
1 a .do PalmAs. 1(0 Estado de Goy.iz. da Dire- 
ctoria do Meteorologia, Custodio Mendes 
( ardia, por sei viço» prestados fôra du séde 
na importância de seiscéntos mil réis, (Rs. 
6008000). 

Pedi" se ao MinVti^o-,Presidente do 
Tribunal de Contas, que .proAidencie afim de 
que, no fbo.iouro Nacional, seja paga a folha 
do íITiercnca de vencimentos a que fez jus, 
ro período do 18 a 3^, de Agosto ultimo, o 
Chefe da 2«- Secção da Directoria do Serviço 
de Povoamento, ekgenhoiro. Pasohoal Vllla- 
bolm, por haver subrftlluido o Director 
daquello sorviço, na, importância de duzent.os 
o vinte o cinco mil, olto<5entos e seis réis, 
(Rs. 2258806). 

Jlireclotio Grrnl dr indiuIrUt — Por de- 
cretos de 30 do Outubi'o do corrente 
anno e oârtas patentes, foi concedido 
privilegio de invengão, pelo prazo de 15 
annos, ressalvando o governo o» direitos de 
torCéiroa" o a sua responsabilidade quanto á 
novidade e utilidade rtaq respectivas inven- 
çõe», aos seguinte» péUoionaros: 

N. 14.041, Pedro Ubéiatori, mecânico, 
Italiano, residente nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, para "um novo lubrifioador-Iimpador 
para motores de explosão en» geral e especi- 
almente para motores de automóveis"., 

N. 14.042, Olyntho Rabello de Moraes, 
brasileiro, mecânico, domiciliado nesta cidade 
do Rio de Janeiro, para uma cafeteira aper- 
feiçoada, pratica e econômica," -denomínadi). 
Progresso". 

N, 14.043, Alberto Leite Imbuzeiro. bra- 
sileiro, ompregwdo no commere.io, residente 
nesta cidade do Rio' do Janeiro, para "um 
appurelho eldcthi-mecanáco. para diversão 
denominado Electrio Bell Shot Sport ou Tiro 
ao Alvo Electríco". 

N. 14.044. Antonio Barreto, brasileiro, 
rhimico, domiciliado nesta cidade' do Rio de 
Janeiro, para "um processo mixto, biologico 
e chimico, para" a fabricação ,da ceilulose 
com appllcação â industria do papel". 

N. 14.045, Victoriano Augusto Borges e 
Manoel Fernandes de Souza, brasileiros, o 
primeiro Engenheiro electricista, e o segun- 
do electrlcista, domiciliados nesta cidade do 
Rio de Janeiro, para "um apparelho denomi- 
rado Aurora destinado a reduzir ou aumen- 
glar gradativamente o brilho de lampadas 
eiectricas, automaticaménte, por meio de um 
ccnjunéto movido a motor electrico". 

N. 14.046. Raul Ângelo, brasileiro, in- 
dustria!, residente nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, pór seu procurador J. Rademaker, 
braislleiro, agente de privilégios, / dpmicilia- 
do nesta oidade do Rio de Janeiro, para "uma 
balança destinada a indicar, alem da peznda, 
o produeto do*numeTO que -a exprime por uni 
ftietor • qualquer, denomiriSda Balança Auto 
Index". 

N. 14.047, Antdnio Martinez. hespanhol, 
indutrial, domiciliado em S. Paulo, capital 
do Estado do mesmo nome, por seu procura- 

dor C. Buochmann. brasileiro. Engenheiro, 
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
para" um novo desln-fectaute do typo de creo- 
lina". 

N. 14.048, Société d'Exploitalion des 
Procédés UTmpression Bardou, francezia, in- 
dustrial, domiciliada em Marselha, França, 
pelo mesmo procurador para "uma machina 
e seu processo de impressão permlttindo im- 
primir, em uma ou muitas côres e em uma 
só operação, em liso ou em relevo, sobre pa- 
pei, tecido, madeira, metal, vidro e outros 
matéria es. 

Por outros da mesma data e cartas pa- 
tentes foi igualmente concedido privilegio de 
invenção pelo prazo referido e sob idêntica» 
condições aos seguintes peticionarios repre- 
sentados por seu» procuradores Moura Wil- 
son & Cia., brasileiios, agentes de privilegio, 
domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro; 

N. 14.049, Frledrioh Hantt, allenjâo, in- 
dustrial, domiciliado em Nurnberg, Allema- 
r.ha, para "uma inhalador para medicamen- 
tos ". 

N. 14.050, Aigemeiue Norit Maatschappi 
Patente-Afdeeling, Hollamleza, industruu, 
com séde em Amsterdam. HoIIanda, para 
"aperfeiçoamentos nos apparelhos pura ie- 
vlviflcaçáo de carvão descorante finalmente 
pulverisado e absorvente da mesma nature- 
za ". 

N. 1-1.051 — Luiz Aldrighi, italiano, me- 
cânico, domiciliado em S. Paulo, capital do 
Estado do mesmo nome, para ■• um semeador 
mecânico, denominado Aldrighi". 

N. 14.052 — W. H. Donnun & C.. Li- 
mited e Otho Henry Qeorge Steed, ingleze» 
a primeira industrial, e o segundo engenheiro, 
ambos domiciliados em Stafford, Inglaterra, 
para "aperfeiçoamentos em junuis giratórias 
para tubos". 

Por outros da mesma data e cartas paten- 
tes foi igualmente concedido privilegio de in- 
venção pelo prazo referido e sob idênticas 0011- 
dlçõe« aos seguintes peticionarios represen- 
tados por seu procurador Pedro Americtj VVer- 
neok, brasileiro, advogado, domiciliado nesta 
cidade do Rio de Janeiro; 

N. 1 1.053 — Emlle Preuss, belga, imlus- 
trlul, estabelecido em Izelles, proximo de Bru- 
xellas, para "um dispositivo aperfeiçoado paia 
fabricar elementos de construcção com beton 
ou ooncreto *. 

N. 14.054 — Frederick Eugene Pernot, 
norte-americano, InduslrUU. domiciliado em 
Washington. Dlstriçitò de Columbia, Estados 
Unidos da America, para "aperfeiçoamentos 
em methodos e disin>sitivüs para a transmis- 
são de slgnaes por electrlcidade". 

N. 14.065 — Henri, Frunçol», Etienne. 
Syivaln Dusseii», frmuez. engenheiro, esta- 
belecido em Pai-Jz, França, para "aperfeiçoa- 
mentos em apparelhos de annuncio movei". 

N. 14,056 — John Bruee Bolitho, inglez, 
nfflclul do exercito britanniço, domlciliadJ 
em Ghadhay, Ottery St. Mary, Condado de 
Devon, inglaterru, pura "um systema rece- 
ptor de signa»» sciq' fio ou outros, com re- 
dução ou allmentuçfo do» effeito» de pertur- 
baçõe» atmosphericas ou outras". 

N. 14.057 — Alvtiebolusel Atmoa, socie- 
rttulo anonyma, Industrial, estabelecida em 
gtockhatin HuecU. oeoe i o n» ri s d»» .loh.in Vi - 
klor Hlomqulsl e M.irl I iwdiik We«sl»la<l. es- 
tubeleeãlos na niesmu i Idade, para "um aper- 
feiçoamento em geradores de vapor, para a 
tua "crurança em caeo de explosão", jç. 14.011 —- A meema. ce»slnm«ri« d<is 
mesinoe. para 'um novo app:irelho para indl- 
r..i O nível d» iigmi em geradores de vapor, 
que lenhHtn elementos tubulares, roíativoe ou 
não, com cetnadu rotativa de .<gu«". 

N. 14 039- Alhey Truss Wheel C., norte- 
ainerluanu Industrial, eatubele» ido etn Chica- 
go. Beiadoe ruídos da Amerlcu, (Estudos 
rte tlUnul»), peaaioaula de ismac Henry Alhey, 
estubflecldo ns fnrsins cidade, para "aperfei- 
çoamentos em machinlsnío» de tracção" em 
conflrmaçio da patente eonçeidida pelo Go- 
verno da Hepubllcu dos Estados ('nidoe da 
America, sob n. 1.43».7*8, de 14 de Novem- 
bro de 1*22". 

N. 14.060 — Truatln C. Hlckla. norte- 
amerteano. induetrial. doinlriliado etn Pitts- 
liuigb kXarto de Pennaylv.iqlu, Estudos Uni- 
dos d« America, é The Uick» Corporation, 
norte-ainet lenna. Industrial, estabelecida na 
nteaina» cidade. <-esslonartu de metade do* di- 
reitos de Thustln C. Illcks. para "uma nova | 
ma» htna de lavar pratos e artigos sentelhan- i 
les" em confirmação da patente» conéçdidu 1 
pelo Governo da Republica do» Estado- 1* ni- ' 

) dos da Anterlc». sob o n. l.tU.OOO, de 20 
de Março de 191*. 

N. 34.061 — Naamlooze Vennootsthap 
Philips Oloellam, penTabrieken hollundeza. 
Itidéi»trlal, estabelecido era Kindhoven. HoIIan- 
da. ces; lona ria do Dr. (I ller Holst'c Coriícll» Wot - s-sMidcnles hs IT»SS»,-u d" 

1 4>:-oiX.ss-. fiara le.-ü*jÇ_jl6''",*'ré-T"- 
I <b*o. fiUn de Inlroducção para correntes eiectri- 

ohs intfrnog. e dispositivo» para ewtc fim". 
K. 14.062 — A meamu. cesatonana dn 

mesmo, para "um ptocesso pera liga# hor- 
metlçamtntc um metal a vftlro ou fechíir 
hermética mente recipiente» de vidro e dispo- 
altlvo paru eate fira". 

N. 11 063 — A mesma, ceseionaria do 
inesrao, paní "um electrodo áperteiçoado para 
tubo» de descargas electrica" . 

N- 14,064 — Doerlng Holding C., norio- 
americano. industrn.l. estabeleciilo-em Atlantic 
City, Estado de New-.Tersey, Estado». Unido - 
da America, cessionária ile, Oscar Frederick 
Foss, estabelecido na mesma. cidade, para 
"üm tampão fusível múltiplo para. serviços 
de electrlcidade".' 

N. 14.065 — Tbeodore Torda, húngaro, 
engenheiro, estabelecido em Budapest, Hun- 
gria. pura "uma machina de induoqão asyp- 
chronica com compensação para a desloca- 
çâo de phase". 

N, 14.066 — Thomas Oaskoll Allen. In- 
glez. Industrial, donvlclltado era Londres. In- 
glaterra. para "um syr.tenia aperfeiçoado de 
elevar líquidos". 

N. 14.067 — A firma Uchõa Melra * C.. 
brasileira, eonirftercial. estabelecida "em Ribei- 
rão Preto. Estado do S. Paulo, para "1111) no- 
vo forno electrico e gazes do madeira. iP

r,ra 

a reducção e fusão de minério de ferro". 
N. 14.068 — Umberto NoUlle. italiano, 

engenheiro, domioilindo cm Roma. Itaiia. P:ira 
"uma aeronave semi-lnflcxlvel aperfeiçoada . 

N. 14.069 — Warron Dcarhorn House, 
norte-americano, advogado, eslabelecido na ci- 
dade de Kansas, Estados de Missouri, Estados 
Unidos da America, iwy-i "um novo processo 
pura a conversão de ondas electricas ou on- 
das hertzlanas, em ondas eonuras, e apparelho 
para esse fim" 

r- I 

espessura como succednneo das folhas de es- 
tanho e suas ligas, no revestimento de su- 
perficieis quaesquer".. 

N. 14.083 Harod Wade, subdito britan- 
niço, agente de privilégios, domiciliado em 
I/ondrea, Inglaterra, cessionário de Walter 
George Perkins e Walter Henry Beasley, do- 
miciliados na mesma cidade, para. "aperfei- 
çoamentos em processos de extrahir do oxydo 
de cobre refinado". 

N. 14.084. Joseph Higginson, subdito 
britanniço, industrial, domiciliado em Stock- 
port, condado de Chester, Inglaterra, para 
"aperfeiçoamentos em indicadores ou regis- 
tradores do consumo de combustivel liqui- 
do e da distancia, para vohleulos automóveis". 

N. 14.085. J. Castro & C., brasileiros, 
industriaes, domiciliados na Capital do Esta- 
do de S. Paulo, para "uma disposição me- 
cânica aperfeiçoada para a fabricação con- 
tinua de correntes de laminas metaUlcas". 

N. 14 086. Os mesmos, para "um pro- 
cesso chimico aperfeiçoado para revestimen- 
to metailico de objectos metalllcos". 

N. 14.087. Ludorlf, Vaccanl & C., bra- 
sileiros. industriaes. estabelecidos nesta* ci- 
dade do Rio de Janeiro, para "um novo ap- 
parelho seccador de farinhas e outras sub- 
stancias". 

N. 14.088. Ludwig Greger e Franz Zach- 
huber, allemães, o prit /'iro fabricante e o se- 
gundo constructor. domiciliados em Amberg, 
Ba viera, Allemanha, para "um modo para 
fazer ■'•onduetores electricos protegidos por 
tubos le metal e appojeiho para confeccio- 
nai -os ". 

N. 14.08.». Mario Sequeira, portuguez, 
industrial, domiciliado em Lisboa, Portugal, 
para "um novo apparelho avisador de incên- 
dios" . 

X. 14.090. O. Rée brasi!e4ro, negociante, 
domiciliado tu sta cidade do Rio de Janeiro, 
para "um bico db irrigação automática para 
produzir bruma artificial". 

N. 14.091 O mesmo para "um apparelho 
de jacto contínuo, rotativo, produzindo chu- 
va artificial, para Irrigação automática de 
quaesquer áreas". 

N. 14.(192. Vicente Glaude, brasileiro, 
engenheivando domiciliado nesta cidade do 
Rio de Janelr.i. para "um aperfeiçoamento nos 
obturadores einematographieos. 

Por outr» de igual data foi concedido á 
f 1 ma M, Hilp* rt & C., brasileira, industrial, 
domiciliada uísta cidade do Rio'de Janeiro, 
por seu procut. dor C. Buschmann, brasileiro, 
engenheiro, lambem doiaieiUado nesta cida- 
de, privilegio de melhoramentos que intro- 
duzio em sua invenção de "um novo proces- 
-0 e apparelho para cobrir com metal ou ou- 
tra matéria, superfícies de quaesquer bbje- 
>'H'S" j.i privilt giada pela patente 13.504 de 
22 de I> Zombro de 192-', emquanto esta vi- 
uorar. resolva dos pelo Governo os .direitos de 
terceiros .■ .1 1 espons íbilklade quinto h novi- 
■ liule e utilidade dos ditos melhoramentos", 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL 

Por nKindono do •inprf»jfò for^tn difnon- 
Miilof do moivíço da Central do llraail. o* 
fiincoionarioíi: JoAo Poktn do® flAnto®» jiju- 
dunt^ de 2" claniM». da 4" divisão e laibanio 
Pfivlra, arnxHro do it* i^epotdto, da referida 
UívímAO, 

— Kxprdieiite da 2* I>i>Í!«iâo. —- O Sr, 
Hr, Hub-Dirertor autorizou o r*ei\!ioio do 
Kuai da oxtranumerario da ewtacào d® Ca- 
choeira. VVelIinfftun Fernandes Povoai, que 
toí donincorporado do Kxerclto. ^ 

F^oi podida Ineiwqâo medira d.omlcf- 

Iho de 1922^ Pela infracção do art. 61 "d" do 
mencionado decreto, Imponho á referida fir- 
ma a multa de quinhentos mil réis (5008000), 
mínimo da pena por não ter pago o imposto 
na devida época. 
t N' Wr Í!4J — ÍjU'1z Hermany Pilho & C. — Intime-se a firma Luiz Hermany Filhos & C,. 
a vir recolher, dentro de oito dias, com a 
môra de 1 "l", a quantia de (3368472), trezen- 
tos e trinta e seis mil quatrocentos e setenta, 
e dou»- réis. Faça a secção da renda a veri- 
i.caçao a que se refere o parecer, informando 
opportunamente. 

S|n Antonio Joaquim Boal — Exami- 
nem e informem os guarda livros Dr. Pedro 
Minervino e Eugênio Marçal. 

Sih R. Koester — Examinem e infor- 
mem os agentes fiscaes Vieira da Luz e Gon- 
çalves Cunnlngham. 
. , si.n ~ Joaquim Ferreira Brandão — O 
™p"st0 é devido, no caso, devendo ser cobra- do de accórdo com o regulamento em vigor. 
T»»,i«aLn» RePr®sPhtaeão do agente fiscal Ed- mundo Buenos Caldas — No sentido da infor- 
mação e parecer, ottlcle-se á Estrada de Fer- 
ro Leopoldina. 

N. 18.698 — Libanio Fernandes — Ten- 
do sido satisfeito o pagamento da taxa de 
pena dagua do exercício de 1922 como se vê 
di» informação da 1" Sub-QIrectoria desta Re- 

X rl hl ve' .■ na^a' mal8 ba que providenciar   
Sin — Representação para ser transferi- 

da a quantia de (10:9001000 de multas caucio- 
nudas para recursos — Proceda-se de accOrdo 
com o parecer. 

S[n — Domingos José Pires — Restitua- 
se o processo, informando. 

" — Representação do escripturario Jo- sé Moreu-a Pilho — Proceda-se pela formi 
proposta na reprasentação de secção de par 
tidas dobradas. ^ 

Precatórios despachado»; 
õa 1" Pretória Civel, entreva d. 

(4908000) quatrocentos e noventa nn] ^ a favor de Waldemar Cardoso, Companhia Li- 
mituda — Cumpra-se. 

  - »~â~aSi 
ConstlUss; 

„ »se|n T ■?Pverlno Esteve» & C. — n case 

Sumt7e0lrid0lXedtenh^ ^ , i'' \a re & f publicado no "Diário Offlrlnr', de 
rente anno. 

S'n — SocietA. 
C de Setembro do cor- 

l'er para o trabalhador Dlo^o Gonçslves. 
— Foi autorizado o exercício do carreira- I 

dor numero 49, da eninçAo ('entrai, por haver 
dealstído do reato ds licença em cujo gozo «o 
•»chuva. , j 

— O Sr. Sub-DIrector, pedio Infuerqão | 
medica domiclliur para o Kimrda cancella de í 
2* cUusxe .foaquim da Silva Vlterna. 

—■ FVrf indeferido o requerimento 0k> Sr. 
Cleodulo Foelho Duarte. 

— Peepuchoii du l hi-ectoplnf'jçenor do-» 
San toe. Fundido Joeé Ferreira. FPhlehrando I 
Alves de Sou/.a. .Toaquirn (^ardoso d .j(lSr I 
Giçgorio. peôlndo Uoénça, — Concedo um 
mez conl 2|3 da dlarla; o. Wachnotdt & c. 
Mayrink \ eiga & C., José Ardonto J C 
Miranda A c., Jsnmd & C.t Hlinè A G. 
A?" ^■a-rP. & C-'. Alves. R i quiçá j • P^dínpo rest;tU'ç.'uo de cauçfto. K»-.-. t tua-s» : Luiz de IBourá. pedindo altéracão 
de nome. —•Deferido, a vl«i,a da justifica.;uo 
Leopoldo Feres Machado, Cario» de Oliv -ira 

.. .», pedindo rea.. u; Eç 1,nu» Maitins ÇlUteUlXf e a rfspacu 
Azeredo, jeflltofja »• ... • .i.-»........ ' n - i oad -qpv.t" e 

  :t„. ..uu . i Ala W» i MI - iJWPyiByij.,. . i •" d- id» pflm pryduzii* fdjfaito de- íq. daia 
em diante; álJva etarega de 
. oi ume , ~ id.i" nos teemur do rfareoer a o 
" rafego: Alfredo Gt^iu- Figueiredo, pedindo 
rç^viiç?» (te puniçãoz' —' At tendido para o 

Tlndustrin TrãmA" per ''Exportnzione e pei 
citando.;1: o eradíto.6 " 0ff « • so11- 

por eireio aí i & c — O saque feit. 
liodor i , nof . a ll'' ramblo pela firma Ven- 
-ao ,io f. a hompradora nao evita li emis- 
mern w nzi"1. e 'luPIirat:|. nem o decroto nu- 

I di .. ' '• 'ip 2- ''e Maio p. findo permiti* a dispensa* deste titulo, na hypothese forrau- acla, (|ue é a da çonsulia. 
Siit. — Edmundo Bueno Caldas. — EJn. 

iregue-se ao requerente a qusntia de tre- 
zentos e cíneoenta mil réis (3608000), ç)a,. 
■'fieando-se a despeza pelo modo indicado nc 
parecer. 

X. 13.092 — João Bastos de Oliveira.   
Annullem-ge a» divida, constantes da infor- 
mação, de aecOrdo com o pareder, oftiioando- 
SP, em termos, á Directoria da Receita e an- 
notando-se, nesta, repartição, o gozo exclusivo 
da hudromelro. 

17-"<8 — Fcieste e outros menores. — 
Pf'~#»éa-se. no exerelclo 

Véi. /Wnmtnna^ t • Qhstiooentos mil 
ntftvel W"' ,o,'atiV0 ^ lm- 

81 h. — José Neve, Roptlet». Tra - 
tando-se de dupüoata de lançaníeuto, são 
improcedente» aa d.vidos. relativa» ao» exer- 
ci :os de 1919. 1920 e 1921, de consumiuo de 
ogua, por penna. referidas no parecw, An- 
nunem-se ,0 otficie »e 6 Directoria da Re- 
ceita, neste sentido. 

S n. — Mariétta Coutlnho dos Heis. _ 
Aniuillem-re as dívidas a que alludc o Pa- 
recer. por improcedente. Offilce-se á Dlre- 
ctona (la.Heccita, 
1,. ^ ~ Representação contra IJa Oer 1 "(Ke:ia-se á Uiacrlpçâo, nos tairn*o» 
do parecer Imponho a multa de cem mil 
■'ela (lOOSnuO), rninlmo. da lei. 

X 4.268 — Kuclydea Vieira da Silva., — 
Em vista do parecer, reconsidero o despacho 
è< í d.- Novembro de 1921, toinanWo-o ô» 
i nlld ef/eito quanto á multa imposta. Of- 
! cie .c a r<spelto fl Directoria da Receita, • 
nos termos propostos. 

R|n — IJçqueriniento de I^Ila Basil. 
- Annullen sç as dividas a que oiludè o pa. 

• ccer. j)roaei'enjo-»e como está proposto. 
Officle-se, neste sentido, á Directoria «da Re- 
ceita » resUtuindo-se o proceaae em for nte. 

Notificação n. 380. çontra Mátmel Hs'gn 
do, — Designo para exauáés'.-in o estabela- 
imcnttT e a reqn^. i.■ «script,.. o oosmír- 

o pstffl 'iujtfnio 

tentes, foi (gnalmente concedido privilegio de 
invenção pelo prazo i-éferido e sob identicaü 
condições nos seguintes peticionarios repre- 
sentados por ecus procuradores Leclerc & 
Comp. 

N. 14.070. Arnaldo Txipes Leal. brasilei- 
ro, industrial, domiciliado em Jacarehy. Esta- 
do de S. "Paulo, para "uma nova machip" 
coipbinada de fabricar caixas redouda-s dc pa- 
pelão p. ra phariuacms, perfumarias e outros 
misteres ". 

N. 14.071, International General Ele- 
ctric Compony, Incorporated, norte america- 
na, industrial, estabelecida na cidade, condado 
e Estado dc Nova York. Estados Unidos da 
America, cessionaria^de í udwig R. Walle, do- 
rnoclliado' em Scotia, condado de Schenectadv, 
no mesmo Estado e Republica, para "aperfei- 
çoamentos em systema.s interruptores de cir- 
cuito, que se fecham de novo automatioa- 
mente". 

N. 14.072. A mesma, cessionária de Vi- 
ctor E. Goodwin domiciliado em Pittsfield, 
Massachusetts. na mesma Republica, para 
" um para -raios ". 

N. 14.073. A mesma. . cessionária de 
Halph T. Cheeseman. domiciliado em Lynn, 
condado de Essex. Estado de Mhssachusetts. 
na mesma Republica, para "aperfeiçoamen- 
tos em converí edores vibratórios " . 

N. 10,073. A mesma, cessionária de 
Ralph D. Amsden, domiciliado em Lynn, 
condado de Essex, Estado de Massachusetts. 
na mesma Republica, pára "aperfeiçoamen- 
tos em convertedores vibratórios". 

N. 14.075. A mesma, cessionária de 
Ralph B. Thomas, domiciliado em Cleveland. 
condado de Cuyahoga, Estado de Ohio, na 
mesma Republica. para "aperfeiçoamentos 
em lampadas incandescentes". 

N. 14.076. Domingos Bevilacqua. ita- 
liano, olectricisia, domiciliado nc capital do 
Estado de S. Paulo, para "aperfeiçoamentos 
em ferros de engommar aquecidos electrica- 
mente *. 

N. 14.077. Eugênio João Lefkl, brasilei- 
ro. commerciante, domiciliado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, para "aperfeiçoamentos em 
lanternas de projecção de vistas cinemato- 
graphicas e semelhantes". 

N. 14.07S. Floricel Arquimedes Rojas, 
cidadão da Ri publica Dominicana, chimico, 
domiciliado na vllla de Bronx. cidade de Nova 
York, condado de Rronx. Estado de Nova 
York, Estados Unidos da America, para 
aperfeiçoamentos em theotatos". 

N. 14.079. Frida, Ziller, allemãft. indus- 
trial, domiciliado na capital do Estado de São 
Paulo, para "um abat-jour desmontavel e va- 
riável na fôrma". 

N. 14.080, Fabrica de artefactos de Me- 
tal Limitada, brasileira, industrial, estabeleci- 
da na capital do Estado de S. Paulo, para 
"um novo processo de fabricar bicos de me- 
tal para vasilhame de cozinha e mesa.", 

N. 14.081. Dr. Giacchino EziO. italiano, 
engenheiro, domiciliado na capital do Estado 
de S. Paulo, para "um novo processo de fa- 
bricação de folhas de alumínio de finíssima 
espessura, para usos diverso» como sqcccda- 
neo da» folhas de estanho". 

N, 14.082. O mesmo, para "uma nova 
applicagão do alumínio em folhas de finissíma 

effeito da fé <le offMo AAWa do^píeèw dõ 
Trafego; Anu.mo Biubosa, pedindo abono. 

I" lu de acrordo com o regulamento em 
Vigot, Oscar da 8ilv« Vieira, pedindo tran- 
sferenf a. Jdenv. dp aceôrdo cotii o parecer 
do Trafego; 8. A. Fábrl.,. de Tecidos Manohcs- 
ter pedindo sustuçõo de leilão. — Idem no- 
termos do ,.are<'P, ; .,ü8é .q:a-iu de A,lnei(ta, 
pedindo ie.çlinissao. _ idem, como graxoiro 

idem, idçm. — idem, como ^xeiro 

Maia''" Wahlei? D<'P0Klto <Je Alfredo rà ! uldeniar 9 rança de Menezes — 
sferenchT"1' M"noe'J0*é FeiW. pedindo tran- V. T/ ,. ~ Aguarde opportunldade; Bu- 

x"? !?' José 0osnie Machado, José ■ o de Mattos; Rosalvo Cavalcanti de Bar- 
r j —— Idem, idem. não lia vaga; L on .do (ç Barros. pedindo relevação do pa- 
gameuto de Indemnlsacão; Paulo Ramos da 

P0'mdo reconsideração de despacho; 
Lcdio.de bouza Magalhães, pedindo permis- 
são para praticar gratuitamente o serviço cie 
gu.irda de armazém; Walter Rchmidt & C., 
propondo troca dp um motor por trilhos usa- 
flos. — Indeferido; Américo de Andrade Sar- 
ouiha e outro, pedindo permuta de lugares. 
RsenJiIé' £ y'*'H da iuforniução; ■ Norlval Bamaié terrelra, pedindo readmissão. — 
Nao convém; Gastão da Cunha Lobão e 
outro^ propondo troca <1© material inservivei. 

- J\ao Ç0"véin. cOmo so infére da Juforma- 
c^morâ de au: MatUlni F,,lico' Pfoixmdo 
m^ntò rte íl"Z,ls cTas machinas do destaca- mento- (He .Belem. — Havendo ■ 

PARTE JUDICIARIA 
—a- 

ou^defe 0Ompra do material Indicado, não "ha Arlindo da Silva Cunha, pedindo 
Por outros da mesma data e cartas pa- pranceuamento de punição. — A' vista da in- ....     a. opeatdo. apenas para o» £ 

a ^ <,e David Dias Moreira pedindojesisfencia do resto da licença" de um 
o-.,irin ^ ' 0J'1 ^ubraettido A inspecção de 
risco aa® com alei; Faustino Fran- 
de flanra I^"SC,inion,° Juniõr. pedindo baixa 
itoineln ii Aguarde o prazo regulamentar; 

.TJ,0 Wyppolito do Nascimento, oedindó certidão iniento, pedindo 
mãos (x C.. pedlitilo = 0'ÍVeÍra rr- 
df? frete. .. r^Btituição de excesso 
Alex inHr» aü de Minais 
^«•«'8, f# ^ pedindo readmissão. — Ncào 
rib^r. o r i:: Joa<l"i"i Xavier Curivio pe- o.ntfo coliocaçao. _ Submetta-ae a concurao 
cpportunamento. querendo; Marinho da Sii 

^iim;:t,Tnfr
d!',do-'wtidâü; ^mZ: pedindo indemnisaçao. — Gomnarpci « 

Lage Compareça á Secretaria o Sr, Oity 

RECEBEDORIA DO DISTRIGTO 
FEDERAL 

Expediente do Director. 
Dia 20 de Novembro de 1923. 
RequerimAUos despachados: 
N. 15.434 — Paulina Goldfald — Indefe- 

rido, em face da informação do lançador. 
S|n — United States Rubber Export Co. 

Ltd. — Matricule-se, sç não houver feita a 
matricula. Não ha multa a impor, em vista 
da doutrina da ordem n. 438, da Directoria da 
Receita Publica, publicada no "Diário Offi- 
cial". de 16 de Outubro findo. 

N. 13.468 — Querino de Freitas — Pela 
infracção do art. 21 § 2° do decreto -numero 
15.589, de 29 de Julho de 1922, imponho á fir- 
ma Querino de Freitas a multa de cem mil 
réis (1008000), mínimo do art. 58 do decreto 
mencionado. 

Rn — Companhia Estrada do Ferro Car- 
ril Carioca — Proceda-se nos termos proVoe- 
tos, de accórdo com o parecer, fazendo-se o 
expediente indicado e officiando-se, em ter- 
mos. á Directoria da Receita. 

S|n J. Ferreira Pinto — Examinem e ve- 
rifiquem os agentes fiscaes Drs.- Pupe e Vaz 
Júnior. 

Sjn M. F. Chaves — Pague com revalida- 
ção o sello do requerimento. 

Rin — Oliveira Vaz & C. Recolha a <Jif- 
ferença verificada, de accórdo com o parecer, 
annotando-se devidamente. 

S n — Arthur Marques & C. — Em face 
do parecer, indeferido. 

Sjn — AValter Lemos de Azevedo — Apre- 
sente o documento original exigido pelo pa- 
recer. 

S|n — Mafra, Gomide & C. —^ Cobre-se 
o sello com revalidação. 

S n — Erasmo José dos Santos —^Como 
propõe o Sr. Sub-Dlrector Interino. 

Sn — F. Teixeira — Pela infracção do 
art. 21 | 1° do decreto n. 15.589, de 29 de Ju- 
lho de 1922, imponho a F. Teixeira, a multa 
de cem mil ris (1008000), mínimo do ar. 58, 
do referido decreto. 

S!n — Amoroso Costa & C. — Intime-se 
a firma Amoroso Costa & C., a vir recolher, 
dentro do prazo de cinco dias, a quantia de 
(19:707*700) dezenove contos seteeentos e se- 
te mil e seteeentos réis de imposto devido, 
accreseido dr raõra de 50 " " nos termos do 
art. 64 do decreto n. 15.689, de 29 de Ju- 

Rio, 20 d^ Novembro de 1923 
CORTE DE APPRTiLAÇAO — Segunda 

(amara - Sob a presldenrit. (Ip Sr. Desem- 
bargador braruflino Guimarães. Secretaria- 
do pelo Sr. Dr. Celso Vieira. 

Compareceiam os Srs. Descmbargadoreo. 
Elyiro Carrilho e Edmundo Rego. 

Julgarhentos — Aggravo de pettçSq — 
N. 9.476 — (Inventaiiu) — Peiator o flr. 
Desembargador Carrilho. Aggravante, .Tulla de 
Moraes Fernandes. Aggravado. Joaquim Lelts 
Fernando — Negou-se provimento, contra ovo- 
to do Relator, tendo o Sr. Desembargador 
Francelino preliminarmente não conhecido do 
aggravo por illegltimidade da parte. Nomea- 
do para o acórdão o Sr. Desembargador Rege. 

9.477 — (Prestação de Conta») — Relator, 
o Sr. Desembargador Francelino Guimarãee. 
Aggravante, Ernani Nunes Ribeiro. Aggrsva 
do, Silva Reis & c. — Negou-se provimento, 
unanimemente. 

9.482 — (Justifteaçào de credito) — R»> 
lator, o Sr. Desembargador Carrilho. Aggra- 
vante, Massa fallida do Banco Francez pera 
o Brasil. Aggravado. Banque Frunçaise Sy- 
ne — Negou-se provimento. 

9.490 (Executivo hvpothecario) — Re- 
lator, o Rr. Desembargador Carrilho, Aggra- 
vante, Custodio Baptista Gançalves. Aggra- 
vado, Custodiei Fernandes Almeida. 

9.492 — (Despejo) — Relatbj-, o Sr. De»- 
emhargador Carrilho. Aggravartte. Florlsbel- 
la da Costa. Aggravado. Manoel Miguez Gon- 
çalves «— Negou-se provimento. 

9.495 — (Despejo) — Relator, o Sr. T>e#- 
emhargador Carrilho. Aggravante, Alberto 
Papoula ou Felippe Papoula. Aggrav;ulo. 
Manoel Antonio de Souza Fernandes — No- 
gou-se provimento, 

9.502 — (Reivindicação) — Relator, o SiO 
Desembargador Carrilho. Aggravantes, Ben- 
to dc Souza & C. Aggravada, massa fallida 
do Banco Francez para o Brasil — Deu-se 
provimento para que o Dr. fuiz "a quo" re- 
formando a decisão recorrida, julgue proce- 
dente a. reclamação reivindicatoria para consl. 
derar reivindicantes os aggravantes. 

9.503 — (Summaria) — Relator, o Sr, 
Deseinbarvader Carrilho. Aggravante, Irtnâog 
Gu marues A G. Aggravadó" Ferreira Soare» 
& C. ■— Negou-se provimento, 

N. 9.510 (Inventario)   Relator, o 
Sr. Desembargador Fratutettno Guimarães, 
Aggravante, Joaquim Pereira d« Cunha; ag- 
gravados, Jorge Abdelmassih « outros. — 
Deu-se provimento para quo o Dr. Juiz 
mande proceder a novo leilão, tomando por 
base o valor das avaliações. 

N. 9.504 (Deposito) — Relator, o Sr. 
Desembarg.tdor Regk». Aggravante!, (Cartoli- 
na Baptista; aggravada, a Companhia Terri- 
torial e Constructora. — Negou-se provimen- 
to, unanimemente. 

N. 9,508 (Deposito em pagamento) — 
Relator, o Sr. Desembargador Rego. Aggra- 
vamte, Antonio José Soares; aggravado, Ar- 
changelo iSeròldio. — Não se conheceu do 
aggravo, por não ser caso delle. 

N. 9.5.14 (Execução) — Relator, o Sr, 
Desembargador Carrilho. Aggravante, D. Ma- 
ria da Conceição; aggravado, Joaquim da 
Silva. — Deu-se provimento para que a ap- 
pellaçâo seja recebida somente no effeito de- 
volutivo. 

N. 9.5118 (Reintegração de posse) — Re- 
lator, o Sr. Desembargador Francelino Gui- 
marães. Aggravante, Zulmira Fernandes TdU 
xeira; aggravado, José Marta. IPereira és 
Silva. — Deu-se provimento para que o 
Dr. Juiz "a quo" receba a appellação em 
ambos os eflfeitos, contra o voto do Sr. Des- 
embargador Carrilho. 

N. 509 (Carta testemunhavel) — Relator, 
o Sr. Desembargador Carrilho. Supplicante, 
Braz da Silveira Caldeira e outro; suppllca- 
do, Raul da Silveira Caldeira. — Julgada im- 
prooedente, unanimemente. 

N. 610 (Aggravo de instrumento) — Re- 
lator, o Sr. Desembargador Francelino Gui- 
marães. Aggravantes, Ornstem & C.; ag- 
gravado, "Vicente Durantl. — Deu-se provi- 
mento para que o Dr. Juiz "a quo" refor. 
mando o despacho recorrido, deflra a adju- 
dicação protestada e requerida pelos aggra- 
vantes. 

Scrteio. Aggravo de petição ti. 9.530 — 
Ao Sr. Desembargador F. Guimarães. 

Aggravoa.de petição ns. 9.526 e 9.6®5 — 
Ao Sr. Desembargador Elviro Carrilho. 

Aggravos de petição ns. 9.533 e 9.541 —« 
Ao Sr. Desembargador Edmundo Rego. 

Em mesa. Captas testemunhe vele nú- 
meros 511 e 512. 

Aggravos de petição ns. 9.637. 9.689, 
9.542, 9.544, 9.15416, 9.547, 9.548, 9.549, 9.65», 
9.561, 9.552, 9.555 e 9.661. 

Acórdãos publicados, Aggravos de peti- 
ção ns. 9.124, 9.176, 9.293. 9.275, 9.483, 
9.428, 8.440, 9.459, 9.458, 9.462, 9.466, 9.467. 
9.471, 9.472, 9.473 e 9.476. , 
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Leeislação social 

A lei regulando a duração do trabalho Industrial está desper- 
tando, noa centros interessados, uma. natural curiosidade, pela 
eerie de perturbações que ella introduz na economia brasileira. O 
assumpto não foi debatido na Commissão de Legislação Social 
da Gamara, nem no plenário, durante os dous turnos legislativos 
pelos quaes ella já passou; mas agora o debate jornalístico vai 
servindo para illustração de um problema sobre o qual a única 
autoridade que se pronunciou, no Congresso, com verdadeiro 
conhecimento de causa, foi o seu proprio illustre relator. As asso- 
ciações de classe estão, porém, apparecendo era campo, afim de 
discutir os artigos mais importantes do projecto que tão de perto 
toca os interessqs mais vitaes da nacionalidade. 

Uma legislação, enquadrada nas linhas da que acaba de for- 
mular o relator da Commissão de Legislação Social da Gamara, é 
o que a Suprema COrte dos Estados Unidos chamaria, com inteira 
propriedade, "a classe legislation of the most objectionable kind". 
A mais alta cõrte de justiça americana empregou esta linguagem 
veheraente quando ella teve de confirmar uma sentença da jus- 
tiça de Michigan, annullando o "morkmen's payment act" de 
1913 do mesmo Estado. Esta lei mandava que os patrões, de de- 
terminadas corporações, pagassem aos empregados despedidos, de- 
pois do dia regular de pagamento, uma somma igual ao primitivo 
salario e mais 10 % sobre cada salario decorrido após o dia regu- 
lar do pagamento. A' primeira vista nada parece mais justo. Pois, 
esta lei, ferio-a de morte um aresto da Suprema Cõrte, que a 
julgou Inconstitucional, como de resto já o havia feito a instân- 
cia inferior. 

"Verdadeira "legislação de classe", desorganizadora dos inte- 
resses geraes da collecrtlvidade, o que quer dizer, doa próprios ope- 
rários, é a que apresentou á consideração da Gamara o relator da 
Commissão cio Legislação Social; e se, dlscutindo-a, alludimos aos 
precedentes americanos, é para mostrar aos autores do nosso di- 
reito industrial que o seu trabalho não está livre de vir a ser 
amanhã fulminado do vicio de inconstituclonalidade, conforme, em 
casos anulogos, tem procedido o poder judiciário da America do 
Norte. Aliás, reconhecemos de bom grado com L. Dessaint (Leu 
rlonscrvateura rcpublicains et leur mi.tsion) "que nem sempre os 
Parlamentos são os orgãos apropriados para entrar em combina- 
ções com os trabalhadores". As provas desta Inaptidão andam, 
ahi, á mão de semear, não só no Brasil, como em muitos outros 
paires. 

Ainda agora, a Gamara argentina, em vesperas de renovação, 
como se acha tal qual a nossa, votou a lol de fixação do salario 
minlmo, para O pessoal jornaleiro das repartições do Estado. A 
passagem da lei constltulo verdadeiro "steeple-chase", afim de 
agradar o proletariado offlclal. Um parlamentar achou pouco o 
salario mínimo d» 120 poeoo, que fõra marrado peio autor do 
projecto. KIevou-« a 100. A Gamara fea a justiça de 8«lom4i>' 
fixou-a em 100. O Senado decidlo-»e a estudar melhor o 
Mimpto. de accOrdo eom o poder executivo. Verlflcou-se, então, 
ser impoeetvel manter a proposição da Gamara, a qual, não 
dispondo de dous terços para sustsntal-a. vlo derrubada a sua 
tniclatlva. O augmento de gastos, que a medida importava para 

o thesou»*» «rgoptlno, era simplesmente este: 14 milhões de pesos 
no pessoal da» estradas de ferro federnes; 30 milhões no pessoal 
obrelro do Departfc««ent0 <5© Bervlços Sanitários e obras publicas 
federa es, nas províncias » territórios; e 460 mil 110 pessoal da» 
Universidades. 

Até este momento abordamos a q^e^tão da duração do tra- 
b- lho industrial de um modo perfunotorlo, »»^ delermoe no 
artigo do projecto que estabelece a Incorporação sa^al da «ema- 
na de 48 horas, no systemH economico do paiz. no 
Brasil, as condições que tornaram poseivel a decretação legal da 
jornada de oito horas nos paizes europeus T 

O reglmen de oito horas não poderia ter surgido, do dia para 
a noite, como um phenomeno Isolado, sem raízes no selo das or- 
ganizações econômicas de onde ©Ue brotou. Realmente, a jornada 
de oito horas ©ncontra os primordlos da sua origem nas crises 
awosHsivas de desemprego por que têm Atravessado os paizes 
altamente Industrializados da Europa, sobretudo depois da abun- 
dância da tnachlnofartuta use diftemstes appllcações technlras, 
fs-i que. st4 6© e 611 ajonos alrá -«a 1 tp ogadq o ealorço mo- 
^tal. A m-a-hina a vspo»- H6 , te Sb llí? mulfnl^^dui 
de qtlé. cãuL vea mets, • ' 1 sV tíffndo a ouorgja ma- 
Aiiai e suTVUtutado-a pela ualiVIdad» mecainlca. ft. á propor» 
í.ã" se uesenvolvb a machlnofacfura e se vão organizando a 
grande fabrica, a immensa usina, as concentrações industriam 
f: gantoscas. poupa-se o braço e desdobram-se as appllcações da 
machlna. Uma machipia é tanto mais economicamente utll quanto 
menor numero de homens ella oocupa na fabricação dos pro- 
duotos a que se destina. A techníca moderna, é. a certos res- 
peitos. a grande Inimiga do operário. A" medida que a sciencia 
lhe Introduz novoe aperfeiçoamentos, vemos o phenom.eno do 
desemprego apresentar-se como espantalho terrível no campo 
proletário. 

No arvno de 1920, quando a Inglaterra reeelava que, em quatro 
annos, os Estados Unidos, dispondo de um excedente de 200 mi- 
lhões de toneladas de carvão, poderiam competir com o combin- 
tlvel britannico, nos mercados da City, de Llverpool e de Cardlff, 
fjir John Cadiratn. o famoso Presidente do Instítule of Mining 
F.noeenera. de Londres, em um discurso, explicava a razão desta 
superioridade da industria carbonifera da União sobre a do Reino 
tinido. Ella resulta, dizia elle, da pouca efficada do nosso mi- 
neiro em relação ao americano. Em 1906. por homem traba- 
lhando na» mina», emquanto a Inglaterra obtinha um rendimento 
de 275 tonelada», oe Entadoe Unido» alcançavam 596. Em 1912, 
a proporção era de 244-660; em 1916 de 263-731. Do me a 1920 
a posição da Inglaterra peora. Um mineiro americano produz 
mais do que tre» Inglezes, e a razão deste facto (além de outras, 
de menor tomo • valia, como as condições physleas, debaixo das 
quaes o carvão é ©xtrahldo), está em que a hulha é cortada e 
preparada, mediante recursos mecânicos, na America, onde o 
labor manual está limitado ao "minlmo Irreductivel"; ao passo 
que, na Inglaterra, segundo declara Lord Gainford of Headla.m. 
grande proprietário de minas, são o» próprios mineiros que têm 
impedido a íntroducção nestas de apparelhagem destinada a 
supprir o trabalho braçal. 

Ora, o Brasil é um palz paupérrimo de machlna». que é obri- 
gado a importar, pois que, sem metallurgia do aço, não lhe é 
poesivel ainda fabrlcal-a». A nossa efflclencia industrial, por 
emquanto, tem de ser augnrentada graças ao desenvolvimento da 
etficiencia dos nossos trabalhadores, no sentido de lhes ser am- 
pliada a capacidade produetiva normal. Mas, se, em vez de fa- 
zermos isto, vamo-noa lançar á imitação canhestra do que se faz 
nos paizes de condições industriaes opposta» ás nossas, o que 
estamos preparando é o nosso proprio suicídio economico. B se- 
não sejairros, analysando o problema, como elle se apresenta nos 
Balados Unidos, 

Pôde dizer-se que, até antes da guerra, e nos primeiros an- 
nos depois da ruptura delia, os Estados Unidos, a não ser nas 
minas de carvão, e Isto em escala limitada, não conheciam o 
que fõsse o problema do desemprego, como elle era conhecido na 
Europa. Sõ depois do terrivel 6oom de 1920, quando a falta de 
credito bancario precipitou a liquidação dos stocks, accumula- 
dos na perspectiva de prolongação da guerra, é que a União vlo, 
em toda a sua extensão, o que era uma crise de unemployem-ent. 
A mobilização da Europa, para a guerra, fizera com que o mun- 
do inteiro, que nella principalmente se abastecia de produetos 
industriaes, passasse a ir comprar, aos mercados americanos e 
japonezes, aquillo que as fabricas inglezos e allemãs, francezas 
e belga», austríacos e Italianas, não lhe podiam mais fornecer. 
Os Estados Unidos, que até então produziam para supprlr o sou 
grande mercado interno, se viram a braços com pedidos de toda 
a parte, pedidos que viam amplificar, de modo gigantesco, a sua 
capacidade industrial. O desfecho precipitado da guerra e a falta 
de credito, da Europa, afim de continuar a supprir-ae deste lado 
do Atlântico das utilidades que ella nos vinha adquirindo, e 
s-ccrescido ainda isto da restituição do parque industrial europeu 
6s suas actlvtdades normaes, anteriores á guerra, determinaram 
nos Estados Unidos uma das mais espantosas crises de depres- 
aio industrial, de que o mundo ainda teve noticia.. 

Os dous milhões de sem trabalho inglezes não eram nada em 
comparação com os seis milhões, que os Estados Unidos tinham, 
em 1920-1921, pedindo emprego e pão. O problema do dia de oito 
horas foi então lançado ao tapete, na America do Norte, Já não 
mais como a resultante de uma agitação de espíritos theoricos. 
saturados de romantismo, mas sim em conseqüência de factos 
concretos e positivos. O desemprego tornou-se alli, como na 
Europa, um "problema da Industria", e cuja mais fácil solução 
residia na diminuição das horas de trabalho. Surgiram program- 
mas práticos de prevenção e seguros contra o desemprego, visto 
como um período "of wide-spread unemployement has arrlved", 
dizia em 1920 John B. Andrews, "In the half a dozen important 
Industry . A medida mais & mão, que se encontrou, foi a lei de 
©jto horas, a qual alguns patrões voluntariamente introduziram 
Has suas fabricas, afim de proporcionar trabalho a um maior 
jnimero possível de operários. De mais a mais, nas minas de 
Stuvâo, as pequenas jornadas já eram conhecidas. Os mineiroa 

americanos, nas minas de carvão betuminoso, em 1907, só traba- 
lharam 234 dias, em 1908, 193, em 1911, 211 em 1912, 233. Os 
mineiros dos Estados Unides exhortam horas de trabalho aos 
patrões, pedindo-lhes trabalho "ali the year round". Mas as 
levas de immigrantes, nos districtos carboniferos, são taes, que 
ha ura excesso de trabalhadores, excesso que determina a parca 
divisão de horas, afim de dar-se trabalho a todos. 

O trabalhador, quando desempregado, encontra difficuldades 
para nutrir-se. O interesse do industrial é não receber amanhã, 
na sua ofticlna, em vez de um homem valido physica e moral- 
mente, um miserável farrapo humano, flagelado pela fome. Mui- 
tos patrões americanos cederam a lei de oito horas, rendendo-se 
a esta evidencia. As seguintes palavras, do Congresso reunido 
em Boston em 1920, da poderosa organização Am, algamated Cio- 
things Worker of America, são de todo ponto justas, quer do 
ponto de vista do Interesse das industrias, quer do trabalhador. 
"A justiça manda reconhecer que é a industria que depende do 
trabalhador quem deve também assistil-o, quando elle está des- 
empregado". O seguro, seja do Estado, seja do industrial, con- 
tra o desemprego, onde existe tal phenomeno, é de uma justiça 
que se não discute. 

Mas acaso enfrentamos, neste momento, o problema do des- 
emprego no Brasil? Esta é a questão, que só negativamente 
pôde ser respondida. Nos campos e nas cidades, ha, é a crise do 
trabalhador. Abra a commissão do legislação social da Gamara 
um" inquérito, no nosso meio industria] e agrícola, ás fabricas e 
emprezas, que executam serviços públicos de estradas de ferro, 
bonds, luz, gaz, força, esgotos e tclephone, e entre todas só ouvirá 
este reclamo: Braços! Não ha mão de obra. S. Paulo é, desde 
1914, um Estada mutilado, á falta de braços. A procura é maior 
do que a offerta. O que urge, pois, é augmentar o trabalho, para 
dar-se maior remuneração aos trabalhadores e multiplicar a 
producção naquellas Industrias onde é possível ao operário tra- 
balhar, sem comprometter a sua saúde, 10, 11 e 12 horas. 

Sem pretender diminuir o valor do nosso operário, deve-se, 
entretanto, reconhecer que o reglmen de oito horas se explica 
também por motivos de outra ordem mais na Europa do que no 
Brasil. Em primeiro lugar, o rendimento útil do trabalho por 
hora é maior no operário inglcz, allemão e belga do que no 
nosso. Nisto não vai a minima idéa de menoscabo á capacidade 
do proletariado brasileiro. Assim como o nosso industrial não 
pôde ainda soffrer cotejo com o industrial europeu, que é o pro- 
dueto de uma longa cultura e de uma experiência secular, tam- 
bém o nosso trabalhador não pôde pretender rivalizar com os 
seus camaradas do velho continente. Porque nisto, entram até 
factores de clima e de hereditariedade. A própria existência de 
gerações e gerações de famílias de operários, ligadas a uma mesma 
Industria, confere ao trabalhador um trenó do métirr. que Já lhe 
está na fibra ethnica. O Brasil é um paiz, comparado com a 
França, a Inglaterra, a Allcmanha e a Bélgica, sem tradição in- 
dustrial. O proteccionismo aduaneiro da Republica é que foi o 
grande improvizador da nossa industria. Por outro lado, o stan- 
dard of Hfe do operário europeu « mais eivado do que "o nc^so 
O operário inglez ou .Uemâo ê. na InMU> hom#m ^ 
menos instruído, que lê Jornac, freqüenta a Igreja, diecut, a 
política interna . externa noa comitê, da» .ua» as^l.çõe» e 
que Já ndqulrio uma tal aaoendenrla. na nrl*' n" «"veção doe negocio» publico», que ninguém se espanta rt« . .. 1 o© qu© o» •ociallsta» un'fte»- 
doe tenham mal» de 230 cadeira» Helclwft.g 
mais ds 120 nu Gamara dos Gommuns. 

A hypothese da Inglaterra vir a ter 
. . „, . - . ler amanhã um governo trabalhista, nao é encarada couro um» calamidade p»™ » noção 
se bem quo tal hypothese seja combatida peia nwloriu delia. Um 
operariado nestas condições, com ícoder. MhkUtm 

sua» próprias fileiras. ,eIn qut occupar „ hm,,H d<, „„„ 
elle dispõe fóra da fabrica. Mas o no^o. a quem congre«K>» 
successlvos deixaram quasl analphabeto. porque se desinteree- 
aou da eua educação primaria e moral, da sua cultura religiosa 
- que querels quo ello faça, «m um reglmen de oito ho.al de 
trgbalho? Não eeri» melhor 0 Gcngresso pedir ao paiz. As jn- 
dustrlae, recursos para intensificar a instrucçio primaria entre 
os trabalhadores, luetir contra a» endemla» quo o eetiolam aju- 
dar a resolver o problema d:i» habitações operaria» nos grandes 
centro» urbanos, em vez do gratificar o nosso proletário cora duas 
ou tre» horas de dosoanso, que elle não pôde occupar em nada de 
utll ou do interessanteT 

A lei de imprensa 

ENTREVISTA COM ANTONIO TORRES. — OPINIÃO DE UM 
'PAMFHLBTARIO. — "A LEI E' BOA. E SE E' LEI — 
CUMPRA-SE! " 

A Lei de Imprensa está votada e esta sancclonada. 
Alguns attrihulram-na ao Sr. Adolpho Gordo, outros ao 

ex-Presidente da Republica; poucos disseram que a lembrança 
vinha do Sr. Dr. Washington Luis — suggestão feita numa 
das suas primeiras mensagens ao Congresso de São Paulo. Eu, 
diria que, neste regimen, o primeiro projecto de Lei de Im- 
prensa é — pasmem! — do Sr. Maurício de Lacerda, que o 
formulou quando eleito Deputado pela primeira vez, e em 1911, 
no quatriennio do Marechal Hermes... 

E' uma questão de prioridade. Se remontarmos ao Império 
lá a encontraremos quando andavamos no berço da nossa auto- 
nomia política, justificada pelos estadistas que nos deram a 
Independência, como consta de uma brochura divulgada pela 
Cama 1 a dos Dqputados, de hoje. Se ficarmos na Republica 
teremos de confessar que foi o Deputado governlsta do Mare- 
chal. o Dr. Lacerda quem pretendeu regulamentar essa li- 
berdade .,. 

Paaece-me. conitudo. que as origens nada importam no 
caso. As responsabilidade^ são do Congresso d'agora e são do 
Sr. Dr. Arlhur Bernardes que a sanccionou. 

Não acredito que nem o Legislativo, nem o Executivo te- 
nham de que se arrepender porque f.zessem essa lei, em que 
pose a opinião contraria de muitos jornaes. 

Não sou jornalista que escreve com "tinta sympathlca" paru 
cuidar de meus adversários e nem os trato com agua de flores 
para os nervos o bioarbonato do sodlo para as azias... Escrevo 
o que penso ret ponsubilli^o-nir em qua'. mer. terreno, pelos meus 
escriptos e Deus, os poderes terrestres e meus Inimigos sabem 
que não sou nem subserviente e nem venal. 

Approvel a Lei de Imprensa; defendi essa lei durante toda 
a sua longa discussão no Congresso; ,»uslcnlcl-a, ainda, depois 
da suneção. < . 

Não quiz, porém, ficar xó com a minha opinião... 
Para iniciar a minha collaboração no Correio Paulistano, 

tive a idéa de perguntar a Antonio Torres, que é, sem dúvida, 
o mais perfeito pamphletai-io do Brasil, o que elle pensava da 
Lei de Imprensa. Ella o devia interessar, devia interessar a elle 
que na imprensa tem usado de todas as liberdades, as liberdades 
garantidas pelo seu talento, pela sua independência, pelo seu 
caracter. 

Que pensa V., Antonio Torres, da Lei de Imprensa? 
E elle respondeu assim: 

A VALORIZAÇÃO DA INTELLIGENCIA 

o os laborlattt» 

uma vergonha não haver 
A liberdade d" tmprrnan está 
que se respettum. Tudo quan- 

passa d© declarações não 

outro lado vtntareiui 

Arbltfurls» 

•pr»- 

B o erro deet& leflrisluQÂo de cahrw fijti 
meflto oito hora» de trabalho para tods a 1 
do» mai» absurdos. Nto nrf trndgtrm „ p r M 
U»bat© Çm .torno cm» methodoa Phys: ,q»""" 
i tjlçfto da -«diga, porque o assumpto domando açõc- le 
ordom scientlflca muito delicadas. Nem o terreno, por contro- 
Vertidissimo. se prestft a sffirmações multo positivas. Mas ha 
couhüm, que estão entrando pelos olhos a dentro. Temos aqui o 
exemplo de um foguista que trabalha em uma caldeira aquechii 
a oleo combustível. Pois não « justo que este deva ter horas de 
trabalho maiores do que aquelle que trabalha em uma caldeira 
óe lenha, a abrir de quando em quando as portas da fornalha, 
para doltar-lhe o combustível vegetal? Não é a do segundo uma 
tarefa mais penosa do que a do primeiro? Será justo fazer um 
torneiro que trabalha assentado, em condições de temperatura e 
conforto superiores ás de um foguista, trabalhar o mesmo nu- 
mero de horas que este? Põde-se comparar o serviço fatigante de 
uma telephunista, que trabalha em uma grande mesa de ligação, 
com o de um motornelre, que viaja em" um bond, muitas vezes 
sentado na sua cadeira moVel T 

A limitação do tempo de trabalho ê, como se vê. uma ques- 
tão complexa, a qual só pôde ser determinada em funeçã© dt 
natureza do trabalho a executar. Um tal estudo só pôde ser feito 
com Imparcialidade, scientlflcamente. no selo do Conselho Na- 
cional do Trabalho, e assistido este por teohnicos de um certo 
numero de industria». Não é possível que vingue o trabalho da 
Commissão de Legislação Social da Gamara. Se elle prevalecesse 
o Brasil Iria soffrer, em 1924, um abalo tão sério quanto o que o 
prostrou economicamente, apôs a lei da abolição. Porque o pro- 
blema não tem só o aspecto social pelo qual o está vendo o ex- 
cluslvlsmo da Commissão de Legislação Social da Gamara. Ha, 
dentro da Jornada de oito horas, uma gravíssima questão eco- 
nômica. na qual devem meditar quantos têm a responsabilidade 
dos destinos do Brasil. 

Em França, no dia seguinte â decretação da lei de oito horas, 
o preço da vida encareceu de 20 %, e, a partir dahl, a producção 
nacional entrou a decrescer. O Brasil, com o cambio a 4, suppor- 
tarâ a violência deste choque? 

(Do O Pate de 9-11-1923.) 

Que penso da lad imprenral 
Que era uma naeengidad©- Era 

ainda uma lei dessas ,m ni-nsll. 
regulamentada em todos nu países 
to *e let" dito o oscriji(0 ctintra ella 
bombásticas, 

A lei. embora lenha defeito"' tem Pt"* 
immensas. Km primeiro njgat',)Vâlorlsa » Intelllgeneli». Como é 
sabido, atí agora uunl(,ll01. imbecil Insolente podln prodamur-HC 
jornalista do dia para a nolt». Depois que um Indivíduo nau- 
fragava em varias proftgiiOes: depol» «Rte era expulso da Uri- 
gada Policial ou da GuUrrtll civil, fundava um Jornal e... prom- 
pto! Tinha logo todas ai, jmmunlcludes. Kra o supremo juiz de 
todos e de tudo. Distribuis á vontade diplomas de IndrAo e de 
homem de bem á direita e (V cg.iuerdu. Tornava-se de um dia 
para outro commentador político, publicista financeiro, professar 
de economia social, critico do arte, nutoridade Inconcussn em 
questões iitterarlas.Nem sequer necessitava de comprar um 
prêlo. porque, dispondo <](> algum dinheiro para pagar composi- 
ção c revisão, recorria a qualquer typographla particular o 
lançava facilmente a sua folha de couvc. Agora, não. Quem 
quiser fundar Jornal tem . juo matricular a sua offlclna, possuir 
folha corrida, e sobretudo l aqui é quo está o melhor — tem 
que aprender a'ler é o •( t... 

'm > . r ultos 

Só nesse ambiente de tranquillidade é que se formam os 
grandes paizes e os grandes impérios. A humanidade tem pas- 
sado estágios brilhanlissimos de sua vida sem liberdade de es- 
pecle alguma. E ainda hoje ha paizes formidáveis pela grande- 
za, pela força e pela riqueza, e que têm as suas liberdades 
cerceadas por leis, usos e costumes seculares. Nos Estados Uni- 
dos (que os nossos oppos'cionistas beocios citam como exemplo 
de liberalismo), tudo. a começar pela imprensa, é severamente 
regulamentado e os regulamentos severamente cumpridos. Lá ha 
leis que prohibem o uso do álcool, que restringem o uso do fumo, 
que limitam a entrada de inimigrantes e também... a liberdade dos 
jornalistas. Basta dizer quo os jornaes brasileiros, antes de pode- 
rem transitar pelos correios norte-americanos, soffrem a censura 
postal, qut corta, a tesoura, todos os annuncios de loterias e 
de certos medicamentos... Porque? Porque nos Estados Uni- 
dos é prohibido inserir taes annuncios! 

O DIREITO DE CENSURA 

E em Pr riça? Não ha lá o direito de resposta, não ha lá os 
processos de imprensa? Não ha, mesmo em tempo de paz, uma 
censura que se poder á chamar amistosa, mas que, nem por 
isso, deixa de ser officiente. porque é exercida de um modo, por 
assim dizer tradicional, sobre todos os jornaes? E a Hespanha? 
Já não quero alludir aos tempos actuaes, em que a Hespanha 
está sendo governada por uma dlotadura militar. Mas, antes 
do golpe de Pr mo de Rivera, já a liberdade de imprensa estava 
regulamentada. Na Hespanha, existio sempre a censura de li- 
uro». Quando passei por Harcellona, em Março deste anno, fui 
a duas livrarias principaes procurar dous livros Espada Invkrte- 
nitADA, de Ortega y Gasset, e o Manuai. i>ei. Perpbcto Canalia. de 
Rafael de Santa Ana (prefacio de Jaeyntho Benavente). um ad- 
mirável romance de coslumes. Em nenhuma das duas livrar as. 
á Cnllc dr ias Cortes, pude obter esses livros. Informaram-me de 
que a Censura havia prohibido a venda de «mhos! E a Hes- 
panha não estava em revolução, nem em estado de sitio; O 
certo é que eu só consegui obte!-os... aqui no Rio, numa livra- 
ria cosmopol ta. Na Italia, na Inglaterra e nos Estados Unidos, 
a Oarçonne não pôde ser ví ndida. Km Londres, procure] em 
vão, não só,nas melhores livrarias do West End e do Strand. 
como lambem nos melhores sebos da City e de Gharing-Cross.os 
livros de Prank Harrie (um grande critico e blographo norte- 
americano) a respe to de Oscar Wiide. Ne-ses livros. Hnrris falia 
mal da justiça Ingloza. das prisões Inglezas. da sociedade ingle- 
za. etc. Po!s, em Londres, não ha meio de encontral-os.. . Só 
consegui lei-os aqui. no R'o. porque me foram emprestados pelo 
meu brilhante collega e grande am go Gastão Cruls. (Refiro-me 
aos ContbmpoRary Porthaits, 1 vol., e no O car Wilce — His 
LIVB anp Gonfbssions, 2 vols.), Jayme Joyee, poeta e roman- 
cista irlandez, residente em França, fez imprimir .o seu ultimo 
romance, Ucvfsra, em inglez, mas... em Pari*. O livro foi con- 
slderido reenelnao na Inglaterra e nos Estado» Unidos, e em 
ambos esses paizes a sua venda é prohihida! Gomo vêem. o direi- 
to 
P» 

feitor da Humanidade do que os Srs. Rothchild a Sun»; ..ns 
não posso dizer que a casa Rothchild & Sons é um covil de la- 
drões, nem posso concitar o povo a ir apedrejar as vidraças da 
Casa dos Gcmimuns. 

Darwin, Huxley, Spencer e Stuart MUI eram atheus © nun- 
ca foram presos. Hoje todo o mundo tem o direito de ser atheu 
e de demonstrar por qualquer fôrma — na tribuna, no livro, 
no jornal, na revista e na cathedra professoral — que Deus é 
um mytho e a immortalidade da alma é uma illusão; mas nin- 
guém pôde metter a ridículo a Santíssima Trindade nem os 
dogmas da religião estabelecida. Na Inglaterra é assim. Toda a 
liberdade para a discussão das idéas; punição severa para as 
aggressões pessoaes. Lloyd George, por exemplo, é ura homem 
a respeito de quem se fazem as mais desencontradas murmu- 
rações em Londres. Dizem que elle, aproveitando-se de sua 
situação de Ministro, tez uns negocies um tanto confusos (con- 
cessões) com a Marconi Wireless Co. Certos jornaes francezes. 
como Le Journal e o Echo de Paris, que não morrem de amores 
pela Inglaterra, já têm feito clarissimas allusões a isso. Lord 
Reading, actual Vice-Rel da índia (aliás um judeu de reputação 
duvidosa) também é tido e havido como socio de Lloyd George 
nesses negocies. Mas onde estão as provas? O certo é que 
nenhum jornal inglez jámais ousou imprimir que o Welche e o 
Israelita receberam dinheiro da Marconi. O Jornal que tal fi- 
zesse teria que proval-o. As»erentis est probare... AqTii Lloyd 
George e o judeu Rufus Isaacs, hoje Conde de Reading, esta- 
riam arrastados pela rua da Amargura, ou melhor, arrastados 
pelas sargetas e boeiros da rua da Podridão, impunemente e 
sem direito de defender-se a não ser a bala... Para verem até 
que ponto vai a sensibilidade britannlea, deixem-me recordar 
aqui um processo curioso que uma actriz moveu o anno atra- 
zado contra um critico theatral em Londres. Tratava-se de uma 
divette de fecries multo popular: um pouco cantora, um pouco 
bailarina, ura pouco acrobata, um, bocado excentricf*. emfim 
tendo as qualidades de leveza, agilidade e bom humor indis- 
pensáveis para agradar ao publico londrino. O critico, analysan- 
do uma nova creação dessa artista, disse que, quando ella to- 
mava determinada p t ição em scena, dava a Impressão de que 
ia morder o dedo grande do pé! Tanto bastou para que ella ü 
arrastasse ao tribunal por diffamaçâo profissional. Vieram ax 
jury depôr a favor delia outros críticos, emprezarlos, actores e 
teohnicos de theatro. os quaes declararam que o trabalho delia 
era perfeitamente conscioncloso e que a critico não fóra leal. 
E o critico, para evitar multa e. mesmo a prisão, teve que po- 
blicar no seu jornal uma retratação em regra. Tave que deedi- 
zer-se. Teve que declarar que tinha errado. 

Caso também muito Interessante foi o do Sr. H. J. Thomaa, 
membro do Parlamento da Inglaterra e leader do Partido dc 
Trabalho. Um Jornal-pamphleto de Londres, chamado The Com- 
munist, publicou um artigo de ataque ao Sr. Thomas. dizendo, 
entre outras cousas, que elle era "um transfuga". O parlamen- 
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doal du Bollay, Tato n&o Impodlo quo ollo lovnaao a bom tormo. 
para encanto noaao, a vida do OarRantua o PanUirruel. Uvrc 
plein dr ponfoprriírZtjiwic, como oito proprio o dlx, Plaubort foi 
prorevaado por cauaa do Mapa me Bovart, o lato não Impodlo- 
quo cato romance contlnuaaao n aor uma obra prima. Baudo- 
la ro foi proccaaado pnr cauaa doa acua veraoa. o que não obata 
a que no Do Mal contfruom a aor uma otra Immortal. 
Não noa Incommodomoa, pola. com oa homena do Ronlo. Elloa 
aalvarid oampro. aom nocoaablado do auxilio doa 8ra. Irinou 
Machado e Paulo do Fiontln. O que não 6 pormlaalvoi 6 quo. á 
aombra doa gen oa, oa chHntagiataa do todaa aa vlellaa typogra- 
Phlcaa poaaam imprimir, Impunomonle, Injurias, oalumnlaa 
obscenidades dc todos os calibro». 
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Jornal; no tribunal demonstrou que sempre íór» 
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üstn de Deputados que na sessão da vespera houvessem 
q>eza nova. Um bello dia o DaUv Maa Publicou 

uma nota mais ou menos neste» termos: "A nossa campanha 
contra os desperdícios do governo vai produzindo resultados sa- 
tisfactorio». Ainda hontem pudemos verificar que o Deputado 
P., que ante-honfetn votAra com o gabinete um augmento de 
despeza, hontem, avisado do iieiigo pela Luz Vbrmwi.ha votou 
contra. Succedia, porV-m, que o imputado em questão havia vo- 

as sessões. Immediatamente, processo. 
^Ile, era de molde A prejudlcal-o no seti 
elle, ca de molde a prejudic.U-o no seu 

tado ooafm em ambas 
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As consignações 

B* axiomatlco que todo o negocio lucrativo embora odioso 
atrahe sempre o capital, uma vez que este encontre garantias 
para. eua collocaçno. No commerclo de empréstimos garantidos 
por consignações em folha de pagamento, o que se nota é o con- 
trario. Os bancos e casas bancarias que iniciam esse negocio,' em 
vez de ampliar essa carteira de descontos, depois que conhecem 
e exploram o negocio limitam as transacções ou procuram liqul- 
dal-as; é o que se observa com os Bancos Rural e Internacional. 
Predial do E. do Rio de Janeiro. Credito Geral. etc. Porque? 
Porque as jóias cobrada», mesmo de 1 1|2 (um e meio por cento) 
ao mez, não bastam para cobrir os prejuízos oriundos da morte, 
demissão, faltas de pagamentos, emfim da sério infinita de pro- 
calços que tal negocio acarreta, além da odiosidade com qua 
cobre os quo o exploraifc. 

% 
Todos acham natural, logico que se leve um objecto a uma 

casa de penhores e deixando-o em caução se retire por empres- 
tlrtro importância equivalente â quarta parte de seu valor, pagan- 
do-se por tal empréstimo os juros de 4 % (quatro por cento) ao 
mez. Isso quando se trata de Jóias, pois tratando-se de objectos 
de uso a importância a retirar é menos da quarta parte do va- 
lor do objecto e os juros cobrados são de 6 a 10 % ao mez!! 

O prestamista acha-se inteiramente garantido da quantia 
emprestada. Sem trabalho algum é o proprio devedor qu© lhe vai 
directamente levar os juros e capital e sem preclzar de grandes 
canceiras nem de pagar commissões e gratificações tem sempre 
o capital empregado sem levantar grita de especle alguma. 

Os bancos e associações que transigem com o funccionalis- 
mo, cobram em média os juros de 1 l|2 por cento ao mez, transi- 
gem a longo prazo de tres e mais annos. Se o mutuário falleco 
ou perde o emprego o prejuízo é total. Luta cora a maior mú 
vontade nas repartições para haver os recebimentos a que tem 
direito. Tudo serve de pretexto para suspender a consignação 
e protelar o pagamento. Por isso que transige com um grupo de 
Indivíduos necessitados, estabelece-se uma certa intimidade entre 
credor e devedor que resulta sempre em concepções deste e a 
despeito de tudo e de tudo é sempre apontado com um sordido ex- 
plorador, um typo sem entranhas que vive a bnnquetear-?e 
da miséria alheia, sem pejo e sem caridade para a» vlctimaa que 
cahem em suas armadilhas. 

No entanto quantas e quantas vezes não são essas casas de 
empréstimo a resalva da honra, da vida e da dignidade de seus 
mutuários? 

Justus, 

(eus, ■» *e vvjAni vicGii, >thTvi nê 
na» de chuntagiatita. .vós outro», jornalistas proflNslunae», que 
nos finemos por nós mesmos, escrevendo, estudando e lubutando: 
nós outros, que nos fizemos JornaUstns a ponta do penna e não 
á custa de dinheiro» alheios, nem de chantugons, nem do dote 
de senhora nenhuma, conlfêcemo» muito bem a nossa classe para 
avaliarmos a quantidade de víboras que ha nas redacçõos dos 
jornaes. E' verdadeiramente alarmante o numero de indivíduos 
que, ralés o roldos de inveja, sentem um prazer satanlco em 
enxovalhar a reputação alheia, em vilipendiar s todos os homens 
públicos por odlo gratuito. Multas vezes um Ministro, ou qual- 
quer outro admln strndor, leva uma descompostura e floa atur- 
dido, sem saber a razão tanta acrimonia, K' simples, Excel- 
lencla! V. Ex. tem duas filha» que são duas guapas e lindas 
raparigas. Essas duas mocas passearam hontem pela cidade num 
bello automóvel. Um repórter vio-as y logo lhe passou pela cabe»; i 
um turbilhão do idéas atrevidas...'\?omo seria delicioso casar- 
se com uma dellus! Moolõade, formosura, elegância, posição so- 
cial. riqueza... oh! delicioso romance! Mas o sonho foi rapMo, a 
illusão, ephemera. i Como conseguiria elle, pobre repórter, feio. 
mal vestido o sem espirito, upproximar-sc dessas creaturas ana- 
dyomenlcus? o rage; o tésespoirl E lá se foi elle para a re- 
daeção e desandou uma deseoniponenda feroz contra o Ministro. 
O que elle queria era ving"r-se, maguando a» duas menlnAs. O 
Ministro ahi entrava como Pilntus no Credo, Não era indignação 
política que fremia na vehemenola da verrina; era apenas o 
despeito do vencido da vida fjuo silvava como o aspido enfure- 
cido. Isto agora vai acabar. Na minha qualidade de escrlptor, 
estou contentissimo. Nós os escrlptores do verdade ficamos va- 
lorizados. Não será o primeiro vindo que poderá ser redactor 
de Jornal. Depois, não é só isso. Dadas as exigências da lei e a 
facilidade das multas, só os grandes Jornaes subsistirão. Tod i 
essa miuçalha de jornalecps sem rendimento fixo nem responsa- 
bilidade moral definida desapparecerá como » folhagem seoca 
varrida pelo vondaval; a,o mesmo tempo, ampliar-se-ha automa- 
ticamente o circulo de Influencia dos grandes jornaes. Assim, já 
ahi estão duas conseqüências benéficas dessa lei: a valorização 
das grande» emprezas jornalísticas e a valorização da intelll- 
gencia. 

Portanto, quer commercinl quer Intellectualmente, essa lei 
representa um grande progresso na nossa vida profissional. 

CODIGO DE BOM TOM 

Acabaram-ee as violência» descabidas. Os destemperos de 
linguagem, as aggressões desabridas. A violência é uma grande 
arma d© combate na arena do jornalismo; não a violência contra 
pessoas e vidas particulares, mus sim, a violência das Idéas. a 
t ehemencla doa princípios, a força da argumentação, assim como 
a arte de apresentar com elegância e bom estylo o modo de ver 
de cada um. A Lei de Imprensa é antes de tudo um regula- 
mento de elegância mental. E' um codigo de bom tom para uso 
dos jornalistas. Assim como ha livros que ensinam a estar á 
mesa. a tirar o chapéo, a não comer com a faca, a não acotove- 
lar. mesmo volumtarlamente, uma senhora, sem curvar-se logo e 
pedir perdão, etc., etc., assim também é necessário haver uma 
le: que puna com multa o cadeia os Indivíduos que revelarem má 
educação quando usarem do sua penna. Esses jornalistas des- 
abusados. que usam de linguagem despejada a respeito de cou- 
sas sérias e graves, devera ter em mente que não estão escre- 
vendo só para gente de classe baixa, mas também para gente bem 
educada. 

O JORNALISMO INDUSTRIA 

Bem sei que os Jornalistas prejudicados pela Lei de Imprensa 
clamam que o jornalismo ê "um sacerdócio, o sacerdócio sacro- 
santo da liberdade, a garantia tutelar do pensamento livre" e 
nao sei mais que cousas phenomenaes. Tudo Isso é rhetorjea. 
O jornalismo é apenas uma industria como qualquer outra; o 
jornalismo é a industria da publicidade; ora, assim como nós 
regulamentamos a industria pecuaria, a industria têxtil e toda» 
as demais indústrias, podemos também regulamentar a industria 
jornalística. Assim como o Estado tem o díre:to de impedir, com 
saneções penaes, que alguém venda algodão por lã e margarina 
por manteiga, tem igualmente o direito de impedir que se ven- 
dam mentidas por verdades, oalumnlas por justiça, e boatos 
tendenciosos por Informações certas. Elles choram (com lagri- 
mas de crocodilo) a morte da liberdade. São patheticos esses 
PhiUppe dos Santos, esses Madame Rolland! Mas nós bem sabe- 
mos que liberdade elles choram! E' a liberdade do achincalhe, 
do doesto, da aleivosia e do palavrão gorduroso. 

Em primeiro lugar a liberdade não é genero de primeira 
necessidade. A liberdade é artigo de luxo. 

O genero de primeira necessidade, o genero indispensável, 
ê a ordem para que se administrem com serenidade os interes- 
ses do Estado e se façam com segurança 05 negociog privados. 
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posto no Miniitterio de la Gohernarion, convocou a imprensa ma- 
drilenha no «eu pablnetc e communlcou-lhe que o Uirectorio 
nfto permittlrla o .que elle chamou "criticas negativas". Horas 
depois uma nota offlclal annunclava a existência da censura 
previa, explicando que "1h censura cs una medida meramente 
fiscal y eliminatória de oplnlonea impertinentes para Ias finali- 
dades dei Ooblerno". Mas o melhor não é isso; é que a nota 
ainda accrescentava que o facto da Censura permlttir que taes 
noticias e taes commentario» sahlssem á lume não significava 
que o governo estivesse de accórdo com elles! Como se vê, o 
Marquez de Estella, Chefe do Dlrectorlo militar hespanhol, sabe 
tiuerer e sabe o que quer, mesmo com uma espada blgume... 

Oa fascistas, logo que entraram em Roma, dominaram com- 
pletamente a Imprensa e sem estudo de sitio! Pau e oleo de 
rldno! Que o diga o Pr. Ollndo Malagodi. Dlrector da Tribuna. 
de Roma. e Senador do Reino, o qual. por fazer uma platônica 
opposlção a MuseoIInf, tomou uma das surras mais memoráveis 
que jámais se »leram num Cidadão Romano. Basta dizer qu»» o 
deixaram sem sentidos, na sua própria casuU,, K não se estava 
em estado dc sitio... 

Dirão que isto é uma intolerância. Não ha duvida. Mas 
quando se tem um progranimn a cumprir, a intolerância é ine- 
vitável. O indispensável é que o progrumma seja um program- 
ma serio e obedecido de bôa fé. Desde <iue haja, do uma parte. 
caDucidado de sacrifício proprio, não podo deixar de haver capa- 
cidade de sacrificar o» outros. Continuemos, porém, a expór al- 
guns casos concretos. 

UM CASO CANADENSE 

Para vêr como é rigorosa a maneira por que se tratam as 
questões do imprensa entre povos superiores, vou contar uni 
facto passado no Canadá. Ha dous annos o tanto appareceu 
morta uma moça menor num jardim publico de Ottawa. Esse 
crime não foi até hoje elucidado. Em fins do anno passado, 
certo pamphletario, dlrector <te uni hebdomadário chamado 
Argos (salvo flngano) iniciou uma campanha para descobrir o 
culpado. No oorrer da campanha elle affirmou que a policia não 
elucidava o mysterio, porque um dos autores do delicto fazia 
parte da Assembléa dos Representantes Canadenses! Esta inti- 
mou o Jornalista a declinar o nome de quem elle suppunha ser o 
criminoso. Indicou-o. O accusado demonstrou, com testemunhas 
e documentos, nada ter absolutamente com o facto delictuoso. 
Gomo não havia lei especial, em virtude da qual o aocusador 
pudesse ser punido, a Assembléa votou dous annos de prisão para 
o pamphletario, baseando essa sentença por decreto no facto de 
ter eüe desacatetio o Poder l"eg slatlvo na pessoa de uni dos seus 
membros. E o patriota sensackmuüsta teve que ir pura a ca- 
deia. 

COMO SE PROCEDE NA INGLATERRA 

Que dizer da ilvre Inglaterra? B' com effelto um paiz livro, 
mas a liberdade lá ê feita de garantias para todos os direitos in- 
dlviduaes. Já se tem dito que a liberdade de um inglez termina 
onde começa o direito do seu vlslnho. A respeito de jornalismo 
as leis são das mais rigorosas. Ha a mais completa liberdade 1e 
discussão de qualqueí assumpto, desde que não se trate de ma- 
térias relacionadas com a defesa do Império, com a segurança 
do Estado e a reputação de qualquer Indivíduo, seja elle Sua Ma- 
jestade o Rei, seja um simples pantry-boy. Um juiz inglez já 
definio tal liberdade nos seguintes termos: "A liberdade de 
Imprensa não é maior nem menor do que a de qualquer cidadão." 
Quer no jornal, quer no livro, quer na tribuna, eu posso argu- 
mentar para demonstrar que o systema republicano é superior 
á monarchia; posso demonstrar que a monarchia só produz ma- 
les para o povo inglez; mas não posso absolutamente insultar, 
ridicularizar Sua Majestade o Rei. Posso fazer conferências, ar- 
tigos e livros para demonstrar que o systema presidencial ê muito 
superior ao systema parlamentar; mas não me posso prevalecei 
da occaslão para injuriar o Parlamento da Inglaterra, ou o Pri- 
meiro Ministro. Nada me impede de ir ao Albert Hall, ou mais 
simplesmente a Hyde Park, e demonstrar que a Igreja Cathollca. 
ou as confissões não — conformistas, são muito superiores á 
Igreja Anglicana; mas seria punido se me prevalecesse do en- 
sejo para insultar o Arcebispo de Cantuaria, ou o Cabido de São 
Paulo de Londres. Um Judeu, ou um Mussulmano pôde fallar e 
escrever que a Synagoga, ou a Mesquita, é preferível a todas as 
basílicas e a todas as cathedraes; nada, porém, o livraria de 
pena, se um delles insultasse S. Em. o Cardeal Bourne, Arce- 
bispo de Wesitmlnster, Posso escrever e declamar que o commu- 
nismo é superior ao capitalismo; que Lenine é muito maior bem- 
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lada, e a torto» os Jornaes em gerai, mais prudência e rtiscreçãc 
quando houvessem de tratar do que se passava na Camara dos 
Communs!, 

Lá vai outro caso do mais vivo Interesse, não sõmente do 
ponto de vista social, como também do ponto de vista litterario. 
Lord Alfred Douglas, aquelle mesmo que em 1895, sendo um for- 
moso rapaz, foi a causa da horrivcl tragédia o ruína do Oscar 
Wiide (caso funesto, em que eu não posso pensar sem a mal» 
sincera piedade e sem a mala vira sympaáhia por Wiide). Lord 
Alfred Douglas, como seu pai, o vingativo Marquez de Queens- 
berry. como todos os Douglas emfim, é um homem extrema- 
mente combativo. B um poeta notável, de grande nomeada, e 
também um nacionalista destemido, o quo quer dizer — um fu- 
rioso anti-semita. A»tui seria tido pomo jacobino... Lord Alfred 
mantinha um pamphleto semanal, chamado Piai» F.ngUsh. Uma 
cousa assim no genero de Oil Praz, do Sr. Alcebladea Delamare. 

Excusado será d^er que eu era leitor certo do Plain Eti- 
glish, porque elle dizia umas boas verdades aos judeus e aos 
seus amigos no seio do governo... Ora, torta a grande imprensa 
por toda n Europa está eob o controle dos Judeus. Basta dizer 
que Lord Northcllffe, irlandez de nascimento, era de origem 
israelista. O jornal do Douglas sovava freqüentemente North- 
cliffe. XIm bello dia o Evening-Kercs, um dot» jornaes perten- 
centes ao grande jornalista, publicou uma falsa notlc'a do fal- 
lecimento de Lord Alfred Douglas e no necrológio dizia: "Este 
homem, cujo nome será lembrado sómente (onlu) pelo» escânda- 
los em que esteve envolvido, deixou alguns versos, etc." Pro- 
resso contra o Eveninp Nrics. Um jury que durou tres dia». 
Kevolveiam-se novamente todos aquelles horrores do caso Wil. 
de — pobre grande homem! Por fim, o jornal perdeu a questão. 
O juiz, no seu sumfng up declarou; "So o jornal tivesse apenoe 
affirmado que o nome de Lord Alfred seria recordado em vir- 
tude dos escândalos em que se achou envolvido, não teria men- 
tido. pois esses factos são públicos; mas elle disse que o nome 
do querelante seria recordado sómente por causa de escândalos; 
ora. isso não é verdade, porquanto Lord Alfred é um poeta de 
valor e um escrlptor de nomeada; portanto, o seu nome será 
recordado tambem pela» obras que tem escripto. A meu ver, a 
offonsa está no advérbio onlu". E seance tenante, o Erming 
Netcs foi condemnado n pagar a Alfred Douglas £ 1.000. 

Eu poderia ainda, Sc o quizosse ou melhor, se fosse neces- 
sário, enumerar muitos outros exemplos. Mas esses que ahi 
estão bastam. 

Nesse ca-o, dirão os nossos "defensores das liberdades pá- 
trias, das franquias continentaes, da dignidade humana, etc., 
etc", nesse caso não ha liberdade na Inglaterra? Ha e muita, 
como eu acabo de d zer; o que lá não existe é a liberdade do 
calumnlar ou de afflrmar cousas que se não provem. Aqui no 
Brasil o systema adoptado tem sido o do jornal dizer a qualquer 
pessoa: "Eu digo que és um ladrão; agora prova que não o 
és! " Isso ó absurdo. Quem accusa é que tem obrigação de pro. 
var. Na Inglaterra, como nos outros paizes civilizados, o Jornal 
pôde accusar, mas tem de produzir provas. Esse Lord Reading, 
a quem alludi, é mal reputado em Londres; mas onde estão as 
prova»? Quando elle foi nomeado vice-rei da índia, o Daily He- 
rald, Jornal communista de Londres, o máximo que disse foi 
que elle tinha .a very funvy Ufe isto é uma vida muita engraçada] 
O Erho dc Paris é que disse delle o que nenhum jornal inglez 

ousaria, dizer. Entretanto, tempos depois, eu |mesmo 11 no 
Daily Express artigos demonstrando que Lora Reading, ha mui- 
tos annos, tinha falsificado uma certidão de Idade para poder ser 
admlttido como membro do Stock-Exchanor. Ma.s não o affir- 
mou gratuitamente, não! Affirmou-o e documentou-m, Isto é, 
publicou um fac-simile da verdadeira certidão de idade de Rufus 
Isaacs. Este nada poude fazer contra o jornal... 

IMPRENSA E DEMOCRACIA 

Não ha paiz mais cioso da sua liberdade do que a Inglaterra. 
A palavra Democracia é uma especie de — Sésamo, abre-te! —, 
para todo o bom inglez; ao passo que para os povos sul-ameri- 
canos ella é apenas uma bandeira de explorações facciosas © um 
meio de assaltar o poder com o fito único de satisfazer a avidez 
de lucro. Mas ninguém supponha que na Inglaterra Ooverno 
Democrático seja o paraizo que tantos imbecis nacionaes pe 
comprazem em sonhar; lá entendem por Governe DemPcratico 
aquelle em que o cidadão pôde livremente manifestar o seu apoio 
ou o seu desagrado ao poder, não pelo doesto nem pela rebellião, 
mas nas urnas. A palavra Democracia no Brasil, como por toda 
a America, aliás, é apenas uma formula retumbante de tapeação 
política; na Inglaterra, essa palavra tem uma significação real 
e uma applicação pratica, tanto quanto é possível haver Demo- 
cracia neste planeta... Pois nessa democrática Inglaterra onda 
se mettem na cadeia os Deputados ladrões (como ainda o 
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passado sucoedeu a Horatio Bottomley, que. além de Deputado, 
havia doze annos, .era tantbem dlrector de tres jornaes); nessa 
Inglaterra democrática e livre, o jornalista não pôde accusar sem 
provas e muito menos insultar gratuitamente a quem quer que 
seja. Os próprios commentarios a respeito de questões publicas 
devem revestir-se da mais perfeita lealdade. Um homem, por 
eer jornalista, não goza do immunidades, do nenhum privilegio 
especial. Ainda em 1914, julgando um caso de imprensa, submet- 
tido ao Conselho Privado, pronunciava-se Dord Shaw pela fôrma 
que se segue: "Suas Senhorias lamentam que em um dos lados 
desta querela houvesse surgido o estafado sophisma segundo o 
qual a profissão jornalistica possue de alguma sorte um privi- 
legio distincto dos demais membros do publico. A liberdade do 
jornalista é uma porqão ordinária da liberdade do cidadão, e 
até onde puder ir a liberdade deste, até ahí poderá chegar a da- 
quelle; mas, a não ser que se trate de lei positiva, as suas im- 
munidades não são nem differentes nem mais altas. As respon- 
sabilidades ligadas ao seu poder de divulgar matéria impressa 
podem — e é o que succede ao jornalista consciencioso — tor- 
nal-o mais escrupuloso; mas o alcance das suas asserções, das 
suas criticas ou dos seus commentarios é tão amplo como, e não 
mais amplo, de que, a de qualquer outro cidadão. A sua posição 
não tem privilegio de especie alguma". 

Em 1915 o juiz Pickford, tratando da querella Ne/iUle i>. 
Dominion of Canadá News Co. Dtd", disse: "Concordo com 
tudo quanto se tem dito acerca de um jornal não tfer mai« di- 
reito de commentar do que qualquer outro membro do publico. 
Penso ser um principio de manutenção essencial; que um jor- 
nal ríão tem mais direito de dizer qualquer cousa a respeito de 
uma firma commercial, do que um indivíduo commum. O con- 
trario tem sido muitas vezes defendido, mas eu penso que é es- 
sencial deixar bem claro que um Jornal não tem tal direito". 

Estas e outras opiniões, o.ue eu poderia citar, formam dou- 
trina no Reino Unido e encontram-se em qualquer Digesto ou 
em qualquer manual Stephen. Cito-as não como jurisconsulto. 
que não o sou, mas como o homem de imprensa; e quem qut- 
»er estudar o ãssumpto num livro admiravelmente claro e feito 
especialmente para orientar a jornalista, leia, como eu leio, os 
PaiNciULt» anp PRAcnon or thb Law op Uibch axd Spander. de Sir 
Hugh Fraser, que é um liaristerat-Laio no fõro de Londres e 
autoridade de reconhecida comptencia no assumpto. 

Em conclusão: a Liei de Imprensa, apezar dos seus defeitos, 
lã boa e é sobretudo indispensável. E já se notam alguns dos 
seus benéficos effeitos, sabem disso? Certos jornaes do Rio, que 
primavam pela falta de estylo. Já estão melhorando um tantinho 
ia sua linguagem.' Tenho observado isso... O essencial é que o 
(governo da Reputãlfjn, faça cumpril-a com rigor. Ainda ha 
multa gente convencida de que ella ficará letra morta E' pre- 
ciso (que tal não succeda. Machiavel, mestre tão admirável 
quanto calumniado, diz que nada enfraquece mais a autoridade 
do Príncipe do que não cumprir as ameaças que faz; é preferí- 
vel não fazei-as. Por conseguinte, se é lei, cumpra-se! Fiat 
fustitia et pereat mundus ., 

Asplm fallou Antonth Torre». 
Ni l digo que falia» bem por que liom Interpretasse a ml- 

pha v ..>» opinião; digo que 1.«n> faltou, porque não «elVomo bem 
gesvonder k lógica dessa exposição, ^ 

Auo Asfro ob O opor 

(Do Cotrrrlo Paulistano, de 1S do corrente). 

o Centro Ala|oano não foi varejado pela Policia 

Sob a eplgtapb® supra, o "Jorna ido Commerclo", do 
t7 de Março de 1M1, contra a reedição calumnlowi do dia 18 des- 
te mez, publicou o seguinte; "... Fazemos esta declaração para 
evitar explorações e autorizados devldamento pelo Delegado ree- 
pcctlvo, o lllustre Dr. Franbloco das Chagas, quo .fez a diligen- 
cia. no sentido do quo nparou ndo ejdatir a menor responsabUl- 
dnde e nem, interfrrendd <tn Cuntro Auacioano nas diversões do 
oeffunrfo andar do Pfdio referido (rua pa CoNSTmuçio 13). 

Cbntro apenas occupa o 1* andar". 
outras provas, mas, contra a calumnla, é bas- 

tros, a cavallaria será sempre 
uma arma de grande valor. 

Imaginemos duas nações fron- 
teiriças; uma sem cavallos, ou- 
tra tendo-os em abundancia. 

Dado um rompimento entre 
ellas, a que estiver bem prori- 
da dessa arma de guerra, pôde 
fazer considerável mal á inimi- 
ga, invadil-a numa grande ex- 
tensão de seu território, chegar 
mesmo até ã séde do Governo 
da circumscripção teritorial com 
que faça fronteira'. 

A hypothese que figuramos 
tem, hoje, como ainda terá an- 
nos por diante, Inteira appüca- 
çào ao nosso amado Brasil. 

E' certo que actuaimente .vi- 
vemos na mais cordial harnio- 
nia com todas as republicas li- 
mltrophes; mas os tempos mu- 
dam, porque os imprevistos sur- 
guem quando menos se espera, 
e o orgulho e a ambição quo 
perdem os homens como as na- 
ções .entram por muito na ge- 
nese desses deploráveis aconte- 
cimentos, que, em todas as 
épocas, têm retardado a marcha 
da civilização. 

A guerra civil no Sio Grande, 
que é o nosso principal reserva- 
tório de eqüinos, tem feito con- 
siderável estrago no gado caval- 
lar, tem-n'o reduzido a mínimas 
proporções. 

A' vista do que acabamos de 
expõr, de fácil comprehensão a 
todos os espíritos, parece que 
uma das preoccupações prima- 
rias de nossos governos devia 
ser a economia desse elemento 
de guerra, evitando-se. por to- 
dos os modos, a sua completa 
destruição. 

Sobrepondo, portanto, o inte- 
resse geral da Republica ao Dr. 
Borges e ao seu patrono, Dr. 
João Luiz Alves, o illustre Dr. 
Arthur Bernardes não devia va- 
cillar em tomar uma medida de- 
cisiva para põr termo a essa 
guerra que desgraça o Estado e 
enfraquece os meios de defesa 
da nação. 

Nos homens que governam, a 
falta de clarfvidencia e irreso- 
lução é um grave defeito; de or- 
dinário, é a causa mais freqüen- 
te das catastrophes naclonaes. 

O Brasil, como todot os seus 
governos, devem se convencer 
que o Rio Grande do Su! é a nn- 
temural de sua defesa, portanto, 
de sua própria honra e existên- 
cia política. 

E'. pois. um crime, sacrificar- 
se ponderáveis elementos de se- 
gurança da Republica, por tran- 
sitórias conveniências .egoístas 
de um governo regional. 

aarece que não deve sobre- 
pujar ao alevantndo pensamento 
de evitar verBonttoena nurallha- 
çfles A Patrl». Seu amor flevo 
ntar acima de tudo; de quantos 
Borges de Medelrt 
venham * exu 
prehemle. me-' 
salvação de OI 
ra. se nnetiospi 

  Musa 
The St. Andrev,- Socioty of Rio dc 

Janeiro, November 20 th. 1923. 
S> Audre-\v's day will be com- 

memorated by the customary 
dinner to be held in the Club 
Central on the evenlng of Pri- 
day 30th; November at 7 30 p.m. 

Application for tlckets should 
be made to the honorary secre- 
tary & theasurer Mr. A. Bain 
Mackie, at the Royal Bank of Ca- 
nadá no. 66 Avenida Rio Branco. 

Members desirous of inviting 
guests, for whom limited acco- 
modation will be available are 
requested to hand names of these 
to the honorary secretary not 
later than Monday 26 th. No- 
vember. 

nmiK 

Vapor allemão "Entrerioe" 
Entrado de Hamburgo em 9 dr 
corrente mez. Tendo terminado 
a sua descarga para o Armazen 
n. 3 do Cáes do Porto e trapi- 
ches, as reclamações por fal- 
tas e avarias, devem ser apre- 
sentadas no oscrijjtorio dos 
agentes, á avenida Rio Branco 
n. 79, até o dia 21 do corrente 
mez. 

Findo este prazo, não se at- 
tenderá a reclamação alguma. 

Rio de Janeiro, 17 de Novem- 
bro de 1923. — Theodor Will, 
<é G., Agentes .1 

O vspor Italiano "Rincio", entra- 
do de Gênova e escalas em 15 de 
Novembro de 1923, tendo tenni- 
nado a descarga para o armazém 
n. 10 do Cáes do Porto, as recla- 
mações por faltas serão attendi- 
das até o dia 24 do corrente, 
quando feitas por escripto e me- 
diante a apresentação da vistoria 
official feita pela Alfândega. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — Os consignata- 
rios, Companhia Commercial e 
ilaritima, Succ. de d'Orey & C., 
14 e 16, Avenida Rio Branco. 

Vhecouro Nacional — >:* "rimel- 
•a Pagoxlorla •do Thesouro Na- 
cional pagam-se hoje as seguin- 
tes folhas: 

Montepio civil da Justiça (P a 
Z) e Diversas pensões da Guerra 
(L a Z). 

Malas —• A RepartiçSo Geral dos 
oçreios expedirá malas pelos se- 

tuintes paquetes: 

Hoje: 
Pelo "Affonso Penna", para 

Bahia, Recife, Ceará e Pará, re- 
obendo impressos até ás 9 ho- 

ras, cartas para o interior da Re- 
publica até ás 9 1|2, iden; com 
porte duplo até ás 10 e objectos 
para registrar até ás 8 horas. 

Pelo "Zeelandia", para Bahia, 
Uecife, Las Palmas e Europa, via 
Lisboa, recebendo impressos até 
ás 9 horas, cartas para o interior 
la Republica até ás 9 112, Idem 
■om porte duplo e para o exte- 
rior da Republica até ás 10 e 
objectos para registrar até ás 8 
.oras. 

Pelo "Ré Vlttorio", para Las 
Palmas, Barcelona e Gênova re- 
cebendo Impressos até ás 7 ho- 
ras o cartas para o exterior da 
Itepublica até ás 8 horas. 

Pelo "Itacolomy", para Ilhéos, 
Bahia, Estancia o Aracajú, re- 
cebendo impressos até ás 7 ho- 
ras, cartas para o interior da Re- 
publica até ás 7 1(2 e idem com 
porte duplo até ás 8 horas. 

Amanhã; 
Pelo "Itaglba", para Santos e 

mais portos do Sul, rebecendo im- 
pressos até ás 7 horas, cartas 
para o interior da Republica até 
és 7 1(2, idem com porte duplo até 
ás 8 e objectos para registrar até 
ás 18 horas de hoje. 

Tolegramma» — Na BepartlCilo 
Geral dos Telegraphos acham-se 
retidos os seguintes: 

Na Central: 
Para Frízolla, Juber, Capitão 

T^onlda» Marques, Alfredo Si- 
queira, Kurta D. Albe, Simpll- 
"lo. Dr. João Domingos, João R. 
Souza, Oswaldo Martins, Ribeiro 
Costa. 

Largo do Machado: 
Para Antonio Ignacio Prelado, 

Dr. Cordeiro, Mme. Barbosa 
Cruz. 

Praça da Republica; 
Para Ernesto Cony, Montnle- 

gre. 
Lapa: 
Pa ra A. Campos, Lino, Vebon, 

Carvalho. B. Costa, Dr. Albu- 
querque Mello Corina. 

Muda da Tijuca: 
Para Iracema A. Silva, Dlctriok, 

Dr. Octavio Barros. 

cada cai; J-dato diplomado em 4 
nomes. 

A Primeira commlssão verifi- 
cará os poderes dos candidatos 
eleitos pelos primeiro e segundo 
Districtos eleltoraes; a segunda 
verificará os podere/ dos eleitos 
pelos terceiro e quarto Distri- 
ctos, e a terceira dos eleitos pe- 
lo quinto Districto, não podendo 
nenhum dos membros das com- 
mlssões funcclonar na que/tratar 
das eleições do Districto por on- 
de tiver sido eleito, conforme 
preceltua o artigo 10 do Regi- 
mento Interno. 

Nestas condições vai se pro- 
ceder a eleição para a primeira 
Commissão. 

Corre o escrutínio recolhendo- 
se 35 cédulas que apuradas dão' 
o seguinte resultado: 

Votos 

Antonio Corrêa Lima, (elei- 
to)    29 

Sylvio Leitão da Cunha, 
(eleito)  29 

Paulino J. S. de Souza Not- 
to, (eieito)   28 

Godofredo Carneiro Leão, 
(eleito)   27 

Edgard Ballard, (eleito). .. 27 

O Sr. Phesidentb; — Procla- 
mo membros da primeira Com- 
mlssão de Inquéritos os Svs.: 
Antonio Corrêa Lima, Sylvio 
Leitão da Cunha, Paulino José 
Soares de Souza Netto, Godo- 
fredo Carneiro Leão e Edgard 
Ballard. 

Vai-se proceder a eleição da 
segunda Commissão do ln.ci.ue- 
rltos. 

Corre o escrutlplo, recolhendo 
se 35 cédulas qu 
o seguinte resul 

itinlo, 
mjSJkoi juradas, dão 

Votos 

ezl 

"a a 
:ta<lu- j 
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Ir. Não se 
a. que pa 
a nefasta di< 
«e os magn 

teresses naclonne» »e de 
a gloriosa sentlnslla ara 
da segura pça de Bossas (r 
rs» do sul. 

86 um governo, sem patrlolts- 
mo e visão do bem da Patria. 
pftde assistir. Impassível, a ,irr. 
roçada desse memorável baluar- 
te de nossas luta». Mercê de 
Deus, ainda não tenho nessa 
conta o governo que dlrlgo os 
destinos de meu pnlr. 

■WBN TSUAU ESCORAR . 
®Io, lü-n-MS. 
(Trnuser-plo d* "A Trfburt" 

de 19 de Novembro do 1911.) 

ESTADO D9 RIO DE JANEIRO 

ASSEMBLEA LEGIS- 

LATIVA rtu 

30:000$00C 

onde o 
Ha muitas 

tonto. 
Rio, 20 ds Novembro de 1923 — A Diroctoria. 

A polida vareja • Centro Alagoano 

JOOADOROB 

A' ultima hora, o Dr. Francisco Chagas, Delegado ío 
Districto e encarregado da repressão ao Jogo e lenoclnlo, vare- 
jou o Centro Alagoano, situado á rua da Constituição n. 13. 
prendendo ali 40 Jogadores e apprehendendo mesas, cadeiras, ba- 
ralhos, pannos e dinheiro. 

Os Indivíduos presos foium recolhidos «o xadrez e 
processados. 

(D O Dia de 13 de março de 1921). 

vão aer 

O bilhete n. 524. premindo 
oom 80:0001, na popular e avre- 

ê^iZTon^M0 vendi d" 1 Cmd"eTro: dÍ. 
nesta Capital. 

LCTFRÍAS 

Incêndios e liquidações Para isso é mlstér a acção 
enérgica e severa da policia, 

Recomeça % faina... avolu- 
ma-se o mal os Incêndios se re- 
petem... possível é que lnflu'a 
grandemente para Isso a qua 
tíra que atravessamos atlonltos; 
fim de anno, liquidação de anno 
color, calor insupportavel. e, 
tíalil o fogo, até parece logico. 

Nesta historia de incêndios 
porém, para deter aquella se- 
qüência lógica, ha muita, multa 
cousa seria e grave a conside- 
rar. 

Consideremos... primeiro: 
que existem companhias para, 
garantir a reparação do dam no 
ao proprietário do Inunovel, ao 
dono das cousa», moveis ao ne- 
gociante honesto. Temos, pois, 
contra o fogo, elemento destrui- 
dor, a garantia de reparação do 
damno produzido. De sorte que 
uma vez reconhecida e verifica- 
da por qwm d*; direito a casua- 
lidade do Incêndio, devem a» 
companhias cumprir com o seu 
dever: indemnizar o valor exa- 
cto do damno. Antes disso não. 
£ as Companhias, facilitando a 
liquidação do sinistro antes de 
apurada a sua causa por quem 
dc direito devida a escorreita 
mente praticam um ennomlna- 
vel abuso não sõ em detriment< 
dos interesses dos seus acclo- 
nistas, que lhes estão affectos 
como. ainda pelor quç Isso con- 
tra a sociedade, contra a ordem 
eocial que é ainda mais lesada 
que a algibeira dos accionistas 
das Companhias de Seguro. 

Pagar o sinistro antes de ser 
considerada casual pela Justiça, 
é premiar o crime, acoroçoar os 
delinqüentes, fomentar a he- 
dionda industria dos incendia 
rios, creada justamente pela 
impunidade. Dahl não ha fu- 
gir. E devemos ter em vista 
que o incendiario é o peior do: 
crimonosos e mais abjocto dos 
•celerados, sempre com grande: 
(íggravantes, das quaes se des- 
faça a fria premeditação! L 
fluuca se detém diante dos mais 
Apavorantes e incalculáveis 
conseqüências..» 

Nestas condições, apressar 
uma "liquidação do sinistro" ê 
praticar uma verdadeira cala- 
midade publica, que nada pódt 
Justificar, impedindo o combatt 
eocial á satanica industria! E 
além disso, repetimos, malbara- 
tar o dinheiro dos pobres accio- 
nistas... Indefesos... 

Por ultimo, ha a considerar £t 
acção precipua da policia, para 
facilitar o "veridlctum" da 
Justiça — dando lugar á repa- 
ração do damno material da vi 
ctima do acaso ou â reparação 
da sociedade tão gravement 
jesada, tão grandemente offen 
dida pelo crime de vários e ter- 
giveis aspectos. 

inquérito Intellllfentemente fel- 
to, corpo de dellcto cuidadoso, 
rerlolas, inquérito por profls- 
sionaes lüoneos e relatório mi- 
nucioso, para os ulteriores ef- 
feitos do Juízo. As companhias 
iSm o dever, a obrigação impe- 
riosa de acompanhar todas as 
Jlllgenclas não no sentido de 
perseguir ninguém, mas de es- 
clarecer o mais possível o fa- 
rto, Impessoalmente. 

Está actuaimente na Chefia 
de Policia um vutlo de maior 
destaque do nosso glorioso 
Exercito; integro, honrado e 
trabalhador incansável. Espe- 
ramos por Isso, do illustrado e 
benemerlto Sr. Marechal Car- 
neiro da Fontoura, que S. Ex. 
preste a sua esclarecida atten- 
çâo para a calamidade dos In- 
cêndios, quo, por uma coinci- 
dência notável, preferem justa- 
mente, exqulsitamente... os 
centros commerclaes e, outra 
coincidência interessante, se 
avolumam nos fins de anno. 

Estamos convencidos de que 
o nosso appello ao honrado e 
lllustre Sr. Marechal Chefe de 
Policia, terá toda a eíficacia, 
produzindo o resultado almeja- 
do que é o saneamento do uma 
grande chaga social. 

A. SKVEno. 
Rio, 20 de Novembro de 1923. 

49428 
51855 
27364 
G4039 
19418 
41622 
54287 
13714 
55714 
13919 
10036 
32ii£4 

4113 
1064 

24643 

4111 

LOTERIA DA CAPITAI. 
FEDERAL 

Resuino dos prem'o» fl» Loteria 
da Capital Federal, extrahida 
«m 20 de Novembro de 1923; 

PRBMIOS SOirmADos 
I-RMMIOS !)■ 20:0003 A 1:000$(IQO 1 
  20;00O$900 

Jõ«5    3:000$0i)0 
2464'»   2:0001>.ii)0 
63433   1:«00|000 
61538   1:000(000 1 

prbmios na 500(000 # 
19116 68464 29969 6644 

PRBMIOS PE 200(000 
47124 12459 43636 429 
18330 50888 224SS 47116 
19687 1846 52859 67723 
51438 2697 16066 («050 
12046 24058 8555 66527 
36579 10476 40038 37644 

6706 35894 65879 65587 
61649 63509 28706 64603 
4801 23791 60636 40S68 

62918 21597 18077 8286 
65585 38124 60189 67682 

7395 52428 4SS2 68170 
61602 

approximaçõbs 
e 4115  300(009 
c 1066  lOOÍOnn 
e 24645  IDOÍOÓO 

PBZBVAS 
a 4120   60(000 

1061 a. 1070  30(000 
24641 a 24650  Í0(000 

TRliMINAÇÕES 
Todos os numero» ter- 

minados em 14 têm.. 4(000 
Todos os numeres ter- 

minados em 4 têm... 2(000 
exceptuando-se os numeres ter- 
minados em 14. 

O Fiscal das Loteria», do Go- 
verno da União. lí. C. P.nto. — 
O Director Assistente Dr. A. 
Olintho dos 8. Pires, Presidente. 
O Escrivão, F. de Cantuaria. 

NOTICIA DA 1» HESSAO PRK- 
PAKATGKIA EM 2(1 DE NO 
VEMBUO DE 1933 

Pkbsii/bncta do Hr, Antonio 
CokkCa dr Lima 

A'» 1S hora» reúnem-se na ea- 
1« da» sessões da Assemblêu l,e 
glsiativa, no edifício proprló em 
observância ao Decreto n. 2.000 
«le 17 do corrente mez, de convo 
'•'-éu» extraordinária da Assem- 
biéa, expedido pelo Sr. Dr, In- 
terventor Federal do Estado do 
Rio de Janeiro ,us candidatos dt- 
ploimuloa, Srs. Dr. Pedro Carlos 
da .tíilva, Dr. Eduardo Portella, 

J ull<> 
Edmundo da Silva Araújo, Capl 
tão João A. Mendes Antas. Dou- 
tor Jullo Henrique Vlanna, Dou- 
tor Alberto doa Santos Carvalho. 
Dr, Alfredo da Silvo Neves. 
Dr. At» sdu houz* Mangai, lam- 
tor Álvaro C." Neve» Almeida. 
Dr. Thters Cardoso. Dr. Américo 
ValenUin Peixoto, Antonio .!«« 
qulm de Mello. Manoel de Mi- 
randa Rosa. Coronel Sérgio PU 
ta de Castro, Coronel Antonio 
Pltla de Castro, IT. Mario Lei- 
tão da Cunha, Gomes Barrtel, 
Joaquim Heieer Nogueira d« 
Gama, João Gambetta Perlsse, 
Dr. Milton Arruda, Coronel Joio 
Maria da Rocha Werneck, Dou 
tor Paulino J. S. de Souza Nel- ficu inteirada. 

minar os dliplomns expedido" 
pela Junto que apurou as e''"1 

çõe» realizadas no Estado 
Uto de Janeiro, 

O faoto porém, de não terem 
comparecido a esta .lun'' 
çusosquo» contestantes a es»o» 
Jlplonias, «iiitorlzu-no < a acre-l 
tar quo os mesmoe foram ie». c 
mente expedido», de conformida- 
de com a lei. 

Nesta» "Condições, pediria a 
V. Ex., Sr. Presidente, ausi""" 
desse a sessão por meia boi i. 
pura que a Commissão. oxa""- 
nnndu o» diploma», verlflca»"e 
se .poderia ou não elaborar n u 
parocor, afim de ""r o maB"1'' 
■ubmettldõ uo Julgomenlo d" 
Assembléa. (Muito bem; wotto 
(x-m-.) 

O SU. PRESIDENTE: — At" 
tendendo á proposta do honra- 
do Deputado, suspendo a sessão j 
por mela hora, nflin de quo 
oommlsaio elabore seu pareô"I 
que será submeUldo ao julga- 
mento da Assemblén. 

(Suspende-se a sessão ái' •( 
horas c 20 minuto».) I 

(As 14 honns Jl, jO minutos 
hn-se n a ,..,,. 

O 'Sr. 1" StooKWTAiao pron ■ 
leitura dos seguintes 

TUL-BORAM M AS 
Motivo imperioso deixo ci 

parecer primeira reunião. E>>-. 
rei presente dia 21. (a) — OH- 
feira Magalhães. 

Queira V. EK, aoceltar minhas 
slneoras saudações pela data de 
hoje. (a) — Kstado Coimbra. 
■ D Sr. 1'itHsiuuNTB: — A mesa 

Álvaro Rocha Pereira da Sil- 
va, (eleito)  .29 

Manoel de Miranda Rosa, 
(eleito)  29 

Alfredo de Souza Range,] 
(eleito)  28 

Eduardo Portella, (ekiito).. 27 
Alfredo da Silva Neves, (elei- 

to)  -  27 

O Sr. PimsmTCNTB: — Procla- 
mo membros da segunda Com- 
missão do Inquérito os Srs.; 
Álvaro Rocha Pereira da Silva. 
Manoel de Miranda Rosa. Alfre- 
do de Souza Rangel, Eduardo 
Portella e Alfredo da Silva Ne- 
ves . 

Vai-se proceder a eleição da 
terceira Commissão do Inquéri- 
to. 

Corre o escrutínio, m olliendo- 
so 35 cédulas, que, apuradas, dão 
o seguinte resultado: 

Votos 

Antonio Joaquim d» Mello. 
(eleito).    

Milton Arruda, (eleito). . . 
Jullo lleiinque Vlanna, (elei- 

to)   '•• 
Álvaro de Castro Neve» e 

Almcila, («leito)  
Jullo VeilsMnio Sauwbrom, 

(eleito)  

(Marapicu'), do Município de 
Iguassu'. 

Foi nomeado o cidadão Çase- 
miro José Ferreira, para exer- 
cer o cargo de supplente do 
Juiz de Paz do segundo distri- 
cto (Marapicu'), do município 
de Iguassu'. 

28 ' 

27 

i O Br. Prbmpbntb; — Proela- 
\ecM membro» da terceira Com- 
p-nlaaao ds Inquérito os cr»• i 
I Antonio Joaquim dê Mello. MII- 

,on Arruda. Jullo Henrique 
vlanna. Álvaro do Castro Ne- 
Ves e Almeida e Jullo \erl»slmo 
Sau-rbrnm Santos. 

Não havendo mL'" nada a Ira- 
tar, designo para amanhã, quar- 
ta-feira, 21 do corrente a se- 
guinte 

ORDEM DO DIA 

i Trabalho do commlssõc». 
Levanta-se a sessão ás 15 ho- 

ra» u 30 minuto». 

PARTE OFFICIAL 

EDITAL 

0 Rio Grande sem caval- 
los, arma de guerra 

E' preferível prevenir o mal 
que ser obrigado a reprimil-o. 

Foi escudado neste pensamen- 
to que o Governo, desvirtuando 
a natureza exclusiVafiienfe ra- 
prossiva, decretou o estado de 
sitio com caracter permanente. 

E' fõra de duvida quo a pre- 
venção, quando não desnatura- 
da por Intenção egoísta, é ura 
attributo de alto valor aos go- 
vernantes. 

Tomar acertadas medidas pre- 
ventivas, tenclo por alvo o in- 
teresse da communhão, o bem 
da pátria, é virtudó que exulta 
o estadista.' 

Por que a paz é o sonho dos 
sábios, mas a guerra a historia 
dos homens, as nações, ,por cau- 
telosa prevenção, se armam. 

Se a Argentina, Chile, Uru- 
guay e outras republicas ac- 
cumulam material belllco e pre- 
param-se para a guerra, não 
quer dizer quo tenham a inten- 
ção de nos atacar, mas de se 
fazerem respeitar, de se defen- 
derem no caso de ser «ggredí- 
das. Por isso, tendo Indentico 
procedimento, não devem ser 
vistos de outro modo os actos 
do Brasil. 

E' a applicação do clássico 
" sl vis pacem para beilum". 

A arte da guerra é toda rela- 
tiva; depende muito do theatro 
da acção. 

Na America do Sul, émquanto 
a população não fôr bastante 
densa, de modo que os povoa- 

, doa pouco distem uns dos ou- 

LOTERIA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

Resumo dos prêmios da Loteria 
do Estado do Rio de Janeiro, 
extrnhida em 20 de Novembro 
de 1923: 

PRBMTO» SORTEADO» 
PRKMTOS DE S0;000( A 1:200(000 

28668 
50169 I 

524  ; 80:000(000 
53093   3;OOOSO:>0 
64689   2;4O0tnOD 
68697   1; 200(900 
60456   1:200(000 

PRÊMIOS DE 600(000 
38983 4859 2768 16419 56004 

PRÊMIOS DE 300(000 
66764 11498 7175 71517 
78144 3160"5 68026 58204 

12382 32883 
PRÊMIOS PR 120(000 

39236 41522 1819 60061 3219 
71510 19171 43959 69317 208-7 
72990 66172 61099 36473 29S8 
27518 31245 49750 74161 J18D5 
14268 36057 78610 36276 ÍIO-C 
13079 36227 7340 10493 52514 

1631 44233 20672 41148 "6305 
52514 29819 

APPROXIM AÇÕES 
523 e 525  180(000 

53092 e 53094  120(000 
64C88 e 64690  120(000 

DEZENAS 
521 a 530  60(000 

53091 a 53100  30(000 
64681 a 64690  30(000 

terminação 
Todos os numero» ter- 

minados em 524 têm. 24(000 
Todos os números ter- 

minados em 093 têm. 18!|00 
Todos os números ter- 

minadas em GS9 têm. 188000 
Todos os números ter- 

minados em 24 têm.. 6(000 
Todos os numeres ter- 

minados em 4 têm... 38000 
exreptuando-se os números ter- 
minados em 24. 

| to. Arthur Paulo de Souza, Co- 
! ronel José Claro da Rosa Mello, 
j Dr. Horaclo de Magalhães Go- 
! me». Coronel Alberto Soares d(- 

Souza Mello, Dr. Sylvio Leitão 
da Cunha. Dr. Jullo Veríssimo 
L. Santos, Edgard Ballard 
Dr. Manoel de Mattos Duarte 
Silva, Padre Antonio Corrêa Li 
ma, Álvaro Rocha Pereira dt 
Silva, Dr. Godofredo Carneiro 
I/eão, Pedro R. Leito Ribeiro. 
Diogenes de Abreu Sodré, Dou 
tor Oscar Penna Fontenelle. 
Dr. Antonio B. de Moraes Bar 
bosa, Dr. Oswaldo Duarte, para 
se proceder ao reconheclment' 
de poderes dos membros compo 
nente» da Aastuabléa. 

Occupa a cadeira da presidon 
cia o Sr. Antonio Corrêa de Li- 
ma. como mais velho dentre os 
candidatos diplomados e convi- 
da os candidatos presentes a en- 
viarem A mesa seus diplomas. 
(Pausa). 

Cada um dos diplomados en- 
via ao Sr, Presidente o respe 
ctivo titulo e o Sr. 1° Secretario 
faz a relação nominal doe que 
receberá, reunlndo-os e relaclo 
nando-os. 

O Sr, Prksidbntb annuncin. 
quo vai se proceder a eleição do 
Presidente provisorio da Assem 
biéa. 

Corre o escrutlno; recolhem-se 
39 cédulas que, apuradas, dão o 
seguinte .resultado: 

Dr. Horaclo Magalhães Go 
mea (eleito), 38 votos; Antonio 
Corrêa Lima, um voto. 

O Sr. Presidentb declara que 
foi eleito Presidente provisorlr 
da Assembléa o Sr. Dr. Horaclo 
de Magalhães Gomes, a quem 
convida a assumir a Presidên- 
cia. (Palmas prolongadas). 

' mr' rj Cnqyjdssão 
de jiódere» dos 

AVISOS 

Banco Commercial do Estado do 
S. Paulo (filial do Rio de Janeiro), 
Rua da Alfândega. 21. 

Empreza Guardador» de Moveis 
 A. F. Alves & C., Lim., Lavra- 
dio. 144, tel. C. 1.039. 

O SR. PRESIDENTE (assa 
| mindo a cadeira da presidência) 
1 — Agradeço, profundamente pe 
1 nhorado. aos meus honrados c 
| distinetos collegas, a confiança 

que em mim acabam de depôs: 
tar, entregando-me a direcçãc 
dos trabalhos das sessões prepa- 
ratórias da Assembléa Legisla 
tiva do Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

Desta cadeira envidarei todo; 
os esforços no sentido de cor 
responder a esta confiança; te- 
nho certeza absoluta de que i 
eda correspondendo, terei, ipso 
j cto, ido no encontro dos des.^ 
jos do povo fluminense, pou 1 
VV. EKx., representam, nesti) 
momento, as aspirações de or- 
dem, de paz e de progresso dc 
todo o Estado do Rio. (Muito 
bem, muito bem.) 

Convido para Secretários, po: 
me parecerem mais moços, os 
Srs. Oscar Fontenelle e Silva 
Araújo, para oecuparem, respe- 
ctivamente, os cargos de Primei- 
ro e* Segundo Secretario. 

(Ocupam as cadeiras dc l" < 
2'' Secretários, os Srs. Oscar 
Fontenelle c Silva Araújo.) 

Declaro installada a mesa pro 
visoria da Assembléa, que fun 
ccionarà até a eleição da defi- 
nitiva. 

Abre-se a sessão. 
Na fôrma do nosso Regimen 

to Interno, vou designar a com 
missão que tem de daf parecer 
sobre o liquidez dos diploma-- 
dos Srs. Deputados. Nomeio 
para fazer parte desta commis- 
são os Srs. Manoel Duarte 
Thiers Cardoso, Gomes Berrie! 
João Werneok e Moraes Bar- 
boza. 

O SR. MANOEL DUARTE 
(pela ordem) — Sr. Presidente 
em primeiro logar, agradeço a 
V. Ex., era meu nome e no de 
meus collegas. a honra que 
acaba de nos conferir, delega i- 
do-nos a incumbência de exa 

O Sr. 1° Sbouhtaiuo procede a 
leitura do seguinte 

Pakbcbr 
A Commlssão uoalxo osslgna- 

da. nomeada Uo accõrdo com o 
art. 4o do Regimento Interno, 
para fazer o exame dos diplo- 
mas junto arrolado», procedeu a 
esse trabalho com a facilidade 
quo decorreu do facto de não ter 
havido cohtostuntes e organizou 
a relação do» Senhores Deputa- 
dos legalmente diplomado» pela 
Junta do que falia o art. 55 das 
InstrucçOes baixadas com o De- 
creto n. 16.149 do 14 do Setem- 
bro de 1933. 

1" Districto 
Dr. Pedro Carlos da Silva. 
Dr. Eduardo Portella. 
Dr. Eugoulo Cordeiro 
Dr Jullo Eduardo da Silva 

Araújo. 
Capitão João Augusto Mendes 

Antas, 
Dr. Jullo Henrique Vlanna. 
Dr. Alberto (loa Santos Carva- 

lho. 
Dr. Alfredo da RUva Neves. 
Dr. Alfredo de Souza Rangel. 

2° Districto 
Dr. Jeronymo Baptista Tava- 

res. 
Dr. Abelkader de Oliveira Ma- 

ga! hães. 
Dr. Álvaro de Castro Neves e 

Almeida. 
Dr. Thiers Cardoso. 
Dr. Américo Valentim Peixo- 

to. 
Antonio Joaquim de Mello. 
Coronel Joaé de Souza Lima 
Manoel de Miranda Rosa. 
Coronel Sérgio Pitta de Cas- 

tro. 
2° Districto 

Coronel Antonio Pitta de Car 
tro. 

Coronel Custodio de Araújo 
Padllihn. 

Dr. José Antonio de Moraes. 
Mario Leitão da Cunha. 
Gomes Berriel 
Joaquim Heiiset Nogueira da 

Gama. 
João Gambetta Perissé 
Dr. Milton Arruda. 
Dr. Sady da Costa Vieira. 

4o Districto 
Coronel João Maria da Rocha 

Werneck. 
Dr. Paulino José Soares de 

Souza Netto, 
Dr. Arthur Paul o «de Souza. 
Dr. José "Claro da Rosa Mello. 
Dr Horaclo de Magalhães Go- 

mes . 
Coronel Alberto Soares de 

Souza e Mello. 
Dr Sylvio Leitão da Cunha. 
Dr. Jullo Veríssimo Sauer- 

hronn Santos. 
Edgard Bnllard. 

5° Districto 
Dr Oswaldo Duarte. 
Padre Antonio Corrêa Lima. 
Manoel dc Mattos Duarte Sil- 

va . 
Dr Álvaro Rocha Pereira da 

Silva. 
Dr. Godofredo Carneiro Leão. 
Dr. Pedro Ro,dovalho Leite 

Ribeiro. 
Diogenes de Abreu Sodré. 
Dr. Oscar Penna Fontenelle. 
Dr Antonio Braz de Moraes 

Barbosa. 
Sala das Commissões, 20 de 

Novembro de 1923. — Moraes 
Barbosa, Presidente; Manoel 
Duarte, Relator; João Werneck, 
Comes Berriel e Thiers Cardo- 
so. 

Submettldq a votos é approva- 
do o parecer. 

O Sr. Presidente — Observo 
que .de accõrdo com o 5 2° do 
art. 4o e art. 5° do Regimento 
Interno, vae-se proceder o elei- 
ção das tres commissões de in- 
quérito que se compõem de cin- 
co membros, cada uiqa, votando 

yerifl- 
ue jmm'•tv- o,ir, Depp- 

Uulos eleitos pelos -primeiro o pe- 
gando Districto» eleltoraes do 
Hstedo do Rio de Janeiro A As- 
»embléu Legislativa para o trlen- 
nlo de 1924 a 1926 faz puhlleo 
quo. na primeira sala das Com- 
missões da mesma Assembléa, 
realizará, de amanhã, 21 do cor- 
rente, em diante, A* 13 hora» e 
meia, (is suas reuniões, a que se- 
rão admlttldo», conforme precel- 
tua o paragsapho primeiro do 
artigo quinto do Regimento In- 
terno. todos os Interessado» e 
Kjualquer cidadão que, por escri- 
pto ou verbalmenje. o requerer 
e ijossa concorrer para o escla- 
recimento da verdade. 

Saia das sessões, em 20 de No- 
vembro de 1923. — Antonio 
Corrêa Lima, Presidente. — 
Paulino Netto J. 8. Júnior. — 
Si/h-io Leitão da Cunha, — ffo- 
dofr-dn Carneiro Leão. — Ed- 
gard Ballard. 

EDITAL 
A segunda Commlasão verlfl- 

cadora de poderes do» Depu- 
tados eleitos pelos S" e 4° Di«- 
trletos «leUtoraea do Estado do 
Rio de Janeiro á Assembléa 
Legislativa para o trlennlo de 
1924 a 1926 fuz publico que. na 
segunda sala das Commissões 
da mesma AseemblCa. realizará 
de amanhã, 21 do corrente em 
diante, ás 13 horas e meia, as 
suas reuniões, a que -serão ad- 
mittldos, conforme preceltua o 
5 l0 do art. 5" do Regimento 
Interno, todos os Interessados e 
qualquer cldadío que, por es- 
cripto ou verbalmente, o re- 
querer e posea concorrer para 
o esclarecimento da verdade. 

Sala das Commissões, era 20 
do Novembro de 1923. — Ál- 
varo Rocha Pereira ,la Silva. 
presidente. — Alfredo de Sou- 
za Rangel, relator. — Miranda 
Rocha. — Alfredo da Silva Ne- 
ves. — Eduardo Portella. 

EDITAL 
A terceira Commlssão verifl 

endora de poderes dos Depu- 
tados eleito» pelo 5o Districto 
eleitoral do Estado do Rio de 
Janeiro, á Assembléa Legislati- 
va para o triennlo de 1924 a 
1926 faz publico que, na tercei- 
ra sala das Commissões da mes- 
ma Assembléa, realizará, de 
amanhã, 21 ,do corrente, em 
diante, ás 13 horas e meta, as 
suas reuniões, a que serão ad- 
mittido», conforme preceitua o 
5 l" do art. S" do Regimento 
Interno, todos os Interessados e 
Qualquer cidadão que, por es- 
Cripto ou verbalmente, o reque- 
rer e possa concorrer k para o 
é-sclareclmento da verdade. 

Saia daw Commissões, em 20 
Re Novembro de 1923. — Joa- 
Ouim. de Mello, presidente. — 
Hllton Arruda, relator. — Ju- 
«o JTcnrique Vlanna. — Júlio 
Santos. — Álvaro Neves. 

SECRETARSÂ GER&L 

m ESTADO 

Gabinete do Secretario 
Gerai 

REqlEKlMENTOS DESPACHADOS 
Dr. Heitor Lyra da Silva, pe- 

dindo adopção^ de livro, —Au- 
torizo a adopção do livro "Pro- 
blemas Práticos de Physica Eie- 
mentar"', no ensino do Estado, 
notadamente no das Escolas 
Proíisslonaes. 

Benevenuto Antonio Soares, 
pedindo restituição de impor- 
tância. — Deferido, como se in- 
forma . 

Omar de Oliveira Barros, pe- 
dindo pagamento de alugueis—- 
Deferido, nos termos da infor- 
mação . 

Octavio Cláudio da Silva, pe- 
dindo restituição de quantia. — 
Deferido, como se informa. 

Joaquim Torres, pedindo pa- 
gamento. — Deferido, como se 
informa. 

Zuimlra Torres Braga, pro- 
fessora, pedindo abono de fal- 
ta», — Deferido, como se in- 
forma . 

Oeorglna Lamego de Souza.— 
Deferido, como se Informa. 

PROCESSOS DE PAOAMENTOS RKMST- 
TIDOS A DIRKCTORIA UEítAL DE FA- 
ZENDA; 

200$, ao conductor teohmeo 
José Qulrino de Avellar Simões, 
om serviço de cadastro dos Pró- 
prios do Estudo. 

Directorla Geral de In- 
stmcçâo Publica 

CAIXAS ESCOLARES 

De accõrdo com a portaria do 
Kxn. Sr. Dr. Secretario Geral, 
ficam definitivamente creadas 
as seguintes Caixas: 

Caixa Escolar "Dr. Ferreira 
da Luz", em Mlrâcema. 

Presidente: Dr. Raul Moreira 
do Nascimento. 

Vice-Presidente: Coronel Ro- 
dolpho Alves Rodrigues. 

Thczoureiro: Lafayelte Peris- 
sé Sodré. 

Sr.m tnrio: Professora Clarln- 
ds Damaseeno. 

Sub-Serrelnrio: Professora 
Marli Theresa Perl-wé. Sotré. 

Zelador: Sr. Milton Qarda 
HnUos. 

Caixa E-eolar "João Ctapp", 
cm Campo». 

Presidi nte: Dr. Oberlul Cla- 
ves . 

TTee-rrr*irfr»i'e: Ar. Alpheu 
Oomes de Oliveira Cnmpo». 

T>ir*oi(rr(ro: Lula Ouílton. 
Z« inrior: Maria Izubel de 

Moura. 
Secretario: Cnrmen Pereira 

Amando Machado. 
Sub-Seentario: Deollnda Pi- 

nheiro de Souza. 
ConsWão Fiscal; Dr. Pedro 

Coeiho Barro o, Clara Cardoso 
e Antonio Gomes Tavares Bar- 
loto. 

Caixa Escolar de "Quntl»". 
em Barra Mansa. 

/•rraitiente: Dr. Secundlno 
Alves Machado. 

Virr-Presi lente: Major Fran- 
clseo Ferreira Franco. 

Zelador: Coronel Alfredo Dias 
de Oliveira. 

Therourríro: Capitão Antonio 
Nohréga Soares. 

Srcretarlo: Professora Cellna 
de Rezende Salles. 

Caixa Er-olnr "Fagundes Va- 
rella", em Barra Mansa. 

Preslé 
gruber 

Vire-Presidente: Dr. Hugo de 
Carvalho. 

Thrzmirriro: Cap. Esperldlão 
Geraldini. 

Zelador: Dr. Catão B. de Oli- 
veira Cunha Júnior. 

Secretario: Professor Felinto 
Ellsto Pinheiro. 

Presidentes Honorário»: Dr. 
Antonio Anchlsls de Andrade, 
Dr. José Faustino Porto Filho. 
Corono! Alfredo Din» de Olivei- 
ra. Coronel Francisco Vlllela de 
Ohve ra. Coronel Francisco Vft- 
lela de Andrade e Cap. Mnme- 
de Prões de Andrade. 

Conselho: Dr. Orozlmbo* Ri-' 
beiro da Silva, Dr. Antonio Ri- 
beiro de Castro. 

500; Norberto dos Santos, 50; 
Inspec',' ia de Hygiene do Es- 
tado, 1.500; Departamento Na- 
cional de Saúde Publica, 5.000. 

Num total de 20.850 tubos. 

Directoria Geral da 
Fazenda 

Inspectorla das Rendas 

P.io de Janeiro 20 de Novem- 
bro de 1923. 

DESPACHO 

Pede a Companhia de Arma- 
zéns Geraes dos Estados de Mi- 
nas reconsideração do despacho 
de S do corrente, em que esta 
Inspectorla confirmou a njuita 
que lhe foi imposta pelo confe- 
rente auxiliar Antonio Carlos F. 
de Gusmão Lima, por differen- 
ça ddspauta numa partida de 
250 sWâ-os de assucar proceden- 
tes de Baixa Grande. 

A multa íõra imposta peio 
referido coníerente na persua- 
são de que a alludida partida 
Ce assuear houvesse chegado a 
esta Capital em 15 de Setembro 
ultimo, quando a pauta para 
pagamento do imposto era su- 
perior á que vigorava em 17 do 
mesmo mez e pela qual o impos- 
to foi pago. Nos termos da 
communieação feita, foi a multa 
confirmada. 

Provou, porém, a requerente, 
com o "arfso de cargas" da Es- 
trada de Ferro Leopoldina, que 
i> data exacta da chegada foi 
effectivamente a 17 de Setem- 
bro tendo saio nesse mesmo 
sentido as informações presta- 
das pelo eonferente em serviço 
na estação de Praia Formosa, 
depel? das necessárias syndi- 
ccn as. 

Não houve, pois. falta a pu- 
nir; pelo que, reconsidero o 
despacho de 8 do corrente, re- 
levando á requerente a multa 
que lhe foi imposta. 

Na fôrma do art. 702, do de- 
< re'.o n. 1.851, de 1921, recorro 
desta decisão para o Sr. Dlre- 
cto; Geral d^ Fazenda. 

PubUque-se, para conheci- 
mento dos interessados. — 
Fr • in isro C. de Figueiredo. 

Pelo Inspector, toi confirma- 
da a multa de 22(080 imposta 
pelo eonferente Lucas de Mou- 
ra e Mello o Fructuoso Rnuflis 
* C.. por dlfferença de quanti- 
dade verificada em^uma partida 
Je ccfé procedente de Murinelly, 
alé.ii da cobrança de 11(040 re- 
iauí oe a essa dlfferença. 

Rccehedorla «Ias Rendaa 
Externam 

 A" 
Basilio dos Santos, 2ü(; Jardim 
Irmão & Cardoso, 290$; Joac 
Corrêa Sobrinho, 80$; José Mei- 

•at 

20 de Novembro. Adolpho 
•t idmltd A C., pedindo restitul- 

mposto que pagaram mn J 
i, sobre café. — Satla- | 

, oxigrnria da secção. 
Lemos .4 C», pedindo I 

ào de 16(240. que poga- 
exceaao pela exportaç ão 

>s de antngem que iki- ' 
-Rcs- 
a tn- 

relles Pereira, 40$; João Estacio 
da Silveira, 60$; João Corri 
Júnior, 80$; Joaquim Pedrozo 
Bernardes, 46$; Joaquim Hi- 
gueira, 80$; Júlio Soares de Ma- 
cedo, 80$; João da Silva Lessa, 
60$; João Machado de Freitas. 
40$; Juvenal Barbosa de Amc- 
nm, 110$; Josino José Nunes. 
80$; José Bento de Oliveir c 
80$; José de Souza Valente. 
110$; João José Gonçalves, 40$; 
Josino Rodrigues Bravo, 40$; 
José Francisco Zecca, 80$; Ju 

I venal V. de Souza. 80$; João 
Manoel Baptista, 40$; Lopes & 
Nunes, 190$; Laurentina da 
Costa Benevides, 40$; Leopoldo 
Rodrigues de Souza, ,150$; Lo- 
pes Irmão & C., 330$; Migue. 
José" Caram, 220$; Manoel Edu- 
ardo Leal dos Santos, 46$; Ma- 
noel Cândido de Aguiar, 10$; 
Manoel Pinto Pereira, 40$; Ma- 

, noel Vidal, 40$; Manoel José da 
Silva, 80$; Miguel Paes de Car- 
valho, 80$; Mello & Soares 
300$; Manoel Pereira Pacheco, 
80$; Mario Bellsario de Souzi. 
80$; M. Silva & C., 60$; Miguc. 
Lpn.es Pinto, 46$: Manoel Braz. 
4f)$; Mario Teixeira da Silva 
60$; Manoel Luiz dos 
60$; Manool Alves Nogueira de 
Azevedo. 10$; Osorio dos San- 
tos, 80$; Pedro Laurindo Mar 
ques, 30$; Pedro Alves da Silva 

; X/essa, 80$; Pedro Serapião a 
C.. 80$; Pedro Antonio Leal 
60$; P. Araújo & C., 290i 
Paulino Rodrigues de Souza, 
40$; Palmiro Gomes, 80$: Pedro 
Paulo & Nunes, 408: Quirino 
Antonio de Souza, 80$; Rodr.- 
gues & C., 80$; Sylvio Perkc 
Pereira, 80$; Samuel Antonio 
Pereira, 80$; Souza & Filhos 
80"; Silveira Medeiros & C. 

i 60$; Silva & Lessa, 80$: Theo- 
nas Rodrigues Vldaí, 80$; Te 
xeira & Santo». 100$; lacopo 
FranclEConl, 230$; Insaburo Ya 
magata, 250$; José Ferreira d: 

' Souza, 103$; José Jorge Ferrei- 
ra de Souza, 103$; José da Cos- 
ta Macedo Juuior, 105$; José 
Maria Luiz Pedroza, 100$; José 
Neves de Almeida, 100$; Joa- 
quim Gonçalves Aranha, 110$ 
Joaquim Rodrigues Christlna, 
104$; Joaquim Pedrosa Bernar- 
des, 100$; Manoel Maria de Mat- 
tos, 103$; Manoel Pinto Ferrei 
ra. 100$; Álvaro Francisco de 
Souza, 100$; Anna Ferreira de 
Souza, 10ü$;Caro!ino Ferreira d, 
Souza, 100$: Cândido Antonio 
Vidal, 100$; Elyfdo Henrique dc 
Paiva, 10u$; Eernardino Outeino 

! da Costa, 100$: Antonio Gonçal- 
I Aranha, 100$; Antonio Gon- 

çalves Aranha Júnior, 100$ 
i. borlo José da Silveira Hulcão 

i Ui:í(. Sommn, 13; 119(000. 
CoMectortm de S. Pedro d'Al- 

deia. 31 de Outubro de 192S. •- 
(i Collector, Abílio Alves 
Sousa e Silva. 

ãrhUctJjí. '^Í-QXÍIQ.. Ifiv 
Juiz de Direito* em prova da c 

Çiio 4 

dup"! 
façam 

Ci-ux 
re» 
iam or 
de saH ■ 
gamm como do algodão 
'Itn e de accõrdo com 
formação. 

AH arenga F^neiredo & c 
pedindo restituição de 120(700* 
que pagaram a malti por causa 
do desconto de tara. em uma 
partida de álcool. — a* vista 
da» infornr çõoe, rostltua-se. 

4 omp. I zinaa Nacionaes 
dlndo restituição do 
que fizeram em excesso, por 
erro de calculo, sobre a 
taçao de assucar 
como >e informa. 

Pedro Alba. pedindo restitui- 
ção do Imposto que pagou sobre 
aguardente na Estrada dc Perro 
ü. te d» Ali nas, — gelic a pe- 
içao com e-umpllha do Estado 

o . unu* prova do pagamento do 
Imposto. 

Fonseca & c.. pedindo resti. 
tu rir do Imposti' que paga rs tn 

-a duplica tu que a|- 

pe- 
Píiítamento 

expor- 
— Delendo 

legam. 

ACTOS HO P0PER 

EXESUTi¥0 

Dia 16 de Novembro: 
Foi concedido ao ex-emprega- 

u' dc machinas dá Inspectorla 
Hygiene e Saúde Publica, 

ôt-a addido ao Instituto Vaccini- 
c Alberto Jayme Kelley, a tl- tl! o do gratificação addlclonal. 

o aecrescimo de 20 "i0 sobre os s("us vencimentos anmiaes de 
-:l)00$, a partir de 8 de Feverel ro do corrente anno. por haver 
'"c mpletado 20 anno» de serviços 
Pr estados ao Estado, ficando 
áblprto o necessário credito. 

Fot declarada em dlsponlbill- 
■to de Irremunerada, conforme riM

1quereii, a professora adjunta 
ão grupo escolar "Dr. Ferreira 
í-i' Luz", em Mlracema, D. Za- 
bi>-a Canella Tavares. 

l")ia 20 de Novembro; 
nomeado escrivão de paz. do , districto de Therezopolls 

f^cbastiana) o cidadão Prancis- 
co Pernandes Ribeiro. 

Foi nomeado o cidadão Manoel 
PerTpira Rodrigues Chagas, pa- 
ra Exercer o cargo de escrivão 
ue paz do segundo clisti-icto 

A' Thezourarla do Estado foz 
recolher á Directorla Geral do 
Irstrucção s Importância de 
78(600, das ultimas quotas re- 
cebidas da venda, pelas escolas 
publica», dos cartões commemo- 
ratlvos da festa da Criança e 
da Arvore, e em beneficio das 
Caixas Escolares. Com essa im- 
portância, eleva-se a 669(500 o 
total da quantia arrecadada 
nesse festival. 

Em officfo á Directoria Ge- 
ra! communicou o Sr. Professor 
Mudo da Paixão que no Cur-o 
de Ferias, tratará do seguinte 
fhema: "Rectificação de um 
erro na nossa Historia". 

Repartição Central da 
Policia 

De ordem do Sr. Chefe de 
Policia convido o guagda da 
Casa de Detenção, Francisco 
Monteiro, â comparecer, dentre 
do prazo de oito dias. na Secre- 
taria Geral do Estado. 

Nitherohy. 14 de Novembbro 
de 1923. — O Chefe de Secção, 
J. Figueiredo. 

Inspectorla d© Hyjjle- 
ne e Saudo Publica 

RBOtlBRIMENTOS DESPACHADO» 

João Francisco da Costa Nu 
nes. — Junte a certidão do col 
lector provando não existir ou- 
tra pharmacia no perímetro de 
sei» kllometros, conforme di-spõr^ 
o Regulamento. . 

Eudoxio José de Mendonça. — 
Deferido. 

Dlrcllla Pereira. — Como re- 
quer; lavre-se o titulo de li- 
cença . 

Aílhemar Reis. 1— Requeira 
como exige o Regulamento. 

pagamentos 

5(600 á Comnanhia Brasilei- 
ra de Energia Eleotrica. 

90(000, ao pharmaceutico Val- 
fredo Mártir/. 

OFPICIO EXPEDIDO 

Ao Exmo. Sr. Dr. Secreta- 
rio Geral do Estado, transmit- 
tindo o laudo de inspecção de 
saúde. 

REQUERIMENTOS 

Bento Coelho & Filho. — Co- 
mo requer, lavre-se o titulo. 

Lauro Cunha. — Lavre-se o 
titulo. 

Othon Guwger de Azevedo. — 
Lavre-se o titulo. 

ESTA TI STÍCA DA VACCINA DISTRIBUÍ- 
DA PELO INSTITUTO VACCINTCOI, 
DURANTE Q MEZ DE. OUTUBRO 
PINDO 

Florindo de Azevedo. 50 tu- 
bos; Dr. Ernesto Massiere, .50; 
Dr. Leandro Motta. 500; Tns- 
pectoijia de Hygiene e Raude 
Publica, 1.500; Directoria de 
Hygiene de Campes 1.500; De- 
partamento Nacional de Saúde 
Publica. 2.500; a mesma Dire- 
ctoria, 2.600; Inspectorla "» 
Hygiene do Estado do Rio, 1.500; 
Dr. Rosadas Fernandes, 200; 
Directoria dc Hygiene de Cam- 
pos, 3.500; Dr. Leandro Motta 

KDITAL 
IMPOSTO PB INDUamUSi B mor 

SÕES 
Faço publico, para conheci- j 

mento dos interessados que, nos 
termos do decreto n. 873. de 19 
do Outubro de 1904, acha-se 
concluído em todo o Estado o 
lançamento do Imposto de In- j 
dustrias e profissões para o 
anno de 1924, podender os Sr». 
contribuintes comparecer á Re- 
cebedorla. nesta Capital, e ás 
Collectorlas, no» municípios, e 
apresentar as sua» reclamações 
até o dia 30 do corrente incz de 
Novembro. 

A cobrança do Imposto terá 
lug.ir, som multa, durante o 
nc-z de Janeiro, e com as mui- l 
tas de 10 % durante o mez de I 
Fevereiro; 20 % durante o mez 
de Março, e 30 % durante o mez , 
de Abril, se o imposto não ex- 
ceder de 200(; e, em duas pres- 
tações iguaes. uma em Janeiro 
e outra ern Julho, se exceder de 
200(. e não houver o contribuin- 
te pago por Inteiro, como lhe é 
facultado, guardadas as mesmas 
proporções quanto ás multas, em 
relação ao 2° semestre, para os 
que pagarem em duas presta- 
ções. 

Findos esse» prazos, serão os 
conhecimentos do imposto e 
multas remettidas a esta Dire- 
ctoria Geral, para a cobrança 
executiva, como determinam os 
artigos 22 do citado decreto 
n. 873, e 16 da lei n. 1.136, do 
2 de Dezembro de 1912. 

Directoria Gorai de Fazenda, 
Niiherohy, 1 de Novembro de 
1923. — O Dlrector Geral, Fe- 
tippé Senés. 

município de s. pedro 
D'ALDETA 

Lançamento do imposto deln- 
dustria e profissões para o 
exercício de 1924: 

1" Districto (único) — Adol- 
pho da Silveira Cardoso & C., 
33U(: Dr. Alberto Affonso Pon- 
te. 100(; Arnaldo Vieira dos 
Santos, 170$; Alcides Raphael 
de Souza. 120(; Antonio da Sil- 
va Lobo, 80$; Amadeu Frances- 

bccni, 40$: Antonio da Silva Lo- 
bo Júnior, 170$: Andr.ajile & Aze- 
redo. 300$; Antonio Ltiiz Perei- 
ra da Silveira c seus filhos, 80$; 
Apipolinarlo & Irmão, 80$; os 
mesmos. 40$; Arthur Alves dos 
Santos, 90$: Antonio da Costa 
Bernardes Sobrinho, 40$; Aze- 
redo & Sobrinho. 80$; Amancio 
José FernanAea. 40$; Antioaio 
Vieira de Andrade. 120$: Anto- 
nio Francisco Rollas, 80$; Al- 
fredo Sampaio, 40S; Antonio 
Soares dos Santos, 40,$; Andra- 
de & Nunes, 69$; Antonio Car- 
valho, 40$; AIlplo Nunes & Ir- 
mão, 230$: Amador Pereira de 
Sá Carvalho. 80$; Araújo Ir- 
mão 40$; Affonso Leite de Fa- 
ria. 70$: Antenor de Souza Pe- 
reira, 80$; Braulio & Filho, 40$; 
Braulio A. Machado, 40$; Cal- 
deira & Souza, 280$: Costa & 
Irmão, 80$; Cermellita de Men- 
donça Costa, 40$; Carlos José 
Leite, 80$: Carlos da Silva Jar- 
dim, 40$; Cândido Antonio Vi- 
dal Júnior. 110$; Carlos Perei- 
ra dos Santos, 40$; Durval Gar- 
cia & Filhos. 40$; Damião Cos- 
ta & C., 40$; Eugênio Rodri- 
gues Vieira. 80$. Eduardo Ran- 
gel & Irmão. 40$; Elysio da 
Silva Lobo, 80$; Eugênio Fran- 
cesconl da Silva, 80$;. Estanis- 
lau C. Moraes, 40$; Francisco 
José dos Santos. 80$; Francisco 
Ribeiro dfe Almeida, 40$; Fran- ! 
cisco Paes de Carvalho, 80$; I 
Francisco Ramalho da Costa, l 
80$; Francisco Peres de Souza, . 
40$; Francisco da Silveira Mel- 
lo, 80$; Francisco Alexandra- 
Vieira. 300$; Felippe Nicoláo, 
80$; Fábio Bittencourt, 80$: Fe- 
lix Soares. 40$; Godofredo & Ir- i 
mão, 170$; Gomercindo Ellezer | 
dos Santos, 80$; Gabriel Jacob, ^ 
210$; Horaclo José Vieira, 100$; 
Hermogenes Santos, 120$: Her- 
mogenes Pereira da Silva, 190$; 
Izidoro Pintò & C.t 16(1$: José 
da Costa Ollveirá, 50$: José da 
Costa Ribeiro Maia, 50$; Jarbaa 

MUNICÍPIO DE MAGK' 
Lançamento de imposto Uo In 

dustrias o Prei issões para o 
exercício de 1924. 

1* DisifiotO — Companhia d- 
Fiação e Tecidos Magenae. réi. 
1:175$; Joaquim Thowé Ferrei- 
ra Jumor, 130$; Jo.-é limar, réi 
160$; Santos & Fernandes, 600$. 
Pedro Vaierio da Silva, 100$; 
Francisco Anionio da Silva, réis 
250$; Eduardo W anzeller, 30$, 
Pedro Jorge, 190$; Pedro Anto 
mo, 125$; Antonio Francisco d* 
Almeida, 40$; Firjalla P. Ceni, 
190$; José Rodrigues Feio, 408 
Antonio Secco, 30$; João Unida 
& C., 290$; João Gouvaa Filho. 
50$; Guilherme Neumunn Fi lio, 
49$; Raphael João .1 liara, 500$- 
José Damiz, 220$; Kómeu de A 
Fares, 65$; Francisco A. de, Aze- 
vedo, 80$; Dr. João Bueno, 106$ 
Dr. ' Sebastião Ferreira Pinto 
190$; Oliveira & Ire mo, 200$; 
João Antonio Jorge, 239$; Ale 
xandre llejanl, 400$; Gabriel Oi 
111, 230$; Jorge Bndlr, 409$; Ata- 
in*- A. -i-Eiii^-Uai-cfira-J50j■ 
Joyfi 1 .ulz da Paula Azevedo, rêr 
150$: Arthur de A. Abreu, 49$; 
Antonio Rodrigues dos Santos. 
10$; Jo.io C. dos Santos Luzes 
10$; Francisco Ferreira da Sil- 
vo, 80$; Lino Antonio da Cata 
e Souza, 60$; Darlo de Ollvciia 
Braga, 40$; Franclsno de Mello 
30$; Nalxe Meia, 230$; Honorim 
Botelho do Rogo, 190$; Luiz Ro 
drigues Portella, 120$; Josino 
Garcia, 86$; Manoel do Mattos- 
401; Felippe Jorge, 660$; Ale 
xandre de Oliveira Azevedo, 658 
Eduardo Pereira de Carvalho 
330$; Paulo Fernandes Rebeilo 
50$, Justiniano H. do Vellí 
!hi$; Virgílio César Garcia. 120$; 
Manoel Pereira de Azevedo, 20$ 
Bastos A C.. 30$; «Heitor Mor 
relra, 20$; Francisco Camlllo, 
30$; José Tolles Júnior. 230$ 
Hermogenio Machado de Miran 
da. 180$; Francisco Teixeira dt 
Amorlm, 30$; Antonio Carneiro 
do Rogo, 20$: Justlno Barbosa 
205$; Rocha & Ferreira, 170$ 
Clemente Neves do» Santo», 30? 
Ibraliim Antonio, 200$; Pr. Do 
mingos Belllza 100$; Aurêo 
Chaves. 190$; Nilo Rebeilo. 30$; 
Antonio Vicente AC., 100$; Gn 
briel Miguel e Filhos, 00$; Leo 
poldo T. dos Santos, 50$; Anp» 
Antonio, 180$; Ju1io B. Corrê> 
129$; Atallba José Ceni, 220$ 
Henrique Vieira Rebeilo, 30$ 
Thereza Huiza de Souza. 39$ 
Adelia dos Santos. 100$; Anto- 
nio José Nagem, 190$; Alberto 
Tavelra de Magalhães, 196$ 
José Lopes & C.. 190$; Joe- 
Rodrigues. 200$; SalIIa Antonio 
415$; Caio Fonseca Ramos, ré: 
190$: João José Fares, 190$; 

Carlos Martiny, 70$; Anesio 
Guimarães, 85$; Manoel Fer- 
nandes. 30$; Calili Solira, 30$; 
Orestes Gomes Pinto Ferraz, 
199$; Homero Domihgues, réis 
10$; Jorge Solira, 340$; Fran- 
cisco José Rebeilo Júnior, 290$; 
Carlos Kuengy, 150$; Agostinho 
José Cabral, 100$; Seraphim 
Offredi, 100$; João Gomes M. da 
Silva, 100$; Paulo Sebastião de 
Almeida, 190$; J-oão Gomes Pin- 
to Ferraz. 190$; Adalberto Go- 
mes Pinto Ferraz, 190$; José 
Nogueira da Silva, 150$; Gusta- 
vo dos Santos Costa, 190$; Go- 
mes & Ribeiro, 360$; João Por- 
tella, 40$; Alves Pinhão & C.. 
110$; Bernardo de Souza Pache- 
co, 160$; João Pereira de Car- 
valho, 290$000. 

2o districto — Silvio Bastos, 
70$; Dr. Avelino Ferreira de 
Barcelloa, 100$; Waldemar Co- 
lombo Garcia, 80$; Augusto de 
Oliveira Mellb. 40$; Antonio 
Pinto da Silva, 210$; José de 
Lima Ferreira, 200$; Companhia 
N. F. e Tecidqs Santo Aieixo, 
675$; Dr. Paulo Clarc, 130$0Q0: 
Companhia Fiação e Tecidos 
Mageense, 480$; José Pereira 
Pinto, 200$; Mariano Martins de 
Oliveira, 420$; João Pinto <f.r- 
neiro, 100$; Antonio de Oliveira 

Santos, Mello, 30$; Manoel Maciel de 
Hrjtto, 30$; Aristides Moreira, 
■19$; Alexandre Joaquim da Sil- 
va, 100$; José & Pereira, 190$; 
Aleixo Pinto Carneiro 240(900: 
tatheley Martins de Oliveira, 

•9u$; Quintillano Ricardo dos 
■santos, 30$: Francisco Gome» 

idal, 190$: Bento TF & C.. reis 
-a9$. Sebastião Magalhães & C., 
;00$; J, Patrício & C., 269$; M, 
vieira, 230$; Anizio Leite, 30$; 
\ntonio Mendes, 350$; Mal vi nó 
F. de Andrade, 310$; Slnulo Ml- 
■;
I
U» ir - Ja< Dfas Rangel, ia$, Francisco Bueno, 30$: Pau- 

o Leitão, 50$; Antonio Teixei- 
ra Rangel, 120$; Rervulo C. de 
Carvalho, 30$; Felippe Jorge 
Antonio. 180$; Níoanor Leite, 

Luurenço Gomes, 30$; Ai- vai-o F. da Silva, 109$; Ar.to 
uio José Martins, 230$; Achíllec 

^'guoiredü. 120$; Miguel & Mattos 190$; Corrêa & Mat- 
*.«»'. ' Miguel A Arruda, réiç •0$; Luiz P. de. Boizza, 30$, ija,, 
lim Abrahão, 4f/$009. 

3° Districto — Alberilao Lopes 
Xavier, 360$; Paulo Hqh« Viras, 
260»; Miguel Jorge, 229»; Mar- 
tins & C., 69$; Leqpoldino F. da 

,250*; Ifr.a.cio tVaenèsse, -90J; l.-ancisco, B. Viras 269$- 
Pedro Antonio & Ü., 220$; Joa- 
quim Jose Ferreira.- 49$; Eiov 

1U04' Agenor de Araújo, 4 Ufüüü. 
4" Districto — Gomes L. Ri- 

beiro, 60$; Bento L. d-. Nasci- 

Pinto doa Reis. 190»; Seigio Jo- 
* do Amaral, 5So$; Ruitob A 
Irmáo, 370$; Joaquim Pire» do 
1. -ai, 129$; Luduvlno José de 

•*'». W'u"'0 Amaral, réis 23<», Miguel l^al de Magalhães, 
«9$; Gla Call, 230»; AlWuo 
lertubano dos Santos, 105$; 
Amaral & Amaral, 190$; Manct-l 
Azevedo dos Santos, 100$; Au- 
;usto de Castro, 100$; Outjnn- 
râc» & Irmão. 100$; João Paiva 
(v O., 190$; Gusuivo B. Cotrim, 
10$; Soares A Franco, 60$; Mar- 
Unho Vargas, 50$900. 

6* Districto — Heracllto da 
Rosa, 100$; Manoel Ferreira da 
Silva AC., 239$; Manoel Ferrei- 
ra da Silva, 360$: Manoel Morei- 
ra, 230$; Moreira L. Mendes, 
100$; Adelino Barenco, 280J: 

a* 

'arenco & Irmão, 360$; Manoel 
Franeieco Alves, 280$; Compa- 
nhia Fornecedora dc Matoriaes, 
59»; Rosa Pedi-o, 109$; Romllda 
M. dos Santos, 230$; Bernardl- 
no T. Pinto Júnior, 490$; José 
.Martins, 160$; Benjamim Flõr, 
160$; Luiz Monteiro, 50$: Josõ 
Maria da Silva, 290$; Ferreira 

Oliveira, 100$; Santos A Pln- 
•ç 60$; Francisco A. M, Rs- 

'aer;,-'1 100$; João do Vasconcel- 
los Aranha, 40$000. 

e1 Districto — Ricardo Anto- 
»MO • jgáiiãi ni»'4 -• 
Prlste, 100$; Faria * leitão, 
230$; Antonio Cnmlllo de Almei- 
da. 430$; Adelino José Baptista, 
30$; Orozimbo de Mattos, 140$; 
Vngellno C. Rodrigues, 30$; 
Horacío Paiva, 190$; Companhia 
Arfierica Fabril, 675$; John Du- 
chworth, 136$; Companhia Fia- 
rão e Tecidos Comêta, 675$; Jo- 
sé de Aguiar Martins. 180$; Lu- 
cas Henriques, 390$; Estévam 
& Agostlnl, 100(; Maria Ferrés, 
210$; G. Cozzollno & Irmão, 
140$: Atlmnasio Alves, 70$; Ro- 
drigues & Irmão, 280$; Seve- 
rino de Oliveira, 30$; Manoel 
Vllla Real, 40$; José de Lucca 
Filho $0$; Saturnino Pinto, 30$; 
Paulino Marques. 34n$; Antonio 
Pio Teixeira, 100$; Viuva Bene- 
vente, 30; Leondo de Almeida, 
30$; Alberto de Aguiar. 120$; 
João Fernandes da Veiga, 30$; 
Alfeu Gomes de Pinho. 30$; 
Luiz Roque. 120$; José Maria 
Rodrigues. 140$; Vicente Car/i- 
•os, 100$; Pedro Abrahão, 120?; 
Elias Martins, 330$; Jo-jé Paula 
tunlor, 60$; Eradlo de Castro 
ferquelra, 40$; Lourenço & C. 
190$: Eugênio de Almeida, réis 
100(000. 

Resumo: 
Districto 
Districto 
Districto 
Districto 
Districto' 
Districto 

J«:100$0nft 
6:925$000 
2:030$000 
3;72n$000 
3:360$000 
C^SOSOOO 

'Total 38:370$000 
Co^ectoria de Magé, 31 de 

Outubro de 1023. — O Collector, 
Carvalho Macieira 

WS9 

PRErSTURA DO DISTRICTO FEDERAL 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

(./DECRETO N. 2.873. DE 17 DE NOVEMBRO DE 1923 

ARPE UM CREDITO SUPPLBMBNTAR * DE QUATOOCaNTOS CONTOS DB nfiTS 
CARA RESORÇO DA RUBRICA — MATERIAL — B, 6 , ART. S5(. § H, 

DO DEC. N. 2. 805, DE 4 DE JANEIRO DE 192? 

e eu sanccio- 
O Prefeito do Districto Federal: 

Faço saber que o Conselho Municipal decretou 
no a seguinte resolução. 

Art 1»   pipa 0 Prefeito autorizado a abrir um credito sup- 
plementkr, na importância de quatrocentos contos^ de réis 
(400 000$), pora. reforço da rubrica — Material B, 6 , 0 9 L 

do art. 357, do Dec. n. 2.805, de 4 de Janeiro de 1923. 

Art. 2°. — Revogam-se as disposições em contrario 

Districto Federal, 17 de Novembro de 1923, 36° da Republica. 
Alaor Prata. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES 

SEímifemA D0 GABIN|T£ DO PREFEITO 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE NOVEMBRO DE 1923 

DESPACHOS DO SR. PREFEITO 

Mario de Gusmão Brito e outro. — Certifiquem-ee. de .m- 
cõrdo com o parecer do Sr. 2° Procurador. 

Adriano Augusto Gallo. — Proceda-se de accõrdo 

<,*) Roproduz-se por ter sido publicado com incorreoçiõwi. 
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JORNAL DO COMMERCIQ —; QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 1923 

— Keduzo a 250$000» 
Keduzo a 50Ç0Ü0. 

Martraret Calvet 

X"U,^n^7 J"' P- Co^ta, Orlando Ri- 
beiro DaiiUus Rodrigues & Souto e Antonio da Silva Moreira. 
■— Indeferidos. t 

Dias Pereira & C. Deferido por equidade.^ 
Companhia Paulista de Material Klectricô. — Defendo, de 

aC%trthr sfralif0' — D®íerido. Proceda-se de accftrdo com a 
informação. , 

Companhia Nacional de Armazena Geraes, 
-Armlnda Duarte Silva. — Deferido, por 
Adele Déeaut. — Deferido. 
Genuíno Linhares. — Não ha o que deferir. 
Augusto Martins. Não ha o que deferir. 
Luiza Jauine. — Não ha o que deferir. 
Clovia Siqueira Clemente MaMher. - Nao ha o que de- 

ferir, nos termos da informação do Superintendente da Limpeza 
Publica. 

José Pereira Cabral. — Deferida. . . . , 
Administração do Patrimônio do Seminário Archiepiscopal 

de 8. José, — Oífereçam-se 4;000$000. 

indeferido, 
'equidade» 

Nemem Oliieoseila, rua Senhor doa Passos n. 23S, 
A. C. Diniz, rua da Alfândega n. 213. 
Franclrico Alberto Frederico Roflolpho, rua Vasco da Gama 

numero d. 

Do 7" — Gloria; 
Achilles Pregaili, rua da Lapa n. 49. 

Do IO" — Tuuc.r 
A. Bastos, rua Conde de Bomfim n. 22-V 

DKSPAdHO 00 BR. STTB-BOCRtBJTARIO 

Joaquim Moreira da Silva. — Junte procuração. 

AVISO 

INFRACÇÕES DE POSTURAS 

Foram Intimados pelos agentes dos disirlctos abaixo para 
pagamento da multa ou se verem processar, findo o P™50 

dez dias. na conformidade do art. 1» capitulo lU da Lei ^ 
df-ril n 429. de 28 do Dezembro de 1902, e § 4 do art. se 
çTVTn. do Decreto Federal n. 2.263 de 22 ^ lembro de 
1911, combinado com O 5 2° do art. 318 da . 
Janeiro de 1923: 

FALTA DE AFERIÇÃO 

Na conformidade do Dcc. 
no prazo de dez dias; 

n. 3is5, de 4 de Fevereiro de 1903, 

Do 3° — Sacramento: 
Benigno Neiva, rua do Rosário n. 172, sobrado. 

Do 4" — S. Joséic 
Ângelo Paso, rua S. José n. 

fj   

35. 

TAXA DE FUNDO ESCOLAR 

Na conformidade do parágrapho único do art. 102 do De- 
creto n. 2.805, de 4 d" Janeiro de 1923, combinado com o artigo 
2° do Deo. n. 385, de 4 do Fevereiro de 1303; 

Do 16° — Tutrc*: 
Companhia Industria do Papeis o Cartonagem, Estrada das 

Furnas n. 781. 
KJair & Irmão, rua Gratidão n. 12. 

Ner-m OWcral1a,Ne^abelecido & rua Senhor dos Passos nu- 
mero 238. multado em 50$000. por Infracçào do para^pho «n ..o 
do art 10° do Dec. n. 2.805, do 4 de Janeiro de 1323, por nao 
ter cumprido a intlmacüo de 9 de Setembro ultimo, para paga- 
mento da diferença do imposto verificada em sua licença. 

Francisco Alberto Frederico Rodolpho estabelecido a 'na 
Vasco da Gama n 16; A. C. Diniz. estabelecido â rua da Al- 
fândega n. 123; Diniz & Costa, estabelecidos á rua Lruguayana 
n m- Hélio Trucé, estabelecido â rua dos Ounves n. 4i, An 
f ."nio t ni" Teixeira & C., estabelecidos & rua Uruguayana nu- 
Sí » .»si.V..;..»mo 

102, do Dec. nu- multados em B0|0()0. cada uma das firmas acima 

mTro^USOO^de^t de^èlro ^ 
ns intlmaqCee que receberam, para pagarem as dlfterenças ve 
rifioadas em suas licenças. , „ 170 0n 

Benigno Vieira, estabelecido á rua do Rosário n. 172, so- 
brado multado em 30$000, por Infracção do art 82 do Decreto 
n 2 805 de 4 de Janeiro de 1923. por não ter aferldo na época 
legal'a balança e pesos de que faz uso em seu negocio (ta- 
S de produetos ohimico.) â rua do Rosário n. 172. sobrado. 

Do 4* — S. Jog«r ' . „ , 
Ângelo Paço. encontrado 9, rua São José n 25. mu tado em 

•OÍOOO. por Infraccão do 5 2° do art. 82, do Dec. n. -. .1, 
4 de Janeiro de 1923, por não aferldo a sua fita métrica que 
faz uso em sua offlcina de alfaiate, na época legal. 

Do 7* — GnoatA; _ .. 
Francisco CaUlano, eotabelccldo 9 rua do ntteto «• -'9 

fporta) com uma cadeira de engraxador. multado em lOOJOOO, 
por infracçào do n. 10 do art. 1*. do Dcc. n. 2.7 ^ de .0 de 
Outubro do 1928, oomWnaOo com a ciivulai* í» do .Tuino di 
1928, por wt«r em feriado, funroionando depois da« i 

Achilles Fregnlll, estabtíeddo com botequim # rua da lAna 
n. 49, multado cm BOÍ000, por Infracção do perajrinpho unloo 
do art. 102, do Dec. n. 2.806, de 4 de Janeiro de D-'. Por m*0 

ter nttendldo « InUmaçAo do dia 1 de Novembro, com prazo de 
10 dias, para pagar o Imposto de Heetaurant. 

LEGALIZAÇÃO DE OBKAS 

385 e 391 de 4 e 10 de Fe- 

predlos -baixo, no 

Na conformidade dos Decs. ns 
vereiro do 1903: 

A legalizárem as obras executadas noa 
prazo de 10 dias: 

IX) 10° — SANT'ANtN a : 
Antonio Gil Custanheira, rua Frei Caneca n. 29Í, 

Do 15° — AnDarahy: 
Carlos de Figueiredo Tondella, rua Faria de Brito n. 33. 
Abel Antonio Rodrigues, rua Torres Homem n. 348. 
Leopoldina Alves Cunha, Avenida 28 de Setembro n. 344, 

fundos. 
Rodrigo Mendes Ribeiro, rua Barão de Mesquita n. 408. 

Do 18° —■ MavER; 
Álvaro Pereira da Rocha, rua Archias Cordeiro n. 230. 
Álvaro Pereira da Rocha, rua Archias Cordeiro n. 250 A, 
Alberto Bandeira de Mello, rua Dias da Cruz n. 273 V 

Attenda-se, pagando 108000, 

de Caravçllas 62. — 

tro Neves, rua Capitão Rezende, 
de expediente. 

Francisco Graell & C-, rua Visconde 
Indeferido. 

Antonio Pereira de Abreu & Irmão, rua Senhor dos Passos 
22. — Satisfaçam a exigência, 

José Bernardo Alves, rua D. Rosa. Emygdio Brum Quares- 
ma, Estrada de Santa Oruz, Manoel Pereira Machado Júnior, 
Avenida Lusitana. — Attenda-se, pagando 10$ de expediente. 

Renedlcto Vicente Serra, rua da Estação. — Attcnda-se, pa- 
gando 20 de expediente. 

Vito Magollllo, rua Venancio Ribeiro 32. — Mantenho o in- 
deforimento; mantenho a muita. 

Antonio César da Nobregu, rua General Pedia 192 e 194. — 
Attenda-ae, pagando 20$ de expediente. 

•Túlio César;o Faria, rua Prudente de Moraes. — Idem 
E. Degand, rua dos Andradas 64 —• Indeferido. 
Angeolina Grinuddl, rua 2 do De/.embro cánto da Praia do 

Flamengo. — Proceda-se de accúrdo com o laudo supra, cobran- 
do-se a razão de 11 contos .c metro de testada na Praia do 
Flamengo. 

PW8PACH0S DO SR- RUB-OlKBCTOR 

Hectlflq ue-»e 

Do 20° — IrajA: 
Antonio de Assurapção, rua Gloria de Pinho s|^ 
Alberto Ferreira, rua Burity sln. lado impar. 

OONSTRUCÇAO DE CERCA SEM LICENÇA 

do art. 4° do T>e- Na conformidade do art. 2° e 55 1° e 2 
creto n. 385, de 4 de Fevereiro de 1903. 

Do 20° — Iraja'; 
Csrmlndo da Silva Freitas, rua Compiandanto Coelho nu- 

mero 2. 

Barreto & O. — Paga a averbação, attenda-ae. 
Martins & Tavares. — Idcm. 
Mario Guimarães. — Idcm. 
Companhia União Industrial, Caminho da Freguezia 1.176. 

•— Satisfaça a exigençia. • 
Companhia de Fiarão o Tecidos Confiança Industrial. — 

Processo 483. — Declare a qu* prédio se refere. 
A. C. Rodrigues, rua S. João Eaptista 30. — D'ferido, 
Amélia Candida Corrêa, Leocadia. T. Pinto. Miguel Domingos 

de Novaes, João Antonio .Monteiro, João Joaquim Borges, Ma- 
noel Seda. — Mantenho o lançamento. 

José Gonçalves Queiroz dor Santos. Alberto Antonio Affon- 
80, Salvador Novejll, Manoel Martins da Rocha, José Gonçalves 
Queiroz Santos. — Satisfaçam a exigência. 

João Francisco Pereira Júnior, rua Assis Cordeiro n. 298. — 
Rectif.quc-se para 2:1>>I)$000. 

Jnsepha Abrantes —, Não ha o que deferir; archivo-se 
Anton < ífeltppi dos Santos, rua Botafogo n. 78. — Reotifl- 

que-se para S^OtoíOüO. 
Ambrosina Alves Moreira, rua Ooyaz 746 

para 1;800$000. 
Paulina Teixeira Temeroso. — Reclifique-se liara 6008000 

rua Joaquim Soares p. 9. 
Antonio Dias Ferreira, rua Aa n. 139. — Prove a renda com 

documento hábil. 
Maria da Conceição Leite, rua Joaquim Silva 37. — Satisfaça. 
Eduardo da Silva Leltuga, rua Caldas Barbosa n. 34. — Ite- 

ctlfique-se para 720$l)00. 
Emiüa Andrade Vi- ra de Paiva, rua Cruz e Souza n. 142. — 

Não pdde ser attend da. 
Antonio Raphao d Slívi, rua João Vieira n. 12. —• Prove a 

renda com documento habli. 
Domingos José Agulares. rua Botafogo 70. — Rectifique-se 

para 1:2CD$000. 
César Augusto Lagden, rua Columbia 64. — Mantenho o va- 

lor de 2:160$tí00, archlve-se. 
João Ladeira. — Preste eSãhim imer.to-.- ao Sr. Lançador. 
Antonio Soares da Silva, rua Clarlmundo de Mello n. 668. — 

RectTique-se para 1:6041500. 
Antonio Monteiro de Almeida, rua Arlstidcs Lobo 32. — Re- 

ctifique-se pura 4:784$100. 
Dr. Carlos Chagas, rua Payuandu' 148. — Mantenho o lan- 

çamento, em foce da informação. 
Beatriz Burlo do Figueiredo, rua Bamblna 82. — Rectlflque- 

se para 7:380t000. 
Francisco Gonçalves do Couto Netto, rua Rodrigo de Brito 

n. 25. J- Rcctifiquo-ro para r>:400$0flo 
Juüa Barbosa de Souza, nu Senador Vergueiro n. 189. '— 

Mantenho o lançamento, em fato da informação. 
OrtKlla Bnrbosa, rua Pinheiro Machado n. 84. — Rectiflque- 

se paru lA^OrJOOO. 

rasuras, mesmo resalvadas, devidamente iselladas, com o imposto 
do expediente pago, encerradas em envolucros fechados, acom- 
panhe das do conhecimento da caução a que se refere a clausula 
décima e subordinar-se ãs seguintes cláusulas: 

O arrendamento será pelo prazo máximo de nove anno» e 
poderá referir-se aos dous edifícios conjuntamente ou a cada 
um delles isoladamente, com o mobiliário e accessorlos existente.-, 
sendo recebidos prspostas para qualquer dos dous casos o bem 
assim para a entrega doa (litoa prédios concluídos ou no estado 
em que se acham, concluindo-os o proponente de accérdo com 
o que lhe fér determinado ou aceito pela Prefeitura, declarando 
as -propostas o prazo por que é pretendido o arrendamento. Em 
qualquer caso será demolida a construcção existente entre os 
dous edifícios . • 

ÊKQUKPA 

Santolç "Adaígisa.7 Sm-old^^ 
Ferreira. ' AlaKÍ9 Fialho e Alzira Alva» 

vwfsn kã/ro-st "• °~i° 

cello, Anathilde dc Lima OuimnráL a-, America Brás» Ba. 
Armanda Fugoni. Arm^^^Cruz ZZ* ^ ^ PM' 
da Silva, Carmelita Corrêa Carmen rm, aJtlü Ferreira 
tharina Santoro. Cenira AvMW r.,? ^ Ca- 
donça. ra Avelina' Ce»a "a Silva o Celina Men- 

Oe proponentes deverão declarar especiíicadamente a appli- 
cação que pretendem dar ao edifício ou edifícios, com designa- 
ção do que será explorado dlrectamente ou mediante sublocação 
a terceiros o bem assim o preço do aluguel mensal que ofíe- 
rocem. 

5BRCBHU 

O arrendatário fica obrigado ao pagamento dos impostos mu- 
nicipacs e ao cumprimento de quaesquer leis, posturas ou re- 
gulainontos munioipaes 011 federaes referentes ou applicaveis 
á espccie de exploração para que utilizar o edifício ou edifício,;. 

Plenamente 9 — Antonia Ramos e Caciilda Brito 

de Ahnei^: OarLrd^We^^af* Moura. A^elly Lobo 

Bellizar; na Fei-n^ndês nUa Cabra1' Ayí"e Emílio Rom m 

SrjrLkk0™'"F""1» 

BDUOâÇão (avtdá, 
1* Banca: 

«ITAr.TA 

Competirá também ao arrendatário a obrigação do paga- 
mento do prêmio de seguro contra fogo, que será feito cm nome 
da Prefeitura e sobre o valor por esta fixado, e do imposto de 
consumo do agiu por hydrometro. 

Dístincçâo — Lydla Gomes.. 

Saraiva, Octav!ano pèrnandc^de A«KUsta 
da Costa Negra es e 'oiMth Go^zaíã^ Chérem' 0det<e 01lav^ 

i-es Oliveira. Nilo Werm^ok^ Ahre^^r? Uaítr0, Máu'i<l da« Dd- 
Plenamente 7 — Maria m 6 0"tüna Bustamanle Silva, 

mia Taunner de Abreu t» i ^t1,1 dtí Ulna Jeorettí, Noe- 
Simplesmente a?B*lvea- 

Olivia Cavalcanti de Al^r^' S0UZ<1' Nair de • 

Fh^m^rLunmas011^ ^ SUVa CooIho- 
QUINTA 2' Banca. 

Do 9° — I.acAa: 
Dr. José Vpie, encontrado 9 rua Assump.flo n. 29. mul- 

tado em 59$0(M>, por Infracção do art. 19, do Deo. n, 373, de 
13 do Janeiro de lg97, por ter depositado na via publica grande 
quantidade do 11*0 e folhagem em frente ao jardim de sua re- 
a ide nela, a ru». e numero acima referidos. 

D. Renée Rugioan, encontrada 9 Praia do Botafogo n, .998, 
multada em ROJOOO. por ínfraecío do art. 19. do Dec n, 373. 
de 18 do Janeiro de IS97, por tèr depositado n«. viu publica lixo 
e folhegen», em frente ao »■ 41o da sua rcaldencla, no dia 30 
de Outubro. * 

Do 10* — SanVanhá; 
Antonio Gil Caatanhelrn, encontrado ft rua Fiel Caneca nu- 

-ree fSR o 297, muitAdn em 1001000. por Infracção do art. 43, 
o Dl % n. df» TO d»* FVv«>i^tvo do por tor ffito GOTí- 

Na conformidade do art. 
relro do 1908. 

FECHAMENTO DE TERRENO 

do Dec. n. 5SS. dc 4 de Fevc 

Do 16° — Tijuca: 
•' Franoíaco José dos Santos Rodrigues, rua D. 

moro 61« 
Delphlna nu- 

V1STOHXA 

tep • na a. JMf rua M.-lira a«m da Prefelum» 

Na conformidade dos Decs. 
1903: 

A assistir 9 vistoria do seu prédio no dl 
às 14 horas. 

591. de 1» de Farerelro de 

de Novembro 

Xiinc 'tu « Apoatollcn d0 Hiasll. i10- 
M ; ntenho o lançamento, «J fx* c do InfonnuçO'', 
José .I14 Costa Souza MiuhiJO. rua Fernandes Oulmaràss .6. 

casa II. ■ Recttrque-se para 7 r.utflOO. w 
Dr. P. de Ollveln Pnsa,,,. ru,. dn» Larft'>J®lr,lJ * '1, ~ Man* 

| tenho o Isnçnmcnto, en; fuce t, (nformação. o 
João Leopoldo Modesto Leal, roa Pereira du -"-Uva n. . 1. 

i Rroceds-so nos termos da infi,. itun-âo. 
O-car Ferreira de CtirvalHo, ms PercTa da Silva n. 40. 

Mantenho " latiQumentb, em face dn Informação. 
Ari.mio d« Freitas Tlnoc.. tua General Severiuno n. 1-47A. 

I — Kretlflquc-so paru 4:KC0$(^. 
Hermuno Bareidloa, rua Alvu.o Ramos n 

I lançamento. 
L.icltula de Oliveira Hlbcl 

ns. 65167. — Safsfaça a c g; 

65, — Mantenho o 

Herrr.ano Barecllos, suu 
se para 2:160|U60. 

ua Visconde de Ouro Preto 

Ramos n. 87. — RccUflque- 

Do ia* — S. C«rRisTov*o: 
Clemente J .ubi i. ül. rua S Luiz Gonzagà 

O aiTendatarlo fica igualmente obrigado a. manter em per- 
feito estado de conservação e assolo os edifícios, installaçõ"-, 
mobiliário c accessorlos qui lhe forem entregues, nenhuma .1- 
teração ou acoresclmo, podendo effectuar nesseí. ed ficio:; ou ma- 
terial sem prévio, expresso e facultativo consentimento da Pre- 
feitura, á qual reverterá, findo o contrato,- sem Intlemnização do 
eapecio alguma, qualquer bcmíultoria ou accrcsclmo feitos uos 
ao-r, edifícios ou material, 

SHXT.' 

A concurrenola versará sobre a maior quantia offeret.ãa 
para aluguel mensal e o contrato sd poderá ser transferido me- 
diante prévia, expressa e facultativa autorização do Prefeito. 

Dístincçâo — Aida Rodrigues Martins, Alayde Soares e Sylvia 
Garcez Palha. 

Plenamente 9 — Bernardlna de Lucca. 
Plenamente 8 — Eeüa de Freitas Oliveira, Maria Pereira da 

Silva Adalgisa Borges Barroso e Aladia Santos Guimarães. 
Plenamente 7 — Rosa da Silva Carrõo, Semiraml» d« Souza 

Mello. Isiui-a Pereira dos Santos e Adalglsa Baher Bahia. 
Simplesmente 6 — Saphyrji Carmo da Silva e Laurínda 

Hutch Tavares. 

Para garantia do pagamento do dito aluguel, da conservação 
dos edifícios, mobiliário o InstnlUiçOes, multas ou quaesquer res■ 
ponsabilidadc-s pecuniárias do arrendatário, depositará este an- 
fos da asslgnatura do contrato a quantia de 25;000$000 por edi- 
fício, em dinheiro ou pollces munlolpaer 

Simplesmente 6 — Pierina Marepodi e Aracy Wanderlev de 
Brito. 

1* Banca: 

oitava 

O não cumprimento de qualquer clousuia do contrato im- 
portará na sua roacl«ão immedlata por meio adm nistrativo, sem 
interpellação ou sentença Judicial, ficando sempre Implícita n* 
rescisão a perda do deposito a que se refere a clausula prece- 
dente, o que será reintegralizodo, no ->0*0 de desconto, dentro 
do orazo de cinco dias. 

NONA 

No contrato serão mais Incluídas as cláusulas que a Pre- 
feitura Julgar necessárias para a, perfeita execução do fim que 
tem em vlsíu com a presente ooncurrencia, de accôrdo com o 
que lhe parecer conveniente uo decoro de proprlos munlc.paes 
de que aa trata. MrtUA 

DortJncçao — Maria Bittencourt Pinheiro. Maria Basllta 
Leme Lopes, Maria DUlce Guimarães e Maria da Gloria Silva 

Plenamente > - Maria da Conceição Porto Carreiro, Marta 
das Dftres Madeira e SylvUi de Abreu Paula Freitas. 

Plenamente 8 — Helena do Amaral Corrêa de Sá, Hercllia 
Gonçalves Bastos. Elisa Whitaker Cohn e Luoy de Azambuja 
Lacerda. 

Plenamente 7 — Lygia Franco de Mendonça, Maria Ange- 
lina Pontes e Mario da Conceição d Farias 

Simplesmente 6 — Maria Elisa Joppert. 
• 8'ntplesmenta 5 — Luiza Ferreira Guimarães e Helena da Rocha Amaral. 

Sunple énonte 4 — Luiza Hcrmenegllda da SUva e Ma>— da 
Gloria FUustlno dn, Silvu. 

Reprovada uma alumna. 
Faltou uma alumna. 

3* Banca 

Os proponentes antes do entregarem «uas rropostas deverão 
depositar nos cofre* municlpaes. mediante gula lesta DlrectorU. 
a quantia da S:000)0b0 (cinco conte-; de réis' que perdei 
favor do* mesmos cofres, sem direito a recImiMC .o alguma. «• 
se recusarem a .issignar o contrato dentro dc cinco dias do con- 
vite para tal fim. ,. 

A <-»a quantia, o proponente, cuja proposta fftr aceita, .d- 
dlcionurá a importância necessária paro completai o depo-ito 
a qui) se refere a cláusula sétima. 

dscima rniMBiR* 

Ante* da expedição da «gulu de que trata n cláusula pre- 
cotlenle. será verlflcsda a Idoneidade dos proponente:-, reservan- 
do-sc a Prefeitura o direito de recusar a concurrencla daquelle 
que, a seu exclusivo juízo, n&o houver provado idoneidade ou 1 
tenha perdido perante a administração mur-tclp -l 1* não ac<v. 
u- nt «-uma das or.■pastas agrtitmi ' • - i • xniuMm» juízo 

,>l.-.-t»ia- =. Tt 

Dístincçâo — Tara Lassance Gonçalves. Tollenda da MoMa, 
Zella MaJlet Fragoro e Marlottâ Iracema Moraes Lacerda. 

Plenamente 9 — Jacy Rezende do Oliveira. 
Plenamente 8 — Agize Mery. Regina Maohado da Corta a 

Pelota Santinho Flgueii-edo. 
Plenamente 7 — Yára Braz da Cunha e Dári Bon*volo. 
Slmple*iiienfo 6 — Lourdes Azevedo Brancq, Maria Ruth 

de Qouvêa Nobre e Joaquim Silveira Thomaz. 
simplesmente 6 — Philqmena Couto e Aida Ballomieu. 
Simplesmente 4 — MMituma Mendes Oorrêo, Tole França e 

Jsndyra Hetlm Paes Leme. 

Secretaria da Escola Normal, 20 de Novembro de 192» - 
»xlo»o xachado. — Visto. O Secretario. Olcgario Chaga». 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL OE ASSIS- 
TÊNCIA PUBLICA 

RXPajMKNW: pí> tn \ 20 de nove DK 19 2J 

RAT Do lá® An 
Rodrigo Mendes Ribeiro, proprietário do prcdto n. 408 dn 

rua Barão de Mesquita, muitado cm inn$000, por infracção do 
paragrepho único do nrt. B, do Dec. n. S9I. dc 10 do Fevereiro 
de 1908, por ter excedido do prazo da llccnçn que lhe foi conoc- 
dlda para obras, a qual terminou em 6 do Setembro. 

Caries de Figueiredo Tondella, pai dos menores Tolanda c 
Psulo Vldal Tondella, multado em 1003000, por Infracção do pn- 
ragrapho unlco do art. 5, do Dec. n. 391.. de 10 do Fovoreiro 
de 1903, por ter excedido do prazo da. licença que lhe foi con- 
cedida para a construcção do prédio da rua Faria Brito n. 35, 
a qual terminou em 5 do Outubro. 

Abel Antonio Rodrigues, proprietário do prédio em constru- 
cção á rua Torres Homem n. 348. multado em lOOlOOO, por In- 
fracção do J 6® do art. 14, do Doe. n. 391. do 10 de Fevereiro 
de 1903, por não ter collocado não paredes mestras* a camada 
de concreto exigida por lei. » 

D. Leopoldina Alves Cunha, proprietária do prédio n, 344 
da Avenida 28 do Setembro, multado cm 100J0O0, por Infracção 
da alínea IV do art. 267, do Dec. n. 2.805, do 4 do Janeiro do 
1923, por ter transformado uma porta em janclla, sem çstar de- 
vidamente licenciado 

Do 
Dia 
Ur. 

IO® — IRA.'A: 
21 áx 14 horas. 
H. Vlllemiu- Amiral. 

.110: 

O 102 
Secretaria do Gablrefí 

rua Rumauccasio 

do Prefeito. -o de No mbro de 1023. 

— nt 
, J. P 

■ ! 
J" 

Do 16® — Ti jvca; 
Klair A Irmão, estabelecidos com fabrica dc tecidos de seda 

* rua Gratidão n. 12, multados em 50»')00. por Infracção do 
paragrapho unlco do art. 102, do Doe. n. 2.805, de 4 dc Ja- 
neiro de 1923, por não terem dado cumprimento a intimação 
que receberam em 27 de Agosto, para pagamento do Impqslo 
do fundo escotar. por manterem menores ro ecu cstabelc imonto. 

Companhia Industria Papeis e Cartomgem 6, Estrada das 
Furnas n, 781, multada em 501000, por Infracção do paragrapho 
unlco do art. 102, do Dec. n. 2.805, de 4 de Janeiro de U'?;!. 
por nào ter dado cumprimento a intimação que recebeu em 29 
de Agosto, para em 10 dias, pagar o Impo ;o do fundo escolar, 
por ter menores em seu estabelecimento fabril, o não manter 
cacoüa Erbnaria. 

Francisco José dos Santos Rodrigues, proprietário do pré- 
dio n. 61 da rua D. Delphlna. multado em 5001000. por Infra- 
cção do 9 2° do art. 4°. do Deo. n. 335, de 4 de Fevereiro de 
1903, por não ter dado cumprimento ao presorlpto no Edital 
afíixiuio em 6 de Agosto, no prédio acima referido. 

— tlarquvt da flilvelra. Amanuense. — Confortr.e 
ro, Offlclal-Maior, — Veto. Á. S. HouIIhIio, Sub-t 

.4, Co aipino 
teretnrio. 

con (ti 

EDITAL 

DEPOSITO CENTRAL DA MUNICIPALIDADE 

VKNIM UM 1IASTA*PI-BU(-A 

IT< n. 

1 163. — 
Pompeu 

Pelo presente se faz publico que âs ire. • horas do «i.a 21 do 
corrente rr.ez serão vendidos 110 refer do Deposito silo á - ua Ma- ! 
chado Coelho n. 124. fazendas, objectos e nlm -s. apprehendidos 
por Infracção ás leis e posturas municlpaes, pe' is Agencia* dos | 

de 

Do 18® — StRVBn;' 
Álvaro Pereira da. Rocha, encontrado í rua Mover n. 100, 

multado em 100$000, por Infracção do 5 50, do art. 14, do De- 
creto n. 891, de 10 de Fevereiro do 1903, por estar construindo 
uma escada recta nos fundos do prédio de sua propriedade em 
construcção â rua Archias Cordeiro n. 250, cuja escada tem 
mais de trea melrqs de altura. 

Álvaro Pereira da Rocha, encontrado á rua Moyer n. 100. 
multado em lOOJOOO, por infracção do { 30, do art. 14, do De- 
creto n. 391. de 10 de Fevereiro de 1903. poç estar construindo 
unia escada recta nos fundos do prédio de sua propriedade em 
construcção ft rua Arcliius Cordeiro n. 250 A. cuja escada tem 
mais de tres metros. 

Geraldo Borges, encontrado 6. rtm Adriano n. 171. multado 
em lft0|000. por infracção do 5 35 do art. 14, do Dec. n. 391, 
de 10 de Fevereiro de 1908, por ter habitado o prédio do sua 
propriedadfx recentemente construído á rua Adriano n. 171, sem 
licença da Prefeitura. 

Alberto Bandeira, de Mello, encontrado fi rua Dias da Cruz 
n. 273, multado em 2001000, por infracção do úrt. 1° do De- 
creto n. 391, do 10 do Fevereiro de 1903, por catar construindo 
um augmento no predio de gua propriedade á rua Dias da Cruz 
n. 273, sem licença da Prefeitura. 

dtatrlctos. 
Do 1® — Canoki.aria ' 
Lot* ,n. 1 — Vinte e sev livros (Cont s us- ; -«U; s» 
I.oTB n. 2 — Quarenta a quatro livros (Contas Assigwul 
Lote n. 3 — Circo - • -atuetas dc barro. 
l.OTB N. 4 — Quatov e cinto.-, .-do 6 de bonaeha e 8 

couro. 
Lo+B N. 5 — Quarenta e oito pares de meus e oit ata e sete 

gravatas diversas, 
Lotb n. 0 — Cinco caneta» tlnteiros e uma caixa (ymtendo 

vinte e quatro paeoton do parta para perf 1,r bocca. 
Lotb n. 7 —_Vinte e uma gravatas, nove pares de meia» para 

homem, doze toalhas li ;• en!» as ( a s lenços brancos. 
Lotb n. 8 — Doze estojos dv tnetcl para unhas o trinta e 

quatro pegadbrc» de metal pc a collarlnhos. 
Lotü n. 9 — Dez psssadores para gruvaia» o nove ppgadoreb 

da metal paru colisrlnho- 
Lotb n. 10 - Quarenta e um cesto- vasios. 
Lute n, 11 — rft is brlnouedos (Jacarés 
Lotb n. J2 — \ inte e seis pantograpíios e umu tripeç:; de 

vradelra. 
Do 10® — 8ANT'ANNA: 
Lotb n. 13 — Uma bolsa com doze figuras de g -so o uma 

em ponto grande. 
Lotb n. 14 — Onze figuras dc geseo 
Lotk n. 15 — Uma caixa com trinta charutoc 
Lote n. 16 — Un. embrulho com dous tamoe de btlui 

côr, para meninos, tres vc;-'idlnho.s dc tir • oara in- 1 ino; 
vana blusa de chita para senhota. 

Do 9" — Oavea: 
Lote n. 17 — Uni muar de cor branca. 
Loth n. 18 — Um muar de côr p -llo de rato. 

Francisco Ferreira. 
Neves Monteiro & C 

bação. tr-nsflénni-gc. 
JoKá Ccelho. aim, fie 
,1o: Ç Munzami Ruiz. V*l: 

avtfbhçfto. transflra-ee. 
Dolores Morch a, rua (íen*11 

bação, tmnsflra-sc. 
Abílio Par» (hlbral, Co t 1 ' 

•(áo, trarrfliT-sc. 
Mendc* -Ç Irmão. Gvnfral l"*'1'' 
Oilvlr. Pinto Cunha, SenttdjuP 

averbação. transflra-ie. 
FranoiscO Pinto Pereira, ru. 

tlsfaça-ee. t i 
Antonio Domingos Han» ! ' 
J- «tulnu dc Jesus Pereira. 
Au onietta de Oilveirí Boa1 

João Catnuyruno. — 4»;,: Miaça. 
Abílio Ourclu. — Tran»flra-c<' 
Glu.çppe Bonolll, mi Al!'" Flgustrt 

lor, run Anita Neiv 351. Jua-i 
n. S8. Manoel Miranda Mera- 
ves Gomes, rua General 1 ciba 
rc. hal Bittencourt, Mario > . I 
tencourt, João A- loiro un Aln 
ria Oly -pia fciullo o outro, rir 
exiganciiiB, 

V.itonlo Pinheiro de Llm 1 
gre n. 28. Transftran 

J(. M-irla da. Silvt 
uverbaçôe*, transfira-so 

rmfta & c. ■>- Paga aver- 

rliivaAq. ti certidão. 
In Ouveu n. 28. — Paga uma 

Pedra n. 163. ■— Paga uma aver- 

35 Rftga uma averba- 

Pegue licença nova 
1). 8. — Paga unio 

Barão de S. Feliz n. Ss- 

Dlrectoría Geral do ratrlmenlo, 14 de Novembro de 
O Dlrector Geral. Itaut Lape* Carduto. 

"HOS DO DIRBCTOS 

almoxarifado geral da prefeitura 

AVISO 

Hoje. 9a II hora», de accOrdo com as Usta» atflxadas na 
ão dr Kxped ente n Contabilidade, esto Almoxarifado Geral 

recebérá proposta^ para fornecimento dc ferragens; e. amanhã, 
á« mesma» horag, para o de milho vermelho, dc l« qualidade 
alfaia nacional e idntitia, de 1* qualiuádc. 

— Tiunsfini-Kp. 
Vago o debito, t.rarsflru so. 
- Transfira-*e. 

Not* — Todas a» propostas, ainda mesmo a» que forem apra- 
eontadas em papel timbrado, fornecido pela Repartição, serio 1 

obrigatoriamente aeiladaa, com os «ellos federal • municipal. 

'os- ..vsmiro dr Almeida. -— Indeferido, 
Anhii Álvaro de Mattos. — Satlafaça a exigência. 
Fzldi-o Gonçalves de Uma, Manoel Franoisoo Alves Júnior, 

João Jiré Anal, José Manoel Máximo, José Pereira Dia», Deo- 
llnds Gomes da «Uva .Leocadia Mendes Lopes. Manoel Antonio 
Gonçalves .Fírmino João de Mendonça, Calabar Cruz Orlando 
Corrêa Lopes. Alcrbiadcs José da Bllva, Maria Nunes, Dr. Julto 
Eduardo da sílvn Araújo, Paulino Maria dos Santos, Melonia Ro- 
drigues, Margarithc dos íantos Loureiro, Mario Brígido dos San- 
tos, Gregorlo Marlano, Oenesio de Souza Campos Barrod, Luiza 
de Souza e Silva Gulmarftas, Silvino Claro, Henrique Honorato 
Gurgel e João Canelo Alves. — Paga a respectiva taxa, deferidos. 

Luiz Pereira dc Souza Guimarães e Álvaro do Souza Castro. 
— Paga as respectivas taxas, deferidos. 

o n. 47. Clarice Tel- 
Trlxelra, Oóyende, rua do Rochn 

>1111 Anua Ncrj. Maria Gonçal- 
'v-ador Fernandes, rim Ma- 
Azcvcdo. rua Marechal Hit- 

vu« 24 do ilah) n. 169, Ma- 
k n. 132. — Hatlsfaçatu ao 

AImostrifado Geral du Prefeitura. 20 dc Novembro de 1923. 
— Vicente Kodríguct, 3° Esorlptuiailo. — Visto. Cario» dc Cai»- 
po», Suptilntendent*. 

EDITAL 

u; 

h 
DIRECTORJA GERAL DE iNSlRUCÇÀO • 

PUBLICA 

itro». rua Conde do Porto Ale- 

run Umu Nery n. 10. — Po^as tr-j- 

3^ 

DBSPA nrtiPH 

BXPBjDIKNTHÍ DO OI A 20 DE JíOVKMBRO DK 1Í23 

«CTOK DO OlRBCTOn OSIUL 

JJniajm Htto: 
A h d junta Uo 3* claww® Klvlín de Luccu pirra a S* mlxta <io 

-1° Dixtricio. 

Tran${erlrdo: 
A <-.611. u de 3" o Maria Alexandrina Ribeiro Pacca 

paru a Escola de AppUiaf.ão 

Pa c 
de 

Do 20' — IkajA; 
Carmlndo da. Silva Freitas, «-ncontraoo á rua coramanounie 

Coelho n. 2, muütado em 2061000, por infracção do art. 12. dc 
Dec. n. 391, do 10 de Fevereiro de 1903, por ter construjdo uma 
cerca na frente do predio acima referido, sem a devida licença. 

Antonio de Aseumpçâo. encontrado á rua Gloria de Vinho 
s|n., multado em ttOOJOOO, por infracção do ai.. 1», do Decreto 
n. 391, de 10 de Fevereiro do 1903, por tor jonatruWo sem íl 
conça, um predio tosco no local a ama referido. 

Alberto Ferreira, encontrado á rua Borho-cmo n, 34, mul- 
tado em 200$ft00. por Infracção do art. 1", do Dec. n. 391, de 
10 do Fevereiro de 1903, por ter sido encontrado construindo'um 
predio sem licença, S, rua Burity sln.. Indo Impar, proxlmo ú 
uma pedreira ali existente.. 

Secretaria da Gabinete do Prefeito, 17 de Novembro oc 1 
iforgwi da Silveira. Amanuense. — Confonn?, ,1. Cantjn 

23. 
■. - 

ro, OfílcUl-Malnr. — Visto, A- -Wc itíiitho. Sub-Sevaetario.; 

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA 
MUNICIPAL 

Sub-Dircctoria de Contabilidade e Despeza 

Soiào pagas no dia 21 do corrente .-cs segui 
lefente» no tnez de Setembro pn; imo findo: 

Funrcionarlos titulados da LInjpeza Publica, 
Do me/, de Oulubru: 

•Secretaria do Conselho Municipal, 
Deposito Central. 

folhas re- 

João Joaquim CHmiUo 
creto n. 880. 

Mijuol Ângelo, — Ide 
José Lopes Grado, — 
Jcão Cruz. - Vnguç a.; 1 

Ki nftòto Eduardo du Uo; 
Souza. -José Corrêa, Gompaidc 
vinda S.lva Mattos, J.; gênio 
m :ito. — Pa o o imposto t o 

Manoel Çandaio do .Vruuji 
*.i. e The reza Lucvecio I 
firam-si 

Antonio de Oliveira o 
art. 43 dec. 899, 

Anton'© Cardoso — t 
Muuoel vives dc Au 
Luir. Eannl.' — Pago i 
Antt (lio Cot João [3 . 
Ismael Lourenço t 

I tram ''••' •ce. 
Maria Novoa Gonzab i 
-. ,■. el Hoates de Am 

; Decio to n. 83a. 

Vogue a multa, âa art, 43 do o-. 

Alexandre 

o debi 10 
> nrt. 43 dec, 839. 
i-o-idr VHlaflnlic 
rrltovinl Pio de Jonoiro. Bern- 

, fdunofl Estevão Niutc 
• hrança, .transfiram-re. 
A. ngiBgto St.r.res th Soitzii Bapti.s- 

Nwd existindo debito, trans- 

Pispcntando: 
As .ub Ctuías de i d junta*; Aracy Campos. Luzia ('• Oll- 

vels RTtcro. .Tuetlla Martins Machado, Maria. Jjydia Pereiia 
da Cunhii c Oigii Dias. 

Pelo üirector Geral 
li- 

REdl ShlMEATOS DliSPACHAPOS 

ESCOLA DE RNFERMBraoP 
De ordem do Sr. Dr. Dlrector Geral communloo aos tnte- 

reesados que, desdo a data deste Editei até 24 do corrente me». 
está aberta o Inscripção para n matricula dos candidatos na 
Escola de Enfermeiros a cargo deste Departamento, mediante; 

Certidão de idade que prove ter o candidato mais de 18 
anuo» e menos de 35 annoe; 

exame de sanidade, perante a Commissio official de Inspe- 
cção, provando não «offrer de moléstia infecto-contaglosa e não 
ter defeito physioo quo o impossibilite de exercer a profissão: 

attenuido de bóa condueta, firmado pôr penso», ou autoridade 
idônea; 

conhecimento Me instrucção primaria elemc.rrii; 
atcesmdo de vnoclnação ou revaocinação, pu -ido segund* 

a» normas exigidas pela repartição sanitária feu. rol; 
certifícndo de pagumento da» taxas lixadas era lei orça 

mentaria. 
Os enfermeiro*, qu' exercem actualmente as suae funcçSe» 

nos Festos de 1-,on. ' i• Soccorro deste Departamento, sào obri- 
gados a freqüentar Escola, ficando dispensados do pagamento 
das taxas, omblumeiito.» e da exigência de exames ílnaes. 

■ Nn Secretaria Geral deste Departamento, Palaoio da Pre- 
feitura, f. Praçf: da Republica, serão ministrada», em qualquer 
dia util durante as horas do expediente, todas as Informações 
de que or interessados necessitarem. 

IMstrlcto Federal, em 10 de Novembro de 1928, — O Secre- 
tario Geral. Júlio P. Rangel. 

du Silva. Pague a multa do 

SatlÉfaçn. 
cm ccbraiiçn. transfira-se. 

i impu Lo <m • obrançu. 
Não c.vf.undo li.bttü. 

Pago 
•ttn. - 

..o exu 
■ Pagir 

nlo deb to, tvuns/ira-sc 
iTinltu do urt. 43 d" 

Mi-nccl AI- » de 
t unrí.Ko bVrée: 

1 tr*n!;f!fa-í(>. 

A 
a dc Pagoio Ir.tpüfjCo em cobrança. 

Llr. 
José 

olpbo da Silva R 
Niinea dc Paz l 

•taça- .. 
Satisfaça. 

EDITAES 

(W1SUMO» 

Foram Intimados pelos agentes dos dlstrlctoa abaixo de ac- 
côrdo com oe edítaes affixados; 

FUNCCIONAMENTfv-DE NEGOCIO SEM LICENÇA 

Na conformidade dos Decs. ns. 2.805, de 4 de Janeiro de 
1923, e n. 385, de 4 de Fevereiro de 1908: 

A legalizarem o funccionamento dos nci/jcios quo Iniciaram 
nos locaes abaixo, no prazo de dez dias; 

1® Secção de Contabilidade. 20 de Novembro T.e 192 
Chefe. Mognis Jncinlho. — Visto, Gerem a rio Dantas. 

Purclri A. de Souza o Silva, 
o laudo da InBp-s.-ção medica. 

Deferido, co accôrdo com 

Pt irj chefe da 1® Secçdo 

ra da Cunha Leite. — Submetta-se & inspecção medica 
,V cont nuar soffrcmlo dn enfermidade que deu musa a 

(jiu" podG proroffti ao. 
u.-a N iulela Campos de Souza. — Reconheça as firmas dos 

medicou attestar,tos. 

Al! 
ou pro 
Ucençf 

INSPECTORIA TECHNICA DE PROMPTO SOCCORRO 

EDITAL 

EXAME DE SUFFICTENCIA DE AUXILIARB3 
ACADÊMICOS 

EDITAL 

S° DISTRICTO 

De ordem do Sr. Dr. Dlrector Geral, está aberta nesta Inspé- 
ctoria, á praça da Republica n. 121, até o dia 80 do corrente, ás 
14 hora» preciza», a inscripção para o exame de BUffioiencia dos 
candidato» aos lugares de auxiliares-academicoe deste Departa- 
mento. 

Os endidatos deverão provar que são brasileiros e alumnoa 
da 5* ou 6' series do curso medico da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

O exame constará de prova sescrlpta. e pratico-oral, Os pon- 
tos serão formulados na oceasião, sendo sorteado um unlco para 
a prova escripta e um para cada candidato na outra prova. 

—- pelo 

Ser 
mental 
hoje tf 

ão chamudcs & prova oral dos exames do curso fundn- 
(4° anno), r. t Bscob; Homem do Mello, ao meio dia de 

Jl). o» seguintes alumnos: 

EMPRÉSTIMO DE 1,500:0001000, DECRETO N. 1.59?. DE 18 
DE AGOSTO DE 1921 (GRATIFICAÇÕES ADD1CTONAES) 

EXPEDIENTE TX 

MONTE! 1UNICIPAL 

. ; DE NOVEMBRO DE 1923 

>esracuo "ô sr. nmtx.Toa 

Tendo rido requerido pelo operário titulado José Pinto de | 
Amujo, a expedição do um titulo etu subalituição ao dc n. 2.297, i 
representativo de duas apólices ao portador de n». 6.433 c 6.434, j 
no valor nominal de 200$ cada uma, documento esse extraviado i 
pelo referido operário, esta Directoria communlca a quem inte- 
ressar possa que, a contar da data da publicação do presente 
edital c, no prazo de 15 dias, receberá qualquer reclamação que 
porventura se pretenda fazer a respeito do que requer o supra, 
citado operário, considerando-se, de nenhum valor o referido 
titulo, iuc será substituído na fôrma requerida, se nenhuma 
bbjecção justificada se apresentar no referido prazo. 

Haydée César Dia • ; ferido, 
Maria Ignacta de Mello |'Uvelra. 

der judiciário. 
Hortenoia Cerqueira CaAl'al outr ora Gonçalves 

ça a exigência. j 
Lopes Mendes. — Xndcf' ''Jo. 

A sua i de solução do po- 

Satista- 

OIRECTORIA GERAL DO PATRIMÔNIO 

KD1TAL 
O Dlroo»"' Geral, GcrCmario Dantas, 

Do 3° — Sacramento ; 
Hélio Truci, rua dos Ourives n, 47. 
Diniz & Costa, rua Uruguayana n. 121. 
Alberto Silva, rua dos Ourives n. 61. 
Antonio Luiz Teixeira & C., rua Uruguayana n. Sv. 

Sub-Dircctoria de Rendas 

EXPEDIENTE DO DLV 20 DE NOVEMBRO DE 1923 

PBSPACHOS DO SR. DIRkXTOH GERAL. 

Carlota Gomes, rua do RJaehuelo 334, sobrado. — Deferido. 
João Angu. to Mesquita, travest-t A 1S, José Mc ria ti.- C •»- 

ARRENDAMT3NTO IHiS OC" GDIFTCroS CONSTRUÍDOS NA 
AVENIDA BEIRA-MAI^ CONTÍGUOS AO PASSEIO PU- 
BLICO 

De ordem do Sr. Prefedo, faço publico que, na conformi- 
dade do decreto legisLtivc n- 2.191, de 12 de Julho de 1920, 
serão recebidas no dia 29 • ' corrente mez. ás 13 horas, na séde 
desta Directoria, no edifí'10 d Prefeitura, propostas para o 
arrendamento dos dou cd iflcic-' construídos na Avenida Beira- 
JVr&i*. contiguos ao f ^ 1 lico, com frentos para. a. iTiGsníai 
Avenida «» nine Lui/ de \ e Teixeira de Freitas. 

A y. pro :' .'u enii riính-ts nem 

14* ESCOLA MIXTA 

1 — Mftrianna Vnathalia Corria. 
2 - Marina de Carvalho Barbosa. 
3 — Nair Silva. 
4 — Octavlo Vieira Soares, 
5 — Osvaldo Cardoso Ávila, 
li — Rubens Saguas Preso». 
7 — Sebastião Ditcap Leal. 
9 — Washington França. 
9 — Téra Fernandes do Carvalho. 

Inspeotorla Technlca do Prompto Socoorro, era 19 de No- 
vembro de 1923. — O Inspector Technlco, Dr. Oscar Oodog. 

Octavlo Gonçalvee. — Deferido, á vista da Informação 

Departamento Municipal da Assistência Publica, 20 de No- 
vembro de 1923. — O Amanuense. Júlio Rosa. — Confere, J. Fer- 
reira Torres, Official maior. — Visto, Júlio P. Rangei, Secreta- 
rio Geral. 

O Inspector Escolar, Goulart dc Andrade 

Escola Normal 

RESULTADO^ DOS EXAMES EFFECTUADOS EM 20 DE 
NOVEMBRO DE 1923 

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE NOVEMBRO DE 1923 

PBSPACHOS DO SR. PRWBIXO 

Companhia "A. Popular (Petição 20.447). <—< Satisfaça a» 
exigências indicadas pelo Sr. Engenheiro. Quanto as ruas Inte- 
riores, o contrato sô as permltt© com 4 metros de largura, quan- 
do as respectivas casas tiverem jardim á frente. 

EDUCAÇÃO PHTSICA DESPACHOS DO SR. DIRXCTOR QBRAD 

1* Banca: 
Dístincçâo — Benedicto José Rodrigues. A delia Mattoso 

Costa, Adelina Menezes de AsRurapção. Aida Pardal, Allea Ro- 
cha, Aida Pardal, Aldina Braga, Araandina Guimarães de Mi- 
randa, Antenor de Paiva Souza, Euolydes Pontes, Nelson Olym- 
plo Oddone e Darlo Joaquim de Almeida e Silva. 

Plenamente 9 — Plácido Affonso Ribeiro. Adelaide de O" 
veira, Adylia Francisco Simões e Aix Zillah dos Santos. 

Carmino Carocino, Sebastião José Nunes, Albino Pinto Leal. 
Leontina Arruda, Venancio da Cunha, Germino Linhares, Irmã 
Rosaria Marchesl, João de Campos, Cláudio Francisco, Joaquim 
Ferreira da Silva, Joaquim Ferreira da Costa, José Esteves, Al- 
fredo Brum da Silva, Polydoro Coelho da Costa, Augusto Cabral, 
Manoel Ferreira de Andrade, José Vaz de Castro. — Deferidos. 

AMce Azevedo VUlas Boas. — Deferido quanto aos favores 
do Decreto 1.823 

m 
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que 

do 

Companhia Nacional do Kxplosivos. — Certifique-se o 
consta do processo. 

Br. Gabriel de Andrade. — Deferido quanto aos favores 
Decreto 1.823. 

Manoel Francisco de Campos, — Apresente projecto de me- 
lhor fachada. 

Manoel da Silva Souto. — Cumpra as exigências do laudo 
do vistoria, demolindo as paredes. 

Rosaria Caruso. — Indeferido. A zona é de sobrado. 
Uma Baptista & C. — Mantenho o despacho 
Biniz Ferreira d© Freitas. — Indeferido. 
Generoso Ponce & Filhos. Indeferido. 
Ma me de Guimarães Barbosa, — Deferido, quanto aos favo- 

res do decreto 1.823. 
J. Monteiro & Irmão. — Apresente melhor projecto de fa- 

chada. 
Augusto Lopes do S. João. — Indeferido., 
Victorio da Cunha. — Conceda-se & licença, respeitadas as 

disposições do artigo 153 do orçamento. 
Salvador & C. — Conceda-se a licença respeitadas as dispo- 

eiçõea do artigo 153 da lei orçamentarla. 
L. .Rocha. — Indeferido. 
Arnaldo da Bocha. — Compareça. 
Companhia Construotora «m Cimento Armado. (Petição nu- 

mero 33.2X5). — DeferidOk 

g' CiRCUMSCRIPÇlO 

A. Bernardes & C. — Junte um croquis dos annuncioe. 
Werner Lohner. — Junte desenho da eecção do muro « de- 

clare o prazo de que careca. 

I* ÍMjb-Directoría 

(Krffdiente e Arehitectura) 

DESPACHOS DO «R. SUB-DIRKCIO» 

José Pinto de Azevedo Júnior. — Deferido, mediante recibo 
no processo, 

Joaquim H. Guimarães Natal. — Pague o imposto de expe- 
diente da certidão pedida. 

Antonio José Fernandes. — Pague o Imposto de expediente 
doe documentos juntos ao requerimento. 

Tl.eodorioo Primo Oghels. — Passe-se titulo. 
Menini Oalsaniatta. — Prove que é o proprietário do terreno. 
Bosa Parnandcs de Mattos Pimenta. — Pague o imposto de 

expediente. 
Abel da Rooha Pinto. — Certifique-se, 
Jacintho Longa da Silva. — Certifique-se. 
Aleixo Pinto de Moura. — Certifique-se. 
Albino José Corrêa, — Passe-se titulo. 
Margarida Kmilia Rodrigues. — Compareça pata esclareci- 

mentos. 
Antonio da Silva. — Certifique-se. 
General Raphael Tdbias, Dr. Octavio de Souza, Maria The- 

reza Leal de Oliveira, Kstephania de Macedo Dias Macieira, Ál- 
varo Feijó Ribeiro, Dr. José Banderson de Queiroz, José Aslan 
Chebar, Hotlorlo da Costa Maia, Alberto d© Medeiros, Sebastiano 
Stangiola, Manoel Gonçalves, Carmelo Stangiola. — Compare- 
ça ma para saüsfazar os pagamentos de contribuição de calça- 
mentos. 

Wllliam Gordon a|ewart. Francisco Caetano Fonte, Pedro 
Ferreira Baptista, José Francisco, Kugenio Mario Monteiro. — 
Cerüfiauem-s» 

Jsi 

3* «BCÜIÍSCRIPÇJO 

Slopper Irmãos. — Indeferido 
Dora Maria Lara de Moura. — Satisfaça a exigência. 
João Daudt Filho. — Apresente projecto de accõrdo com 

Américo Andrade. — Passe-sç alvará., 
Conde de Lueena. — Ficam aceitas as obras. 
Raymundo Sieba, — Dê-se á chaminé a altura da lei. 
Antonio José Paula Moreira. — Fica aceito o concreto, 
Antonio José da Fonseca, — Abra o prédio. 
Alberico S. Campos. — Selle o alvará. 
Manoel R. de Andrade Lima. — Péde habitar o prédio 
José Gonçalves Guimarães. — Pôde habitai- o prédio. 
Terra, Irmão AC. — Fica aceito o concreto. 

2* Sub-DIrectoria 

(Ttepn, •MMmanfg t Jfmbrnr—fnt*- 

MESVACHO» DO «t DD S-DIRDCTOD 

Tender * Qrunberr — Pmdohm alvará 

9* Sub-Directorla 

XCarrí», UacMna» e jciecrncUaMs 

"bDDPACHOD DO (K. SCB-DTaDCrrOa t 

Gustavo .Toeê dy Mattos, Jullo Lima AC. — Pagos os emo- 
umentos, faça-se o registro. 

Glub de Kngenharla. ?-i Concedo o prazo do 80 dias. a con- 
..»r desta data. • 

Manoel Moreira lhas. — Pague, em 48 horas, os emolumen- 
< relativos a installaqdo dos machinas motrlses e operatrlxos. 

Quanto ao gerador provo o pagamento da multa por O ter in- 
staJlado, sem licença, em novo local. 

Tendo em vista o Informado, flê-se bsl- 

4* omcrMSCRiPçio 

José Rainho da Silva Carneiro. — Péde habitar. 
Dr. Adoflpho Brandão. — Compareça. 
Abel Morgudo. — Compareça. 
J. C. do Amaral. — Compareçam. 
Constança Rosa Garcia, — Compareça. 
Visconde de Moraes. — A replica não satisfaz. 
Companhia America Fabril. — A replica não satisfaz. 
S. R. "Jornal do Brasil". — Junte croquis de accôrdo com 

o dtspacho da Directoria. 
Bento Valle. — Junte croquis, a lei sé permittc a saliência 

de 0m,08. 
Antonio Braga & C. — Juntem projecto de accôrdo com a 

lei, assignado por constructor licenciado. 
Jcsé Nunes de Frias. — Deferido, 4 vista da iníermação. 
Jcão Baptista de Souza Meirellea, e Lola Ribeiro de Souza. 

— Passem-se alvarás. 

ctbcdmscripção 

Francisco vieira Leite. — Passe-se alvarã. 
Leonidia Klaes Nunes. — Pôde habitar. 
Aurora Lopes Pereira. — Aceito o concreto. 
João Corrêa Velho. — Satisfaça as exigências. 
Antonio Vieira. — Satisfaça a exigência. 
Marques Dias & C. — Executem o concreto em condições 

de ser aceito. 

7* CIRCO MDClUSÇio 

Antonlettz 6ep«. Lula Segusdo B. Trlncfads, — P«s«nn-se 
•íêêG1*. „ . ... 

Jllvlra Franco Rabella — O balanço da JanDlla não 6 per- 
mlttldo por 

Odetbs do Andrade. — Compareça para expHoaçéeji., 
Alfredo do Castro Barbosa. — Péde habitar. 
Antonio Garcia, tgnacio Santos Araújo. — Deferidos. 
Tbomas Garcia o Garcia. — Colloque telhas ventllladoras. 
José da Silva Araújo, — Floa aceito o concreto, o péde 

habitar. 

G. Macedo Soares. 
dn InetalIacSr. 

■aamento da multa eu a sua 

Puro Companina industrial Silveira Machado S. A 
48 horas, os emolumentos, sob pena do multa. 

Arthur Cândido Xavier. — Attenda-se. 
Arnulpho M. Domasoo. J H. Gazes. Ijessa Alegria & C.. 

Plnfo Llmn & C. Antonio Bsbello Lourçnço. Fuziraki A C. Com- 
panhia Brasileira do Wlectrlcldad». Francisco Antonio da Fon- 
seco — Pnguem, em 48 horas, os emolumentos. 

Coipo de Bombeiro» do Distrteto Federai — Attenda-se. 

EDITAL 
Pela 3' Sub-Dlrectorla da Directoria Geral de Obras e Vla- 

cão. sf» faz publico para conhecimento doe interessadoa. que José 
da. Silva Araújo, requereu licença para o assentamento e gozo 
de um gerador de vapor de 1* categoria, o qual vai funccionar, 
4 Rstrada das Furnas n. 675. 

Rio, 20 de Novembro de 1923. 
fos, Engenheiro-íiscal. 

Lurrecio Ferreira dos Sow- 

4* S«b-Directoiia 

(OfttoA particulares) 

DDSPAOHO» 00 SR. SDB-MKECrro* 

Mario Fernandes Ribeiro, Maria RI vira Bulcão da Cunha, 
Anna Manso Sayão Cordeiro, Ribeiro Mourão & C.. Ermelinda 
Souza da Silva, Octavio Trompowlsky, José Brito. João Lopes 
Rodriguee. Antonio Oreiro Blanco, Anna Duque Estrada Mace- 
do. Manoel Joaquim Oliveira, Amujo Silveira & C.. Henrique do 
Espirito ISanto, Antonio José Crespo. Antenor Octavio d© Araú- 
jo Costa. Antonio Montenegro, Aurora da Rooha PitfR, José Jus- 

1 '"no da Costa, Teixeira Pinto & C. Bento Gomes Franco, Manoel 
Gamelro, Armlnda Garcia, Companhia Perfumaria Blzet. José ca 
Silva Martins, Guilhermlna Gulnle. Terra. Irmão A C. Alfredo dc 
Moraes Silva. José Arruda da Sílva, Sllverio Augusto Caetano, 

Carmino Caroclno, M. D. Pinto Corrêa. — Passem-se alvarás. 
Buphrosina Torres Pacheco. — Passe-se alvará do ac- 

eérdo com a informação. 
Antonio da Silva Ribeiro. — Passe-se alvará de accõrdo com. 

a informação. 
José Pinto dos Santos. — Passe-se alvará á vista da infor- 

mação. 
A. Fontenelle. — Passc-se alvará de accôrdo com a informa- 

ção para o interior do terreno. 
Joaquim Caldeira da Fonseca. — Passe-se alvará de accôr- 

do com a informação. 
Antonio Manoel da Paixão. — Junte croquis. cotado. Indi- 

cando á rua aceita, ou não aceita, e a localiBaçâo da constru- 
cçâo nesta. 

Jayme Tibau. — Compareça A revisão. 
Jovlno de Carvalho Vieira. — Passe-ae alvará á vista do 

despacho. 
A. Santa Casa da Misericórdia, — Passe-se alvará, á vista do 

despacho. 
Sebastião Diniz Alves. — Compareça para explioaçõ«a, 
Torquato José Teixeira. Deferido. 
Julia Ferreira Leite. — Passe-se alvará, depois de assigna- 

do o termo do recuo. 
José Joaquim Pereira. — Passe-se alvará, conforme despacho. 
Fausto dos 'Santos Gaspar. — Faça assignar os plantas pelo 

constructor e proprietário. 
Bolores Gomes Pinto, -y Passe-ae alvará para construcção e 

tabolcta annuncio. 

DHBPACHOS DAH cmcuMacRíPco»» 

1® ClRCVMSCRIPÇiO 

José Augusto Alves. Amélia de Figueiredo Rodrigues. Com- 
panhia Constructora "Brasil". —■ Pôdem habitar. 

Ignacio Jorge Nogueira. Dr. Washington R. Rodrigues Pe- 
reira. Dr. Alberto Blolchinl. — Pagos os emolumentos, onr. 48 
horas, passem-se alvarás. 

Delphim Botelho Machado. Rosa Fernandes de Mattos Pi- 
menta, Rosa Fernandes de Mattos Pimenta. — Aceito os con- 
cretos. 

A. A. Ston. — Satisfaça a exigência. 
Manoel Martins. — Declare o nome exacto do logradouro. 
Frank Meyor. — Pagos os emolumentos, passe-so certidão 

dc numeração. 
João daudio da Silveira. — A replica não satisfaz a exi- 

gência, 
Richard. P. Monsen. — Compareça para esclarecimentos. 
Manoel Ferreira de Almeida. — Pagos os emolumentos, pas- 

«o-se alvará. 
Leopoldo de Braga Mello. — Facilite « exame do prédio d» 

accôrdo com o projecto approvado que deverá ser encontrado 
ma local. / ■' 

8* emcDMscMPCla 

José Lopes de Miranda. — Passe-se alvará. 
Joeé Lul» Fernandes Braga. — Compareça para expllcaçtíes. 
Domingos Joeé da Roea. — Pasae-se alvará. 
Ascendi no Nlcoláo Mendee. — Passe-se alvará.. 
Maria Gonçalves Gomas. — A cerca não péde ser d© arame 

liso. 
Ângelo Antunes de Mattos. — Pasac-se alvará, 
Américo Martins Coelho Silva. — Represente na copia «a 

cére» convenciona'>4 o conoerte a planta. 
Manoel P.niím Mario. — A correeqâo ato eatlM.i». 
3 ç tVno i S mi ano d< l5iH'c\ nt 

prédio viai^ho deve ser de lm,50. 
Joeé Marinho Soares Júnior —■ Legalizo as obras que não 

estão licenciadas. 
Manoel Gomes Ferreira, — Compareça pam explicações. 
Itosci Francisca da Costa. Prove com certidão que pa- 

gou a licença. 
Joeé Anrübal de Lima, — Fica aceito 0 concreto. 
Manoel Va*. — Selle o documento. 
Arlindo de Oliveira Siqueira. — Um dos aposentos não tem 

« cubação legai. 
José Thimotheo Souza. — Floa aceito o concreto. 
Manoel Alvee de Assurapç&o — Deve preclzar o local da obra. 

»• aRCüUácarscão 

Serafim Fernandes d« Silva. — Requeira com O nome actoal 
da rua. 

H. Khan. — Apresente projecto. 
Dr. João Baptista Marques de Oliveira e Cesnr Onotre. — 

Compareçam para esclarecimentos. 
Companhia Suburbana de Terrenos e Construccées. rua A, 

lote 15. — O concreto foi aceito em 23 de Outubro de 1928. 
Maria Del Coco. — Aceito o concreto. 
Manoel Antonio da Costa e José Aqulllé. — Podem habitar. 
Serafim Oliveira Oirvalho. — Paaee-se alvará. 
Carollna de Carvalho Santos. Antonio de Magalhães e Maria 

d« Gloria Carvalho. — Provem ter obtido legalmente a habi- 
tação. 

Alberto Pérsico e Anchises Lugunhana. — Provem ter ob- 
tido habitação legalmente. 

Manoel Júlio Ferreira. — Faça reconhecer a firma e volte. 
Condida Augusta. — Passe-se alvará 

10' CIRCTttM 8CRIPÇÃ0 

Manoel Marques da Costa. — Passe-s© alvará» 
Antonio Ignacio Nunes e José Modesto Bezerra. — Ficam 

aceitos os concretos. 
Joaquim Siqueira Mathias. — Apresente planta da rua que 

não é aceita. 
Thereza Monteiro de Barros. — Satisfaça a exigência. 
Leopoldo Francisco de Mello, Oscar Nogueira dft Silva, Ma- 

rta da Gloria d'01ivelra, José Pinto, Lourival F. Coelho e Fran- 
cleco de Araújo Lima. — Compareçam .para esclarecimentos. 

CONTRIBUIÇÃO DE CALÇAMENTO 

EDITAI, N, 231 

' RUA CORONEL BRANDÃO 

De ordem do Sr. Dlrector Geral, convido os proprietários dos 
prédios c terrenos abaixo mencionados da rua Coronel Brandão, a 
virem pagar, no .prazo máximo de 90 dias, contados da data 
deste edital, a quota que lhes cabe por lei, conforme a especifi- 
cação abaixo estabelecida e relativa ás dospezas feitos com a 
execução do calçamento na mencionada rua Coronel Brandão. 

De accõrdo com o art. 271 da lei orçamentaria n. 2.805, de 
4 de Janeiro do corrente anno, os proprlotarloR que não satisfi- 
zerem o pagamento no prazo determinado Incidem na multa de 
15 fe do valor da respectiva quota durante mais 90 dias, e. quan- 
do a divida não seja satisfeita neste segundo prazo, será cobrada 
judicialmente, com a multa accrescida de lOOÍOOO. 

Quota por metro corrente. J5$645 

Metr. Natur. Import. 
M. da do total 

test. immov. a pagar 

Lado pari 

Sin. 30m,76 Prédio 4818241 

6,n. 15m,87 Prédio 248$287 
16-A 8m.77 Prédio 137$207 
18. . Um,10 Prédio 173$660 
«0.. 10m.26 Prédio 1608518 
Sn., Um,30 Terreno 1761789 

86.. 9m.92 Prédio 1558199 
Bjn. lOm.OZ Prédio 1571544 
44.. Um,l? Prédio 1908087 

Observações 

E' nâ esquina da rua Major 
* Fonseca, corresponde ao 

n. 50 dessa rua. 

R' na esquina da rua Justino 
do Souza, 

Lado impar: 

Ou. 
11.. 
Sln. 
23,. 
Slh. 
41.. 

10m.ll 
9m,10 

13m.32 
12m,90 

6m,00 
4m,90 

Prédio 
Prédio 
Prédio 
Prédio 
Terreno 
Preíio 

1581171 
1428370 
2088392 
2018821 

938870 
768661 

CONTRIBUIÇÃO DE CALÇAMENTO 

EDITAI. N. 23» 

RUA JUSTINO Dl ■ SOUZA 

De ordem do Sr, Dlrector Gerai, ouvido os proprietários dos 
prédios o terrenos abaixo mencionados da rua Justino de Sou- 
za. a virem pagar, no prazo máximo de 90 dias, contados da 
data deste edital, a quota que lhes ci-he por lei. conforme a es- 
pecificação abaixo estabelecida e relativa ás despezas feitas com 
a execução do calçamento na mencionada rua Justino de Souza, 

De accôrdo cçm o art. 271 dn lei cçamentaria n. 2.805, de 
4 de Janeiro do corrente anno, os proprietários que não satisfi- 
zerem o pagamento no prazo dotèrininado incidem na multa de 
15 % do valor da respectiva quota dui ante mais 90 dias, e, quan- 
do a divida não seja satisfeita nesú segundo prazo, será cobrada 
judicialmente, com a multa ácorescidu de 1008000. 

Quota por motro corrente. 17M64 
Metr. Natur. Jmport 

Üum. da. do total 
test. immovol a pagar^ Observações 

10.. 
14.. 
26. . 
28.. 
80.. 
Sln., 
Sn. 
Sln. 

Lado par: 

Sm,56 
. 22nt,23 

Sm.B3 
lltn.ll 

Sm,00 
Sm,01 

10m,93 
2Sm,52 

Prédio 
Prodio 
Prédio 
Prédio 
Prédio 
Predlo 
ITedlo 
Terreno 

Lado impar: 

1... 
5... 
7... 
8... 
18.. 
15.. 
17.. 
Sn. 
23.. 
25.. 
37.. 

6m,66 
7111,03 
7m,12 
5m,52 

11 ra,68 
6ni.97 
5m,68 

22m,74 
6m,90 
5m,B6 

10ni,71 
7m,64 

Prédio 
Predlo 
Prédio 
Prédio 
Predlo 
Prédio 
Prédio 
Predlo 
1 Tédio 
Prédio 
Predlo 
Prodio 

,U2$õ96 
3818385 

958261. 
11108693 

518493 
1878184 
1878603 
4898518 

1148313 
12],$007 
1228203 
94$"46 

2008(76 
1028470 
978493 

3908310 
104$529 
958482 

1838827 
1318133 

E' ns esquina da rua Coronel 
Brand&o. 

terreno. Avaliamos o immovel em vinte contos de réis (20;ü00$). 
Rio, 10 do Junho de 1922. — F. C. Duval, Augusto Amorim. 

B quem os mesmos pretender arrematar, deverá comparecer 
no dia. hora e local acima designados, advertido de que a praça 
sé será effectuada com dinheiro á vista. B não havendo licl- 
tantes sobre o dito preço da avaliação voltará c immovel á se- 
gunda praça com o intervallo de oito dias e com o abatimento 
de dez por cento; e. se ainda, não houver quem o arrema- 
te. irá á terceira praça com o mesmo intervallo e abatimento de 
vinte por cento sobre a primitiva avaliação; e, neslo caso, se 
não apparecerem licitantes, será então vendido om leilão pelo 
maior preço que fér offerecido, sem que, em hypothese alguma, 
seja permittida a acção de nullidade, por lesão de qualquer es- 
pecie. na conformidade do que preceituam os artigos dezenove, 
can. ulo quinto, do Regulamento que baixou com o Decreto nu- 
n- i.ove mil oitocentos e oitenta e cinco, de vinte e nove de 
Fevereiro de mil oitocentos e oitenta e oito; e duzentos e oiten- 
ta e tres do Decreto numero oitocentos e quarenta e oito, de 
onze do Outubro de mil oitocentos e noventa. B para que che- 
gue ao conhecimento de todos os interessados, faz expedir o pre- 
sente editai, que será afíixado no lugar do costume, polo portei- 
ro dos auditórios, que lançará a competente certidão, afim do 
ser junta aos autos, e publicado pela imprensa diaria. Dado o 
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de Novembro de 
mil novecentos © vinte e tres. Eu. José de Oliveira Machado, Es- 
crivão o subscrevo Antonio Joaquim, dc Albuquerque ilcllo. 

Rio de Janeiro, 20 de Novembro dc 1923   O Chefe do Fs 
crlptorlo, Joaquim. Pereira dei tíouxa Caldas. 

CONTRIBUIÇÃO DE C/ ÇAMENTO 

KDITAlf N. 149;, 

TRAVESSA S. FRANCISCO DR PAULA 

nred^6 d0 3ri :Director G®™'- «mvido os proprietário» flos prédios o terrenos abaixo mencionados, da travessa S. Francisco 
ae Paula, a virem pagar, no prazo ma ximo do 90 dias, contados 
da data deste editai, a quota que lhes cubo por lei. conforme a es- 
pecificação abaixo estabelecida e relativa áa despezas feitas com a 
(irRui!a ^ calçamento na mencionada travessa S. Francisco 

De accérdo com e art. S71 d* ir, orçamentaria n. 3.805. de 
4 de Janeiro üo corrrnle anno, ' pr mistortoa qu» não satisfl- 
«erem o julgamento no prazo drter tncl(,^ nft multa d» 
15 % do valor da respectiva quo-1, dw vnt, nml, 90 dlu. e> quttn. 
do a d vida não seja sattsfelu tr , KUUljo ^ cobrucla 
judicialmente com a multa accres ida q, 4008000 

Quota por metro corrente . , .. 

JJetrapem Impart, 
N. do prédio da total 

testada a pagar 

408000 

Observações 

Lado par: 

S|n 

16 
24 
38 

Um,65 6028000 

8ir.,l 8 
7m,26 
4m,61 

Um,73 

3268400 
2908401» 
184840» 
4688800 

Eí ,t» p! ,, nft eequina 
rua da Carioca. 

da 

Rio de Janeiro, 18. dq Catembro 
crlptorlo, Joaquim Pereira d. jSotira 1983. 

'tidas. 
O Chefe do Es- 

t5|!8»03 T%A 

De 3* praça com o prazo de 3 dias, para venda e arrematação 
do prodio e respectivo terreno á rua Tavares n. 182. (22° 
Districto) no executivo fiscal, que a Fazenda Municipal move 
contra Julia A. A. Camisão 

O Dr. Antonio Joaquim do Albuquerque Mello, Juiz dos Feitos 
da Fazenda Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro. Capital 
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil. 

Faz saber aos que o presente edital virem, ou delle tiverem 
noticia, quo no dia 21 de Novembro de mil novecentos © vinte © 
tres, á 1 hora da tarde, após a audiência de seu Juizo, no Fórum, 
á rua Menezes Vieira, antiga dos Inválidos, numero cento e cin- 
cocnta e dous, o porteiro dos auditórios trará a pregão do venda 
o arrematação, em basta publica o immovel penhórado a Julia 
A. A. Camisão, no executivo fiscal que lhe move a Fazenda Mu- 
nicipal, por seu 1' Procurador dos Feitos, para cobrança do 1° e 
2° semestres de 1913, do imposto predial devido pelo predlo á rua 
Tavares n. 182, (22* Distrioto), cuja descripção e avaliação, con- 
stantes doa autos, é do teor seguinte. Laudo: Os abaixo assigna- 
dos avaliadores privativos dos Feitos da Fazenda Municipal, em 
obediência ao respeitável mandado annexo, examinaram o pré- 
dio á rua Tavares n. 182, que descrevem e avaliam na forma se- 
guinte: Prédio terreo sito á rua Tavares n. 182, construído de 
j)edx"a, cal e tijolos, coberto de telhas francezas em feltto de cha- 
let, tendo na frente 3 janellas, por 1 lado 2 portas e 1 janolla e 
jjelo outro 1 janella, medindo de targum 6m,00 por Sm,20 de com- 
primento. dividido em 2 salas e 2 quartos assoalhados e- forrados, 
seguindo-se a cozinha que mede 2m,60 de comprimento e apôs 1 
telheiro de zinco. Este predlo acha-se edificado em terreno cerca- 
do de madeira na frente, medindo 22m,00 de largura, por 6m,00 
de comprimento. Avaliamos o immovel em oito contos do réis. 
(8:0008000). Rio, 28 de Setembro de 1923. — F. G. Duval. Augus- 
to Amoplm; importância esta que, feito o abatimento da lei, isto 
é, de vinte j>or cento, fica reduzido a 6:400$000 

E quem os mesmos pretender arrematar, deverá comparecer 
no dia. hora « local acima designados, advertido de que a praça 
sé será fffsctunda com dinheiro â vista. E não havendo licl- 
tantos sobre o dito preço da avaliação voltará o immovel á se- 
gunda praça, com o intervallo de oito dias e abatimento de dez 
por cento; o se ainda assim não houver quem o arremate irá á 
teiveíru prnça com o mesmo Intervallo e abatimento de vinte por 
cento, sobre a primitiva avaliação, e neste caso se não appsie» 
cerem lldtente será então vendido em leilão, pelo maior 
PfêÇo que for offerecido, sem que em hypothese alguma, seja 
permittida a acção de nullidade. por lesão de qualquer especie, 
na conformidade do que preceituam os artigos dezenove, capl- 
tulo quinto do Regulamento que baixou com o Decreto nume- 
ro nove mil oltoreiítoi e oitenta e cinco, de vinte e nove de Fe- 
vereiro de mil oitocentos e oitenta e oito; e duzentos e oitenta e 
tres do Decreto numero oitocentos e quarenta e oito. de onze de 
Outubro de mil oitocentos e noventa. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos os interessados foz expedir o presente 
edita' que será afflxado no logar do costume, pelo porteiro doa 
auditório», que lançará a competente certidão, afim de ser junta 
aos autos, e publicado pela imprensa diaria. Dado e passado 
nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de Novembro de mil no- 
vecentos e vinte e tre». Eu, José de Oliveira Machado. Escrivão 
o subscrevo A^ifonlo Joaoutm de Albuquerque Mello, 

De 3* praça, com o prazo de 8 dias, par» venda e aneu.ar., ,o 
do barracão á rua Amélia n. 120, (16" Districto), no ..i ati- 
vo fiscal, que a Fazenda Municipal move contra Antonio r i.- 
to de Almeida. 

O Doutor Antonio Joaquim de Albuquerque Mello, Juiz dos 
Feitos da Fazenda Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro. 
Capitai Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

Faz saber aos que o presente edital virem, ou delle tiverem 
noticia que no dia 21 de Novembro de mil novecentos e vinte 
e tres, ás treze horas, apôs a audiência do seu Juizo, no Fort'. 
á rua. Menezes Vieira, antiga dos Inválidos, numero cento e ciu 
coenta e dous, o porteiro dos auditórios trará a pregão de vend 
e arrematação, em hasta publica o immovel penhorado a 'entoni- 
Pinto de Almeida, no executivo fiscal que lhe move a Fazenda 
Municipal, por seu 1° Procurador dos Feitos, para cobrança do 
1" e 2° semestres d© 1915 a 1918, do imposto predial devido pelo 
prédio á rua Amélia n. 120 (16" Districto) cuja descripção ■■ 
avaliação, constantes doe autoe, é do teor seguinte. Laudo: Os 
abaixo assignados avaliadores privativos dos Feitos da Fazend i 
Municipal em obediência ao respeitável mandado annexo, exa- 
minaraim o barracão á rua Ameüa n. 120, que descrevem e ava- 
liam na fôrma seguinte: Barracão de madeira sito á rua Ameba 
n. 120, coberto d© zinco, com 2 janellas na frente, por 1 lado 1 
porta e pelo outro porta e janella, medindo de largura ãm.20, por 
5m,00 do compriniento, dividido em 2 salas e 2 quartos. Este bar- 
racão acha-se em péssimo estado de conservação», sendo edificado 
em terreno que mede de largura 8m,00 por õOrn.OO de convpr - 
mento. Avaliaanos o immovel em dous contos do réis. (2:600$000>, 
Rio, 10 de Setembro de 1923. — F. G. Duval, Augusto Amorim; 
importância esta quo, feito o abatimento da lei, isto é, de vinte 
por cento, fica reduzido a 1:6008000. 

E quem os meemos pretender arrematar deverá comparecer 
no dia, hora e local acima designados, advertido de que a praça 
sé será effectuada com dinheiro â vista. B não havendo lici- 
tantes sobre o dito proço da avaliação com o referido abati- 
mento se procederá o leilão, vendendo-se pelo maior preço 
quo fér offerecido, sem que em hypohtse alguma seja 
permittida a acção de nullidade. por lesão de qualquer ejpecie, 
na conformidade do que preceituam os artigos dezenove, ca - 
tulo quinto do Regulamento que baixou com o Decreto nur , > 
ro nove mil oitocentos e oitenta e cinco, de vinte e nove do Fe- 
vereiro de mi) oitocentos e oitenta e oito; e duzentos c oitenta o 
tres do Decreto numero oitocentos e quarenta e oito, de onze do 
Outubro de mil oitocentos e noventa. B para que chegue ao co- 
nhecimento de todos os interessados faz expedir o preseme 
edital, que será afflxado, no logar do costume, pelo porteiro do. 
auditorlos, que lançará a competente certidão, afim de ser junta 
aos autos, e publicado pela imprensa diaria. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 10 de Novembro de mil nove- 
centos e vinte e tres. Eu, José de Oliveira Machado, Esciivno o 
subscrevo Antonio Joaquim de Albuquerque Mello. . 

cor .8 

D» l4 praça com o prazo de 9 dias, 
do prédio e respectivo terreno 
gado n. í2 (7" Districto), no e 
da Municipal move contra Joaf 
Plácido 

G Dr. Antonio Joaquim de Albt 
tos da Fazenda Municipal, ne-ut cl 
piUl Federal da Republica dos Esti 

Faz saber aos-que o presente e 
noticia, que no dia 1 de Dezembro 
tres, ás treze hora» do dlu, após a 
Fórum, á rua Menezes Vieira, ar 
cento e clncoenta e dou», o porteiro 
não o arrematação, env hasta pnbür 
Carlos Plácido, no executivo fltcui 

Ara a venda e arrcmetaç-Io 
V.m Chefe de Divisão gal- 
utivo flocal que a Fazen- 

tfwioel Lopes, hoje Carioe 

lerque Mello, Juiz dos Fol- 
io do Rio de Janeiro fa- 
ts Unidos do Brasil; 

nl, virem, ou delle tiverem 
» mil novecentos e vinte e 
udiencla do seu Juizo, no 

h a õos Inválidos numero 
tios auditórios trará a pre- 

o immovel penhorado a 
que lhe move a FTtzendfl 

Rio de Janeiro, 20 de Novembro de 1923 
criptorlo, Joaquim Pereira de Sousa Caldas 

O Chefe do Es 

da Municipal, por seu 1* Procurador dos Feitos, para cobrança 
doa 1" e 2" semestres de mil novecvniÇs e treze, do imposto pre- 
dial devido pelo predlo á rua Chefe ie Divisão Salgado n. 22, 
cuja doacripção e avaliação conatontd- doa autos, são do teor 
seguinte. Laudo: Qa abaixo assignados, avaliadores privativos 
dos Feitos da Fazenda Municipal, enii obediência ao respeitável 
mandado annexo examinaram « Avemd" sita ft rua Chefe de Di- 
visão Salgado n. 22. quo detererpm e a Valia m na forma seguinte; 
Avenida sita á rua Ohefe de Divisão Ra -ado n. 22, tendo um prédio 
assobradado com frente pr,r:1 a ri." 6 oas;nhna assobradadas, a 
saber: Prédio com frente para a n.». mnstniido de pedra, cal 
o tijoioa, coberto de telhas francezas. eu) feltio de platibanda, ten- 
do 2 janellas de frente, portadan dc cantaria e ao lado porta 
com escada de cantaria, e 3 janelia.Júe peltoril, medindo 5m.l0 
por lómOO de fundos, e acha-ae dividido em 2 salaa, 2 quartos, 
corredor forrados e assoalhados, cnrJaiia latrina tanque e 
caixa dágua. Os outros prédios assobt '.Ins. são numerados 
de I a VI e formem l lance, constrnidp de 1 vez de tijolos co- 
berto de tlehaa fianceaas, em feito de In-ira dc telhado, tendo 
cada prédio porta e janella, o lance nveò- 29m,õ0 por 5m,10 de 
fundos, o cada casa é dividida. No terreiro cxiele um telheiro com 
caixa dagua e privada. As cases têm entrada por um corredor 
medindo 2in,70 de largura, o terreno do prédio e Avenida mede 
7m,80 de testada, estendendo-se até a r edrelra. Avaliamos o Im- 
movel em quatorze contos de réis (14:0508). Rio, 28 de Setem- 
bro de mil novecentos e dezoito. — r. i . Duval e Augusto Amo- 
rim. 

B quem os mesmos pretender arrematar deverá comparecer 
no dia, hora e local acima declarado, advertido de quo a praça 
sé seiá effectuada com dinheiro á v.- ta. E não havendo lici- 
tantes sobre o dito preço da aval Ia o r oltará o immovel a se- 
gunda praça com o Intervallo de oito ..se com o ábatlmento dc 
dez por cento; e, se ainda assim não houver quem o arremate, 
irá a terceira praça com o mesmo Intervalo, e abatimento de 
vinte por cento sobre a primitiva avaliação; ©, neste caso, se 
não apparecerem licitantes, será então vendido em leilão pelo 
maior preço quo for ofterecido, sem qn . em hypothese alguma, 
seja permitüda a acção do nullidade. pon lesão de qualquer eS- 
peoie, na conformidade do que preccltnum os artigos dezenove, 
capitulo quinto, do Regulamento que baixou com o Decreto nu- 
mero nove mil oitocentos e oitenta o c-i- o. do vinto o nove de 
Ff-vereiro do mil oitocentos e oitenta o oito: e duzentos e oiten- 
ta e tres do Decreto numero Cntooentos e quarenta e oito. de onze 
de Outubro de mil oitocentos e noveru F para qu© chegue ao 
conhecimento de todos os intefessadr , faz expedir o presente 
edital, quo será. flfílxado no lugar do . vtume, pelo porteiro dos 
auditórios, que lançará a compete xte certidão, afim de ser junta 
aos autos, e publicado pela imprensa, dhiria. Dado © passado, nes- 
da cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de Novembro de mil novecen- 
tos o vinto c tres. Eu, Tobias N. Machado. Escrivão, o subscrevo. 
Antonio Joaquim de Albuquerque Mello. 

De 1' praça, com o prnzo de 9 dlun, para venda e arrematação 
do terreno á travessa Silva MourBo n. 44 (20" Districto) no 
executivo fiscal que a Fazenda Murvh .piii move contr- Ben- 
to da Silva Paixão. -Km 
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque Meito, Juiz dos i ■ i- 

tos da Fazenda Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro, Cual- 
tal Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil; 

Paz saber aos que o presente edital virem, ou delle tiverem 
noticia, que no dia 21 de Novembro de mil novecentos e vinte e 
tre». á 1 hora da tarde, npés a audiência de seu Juízo, no 
Fórum, á rua Menezes Vieira, antiga dos Inválidos, numero 
cento e clncoenta e dous. o porteiro dos auditórios trará a pregão 
de venda e arrematação, em hasta publica, o immovel penho- 
rado a Bento da Silva Paixão, no executivo fiscal qud lhe move 
a Fazenda Munlcipai, por seu 2" Procurador doa Peltoa, para co- 
brança do 1" e 2" semestres de 1914 a 1918 do Imposto predial de- 
vido pelo prédio á Travessa Bllva Mourão n. 44 (20* Districto), 
cuja descripção e avaliação, constantes dos autoe, é do teor se- 
guinte. Laudo: Os abaixo assignados avaliadores privativos dos 
Feitos da Fazenda Municipal em obedúencla ao respeitável man- 
dado annexo, examinaram o terreno á rua Silva Mourão n. 44, 
que descrevem © avaliam na fôrma seguinte: Terreno sito á rua 
Silva Mouião n. 44. completamente aberto junto e antes do nu- 
mero 50, medindo de largura Um,00 por COm.OO de comprimento. 
Avaliamos o Immovel em um conto de réis. (1:0008000). Rio, 28 
de Setembro d© 1923. — F. G. Duval, Augusto Amorim. 

E quem os mesmos pretender arrematar deverá comparecer 
no dia. hora e local acima declarados, advertido de que n praça 
sé será effectuada com dinheiro & vista. E não havendo licitan- 
tes sobre o dito pn o da avaliação voltará o Immovel á segunda 
praça com o intervallo de oito dias e com o abatimento de dez 
por oento; e se ainda não houver quem o arremate. Irá á 
terceira praça com o mesmo intervallo e abatimento de vinte por 
cento sobre a primitiva avaliação-, e, neste caso, se não apparece- 
rem licitantes, será então vendido em leilão jjelo maior preço qua 
fér offerecido, sem que, em hypotlieso alguma, seja permittida 
a acção de nullidade, por lesão de qualquer especie, na confor- 
midade do que preceituam os artigos dezenove, capitulo quinto, 
do Regulamento que baixou com o Decreto numero nove mil oi- 
tocentos e oitenta e cinco, de vinte e nove- de Fevereiro de mil 
oitocentos e oitenta e oito; e duzentos e oitenta e tres do Decreto 
numero oitocentos e quarenta e oito, de onze de Outubro de mil 
oitocentos e noventa. E, para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os interessados, faz expedir'0 presente edital, que será affl- 
xado no lugar do costume, pelo porteiro dos auditórios, que lança- 
rá a competente certidão, afim de ser Junto ai s autos, o publi- 
cado pela imprensa diaria. Dado e passado, nes1 a cidade do Rio 
de Janeiro, aos 10 de Novembro de tr.U novecentos e vinte e tres 
Ku, Joeé de Oliveira Machado, Escrivão o subscrevo. — Antonio 
Joaquim de Albuquerque Mello. 

De l4 praça, com o prazo de 9 dias. para a venda e an-omnf ; ■» 
do prédio e respectivo terreno á rua Pernambuco n. 234, casa 
X, (224 Districto) no executivo fiscal, que a Fazenda Muni- 
cipal move contra José Ignacio Pereira Bitencourt 

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque Mello, Juiz dos Pei- 
tos da Fazenda Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro. Cápílal 
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

Faz saber aos que o presente edital virem, ou deite tiverem 
noticia, que no dia 21 de Novembro de mil novecentos e vinte é 
tres «pôs a audiência de seu Juizo, no Fórum, á rua Meneare V r 
ra. antiga doe Inválidos, numero cento e clncoenta e dous. o im>, - 
telro .dos auditórios tiará a prégão de venda e arrematação. i 
hasta publica o Immovel penhorado a José Ignacio Pereira Bt' 
tencourt no executivo fiscal que lhe move a Fazenda Municipal, 
por seu 1* Procurador dos Feitos, para cobrança do 1" e 2* sc- 
mestres de 1916, 1917 e 1918, do imposto predial devido pelo pré- 
dio A rua Pernambuco n. 234 casa X. (22* Districto) cuja des- 
cripção © avallnçSo, (constantes dos autos, é do teor seguinte. 
Laudo: O» abaixo assignadôs avaliadores privativos dos Feitos 
da Fazenda Municipal em obediência ao respeitável mandado an- 
nexo. examinaram o predlo á rua Pernambuco n. 234 casa X. que 
descrevem e avaliam na fôrma seguinte: Predlo terreo sito ã 
rua Pernambuco n. 234, construído de madeira e estuque. cober- 
to d© telhas francezas, tendo diversas portas, janeltea, medindo de 
largura 5m,B0 por 28m,00 de oomprimento, tendo nos fundo» a 
largura de lím.OO Dividido em 10 habitações, abertos num com- 
modo, tendo numeração romana. O terreno onde se acha edificado 
medo de largura lOm.OO por 42m,00 de comprimento. Avaliamos 
o immovel em sois contos de réis (18:0008000). Rio, 15 do Novem- 
bro do 1923. F. C. Duval. Augusto Amorim. 

E quem os mesmos pretender arrematar, deverá comparecer 
no dia. hora e local acima designado», advertido de que a praça 
sé será effectuada com dinheiro á vista. B não havendo lici- 
tantes sobre o dito preço da avaliação, voltará o immovel á »©■ 
runda praça com o intervallo de "'to (Mas e abatirr,"n'r d© dez 
por cento; «, »e ainda não houver quem O arremate lis á ter 

rwvr» nmsstwr tnte - illo e alsdlmeiVo " mKKÊ/Ê" 
canto, sobre a primitiva avalia io. e. nesta caso, i* u. o rvPc 
Tecerem vinda Ucitaute». ser.) então vendido efr leilão, pmo mato. 
preço que fftr offerecido, sem que, om hypothese alguma, »e.|« 
permittida a acção de nullidade, por lesão de qualquer especie. 
na conformidade do que preceituam os artigos dezenove, capi- 
tulo quinto, do Regulamento que baixou com 6 decreto numero 
nove mil oitocentos e oitenta e cinco, da vinte o nove de Feve- 
reiro de mil oitocentos o oitenta e oito. e duzentos e ollent». e 
tres, do decreto numero oitocentos e quarenta e oito, de onze 
de Outubro de mil oitocentos e noventa. B, para que chegue 
ao conhecimento de todos oç interessados, faz expedir o pre 
sente edital, que será afflxado, no logar do costume, pelo por- 
telro dos auditórios, que lançará a Competente certidão, afim de 
ser junta aos autos, e publicado pela imprensa diaria. Dado • 
passado, nesta cidade do Rio do Janeiro, ao© 10 de Novembro de 
mil novecentos e vinte tres. Eu, José de Oliveira Machado, Es- 
crivão o subscrevo Antonio Joaquim de Albuquerque Mello, 

De l4 praça, com prazo de 9 mas, para a v' da e arrematação 
do predlo o respectivo terreno á rua S. Francisco Xavier 182 
(18" Districto). no executivo fiscal, que Fazenda Munici- 
pal move contra José Maria CosU Siqueira, hoie Adolernio 
Chauso 

' O Doutor Antonio Joaquim de Alh.i '« Mello, Juiz doa 
Feitos da Fazenda Municipal, nesta cldu-U do Rio de Janeiro, 
Capital Federal da Republica dos Estado, Unidos do Brasil: 

Faz saber aos que o presente edita! virem, ou delle tiverem 
noticia, que no dia 21 de Novembro de mil .vovecentos e vinte e 
tres, ás treze horas do dia .apôs a audiwicia do seu Juizo, no 
"Fórum", á rua Menezes Vieira, ami» dor Inválidos, numero 
conto e clncoenta e dous, o-porteiro dos r udltorion trará a pregão 
de venda e arrematação, em hasta publica o mmovel penhorado 
a José Maria Costa Siqueira, hoje Adelermo Chuuse, no executivo 
fiscal que lhe move a Fazenda Municipal, poi m 3" Procurador 
dos Feitos, para cobrança do 1° e 2" sen estre. de 1917 e 1918, do 
Imposto predial devido pelo prodio á ri . S, Francisco Xavier .162 
(18" Districto). cuja descripção o aval: onstantes dos au- 
tos é do teor seguinte. Laudo: Os abaixo . "dos avaliadores 
privativos dos Feitos da Fazenda Muni. - em obediência ao 
respeitável mandado annexo, examinaram . , - r eno á rua São 
Francisco Xavier n. 162. que descrevem <-■ i «am na fémw se- 
guinte: Terreno sito S rua S. Francisco Xavipr n. 162, murado 
na frente com portão de ferro, Já recuado • m!» alinhamento, oc- 
cupado ,por chocara de flores, mrdlndo de I 'Sum ITm.OO de 
comprimento 70m.00, sendo nos fundos em cc num com outro 

Do 24 praça com o prazo de 8 dias, para venda e arrematação 
do terreno á rua Miguel Ângelo 279 (20" Districto) no exe- 
cutivo fiscal, que a Fazenda Municipal move contra Eliaa 
Firmo Martins 

O Doutor Antonio Joaquim de Albuquerque Mello, Juiz dos 
Peitos da Fazenda Municipal, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
Capital Federal da Republica doa Estados Unidos do Brasil; 

Fas saber aos que o presente edital virem, ou delle tiverem 
noticia, que no dia 21 de Novembro de 1923, ás treze horas, após 
a audiência do sou Juizo, uo Porum, á rua Menezes Vieira, an- 
tiga dos Inválidos, numero cento e clncoenta © dous, o porteiro 
doa auditórios trará a pregão de venda e arrematação, em hasta 
publica o immovel penhorado a Elias Firmo Martins, no exe- 
cutivo liscai que ihe move a Fazenda Municipal, por seu 2" Pro- 
curador dos Feitos, para cobrança do 2" de 1917, e 1" e 2° se- 
mestres de 1917 do imposto predial devido pelo prédio á rua Mi- 
guel Ângelo n. 279 (20° Districto), ouja descripção e avaliação, 
constantes dos autos, é do teor seguinte. Laudo: Os abaixo assi- 
gnados avaliadores privativos dos Feitos da Fazenda Municipal 
cm obediência ao respeitável mandado annexo, examinaram o ter- 
reno á rua Miguel Ângelo n. 279, que descrevem o avaliam na 
fôrma seguinte.: Terreno sito & rua Miguel Ângelo n. 279, com- 
pletamente aberto, medindo do largura, llm.OO por BÚm.ÚO de 
comprimento. Avaliamos o irampvel em um conto de réis (1:0008) 
Rio, 23 de Setembro de 1923. — P. G. Duval, Augusto Amorim; 
cuja importância, feito o abatimento da lei. Isto é, de dez por 
cento, fica reduzido a 9008000. 

E quem os mesmos pretender arrematar, deverá compare- 
cer no dia, hora e local acima designados, advertido de que a 
praça só será effectuada oom dinheiro íi vista. E não havendo 
l eitantes sobra o dito preço da avaliação com o referido abati- 
mento, voltará o immovel á terceira praça, com o intervallo de 
oito dias e o abatimento de vinte por cento, sobre a primitiva 
avaliação e, neste caso, e© não apparecerem ainda licitantes, será 
então vendido em leilão, pelo maior preço que fér offerecido, 
sem que em hypothese alguma, seja permittida a acção de nul- 
lidade, por lesão de qualquer especie, na conformidade do quo 
prereltuam os artigos desenove, capitulo 5°; do Regulamento que 
baixou com o Decreto numero nove mil oitocentos e oitenta e cinco 
de vinte e nove do Fevereiro de mil oitocentos e oitenta o oito; 
e, duzentos e oitenta e tres do Decreto numero oitocentos e qua- 
renta e oito, de onze de Outubro de mil oitocentos e noventa. 
— E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados 
faz expedir o presente edital, que será affixado, no lugar do 
costume, pelo porteiro dos auditórios, que lançará a competente 
certidão, afim de ser junta aos autos e publicado pela imprensa 
diaria. Dado e passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, «os 10 
de Novembro de mil novecentos e vinte tres. Eu, José de Oliveira 
Machado. Escrivão o subscrevo Antonio Joaquim, de Albuquer- 
que Mello, 

De 1" praça, com o prazo de 9 dias. para a venda © arrematação 
do predlo e respectivo terreno á rua Miguel Ângelo n, 55.. 
(20° Districto). no executivo fiscal que a Fazenda Munici- 
pal move contra Feilciano Rodrigues de Souza e outros, hojs 
Elydla de Souza Oliveira- 

O Doutor Antonio Joaquim ds Albuquerque Mello, Juiz dos 
Feitos da Fazenda Municipal, nesta cuiade do Rio do Janeiro. 
Capital Federai da Republica do» Estados Unidos do Brasil: 

Faz saber aos que o presente edital virem, ou delle tiverem 
noticia, que no dia 21 de Novembro de mil Novecentos e vinte a 
tres, á 1 hora da tarde, «'pós a audiência do seu Juizo. no Fórum, 
á rua Menezes Vieira, antiga dos Inválidos, numero cento e cln- 
coenta e dous. o porteiro cios auditório» trará a prêgão de venda 
e arrematação, em haeta publica, o immovel penhorado a Fellca- 
no Rodrigues do Souza e outros, hoje Eiydia d© Souza Oliveira 
no executivo fiscal que lhe movo a Fazenda 'Municipal, por sefi 
2° Procufadar do» Feitos para cobrança do 2" de 1916 e 1" e 2* 
somestres de 1917 e 1918 do ImposA». precllaJ devido pelo 
predlo á rua Miguel Ângelo n. 555 (20" Districto) cuja descripção 
e avaliação, constantes dos autos," é Uo teor seguinte. Laudo: Oe 
abaixo assignados avaliadores privativos dos Feitos da Fazenda 
Municipal, em obediência ao respeitável mandado annexo, exanv- 
naram o predlo á rua Miguel AVigelo n. 655, que descrevem e 
avaliam na forma seguinte.: Prédio terreo sito á rua Miguel Ân- 
gelo n. 555, construído de pedra, cal e tijolos, coberto de telha» 
francezas em feitlo de chalet, com 2 janellas na frente, ao lado 
porta e janella, medindo de largura 6m,60 por 6m,30 de compri- 
mento no corpo principal que ê dividido em 2 salas e 2 quarto» 
assoalhados e formados, seguindo-se 1 pequeno puxado medindo 
•lm,00 por 3m.50, sendo ahi a casinha assoalhada e de telha vã 
Este prédio acha-se em máo estado d© conservação, sendo edifi- 
cado em terreno que modo llm.OO de largura por 86m.00 de com- 
primento. Avaliamos o immovel <em tres contos e quinhentos 
(3:5001000). Rio. 23 de Setembro de 1923. — F. C. Duval, Augusto 
Amorim. 

E quem os mesmos pretender arrematar deverá comparecer 
no dia, hora o local acima declarados, advertido de que a praça 
eõ será effectuada com dinheiro á vista. B não havendo licitaii- 
tes sobre o dito preço da avaliação voltará o immovel á segunda 
praça, com o intervallo do oito dias e com o abatimento de rt(v 
por cento; e, se ainda assim não houver quem o arremate, irá á 
terceira praça, com o mesmo intervallo e abatimento de 20 *(" 
sobre a primitiva avaliação; e, neste caso. se não apparecerem 
ainda licitantes, «erá então vendido em leilão pelo maior preço 
que fôr offerecido, sem que, em hypothese alguma, seja, per- 
mittida a acção de nullidade, por lesão de qualquer especie, na 
conformidade do que preceituam os artigos dezenove, capitulo 
quinto, do Regulamento que baixou com o Decreto numero nove 
mil oitocentos e oitenta e cinco, de vinte e nove de Fevereiro 
de ml! oitocentos e oitenta e oito: e duzentos e oitenta e tre» 
do Decreto numero oitocentos e quarenta e oito, de onze dc Ou- 
tubro de mil oitocentos e noventa, B. para que chegue ao co- 
nhecimento de todos os interessados, faz expedir o presente 
editai, quo «erá affixado no lugar do costume, pelo porteiro doe 
auditórios, que lançará a competente certidão, afim de ser jun 
ta aos autos, e publicado pela imprensa diaria. Dado e passado 
nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 10 Novembro de mil nove- 
centos e vinte e tres. Eu, José de Oliveira Machado, Escrivão, o 
subscrevo. — Antonio Joaquim de Albuquerque Mello. 

mnm uteis 

ARCHITECTURA E CONSTRU- 
CÇõES 

Antonio Jannuni A C., socieda- 
de cm commandfta por acçõcs, com 
serraria o carplntaria a vapor; de- 
posito de madeiras; de ferro du- 
plo T, mármores, mosaicos de luxo 
de madeira, ladrllhos, ceramlca e 
azulejos, etc., encarregam-so de 
construcçSo do edllicios públicos c 
prédios para particulares, por em- 
preitadas e administração. 

Tiram p'anlas e dão orçamen- 
to para quaesquer obras. 

Escrlptorlo commerclal, serra- 
ria, carplntaria e officlua de már- 

mores; Rua dos inválidos n. 134. 
Telephono Central 479. Deposito 
de malerlaes e estabelecimento de 
carroças, rua Faranl n. 61. 

Escrlptorlo technlco: Avenida 
Rio Branco n. 144, 2." andar, tc- 
lephone 773 C. Telephone parti- 
cular do gerente n. 774 Contrai. 

A. Gama de Paula — Archltecto- 
construetor. Projectos. fiscaliza- 
ções, administrações, orriclna o es- 
rrlptórlo technlco: Rua Salvador 
Corrêa, 36. Teltplione Sul 1.83». 

Talhaa — Typo marselhez. marca 
registrada "Ludolf A Ludolt"—Fa- 
bricação da COMPANHIA MATE- 
RIAES DE CON9TRIJCC40. Ven- 
dom-se cm todo» os negociantes de 
madeiras e outros materlaes. Prero 
no deposito 4 rua Senador Enzobf» 
n. 524. 8808000 o rallhclro. 
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Jenõ Jermann — Engenlieiro 
constructor. Projectoâ e execução 
de mstiillaçOes maustrlaes, ola- 
rias, lavandarlas, ínstallaçOes hy- 
dro elecnicas. Medição e demar- 
cação de fazendas. Levantamen- 
to' ' i h.;"aplilcos. Escrlptòrlo: 
A\-- e !, Mem de Sã numero 
SOI. Phone Norte 4.573. Caixa 
postal 1.'763- 

IVIADEIRAS DO PAIZ 
Serraria Mogs — orilcinas de 

tarplntaria. Madeiras em bruto. 
Serradas e apparelliadas. Rua Ba- 
rão de S. Felíx n. 143. Tel. N. 2140 
IHAmiRAS E MATERIAES NACIO- 

NAIS E EXTRANGEIBOS 
Domíooos Joaquim da Silva A C. 

Ltd. Rua S. Pedro 54. Importado- 
res de cimento "Dova" . 

A. Costa Araújo—R- Constituição 
?■<. Tol. C. 4450. G. dep. de ma- 
flei -14 em grosso, serradas e appa- 
felUadas. do todas as qualidades, 

GUARDA MOVEIS 
(S )b o patrocínio do industrial 

Lonnrro bíartina). Cüamados; Ou- 
rives 41. Teleph. Norte 1500. / 

ADVOGADOS 

Lopes da Cruz o AlmcíSa Maga- 
'II; t Ouvidor 79. T. 4601, Norte. 

Or Paulo M. do Lacerda — As- 
S^iubiea, 77. Tel. C. 704. 

Dr. James Darcy—Rosário n. 60; 
.Tcirpbone 2.460, Norte. 

Círs. André Faria Pereira, Raul 
de Faria e Octavio Tcrquinio, Ou- 
vidor 90, 4» andar, Tel. 3.253* N. 

Ets. F. Alexandrino e L. Barreto 
de Menezes, Assemblda 73, O. 69. 

Dr. Joeé Maria Mae-Dowoll—Oe- 
ticral Gamara. 38, sob., tel. N.47C8, 
d.- 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Dr. Edmundo de Miranda Jor- 
dão, General Camara 20. Tel. N. 258 

Zeferino de Faria, fldhemar de 
Fc ,a s Ricardo Xavier da Silveira, 
Hospício '45, sob. T. 3134 Norte 

Ors. Asulpho Rezende e Ornar 
Dutra — Rua do Carmo n. 57. 

Prrbcrt Meses, Advogado — Rua 
tto Rosário n. 142. 

Dr. Oscar G. SanfAnna. Quitan- 
SB«! 73, Tolephone Norte 5395. 

Dr. F.smoraldino Bandeira. Rua 
Buenos Aires 98. S. T. 4367, Norte. 

Dr. E luardo Thoilor — R. do 
B' ••io 138, sob., tel, N. 2.377. 

1'baidino do Amaral Filho—-Ou- 
V: ir 68. sob., T. 4952, Norte. 

Crs. Rodrigo Octavio, Rodrigo 
,0 vio Filho e Couto Netto, São 
r--ro n. 48. Tel. 1.099 Norte. 

Dr. J. M. Mac-Dotvell da Costa— 
C. rimara 66. Tel.-N. 4.747. 

Ors. Leopoldo e Eurico Teixeira 
Leito, Ouvidor 68, 1«. T. 7.7UO N., ás 
S'- 0a3. f snbbs.. das 10 ãs 17- I]3. 

•Jr. fintonio Egydio de Barres 
Ce pclie. Ouvidor 79. t. Norte 4601. 

Ors. Pim.nist Ousrts • Arthur 
■rude ri Rue Biienoa Alrc 160, 
e T.l«. 3,61? f 2.914 Norte. 

Dr. í*y|'u Júnior -Av. Rio Bran- 
r 5, Tel No té 4.110. 

Dr. Joio Ruflno Furtado ds Msn- 
dc armo. 70. esquina Ouvidor. 

t rs. Eduardo Eapinoln • Oaoar 
da Cunha, Ouvidor. 105, T. N. 3405. 

Or. foy do Andrade, Ouvidor. 56, 
»"b.. T N. 5788, 3 ís 5. 

AursBno Leal e Waldsmar Blt- 
t reiurt. Avenida Um Branco 125, 
"A Kqudailva" Plwne C. 8216. 

Dr. Carlos Maxlmlllano — Una 
BnArtpic do Macedo 27, FlamenfO. 

Prs. Pr-dsnts do Moraeas Paulo 
Borges Monteiro, R. da AlCand. 12 4, 

Or. Alvnro da Castro Nsvtt — 
B i, do Carmo 70 T. Xorln 276. 

Or. Alfredo Come* Pinta, ndvo- 
F,; lo, edifício do "Jornal do Com- 
nivrio". -.da 8. I» a., T. N. 1757. 

Urt. Jeronymo Monteiro a Fran- 
«i,--o E.ontoiro, r. Airandcpa íll. 

Justo P. Mondas da Moraaa, ad- 
To d", Wc-arlo 112. T, N. 5 427. 

Or n. T da Silva Talles a F. B. 
Vciioso Hebello, Ouvidor 90, 1*. P, 6. 

> Drr. Sá Freira a Sylvio Abreu 
»— nua do ouvidor n. 28. 1° andai 

I7rs. Olvmpio Carvalho a Salva- 
ndo Pinto Júnior — Rosário 172. nrr. Hélio Oomea Pereira a lu- 
Bcolo Marques Crtiz — Ourives 13, 
í'b.. -nls 7, Telephone Norte 5757. 

Cr*. Cervalho de Brito é Lopes de 
Bli tf' r iiiri fTflí."íci, í.Ç7"' N 

Ore. Adelmsr Tsvares, dos* Llrs a 
Fat iando Lira, Rosário, 76, l» 

Dr. Nílnon de Almeida — BacrU 
p, ri i > da Quitanda, 66, l» an- 
ti. r tetcoRone N irl^ 7.210. 

Drs. Vcritsimo de Mcilo e Domln- 
çon Louzada, QlllPUKla. 45. N. 7807 

Or Alfredo Pinto Filho—Rua do 
»•" rio, 172. Tel. Norin 73 5. 

Ora. Arthur Lemos e Aristides Le- 
tnos—Assemblén, 71. t. G. 2.295. 

' Pr. Heitor de Souza, l°(le Março, 
loo, i» andar. Telepü. Norte 3.775. 

Olabar Cruz — R. 8. .losé, 18. 
T. C. 5.865, C. Postal 2.091. 

""trqulnio de Souza Filho—-Ge- 
fcer.il Gamara, 37. rei. Norte 283. 

Dr. Taciano Bssilio, mil do Car- 
Ino U. 56, tel. Norte 2713. 

Cr. hi. Tolantino Gonzaga — H. do 
*Ie. , . o, 22. Td da res. s. 1.07'.'. 

Joào Lago. Pedro Lago e Moira 
Caetro — Ouvidor, 9«. T 4.499 N. 

Desembargador Vieira Ferreira — 
Dmivee. 69. 1" and. Tal. N. 3.313. 

Luiz M. de Niemeycr—tisrriptorio 
Poitanda, 48. Tel. 7150 N. 

S. Paulo — Cr. Luiz Quiriuo dos 
Santos—Hu;i 15 de Novembro 41. 

MEDICOB 

r-vrnsnde» Figueira — Rua de 
'S. José d. 72. ís 2 hora». 
' Dr. A. Mao-Dowoll — Consultó- 
rio, Av. Rio Branco, 161. 1°«tildar. 
B Mdrncla: rua Voluntários rt« Pa- 
li . 213. Teiephoue Sul 1710. Exíu. 
Dins pelos mios X. 

Dr. Aloysio da Castro, Prof. da 
Fac. de Med. Gous. Assembléa 85, 
JRs. D. Marianna 16. Tol. 310 S. 

Dr. Agonor Porto — Prof. da 
Ftc. Cons.. Hosplolo 92. 2 í- 6. 
x ;. Faranl 68. Telep. Sul 133, 

Or. Carlos Grota—Cuus.. S. José 
■St,, t ãs 4. H. Ilnmby 2k i, 65 S. 

Prof. Dr. Raul Leitão da Cunha, 
"iCons. "J. Commerrto", 2» lindar, 
ís i horas. Telephone Sul 371. 

Dr. Humberto Gotuzzo Molest. 
Ho systema nervosd*. estomugo e in- 
Itesttnos, 7 Setembro 109. das 3 ãs 5 

Dr. Silva Mello, medico pela Unl- 
Verstlnde do Reriim, doe. Fnr. M. 
filo. Molest. Intem. appar. dlgest.. 
r. 7 Setembro 73. T. N. 7 491. 
Botei dos Extrangelros, B. M. 949. 

Dr. Bslfort Duarte — Ghronlc. 
Bis. Chest. Ic abdômen x Rays A- 
•lher, raoder, methoils. dtag. S. 15 
18 A by appoln; telepn. C. 4983, 
'Asscmblén, 117, 2®, tem elevador. 

Dr. Ubaldo tfoiga — Gllntro e 
fcs em vias urlnarias e syplitlis. 
Appi. 9)4. Cons. rua 7 de Set. 81, 
Uas 3 ás 5, Tel. C. 808, Altos Dro. 
feria Berrini (filial), Res rua da 
ísirelia 50. tclepbone Vilia 901. 

Dr. A. Pamplona—Res. Medeiros 
Jprssaro 27, Tljuca, V. 1276. Cons. 
1® de Março 13, 1®, N. 5903, 14-16. 

Dr. Thoo. de Almeida, Gloria 68 o 
S2. B.M. 1873, Urugusyana 21.C. 40 

Ore.. ^arisU 6e Sã Peixoto, ei. 
hv-dlea, partos, mol. de senhoras, 
P' . Olavo Bllac 11, fim da rua 
Cm alvos Pias, de 1 ás 3 horas, 

Dr. Botelho—Tratamento da tu- 
J5- culosc e da astlima. Voiunta- 
i - s da Patrta 185. Tel. 2305 Sul. 

Or. Castollo Branco — Ouvidos, 
nariz, garganta. Doenças da voz. 
'^4, rua da Assembléa, das 4 ás 6. 

Dr. Carmo Pereira. Adnits. crianças 
I» Syphs. c molesta, venerea»; tratam. 
(DOdr. Assembléa 63. 2-4, t. V. 4109. 

Dr Monteiro de Caetro—PnlmOes 
« coração. Moléstias das crianças; 
rua Carioca, 44. 2«s, 4«s, 6*s feiras, 
Jr horas. Chamados; Vilia 23 20. 
MOLEôTiAS DOS ORGSOS GENITO- 

URINARIA3 

' Dr Alves da Cunha (do Hospital 
B. João Baptista) — Consultório, 
xna Visconde lubailma 82 (próxi- 
mo ã Avenida). Das 10 112 ãs 13 
horas, Telephone Norte 4.164. 

Dr. Domingos de Menezes, da 
pol. O. do R. de Jan. llosp. do 
Carmo. Clin. mol. Sras. syphllis. 
Cons r. S. José 42. Tel. Cent. 64. 
BVPHILIS, PEI.LE E VIAS URI- 

NARIAS E SYPHILIS 
Dr. Anysio de Sá, av. Rio Branco 

17:. Das 14 ás 18 horas. T. 21 C. 
Or. Pedro Magalhães—C. Assemh. 

Bi, 9 ás 21 horas. T. 1.009 C. 
MÉDICOS OPERADORES 

Dr. A. Guimarães Porto — Rua 
mn imspicio 92. R. Faranl n. 68. 

^ ?ncgo de Gouvêa — S. José 
«o, cirurgia, rins a bexiga, etc. 

Dr. Pyles — Cirurgia exclusiva- 
mente, A. Rio Branco 257, 1® andar. 

Dr. Fernando Vaz — Cirurgia 
geral — Estomago, Intestinos e 
vias biiiares. Utero, ovarlos, iire- 
thra, bexiga e rins. Tratamento das 
hemorrhaglas e dos tumores ae 
utero e da bexiga pelas agulhas de 
radlum. Assembléa 27. Rua Conde 
de Boinfim 668. Telephone 1223 V. 

Dr. Crissiuma Filho, rua Rodrigo 
Silva 7, ás 14 horas. Doenças dos 
app. gen. e urln. cirurgia geral. 

Dr. Álvaro Tourinho —. Cirurgia 
de ouvidos, nariz e garganta, rua 
do Ouvidor 152. Das 3 ás 5 Horas. 

Dr. Estevão Castollo — Rua Sa» 
chet 3, resld.: Copacabana n. 61. 

Dr. Hygino, das F. Pariz e Rio. Clr. 
gerai. Mol. Sras. S. José 69, 1 ás 3. 

Dr. Augusto Paullno — Cirurgia 
geral. Uruguayana 23 — I As 3. 

Dr. Chapot Prsvost—R. da Carioca 
38, das 3 ás 0 da tarde, t, 4.903 C. 

A. G. Valerio. Av. Rio Branco, 138, 
2-4. G. 1491, 19 Fev. 140, S. 450. 

MÉDICOS HOMCEOPATHAS 
Dr. Thoodoio Gomes — Cons.: 

S. José n. 44. Res.: Laranjeiras 
130 — Telephone Beira-Mar 391. 

Dr. R Eloy dos Santos H Tbca. 
21, de 3 ás 5 hs. Tel. . 3263. Res. 
r. V. Abr.eté 58 v. Isabel), V. 5749 

Dr. Jcré do Castro—clinica me- 
dica, edbeclwmento de cruuças. Ca- 
rioca, 33 (1 ás 3), Tel. C. 312. 

DOEPiÇAS DAS CRIANÇAS 
Prof. Dr. Nascimento Gurgel — 

Cons. Sachet 8, áa 3 hs. t. N. 7563, 
rua Carvalho d< Sá 39, t. ii. M. 252. 

Dr. Leonel Gonzaga, R. M. 455. 
C. S. José 63, 4 h. H. Laranj. 235. 

Dr. Moroarvo Filho — Esp, de 
doenças das crianças, da peüc e 
syphllis. Res.: r. Moura Brito 58, 
Cons.: rua do Carmo 13, 3 horas. 

Dr. Massillon Saboia (com prsiira' 
hosp, Europa e N. America). S. Ver- 
gueiro 157, Cons. 3 h. Ii, N. 1603. 

Dr. Monteiro da Silveira, rnc Vo- 
luntários da Patrla 171, T. S. 693 
Uruguayana 27, 2-4. T. c. 2.595. 
SYPHILIS, MOLÉSTIAS DA PELLE, 

CABELLOS E UNHAS 
Prof. Dr. Ed. Rabello — Applica 

o "radlum" nos tumores e doen- 
ças da peile, rua da Assembléa 85. 
ANALYSES 'CHIMICAS E EXSãltS 

MICROSCÓPICOS PARA CMAGNOS- 
• ICO MEDICO 

Dr. Alfredo Andvade — Prof. da 
esp. na F. de Med; Uruguayana 7. 

LAB. ANALYSES MÉDICAS 
Drs. D. Madeira, Nelson Barbosa e 

O. Alvares penna—Quitanda 3. Tels. 
G. 402. S. 439. V. 1947. Ip. 256. 

CIRURGIA GERAL E DAS SENHORAS 
Or. Jorge Q. SanfAnna — Com 

dou» tthliog de prat, em te sp. da | 
Europa- - -CNnsrfrfa neiro.tn. lhora- I 
U!ÍC«, abrii>mtnal, i/rnito-urinaria o : 
partuã, Trm. da» InriaiiunaçOé» j 
chrontcsi pela dlalhermla « ap- í 
pllcaçOe» de luz. A»»einbléA. v . 
G. 1647. Marq. üc Abumie», 115, i 
II. M. 167. 

CASAS OE SAUbX 
Casa de Saúda Dr. Elrat — Rua 

Marquei de Olinda, Rolafogo—Buna 
HumsytS—Blihuda em melo de mu- 
giilflro» parques. Fara tratamento 
da> doenças medlco-cteurgioa» e 
mentaea. Irlrcciores: Drs. Carlos 
Firas e W. Sehlller. — Clrurgláa 
Dr. Queiroz Barro». A adminis- 
tração Interna o assistência aos 
doentes a cargo das religiosas de 
SanfAnna. K' permlttldo aos )n- 
ternadoa trataretn se com medico 
estranho ao estahrlecUnenlo. To- j 
lephona Sul 2.404 . j 

Sanatono Botafogo—Rua D. Mar- 
ciana 125. Tel. Sul 202. Dividido 1 

em pavilho». o pavilhão "Sanatório 
Hotel" excluslvslnente desllnado a 1 

convalescentes, doentes de miirlção. ' 
nervosos e toxlcoinanos, possuo 
Insultaedes confortáveis, h.vgienlras, 
serviço completo de duchas: agua 
corrente fria e quente em todos o» 
coriimodos. Médicos; Drs. A. Ana- 
trogesllo e p Peniamliiico Filho. 
Hei i-be também alienados noa Pa- 

vllhfies "Jullnno Moreira" a "Tei- 
xeira Brandão", especlae» para es- 
te fim, tratamento de accôrdo com 
os iiroeessos mais modernos na the- 
rapniitlca menlal, Med» Drs Ulyases 
Vlnnna e Adauto Boteihn. Mods. ass. 
Drs. Cunha Lopes e Mudo de Sentia. 

Casa dc Saudo Dr. Crlsaiuma Fi- 
lho — Rm Rlachuelo 302. Tele- 
phone Central 768. Sómente para 
doenças de cirurgia. 

Sanatório Rio Comprido — Só- 
mente para doentes de cirurgia. 
.Serviço privado dos Drs. Fernando 
Vaz o CiT-dnma Filho. Dlarlás 
desfie 128000. Rua Santa Alexan- 
drina 951. Telephone Vilia 4.004, 
LASORAT ORIO DE MICROSCOPIA 

E ANALYSES CHIMICAS 

Dr». Arngão « A Moses — Ho»! 
rio 134, das 9 ás is. T. Lab. 4480 
N Teleph*. Res. Rui 1025 c 196 
EXAMES OZ SANGUE, URINA, LEi- 

TE, MINÉRIOS, ETC,— MOLÉS- 
TIAS DO SANGUE E DA PELLE 
Instituto o Laboratório Ehrlich, 

175, Av. R. Branco, t. 21 e 5799 G. 
EXAME DE 8ANG, URINA, MICROS- 
COPIA, CLINICA, ANAL., INDUST 

Prof. Bruno Lobo—Rosário 168, 
esquina da praça Goncnives Dias, 
Tel. 1.334 N. lias 7 ás 19 horas. 

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS 
DAS -SENHORAS, TUMOFiES NO 
VENTRE E VIAS URINARIAS 
Dr.' Oíjar Alves, Assembléa 54, 

T. 1009. C. I ãs 4. S. Cabral 4 0. 
Dr. Licinio Santos, dos hospltaes 

da Allemanha. 7 Setembro" 231. 10 3 
ANALYSES MEE.1CAS — PRODU- | 

CTOS BIOLOGICOS 

Ors. RI Pinheiro, Ed. Marques e 
G. Riedel - Largo da Carioca 16 1 
e 18. Telephone Central 2.705. 

TUBERCULOSE, APP. RESPIRATO- 
RiO, CLINICA MEDICA 

Dr. Olavo Rocha, de 2 ás ã: ás 
2«s, 4®s e 6»s, 7 Selemb. 77: ás 3"s., 
SM e subh. em sj res. Had. Lobo, 37. 

INSTITUTO PHY8IOTHERAPICO 
Or. Gustavo Armbruat — Duchas, 

banhos dc luz, massagens, etc. Far- 
go da carioca 3. Tclepb. C. 2554. 
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE- 

NHORAS E TUMORES DO VEN- 
TRE 
Or. Carvalho Azevedo, C. 13 de 

Maio 27, 3 ás 5. R. Avenida Atlân- 
tica 770. Telephone Ipanema 1 42 4. 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS 
INTERNAS 

Dr. Arthur de Vasconcellos. As. 
cll. med. da Fac. P. Botafogo 384, 
S. 4699-931, COUS. S. José 63,3 ás 4. 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
PELO PNEUMOTHORAX (ME- 
THODO OE FORLANINI) 
Dr. Edgard Abrantes—Largo da 

Carioca 18, Tel. G. 4236. Res. Ba- 
rão Flamengo 17. T. A-M. 3960. 

CLINICA MEDICA, TUBERCULOSE 
Dr. Mazzini Buono. Ex-interno e 

assist. do Prof. Miguel Pereira. 
Medico dos hosplts. da S. Publica, 
C. r. Gonçalves Dias 16. t. 5293. 
r. Laranjeiras 527, t. 3700 B. M. 

Dr. Alexandre Cirne—Cons. rua 
Uruguayana 33. Das 3 ás 5. Se- 
gundas, quartas o sextas. Residên- 
cia: rua 24 de Maio 315. Tele- 
phone 638, Jardim. 
CIRURGIA GERAL — VIAS URINA- 

RIAS, CORR1MCNTOS DA UF.E- 
THRA. 

Dr. Domingos de Góos Filho--Esp. 
da S. Casa. prof. Uv. Clr. du F. de 
Med. Urug""yana 21, 3 ásD.T.lOC. 

Or. Miguel Meira — F.sp. vias 
urlnarias — diplomado pela Clinica 
v. u. da fac. Pariz. Da Bcnef. Pon. 
Rua Sachet 3, das 2 ás 4. 
APP. DIGEST. E DOENÇ. NERVOSAS 

Dr. Renato do Souza Lopes, pro- 
fessor da Fac. U. S. José 39, 2 ás 5. 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 

Prof. Dr. Henrique Roxo, da rll- 
nlca da Fac. com freqüência das 
princ. clinicas européas, R. Prata 
Saudado 286, T. S. 824, C. Assomb. 
98, 3 112 ás 7. 2®s. 4®», 6«» feiras. 

Prof. Dr. Auatrogesilo—-Consultó- 
rio e residência: Voluntários da Pa- 
trla, 82. Telephone Sul 14. 

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Dr Ulysses Vianna — Alienlsta 

da Assis, á Alienados e Docente de 
Neurologia e psychlatria da Fac. de 
Medicina. Cons. Fargo da Carioca 
18. 3"s. 5»s e sabjis., 3 As 5. 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 
Dr. Wcrneck Machado — Chefe 

do serviço de doenças da peile e 
sypbiils da Pollclinica Geral, me- 
dico effectlvo (Pi S. Casa. L. da 
Carioca 11, 1» and. (só attende. 
a doen tes dessas (speoialidades). 

Dp, Zopyro Goulart — Largo da 
Carioca 18 — Das 3 ás 5 horas. 

Dr. Anui boi Vargas. Res. ihitu- 
runa 12. T. V. 5300. Cons.: A. C. 
Freire 99, 2 ás 5. H. n. ad. cartão. 

Dr. F. Terra, Prolcssor du Fa- 
culdade de Medlcma. rua da As-' 
sembléa 20, das 2 ás 4 horas. 

Dr. parreiras Horta — 14, rua da 
Assembléa, l i, das'3 a» 5 horas. 

DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Rodrigues Caó — Com lon- 

ga pratica nos Hospltaes de Pariz. 
Rua Buenos Aires 4 1, de 2 ás 5. 

Pr. Mario Gõxs, Assist. da Fa- 
enldafte*7 de Setembro 38, 3 ás 5, 

Dr. Edilbcrto Campos, L. pratica 
aqui e na Europa, Ouvidor 152, 2 h. 

Dr. Joaquim Vhlal — Ocultsta. 
r. s. José 15, ãs 3 1:2 diariamente. 

Dr. Meira de Vasconcellos, Docen- 
te da Fac. S, José 112. T. 1448 C. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, OUVIDOS 
E ELEC. RiCIDAOE MEDICA 

Dr. Naves da Rocha — Avenida 
Rio Branco 90, das 12 ás 4. 
PELLE E SYPHILIS (1C14 E RA- 

DIUM) ESTOMAGO E INTESTINO, 
PULMãO E NF.RVCS 
Ed. Magalhães. R. Sete Setembro 

n. 36 (10 ás 11 e 14 ás 17 horas). 
ESTOMAGO, FIG., INTESTINOS E 

CONS. SOBRE AGUAS 
Dr. Theodcreto Nascimento, com 

pratica na Europa e em Caxambú 
onde residlo. Ouvidor, 94, ás 2 hs. 
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ, 

OUVIDOS E BOCCA 
Dr. Eurico de Lemos. Prof. livre 

da F. de Med. Cura garantida e ra- 
ptda do ozcng (fetldez nazal), proc. 
novo. C. Assembléa 13. ». 12. ás 6. 

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
V-'ftS URINARIAS 

Dr. Mfaldomnp Peckolt — Rua 
do Rosnriq n. 132, sob. Das 2 ás 5. 

Dr. Pache do Faria. Cons. r. da 
Carioca 43, 1 as .3. Tel. N. 5.380. 
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE- 

NHORAS, TUMORES DO VENTRE 
E PARTOS 
Dr. Arnaldo de Moraes. Cons. Cá- 

ríocs 30, T,-Umbellna, 13, Botafogo. 
Dr. Queiroz de Barcos — Rua 

I® de Março 18, de 2 I' 4 h*>rss. 
Resld.: praia de Boufojv» 194. 

Dr. Jeronymo Guimarães Rua 
Bán^Mua, 124 8. 1.40 rn» Ug 
Carioca 28; í á« I (C. lãei. 

Or Raul Penna, H"«»rlo 174. S®». 
Sas e stiis.. 4 l|t, r. Laranjnlrss 223 

GONORRHtAS C SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — CURA RADICAL 

VIAS URINARIA* 
Drs. Joio Abrtu e Brsndlno Cor- 

ria, 8. Pedro 64. 8 ás 19. T. 5803 K. 
HYDROCELE 

Dr. Lronídie Ribeiro, cura sem 
«meração; rua "ele de Setembro, 
38, das 3 Is 4 hora». 

PARTOS E OPERAÇÕES 
Dr. Vieira Souto — Re».: rua 

Voluntários d» PalM» 69, Tclepbo- 
ne <700, Sul: cons.: rua S. Jose 46. 
sob. Tel. 68 C. Coosullas das 3 a» 
5 hora», iodns o» dlaa utel». 

Dr. Llmongl, LaraiUrlras 192. T. 
R.M. 852. S. José 16. 1-3. L C. 68. 

Dr. Raul Pacheco — Parti Ir» ^ 
gynecologtata. Assistente da Mater- 
nidade das Laranjeiras, 12 annns 
de pratica. * Partos sem d6r. molés- 
tias dc senhoras, tumores do seio e 
ventre, hérnias, appendlcltes, ope- 
raçáo cesariana. Trata pelo radlum 
os ribronias uterlnos e os iiimo- 
I'"" "iVtiltelfÜlllto "1 " « -444*^-Cã® rloea St. T. ío»o C.. 3 ás 6. Rua 
Ooame Velho 57, T(d B.-M. 4.134. 

PARTOS E MOLÉSTIAS OE SE- 
NHORAS 

Dr. Octavio Rodrigues Lime. — 
Ass. da Fac. dc Medicina. Cons. 
3®a, 5*8 esah..á8{ hs. Quitanda, 15. 
Ucs. B. de Itamby 54. Tel. Sul 2357. 
OLHOS, OUV., NARIZ E GARGANTA 

Dr. Souza Mandes — PlasUca 
nasal e tratamento das mole-u»» 
da voz. Rodrigo Silva. 28. das 3 
ás 6. C. 1838. 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
Prof. Dr. Francisco Eirae, da Fac. 

dc Medicina. Rua de S. José, 61. 
Or. Avelino de Oliveira, Um- 

gnayana 21. Te) c 40 Das 3 i» 6 
Dr. Sebastião Ceear da Silva — 

ConsiiUas; 2 á< 5. Ouvidor 189. 1®. 
PARTEIRAS 

Mme. Delcher, de 1® clas-e. das 
Facs. Pariz e Rio. Con». e r. s. Dan- 
tas 95. Chamado qual. h. 5938 C. 

Mme. Moitrel Barbota — Aí-^m- 
bléa 34,' 2® andar. Tt-'epli. C. 3672. 

Madame Laurior, de !• classe, 
dlpl. pelas Facs. de Med. de Pariz c 
Rio. Copucahanâ. 486. t. Ip. 1.655. 

DROG.hRIAS E PHARMACIAS 
Drogaria e Pharmacia Granado — 

Rua i® de Março 14, 16 c 18, rua 
Visconde Rio Branco 31 e rua Con- 
do de Bomrtin 302 e 304. Sortl- 
mento comoleto de drogas, produ- 
ctos rWmlcos e pharmácentieos I)K 
QUALIDADE, PESO E MEDIÇÃO GA- 
RANTIDOS, A PREGOS FIXO®. 

Pharmacia e Drogaria Francisco 
Glffoni Jl C. — Importacárt dirc- 
cta do» melhores fabricantes da Eu- 
ropa c America do Norte. Depo- 
sito geral do» produetos cpeclaes 
do Pharm. Francisco Girront, rua 
Primeiro de Marco n. 17. 

Silva Araújo * C. — Rua 1.® de 
Março 9, II 13. Tel. 3016 Norte. 

Drogaria Sul-Americana — Rtlva 
Gomes ít C.. R. 1" Março 149-151. 

Rodolpho Hess A C., Caoa Huber 
— Sete dc Setembro. Teleph. 1016, 
Central. Importação dlrecla. 

Drogaria Contrai e perfumaria. A 
mal» baratelra. Assemh. 75. C. 704. 

PHARMACIAS HOMCEOPATH1CAS 
Coalho Barbosa AC — Quitanda 

400 e Ourives 38. 
Almeida Crrdoao * C.—Rim Ma 

rechal Fioriano n. 11, T. N. 993. 
PAPELARIAS 

Papelaria Santa Helena — Rua da 
Alfândega 214. Trabalhos de ty- 
pographia e encadernação, a pre- 
ços modlco», com perfeição, rapi- 
dez e arte; teleph. Norte 1.298. 

LIVRARIAS 
Livros de leitura Vianna, Kopke, 

Piitggárl-BaiTelo, Arnaldo Barreto, 
Abílio, Bllac, Epamlnondas e Fe- 
Usberto de Carvalho, Ferreira da 
Rosa, Galhardo, Hilário, Sablno e 
Costa e Cunha e outro» autores, 
na Livraria Francisco Alves, Ouvi- 
dor 166, Rio de Janeiro, rua Li- 
bero Badaró 129. S. Paulo, e rua 
da Bahia 1.055. BeDo Horizonte. 

LEILOEIROS 
Siqueira (Bento Rodrigues dc 

Siqueira) ex-preposto de A. de 
Pinho — Escrlptorio e armazém: 
rua da Quitanda n. 31. Telephone 
Central 7.684. 

F. Salgado —• Rua da Alfândega 
n. 124, Telephone Norte 1 .247. 

S. Coqueiro — Armazém: rua 
da Alfândega n. 72. Telcjib. 2.630. 

Virgílio Lopes Rodrigues — Rua 
S. José n. 70. Telephone 2.276, 
Centrai. 

A. Pimenta — Rua Buenos Aires 
113, Telephone 565 Norte. 

A. Ferreira — Rua de S. Pedro 
131. loja, Telephone 2.067 Norte. 

Edmundo Novaes — Escrlptorio, 
rua do Hospício 163. Telephone 
4972, Norte. 

Arr.himedes Gomes — Rua Ge- 
neral Camara n. 163. Telephone 
Quitanda. 33. Td. Central 4 .850. 
4.754, Norte. 

Ernani do Carvalho — Rua do 
Hospício n. 85. Telephnno Norte 
t.961. 

Magino de Andrade — Rua da 
Quitanda n. 19. Telephone 2.214. 
Central. 

Fábio (Fablo Alves Pereira) — 
Quitanda, 33. Tel. Central 1.856. 

Pedro Lopes —Escrlptorio e ar- 
mazém: Rua S. José n. 53. 

Francisco Teixeira de Souza Bas- 
tos — Armazém e escriptorlo, rua 
General Camara 213. Telephone 
Norte 6.580. 

Palladio (Pallndlo Tuplnambá) — 
Rua S. José 57. Tel. Central 5.538 

Iglezias — Armazém: Hospício 
n. 141. Telephone Norte 1.701. 

Candiota — Rua S. José 39. Te- 
lephone Central 1.123. 

Arsenip Gusmão — Rua ?. Josô 
n. 17. Telephone Central 3.6 03. 

HOTÉIS 
Hotol Avenida — Avenida Rio 

Branco, End. telegr.: "Avenida", 
Uío da Janeiro. 

Humaytá Hotel—Conf. moderno, 
aguns nas. I.. 25S S. Humaytá, 30. 

Hotol Águas Rerreas—R. Cosme 
Velho 174 (B.-M. 1156). End. te- 

legr.: "Etler". Diaria, 10?n00. 
Hor.el Internaciona! (Santa The- 

reza) Situado a 10 m. boud Santa 
Thereza: 12 m. automóvel. Ap. do 
luxo. P. o clima exes.: n. frescas; 
conf. t. moderno; auto-garage, as- 
censores, iawtennls. D. Concerto 
Dlners et dejeuneurs á la carte. 
I. 3"S e 5"s ; coz. de 1» ordem 
diaria com pensáo, 258 para cima. 

Regina Hotel — Rua Ferreira 
Vianua 29, Flamengo — Proxlmo 
aos banhos de mar. Endereço te- 
IcgTiiptilco "Regina", Tol. Beira Mar 
3762. Agua corrente o telephone 
em todos os aposentos. Cozinha do 
1® ordem. Proprietários: Hercules 

| & WernecR. 
Hotel Gloria — Praia do Russell 

— O "Hotel Gloria" é o maior e, 
mais luxuoso da America do Sul, 
260 quartos, com banheiro, tele- 
phone, etc. Restaurante de pri- 
meira ordem, grandes salas de 
festa, leitura, etc. Cabellelreiro 
para homens e. senhoras, manl- 
cure, etc. Endereços telegraphlcos 
"Giorl.ihotel". 

Hotol Bollo Horizonte. Rua Cur- 
veilo 44 e rua Marinho I (Santa 
Thereza). Teleph. Central 501. End. 
tel.; Belotel". Conforto moderno. 

Hotel Frençeig—Rua Santo Ama 
ro, 71, 73. 75 e 77. Conforto mo- 
derno. Cozinha franceza de 1® or- 
dem. Sô para famílias e cavalheiro». 
T. B, M. 1909. End. telg. Francosal. 

Amerlca-Hotel — 234 — Rua do 
Cattete. 

BANCOS NACIONAE3 
Banco Mercantil do Rio Janeiro 

■—Depósitos e descontos, Rua Pri- 
meiro de Março 67 e 69. Presidente 
João Ribeiro de Oliveira e Souza. 
Dlrector, Agenor Barbosa. Opera- 
ções, descontos de letras, notas pro- 
missórias, bilhetes de mercadorias 
e warrants. Caução de apólices, de- 
bentures e acçfics de bancos e com- 
panhias. Deposites em conta cor- 
rente e a prazo fixo. Cobrança no 
Interior o exterior. 

Banoe *0 Braall — Sédé. IMin 
d* Alfamlegi 17 — Rio de Ja- 
1 »tro e ..gencta» e Correspondeu- 
les em todas as demais praça»; »ó 
••niprest» mediante caução de upo- 
Hee». dehentures e aoçóes de Han- 
co« e ' mopanhias. Eiirarregii-»e 
de cobranças no Interior e exte- 
rior. da .-irnipr» e Tenda de títu- 
los puhtleos e do recebimento dos 
respectivos juros ,, dividendos, 
bem eomo da remessa do liquido 
produrto aos commlttentcs. Re- 
cebe dinheiro em contas corren- 
b'- a prazo fixo e cm letra.» a 
prêmio e mamem um serviço de 
conta» Umtttd.is. Saca sobre o ox- 
lerlop em camblaes e carta» de 
credito. 

Banco da Lavoura • ào Com- 
moeoio da Briall   (Fundado em 
1889) — Rua primeiro de Março 
n. 85. Teleph. N. 3.3*3. Endere- 
ço telegr.,- ■■ tuavoura". Caixa pos- 
tal 714. Dlrector-Prest lente Dr. 
Leoutdas Delsl. Dlrector-Secretarlo. 
Eduardo Araújo- 

Banco de deposito» e descontos. 
Operações: desconto de notas pro- 
missória». letras de cambio, etc. 
Cauções de apólices, de acçOe» de 
bancos, de debentures, etc. Depo- 
sito em contas corrente» de movi- 
mento e a prazo fixo. 

■anco Feiotanae — Agente» Fi- 
nanceiro® do Estado do Rio Gran- 
de do Sul — Capital; 30.000:000( 

ue.»!»-'45 
Matriz em pelota», RIO Grande dn 
Sul. — Flllsea e agencias em 71 
localidades dos Estados: Rio Gran- 
de do Sul, Paranã. Mina» Gerae» 
e DUtrletO Federal. — Filial nesta 
praça, a rua dn Quitanda n. 113. 
— serviço do Interior; Incumbe se 
de cobrança de letras, juros e di- 
videndos de apólices c acçócs dc 
Bancos e Companhias. Desconta 
promissórias e letras de cambio. 
Fornece curtas de credito sobre 
todas as praças do putz. Trans- 
fere fundou por carta, cheque.» ou 
telegramma. Adianta dinheiro con- 
tra caução de titulo», etc. Cor- 
respondentes em toda» a» prlncl- 
juie- praças do palz. Serviço do 
exterior; compra o vende camblaes 
c cheque». Transfere rumlos por 
telegramina. 

« Fornece cartas de credito, cor- 
respondência em todo» o« palzes, 
clr. 

Banco Comméraial do Rio do Ja- 
neiro — Fundado em 1860. Rua 
Primeiro de Março n. 81. 

Presidente, Francisco José Go- 
me» Valente. Dtrectores: Benja- 
mln da Costa Faria e Bernardo 
José de Figueiredo — Opera em 
de-contos e cauçOes, enearregá-se 
da cobrança de Juros e dividen- 
dos. compra e venda do títulos, 
administração de prédios. Depó- 
sitos em conta corrente e a 
prazo fixo. Contas correntes li- 
mitadas. 
CAMBIO E OPERAÇÕES BANCARIAS 

Lucas R»g»up—Cambio e opera- 
çóes bancarias, rua Quitanda 132, 
l®, telcphones ns. 3023-3026. End. 
tel. "Luceur". 

SEGUROS DE VIDA 
"Sul Amorica"—Companhia Na- 

cional de seguros d® Vida, fun- 
dado em 1895, com sédé a rua do 
Ouvidor, emitte modernas e llbe- 
rallsslma» apólices com as cláusu- 
las dc incapacidade e renda animal, 
dupla indemnlzação e sorteios, Fuu- 
cclonando provisoriamente, durante 
a conslrucçâo da Casa Matriz, na 
rua Bethencourt da Silva n. 15. 

A Cquitativa — Apólices com 
sorteio trimestral em dinheiro. Ul- 
tima palavra em seguros de vida. 
Invenção exclusiva d""A Equltatlva" 

Now York Life Inauranoa Com- 
pany   A maior companhia de 
seguros do mundo — Agencia 110 
edifício do "jornal do Commerclo", 
2.®. andar. 

Caixa Geral das Familia»—FUN- 
DADA EM 1881 — Apólices cora 
sorteios semostraes em dinheiro». 
Enútte apólice» sobre accldentes 
de trabalho. Agencia em Iodos os 
Estados. 8é(lo social, General Ga- 
mara n. 56, 2® andar. 

A Mundial — Fundada em 1912. 
Deposito no Thesouro Nacional, réis 
200:000»000. Emitte apólices com 
sorteios mensaes em dinheiro. 

Béde ã rua do Ouvidor 17 e 19, 
com entrada pela rua Mercado, 22. 

A "São Paulo" — Companhia 
Nacional de seguros de Vida — ca- 
pilal 3,000:006.». — presidente, Dr. 
José Marta Whltaker — Succursal á 
Av. Rio Branco n. 137, 2°. 

DETECTIVE PARTICULAR 
Rubens Chamados telepliones 

Central 5589 e 5964. 
CORRETOR OE FUNDOS 

PÚBLICOS 
José Willemsen» — Rua de São 

Pedro 91, loja. Tel. 1926 Norte. 
Fernando Alvares de Souza e 

Paulo Alvares de Souza, corretores 
de fundos públicos. Rua General 
Camara n. 39, loja. Tel. N. 4759. 

Henrique Fernandes Lima, r. Ge- 
neral Camara 46. sob . Tel. N. 4520. 

A Marques Barbosa—Corretor do 
Fundos rubllco», r. r.andelarla, 42, 
loja. Tel. Norte 2.841. End. telegr.: 
Cambolsa — Rio Janeiro. 

Ary do Almeida e Silva, 1® de 
Março n. 83, teleph. Norte 2961. 

TRADUCTORES PÚBLICOS 
L. Guarani — Rua S. Pedro, 23, 

1® andar. 
Dr. Fernando Alexander — Rua 

Municipal 32. Tel. Norte 6.391. 
DIVERSAS 

Companhia Bracileira de Immo- 
vels e Canstrucçoes—Vende terre- 
nos c constróo para pagamento a 
j restações. Av. Rio Branco 48, an- 
dar terreo. 

Formicida Pascnoal — O maior 
amigo da lavoura. Escriptorlo - . 
Buenos Aires. ISO. Tel. N. 3.334. 

EDITÃE-S 
juízo db direito da. quin- 

ta VARA Cl VER 
COM O PRAZO 1>E TRINTA PIAS 

Chamando os depositanjtes -dlos 
valores que -se acham na casa 
forte de propriedade cjo espo- 
lio de Vivlano da Silva Cal- 
das installada no ediíioio da 
Bolsa, á rua Primeiro de Mar- 
ço, na fôrma abaixo: 
O Doutor Francisco CesaiTo 

Alvim, Juiz de Direito da Quin- 
ta Vara Cível do- Distrioto Fe- 
deral, etc.: Faz saber que, por 
este Juizo e cartório do escri- 
vão que este subscreve r.c pro- 
cessam os autos de inventario 
dos bens deixados pelo finado 
Vivlano da Silva . Caldos nos 
quaes lhe foi dirigida a petição 
do ix-ôr seguinte: —- Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito dw Quinta 
Vara Civel. — Diz Jcsé Reliens 
de Almeida no Inventario do seu 
sogro Vivlano da Silva Caldas, 
que do respectivo espolio con- 
sta uma casa forte de nço cem 
o peso de mais de cera tonela- 
das, contendo um grande nume-| 
ro -de cofres pAjuenos que o 
inventariado explorava na ser- 
ventia de tíçposltos de iinheiro e 
valores, ficando os deiosltances 
com aa respectivas chaves. 
Acontece, pdrém, que com a 
mudança do Banco do Brasil pa- 
ra o prédio em que está instal- 
lada, a dita casa1 fo.-te torna-sc 
urgente desmontar e remover 
dalli os referidos cofres doa 
quaes cerca de i siscentos se 
acham fechados e as chaves em 
poder dos respectivo» ueposltan- 
tes cujos domlcilioa são ignora- 
dos. não tendo os nn smoa depo- 
sitantea acudido aos repelidos 
chamados feitos, pela imprensa. 
A' vista do exposto torna-se 
necessário a expedição e publi- 
cação de edita es de trinta dias, 
chamando os deposirantes que 
ainda não retiraram os seus va- 
lores dos cofres, cujas chaves 
ainda se acham em seu poder, 
afim de que façam aiquella reti- 
rada sob pena de s-er officlado 
ao Doutor Curador lie Ausentes 
para ser feita a necessária ar- 
recadação. A referida casa for- 
te está installada no fdificio da 
Bolsa, á rua Primeiro de Mar- 
ço e .que pertence á Associação 
Commerclal. Rio, 8 » Novem- 
bro de 1923. — Alt; lo Ciomes 
de Almeida. — (E.»' va legal- 
mente sellada). — D .pacho: — 
J. Como requer. Rii 8 de No- 
vembro de 1923. — pra.njji.ico 
Alvim. — Bna virtude do que 
se passou o presente edital, pelo 
teór do qual são charhados os 
deposltnnte» dn» Valorei' qu»1 *• 
acham no» cofres da gUl* <" •> 
forte, «fim de fazerem 11 r,,,i" 
rada dos mesmos vahjre», ""b 
pena de. findo o prazo do pre- 
sente edital ser ofricladrt ao Ur. 
Curador de Ausento* paira " '''■ 
cessaria arrecudaçlo, inalo, nu» 
termo» (In petição e J|Mp«('ho 
acima traascriplos, H, pqr» con- 
star possurum-se este (,- outro* 
do igual tc(Vr. que ser».o publi- 
cado» o afiliado» na fÁrma da 
lei. Dado o pausado nesta cida- 
de do Hlo de Janeiro, ms dec 
Ue Novembro do mil mçá -iMntoe 
e vlnto e tre*. Álvaro 
Cunha, escrevente Jm, n.ntudo, 
no Impedlnveato occax nal do 
o»crlvão, subscrevi. —. -rancMs- 
00 Ceaario Alvim. —í , Esta va 
legnlmonte seliado). K-t. á con- 
forme. — Polo «scrlvie, ' Alvnro 
Cunha. 

JU1ZU DK DIREITO DA 1' 
VARA DE N1THEUO HY 
Fau.bncia ou Anton h» 

liAGB 
A iHito aos inlrrruadc •» 

Na fôrma do artigo 71 | 2° dn 
lei 2.024 de 17 de Dezein. ">ro do 
3908 se acharão em carte 'fio, ft 
dlwiRTélção do» Interessado; '. que 
poderão Impugnal-pa, duro >htT o 
prazo de 10 dia*, na con» - a/r =v 
sentndas pelo llould- j- 
tor Rumou Hemlc A 

Nlthcrohy, om 16 de m- 
bro de 1923. O escrivão, « «im 
Eugênio PMaolo. 

Cártorio do 1° Offlclo 'raça 
D. Pedro 11. no Palado - Jus- 
tiça. 

COM O'PRAZO DE 90 DIAS 
Par*, «ciência a quem In ressar 

possa do extravio de m ti- 
tulo e do Ultimação quem 
o detenha, afim de se lecro- 
tada a nullldude do nu no, na. 
forma abaixo: 
O Dr. Octavio Antonlo 1 Cos- 

Ui, Juiz de Direito da 1 'inclra 
Vara desta comarca de NUhe- 
rojiy. Capital do Estudo o Rio 
de Jkneiro, na forma 1 lei. 
etc. Faz «aber aos que > pre- 
sente edital com o prazo do 90 
dias virem, ou delle noticio.- ti- 
verem que a íequcrlmento dc 
Manoel Anlceto de Sú. .sclenttfi- 
ca a quem Interessar possa e 
para os fina de direito p intima 
a quem detenha o titulo extra- 
viado do teôr da petição abaixo 
transcripta dirigida a este Juizo: 
"EJcmo. Sr. Dr. Juiz dc Direi- 
to da Primeira Vara. Diz Ma- 
noel Anlceto de Sá, damiotliado 
nesta cidade, na Vilia Pereira 
Carneiro n. 51, que em solução 
do parle do preço pelo quwl foi 
vendido o estabeleclmentô deno- 
minado Cafô Suisso. á rua da 
Conceição n. 7, a José Baptis- 
ta da Torre, emittlo-lho e»te, em 
31 (trinta e um) de Omuoro ul- 
timo, uma nota promissória de 
24:0(HiJ00« (vinte e quatro con- 
tos de réis a vinte dia.» de pra- 
zo para vencimento com aval de 
J. P. da Fonseca & C., nego- 
ciantes fv Praça Tiradentes n. 56, 
na Capital Federal. (Dor. n. 1). 
Succede que sc extraMlou tal ti- 
tulo, com que o su"pilounte haja 
conseguido deitar-lhe h vista, 
iipezar dos esforço- empregados: 
disso deu aviso aos interessados 
(Doe. n. 2). Assim, nos termos 
do ert- 36 da lei n. 2.044, de 3 
de Dezembro de 1909. quer o 
ãupgdleu-nle Instituir o conxpe- 
tenlo procedimento annullatorio, 
e pede a V. Ex. se digne de 
ordenar a intlmaçâo do emitton- 
te e dos avalistas, estes ^"or pre- 
catória ao Juizo de Direito da 
Primeira Vara Civel do Dlstricto 
Federal e aquelle por mandado, 
para que não paguem a refe- 
rida nota promissória, e de quem 
lllegalmente a detenha, para 
apresental-a em Juizo dentro dc 
tres mozes n contar do respe- 
ctivo vencimento, prazo no qual 
poderá ser opposta contestação 
attendlvel pelos oo-obrigados. 
Expedidos edltaes pnra afflxa- 
ção nos lugares do costumo e 
para publicação, não sô no "Jor- 
nal do Commercio" — orgão of- 
ficial do Estado —1 como onde 
determinar V. Ex. e transcor- 
rido o termo sem se apresentar 
porto dor legitimado, ou sem 
contestação, requer ó supjilioan- 
te a decretação da hulildade do 
titulo extraviado, ojrdonand-o-se 
cm seu beneficio o Ivvan lamento 
da somma a ser dep ositada pelo 
devedor. Com a alfirmação da 
veracidade do allegado, o suppli- 
canto espera Deferimento. Nl- 
therohy. em 17 de Novembro de 
3 923. Ramon Benito Alonso, ad- 
vogado (Collada e inutilizada 
uma estampilha estadoal de mil 
réis) — " D. A. Sejam expe- 
didos os edltaes de accôrdo com 
o requerido, procedidas as inti- 
maçôes do emittente, e do avalia- 
to por precatória. Nltherohy, 
17-31-23. Octavio fosta". D. ao 
1® Officlo. Escrivão Dr. Peixo- 
to. Nltherohy, 17 de 11 de 1923. 
Augusto Tinoco. Assim, pelo 
presente ficam sclentificados os 
co-obrigados para requererem o 
que fôr a bem de seus direitos, 
e intimado quem legitimamente 
detenha o titulo para dentro do 
referido prazo apresental-o nes- 
te Juízo, sob pena de, findo o 
mesmo prazo, ser decretada a 
millldade do titulo extraviado e 
ordenado em beneficio do suppll- 
oante o levantamento da somma 
a ser depositada, pelo devedor. 
E para que cheígué a noticia a 
quem interessar possa, mandou 
passar o presente edital e mais 
dous de igual teí.r, sondo um pa- 
ra ser affixado no lugar do cos- 

tume, outro junto aos autos por 
trasiado e outro publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Nltherohy, Capital do 
Estado do Rio de Janeiro, aos 
dezenove de iNovembro de 1923. 
Eu, Guulter Chaves Ribeiro, es- 
crevente autorizado, escrevo. E 
eu, Joaquim Kugunio Peixoto, 
escrivão subscrevo. Octavio An- 
tosiio da. Costa. 

. 4   
PROTESTOS DB DETRÁS 
Em meu cartório á travessa 

do Commerclo, 24, 1° andar, se 
acha para ser protestada por 
falta ue pagamento uma nota 
promissória de lOSJOÜO, avaliza- 
(t,i por iviauoei Martins; e, como 
não seja este encontraclo, pelo 
presente, do accôrdo com o ar- 
tigo 29, n. 4. da lei n. 2.044, de 
3r de Dezembro de 1998, o intimo 
para pagal-u ou dar-n;e as ra- 
zões por que o não faz. ficando 
desde já notificado do seu pro- 
testo, quando a não pague. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — o ofíicial, Aris- 
iides A. Guaraná . 

PROTESTOS DE DETRÁS 
Em meu cartorio ã travessa 

do Commercio, 24, 1" andar, ae 
acha pura ser protestada por 
falta de pagamento uma noto 
promissória do 3:0003, avalizada 
por Antonlo Pinto Monteiro; e, 
como não seja este encontrado, 
pelo presente, de accôrdo com o 
art. 29, n. 4, da lei n. 2.044, de 
31 de Dezembro de 1908, o inti- 
mo para pagai-a ou dar-me ns 
razões por que o não faz, fican- 
do desde já notificado do seu 
protesto, quando a não pague. 

Rio do Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — O official, Arts- 
tides A. Guaraná , 

PROTESTOS DB DBTRAS 
Em meu cartorio á travessa 

do Commercio, 24, 1® andar, ae 
acha para ser protestada por 
falta de pagamento uma nota 
promissória do 6001, emittida om 
16 de Outubro do 1923 por A*.- 
thur Barros; e, como não seja 
este encontrado, pelo presente, 
de accôrdo com o art. 29. n. 4, 
da lei n. 2.044, de 31 de De- 
zembro de 1908, o intimo para 
pugal-a ou dar-mo as razoes 
por que o não faz, ficando desde 
já notificado do seu protesto, 
quando a não pague. 

Rio de Janeiro. 26 de Novem- 
bro de 3923. — O official. Aris- 
tiács A. Guaraná . 

PROTESTOS DE DBTRAS 
Em meu cartorio á travessa 

do Commercio, "4. 1° andar, se 
aeha para ser protestada por 
falta de pagamento uma noto 
promtftslorUi de 8809. emíttid* 
eiv, 19 de Julho de 1928 por Mnu- 
rlclo Plul • «vullsad» por B»rroB 
Tenrtler: e. couto uáo «ejant 
elle» eneonlnuto». pelo presente, 
de accôrdo com o «rt. 9*. "■ *• 
du lei n. 8.044. de 31 de Dcsem- 
bro de 1908, o» Intimo P*"» pt- 
gnl-* ou <l*r-ine' ae razôe» POf 
que o não fasem, ficando de» e 
Jft notificado» do »»" protento, 
quando * niip paguem. 

Rio de Janeiro. 20 de Novem- 
bro de 1928. — O official. Ar(s- 
(iA-s A. Guaraná , 

PROTESTOS DK LETRAS 
Em meu cartorio rt Iruvwte* 

do Commerclo, 24, 1® andar. »e 
acha para acr protestada por 
falto de pagamento uma letra de 
cambio de fi;725»30P. aceito om 
B de Setembro do 1923 por J. 
Ilortale: é. como não «eja este 
encontrado, pelo presente, de 
accôrdo con o art. 29. n- 4. da 
lei n. 2.U44. de 31 do Dea-mbro 
do 1908, o Intimo para paral-a 
ou dar-nr.e ns razôe* por qde o 
nrã faz. ficando desde JA notlfl- 
caoio do seu' protesto, quando a 
nãò pague. 

Hlo de Janeiro. 20 de Novem- 
bro dc 1923. — O official, Aris- 
tidrs A. Guaraná . 

PARTE C0MMERC1AL 

JORNAL DO COMMERCIO 

Rio, 21 de Novembro de 1923. 

MKRCADO MONETÁRIO 

TELEGRAMMAS 

LONDKES, 20 de Novembro 
TAXAS OF DESCONTO» Homem Cot, ant. Anno ps ia 

Do Banco da Inglsturra... 
Do Banco da França  
Do Banco da Hespanha.... 
Do Banco da Itoiia  
Do Banco da Allemanha.-.. 
No ir.srcado de Londres  
No mercado de Nova York.. 

CÂMBIOS 
Oenova s, Londres, á vista, 

£ liras. . • • • • -  
Lisboa s] Londres, á vista, 

escudo (vend.)   
Lisboa s| Londres, á visto, 

escudo (comp.)   
Madrid s] Loncires, á vista. 

£., pesetas  

i? 

....5l'/2 Z 

....90 % 

.... 3 3/8 % 

...-4 1,2 % 

por 
-...100.75 
por 
.. ..2 3 Ò4 
por 

. .2 6/04 
por 
....33.20 

- ^ õ % 
0 % 
5 l/á z 
90 % 
3 3/8 X 
4 1/3 "/. 

102.25 

2 1/16 

2 1/8 

33.40 

0 O/ 
- /0 

n 
;."iz 

2 i/2 % 
1 Z 

97.00 

2 5/16 

2 3/8 

29.30 

LONDRES, 20 de Novembro. 
Abertura do meroado do cambio, hoje ; 

Hoje Anterior 
Londres s/Nora York á vista por £  $ 4.33 75 % 4.26.00 

- » a/Gunora > » - »  L 99.75 L 102.26 
«1 «iMadrid % » » »  P 33.05 P 33 28 
» s/Paris » » » ». F 80,35 P 82.75 
» Lisboa » > por atoado d 2 1,8 d 2 3/64 

1> Berlim » » • £  M Não cot. — 
« Aü^ftordara » 11.52 11.51 
» Berna » » » a ... 24.85 • 24,76 
» Bruxellas » » » » ... "94.if 97. tO 

LONDRES, ?0 de Novembro 
Fechamemo do mercado de osmbioi, hoje. 

I ond-ss s/lierlim a vista por £  
» s/Genora » » »  
» s/Miilrid » • »  
» i/Farii * > >   
» i/LU. os * » oeeudos... 
« s/.NovaYorg » por £   
» ■/Berna > > a    
• s/Arasterdam » »    
» i/8tockho)mo > » » •••••.. 
» s/ChristiHDia » > »  
» s/Copeubsgne » • »   
» â/BruxelUs a « »  

M 
L 

F 
d 
S 
Fr. 
Fl. 
Kr. 
Kr 
Kn. 
Fr. 

Hoje 
Não cot. 

IO"». 50 
33 -'U 
8u..i5 

2 1/16 
4.35,00 

L4 95 
11.52 
16.3b 
29.65 
25.20 
93.95 

M 
L 
P 
F 
d 
$ 
Ft. 
FI. 
Kr. 
Kr. 
K». 
Fr. 

Anterior 

300.75 
33.20 
81 40 

3 64 
4.25.50 

24.80 
11 63 
16 30 
29,50 
25.20 
9,3.55 

PARIS, 20 de Novemhrc 
Fenhsaieaio do mercauo de esmblo hontemD 

Pmn» s| Londres, A vista, por 
I írs     

Pnrl* h| 11»ru*. é vwto, por 10o 
franco», fr*  

Pari» s) 1 tsltiL. ft vis!*, por 106 
lira»,     

Parts s| Madrid, A visto, por 100 
pesetas, fr»  

Pari» .»] Nova York, A visto, por 
dollar» fpg  

Antorie® Anno ps s, 
81 45 81.74 63.33 

328.00 328 50 

81.00 79.75 64.75 
244.50 244.50 215.76 
19.23 18.98 

NOVA YOKK, 20 d» Novembro 
Fechamento du marcado de esmblo hontem; 

„ _ Anterior Nova York sobre Londres, ta- 
xa veiegraphic*. por í  4.34.35 

Nov» York sobr» Paris, tele- 
gr. bancário. vor tranco 
tc«nto.>. . .    6.40.60 

Novn York «obre Oenova. Idem 
por lira (o*nU.) 4.38.60 

Nova York sobr» Sulssa, idem 
por franqo (oenU.)  17.51.00 

Nov» York sobra Berlim. »o- 
marcos oent»  0.000,000,000.25 0.000.000.000.23 0.01 6/8 

Nov» York sobre Madrid, Idem 
por peseto (cento)  13.10.00 12.90.00 — 

Nova York sobre Amsterdam, 
Idem, por florin (ceits.).... 37.66.00 iV.00,00 — 

4.28.37 

6.24.00 

4.20.60 

17.30.00 

Anuo pât». 

4.49.75 

7.83.50 

4.75.0# 

18.70.00 

r^cw»» -iTCP' iTJi -LETILVS I 
Em luvU oartorlo A Irav^AAA , j        I .. O A 1 • tsA ' 

ta 
té. 
com 
dc 31 

r>x 
Em meu oartorlo A Iravéasa 

do C'.mmercl". 24. 1® andar, se 
nebn paru ser protestedn por 
fnlto de pagamento a duplicata 
de contas de 700$. n.»Blgnad:> »m 
y.o do Agosto de 1973 por Karlo» 
Utvak: e. como n5o sojn este 
encontrado, pelo prosent». de 
accôrdo rotn o art. 29. n. 4. dn 
lei n. 2.044. dc 31 dc Dezembro 
de 1908. o intimo para pagai-» 
ou dar-me rs razões por que o 
não faz, ficando desde já noM- 
fleudo do »eu protesto, quando n 
não pague. 

Rio de Janeiro. 20 de Novem- 
bro de 1923. — o official. Aris- 
tlcrs A. Guaraná . 

PROTESTOS DN LETRAS 
Em meu cartorio. a travessa 

do Commerclo n. 24. 1 andar, 
ae aeha pnra ser protestada por 
falta de pagamento, a duplica.a 
de uma conta de 1:208$. assi- 
gnada na Bahia, ao» 15 de dutu- 
bro de 1928. por Antonlo Zanot- 

s, como se ache esto ausen- 
pelo presente, de accôrdo 
o art. 29, n. 4 da lei 2.044, 

de Dezembro de 1908, o 
intimo pura pagai-a ou dur-me 
as razões por que o não faz, fi- 
cando desde já notificado do seu 
protesto, quando n não pague. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem-. 
bro de 1923. — O Oíücial, 
ArlstIdes A. Guaraná. 

PROTESTOS DE LETRAS 
Em meu cartorio, á travessa 

do Commercio n. 24, 1° andar, 
se acha para ser protestada por 
falta de pagamento a trlplicato 
Ue uma conto de 2:501$310, de 
raercadorius vendidas por .1. H. 
Costa & C.. a Joaquim Benedi- 
cto Rangel, ora finado, e como 
não sejam conhecidos os seus 
herdeiros ou representantes le- 
gnes. pe'.o presente, de accôrdo 
com oart. 29n. 4 da lei n. 2.044, 
de 31 de Dezembro de 1908. os 
Intimo para devolvel-a ou dar- 
me as razões por que o não fa- 
zem, ficando desde já notifica- 
dos do seu protesto, quando a 
rào devolva. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — O Ofíicial, 
Aristidrs A. Guaraná. 

PROTESTOS DB LETRAS 
Em meu cartorio, á travessa 

do Commerciô n. 24, X® andar, 
se acha para ser protestada por 
falta de pagamento, uma nota 
promissória de 500$. avalizada 
por Constância Pessanha; 
como não seja este encontrado, 
pelo presente, de accôrdo com e 
art. 29, n. 4 da lei n. 2.044, de 
31 de Dezembro de 1908, o inti- 
mo pnra pagal-a ou dar-me as 
razões por que o não faz. fi- 
cando desde já notificado do seu 
protesto, quando a não pague. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — O Official, 
Aristides A. Guaraná. 

PROTESTOS DE LETRAS 
Em meu cartorio, á travessa 

do Commercio n. 24. 1" e ndn", 
se acha para ser protestada por 
falta de pagamento a duplicata 
do uma cbnta de 1:960$920, assi- 
gnada em 22 de Agosto de 1923, 
por Vicente de Paula Pessoa; e, 
como não seja este encontrado, 
pelo presente, de accôrdo com o 
art. 29, n. 4, da lei n. 2,044. 
de 31 de Dezembro de 1908. o 
Intimo para pagal-a ou dar-me 
as razões por que o não faz. fi- 
oando desde já notificado do seu 
protesto, quando a não pasmo. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — O OtficiaJ, 
Aristides A. Guaraná. 

NOVA YORK, 20 d» Novénibro 
Abertura do mereado a» osmbio, hoj» 

Nova York «/Londr**, telegrapbloa, por it 

PROTESTOS DE LETRAS 
Em meu cartorio, â travessa 

do Commerclo n. 24, 1° andar, 
se acha para ser protestada por 
falto de pagamento, uma nota 
promissória de 100$, avalizada 
por Álvaro Colfis; e, como não 
seja este encontrado, pelo pre- 
sente, de accôrdo com o art. 29. 
n. 4 da lei n. 2.044. de 31 de 
Dezembro de 1908. o intimo para 
pagal-a ou dar-m» aa razões por 
que o não faz, ficando desde já 
notificado do seu protesto, quan- 
do a não pague. 

Rio de Janeiro, 20 de Novem- 
bro de 1923. — O Official. 
Aristides A. Guaraná. 

»'Poria 
s/Genova 
s/Mtdrid 
s/A matftHnB 
s Berna 
r Berlim 

por F 
por L 
por lOU 
per 100 
por ft. 

S 
o 
e 
P 
Fl». 
o ■ 

*-« W JA- 
4 34.75 
5.38 50 
4.33.00 

13.10.00 
37 75.00 
17.40 10 

Av" ..<K 
4.31.00 
0..5.00 
4.33.00 

12.84.00 
56.96.U0 
17.21.00 

por il e 0.000 000.000.26 0.000.000.000,35 

Anterior 
d. 39 1/8 

BUENOS AIRES, 20 de Ncvembro 
Buenos Ains v Hoje 

Londres, tais telegrsphlc», por $ ouro, ty vend» d. 38 7/8 ™ 
,» » 4/«ompr»-d, 38 31/33 d. 39 3/16 

Monte ria eo il 
Londres, uzs teJegraphic», por I ouro, t venda—d. 39 3/4 d. 39 1/8 

» * » t/oouipra—à. 39 13/16 d. 39 15/16 

SANTOS, 20 de Novembro 
tieamue do movimento du moroado do aamhio 

 Bsn-o® 
Hora Saoani Carapram 

10.41 a. m. 4 27/32 4 29 32 
U.3é a. m. 4 13/16 4 7/8 

Fechamento inalterado. 

MOEDAS 

Libra estérliua    
Dollars (papel)   
Peso-jruguayo (ouro)... 
Lira, (papel;  
Escudos (papel)  

561500 
118600 

8*300 
*505 
#405 

MERCADO DE TÍTULOS 

TELEGRAMMAS 

LONDRES, 20 de Novembro 
VALORES DA BOLSA 

títulos brasileikos: Oi» 19 

1 ••   77 1/2 
.... 67 5/8 
.... 3b 
.... 50 1/2 
Fe- 
 61 

.. 61 1/2 
• 63 1/2 

Piche;ars — Funding 6 
Nov; íundmg, 1914  
Conversão, 1910, ®|®  
1203, 5 ®1®  
Estadoaxs — Districta 

deral, 5 «l®  
Bello Horizonte, *905, 6 •|®.. 
E. do Rio, bônus ouro 5 *|®. 
B. da Bahia, empréstimo oura 

1«18 B .  20 1/2 
TÍTULOS niVBRSOB: 

Bvasil Railtvay C®, Ltd. Ord.. 1/4 
Srasilian Tractlon Llght and 

Power C." Ltd. Ord  42 
S. Paulo Railway C®, Ltd. Ord., 134 1/2 
Leop. Railway C®, Ltd. Ord 20 1/4 
Dumont Coíee C®. Ltd., 7 1|2% 

Cum. Pref  8 7/8 
8v John dei Rey Mining, Ord... 18—6 
Rio Flour Mills A Granorles 
_  75 London & Erazllian Bank Ltd.. 16 5/8 
Mala Real Ingleza, Ord 87 

TÍTULOS KXTRANOmuos: 
BkõTANNicoe — Emprest. de 

Guerra. 5 «l®, 1920  100 1/8 
Consols. 2 1)2 «l®  ôü y m 
Fbanctom (na Bolsa de Pa- 

riz) — Rente, 3 •)•  63.00 
Rente, õ «1®. 1918   
Rente, 4 ®|», 1917 57.30 
Rente, 1918 (integralizada).... 56 80 

N 

Cot. auter. 

78 1/2 
68 
38 1/3 
51 

61 
61 1/2 
04 

20 1/2 

14 

42 X/4 
135 
ao 1/3 

8 7/8 
18-7 1/3 

75 
16 1/2 
87 

100 1/8 
55 3/4 

53.70 
70.25 
57.70 
58.20 

Anno psss. 

78 1/2 
64 1/2 
42 
56 1/2 

67 
63 1/2 
04 1/2 

25 1/3 

1/2 

49 1/4 
113 
36 1/2 

5 14 
18-6 

72-6 
17 5,8 

99 8'8 
57 3/8 

59.65 
75.60 
63. Oo 
63.40 

VALORES DA BOLSA 

VENDAS 
Fundos Públicos: 

Apolicbs; 

O movimento foi o seguinte: 

Uniformizadas miúdas 1:300$, a  
Dita.» de 200$, 2, a....'    
Ditas de 1:000$, 1, 2! 4 a. . .   
Ditas idem, 1, 2, 2,'s/l, 9. 10, 50. a   
Dita.» idem, 4, a Jt   
Obras do Porto, 1, ii '   
Diversas Kmiesões de 500$ nom., 2, a .... 
Ditas idem. 3, a   
Ditas de 1:000$, S. a !  
Ditos idem, 32, 130, 1, 3, 5. 5. 15, 25. 26 '27 s iá a 
Dita» idem. 20, 22. 70, 8, lOU. 180. 518 a,' 
Ditas por averbacão. 100, u  
Ditas port., 2. 5. 7. 38, 100. a....  , 
Dllas idem. I. 1. ♦. 4. S. 9, 10. 2. jo, 16, 55 40 j»o ^o 

15, 20, *8, 110. a ' ' 
Ditasildem. 3. a  
Ditas em cautela. 50. 150. a  
Ditos Idem, 50, a...  ^  
Munlclpae» de 1924, port., 5, 36, a    
Dita.» decreto l.BJB, port., Ul. 80, 100 a  
Ditas idem. 2, a   '   
Ditas de Nltherohp, 1® serie, 200 a  
Ditas 2 serie, 14, a  ,  
Popular da Parahyba, 20, a....! • • • • 
K. do Rio (Popular), 3, a..!.   
E. do Rio Grande do Sui ,lé" i.ÃÁÁ* V»  
E. de Minas Oeraes de lloJoL 3. a f]. "T.".. . . ::! 

Bancos; 
Commercial, 30. a  
Brasil, 26, 150, a.., . . .   
Wem, 10, 29, a   

Companhias, 
Tecidos Alllança, 6. a   

Dxbbnturks : 
Tecidos Magéense, 20, a •"  
Idem. 100, a   
Docas de Bantos, 20, 80, a.        

Vendas roa alvará: 
Banca»: 

Commercio. 7 acções, a ...s...  
Companhia^ (acções): 

"""ridos Magéen»«, 17. a       
T" 30. ...r ...    
• i**- ....i—.r.a... T. Light and Power, 5. a   
Metallurglca "Brasil", 26, c| 60 'l®, a .'  
Leopoldlna Railway, 100, a     

Debentures: 
Companhia Tecidos Magéense. a. .  

760$ 
7501 
712» 
713$ 
715$ 
770$ 
9901 

1:000$ 
783$ 
704$ 

. 7851 
7«B$ 
714$ 

716$ 
710$ 
705» 
7081 
158» 
188$ 
1B9» 

71» 
71» 
95» 
98$ 

S90» 
800$ 

195$ 
380» 
381$ 

265$ 

158$ 
180$ 
204» 

185$ 
70 

1)0' J 
355$ 

81 S 
95$ 

180$ 

offkrtas 

Letra 
oBereeidea 

Não ba 
Não ha 

Mero ene 
Estável 
Calmo 

CAMBIO 

Punocionou estável e ainda com escassos negoclos conheci- 
dos. tendo vigorado as taxas de 4 13 16 a 4 27|32 d. para os sa- 
ques, contra a-s taxas de 4 55164 « 4 7)8 d. para 03 letras de co- 
berturas. 

Soberanos: — Vendedores a 56$600 e compradores a 56$000. 

O valor de mil réis pelas taxas affixadãs foi de $215 a $216 
e a» libras esterlinas de 49$54S a 49$870. 

Agio do ouoro de 348.58 a 350,32 °|®. 

A 90 <fl«* 

Taxas du Tabellas 

Hontem Em ia uni data do 
anno passado 

Londres   
Pariz  
Nova York   

A' vista: 
Londres   
Pariz  
Itoiia   
Bélgica   
Portugal   
Nova York   
Canadá   
B. Aires (peso ouro)  
B. Aires tpeso-papel)... • 
Suécia   
Noruega    
Japão   
Hespa nha   
Suissa    
Dinamarca   
Syrla   
Áustria (por 1.000.000).. 
Rumania   
Hamburgo (por milhão). 
Montevldéo   
Hollanda (florlm)  
Vales café   
Vales ouro, por 1$   

4 13116 a 4 27)32 6 7)8 a 6 29132 d. 
$623 a $627 $545 a $560 

11$B00 a 11$620 7»710 a 7$760 

4 3|4 a 4 61164 6 13116 a G 27132 d 
$625 a $632 $550 a $567 
$505 a $312 $368 a $370 
$534 a $542 $5G0 a $535 
$438 a $450 $370 a $440 

11»550 a 111660 7$800 a 7$920 
11$450 7$770 a 7$790 

8»261 a 8$280 «$500 a «$580 
3*575 a 3$660 2$.S40 a 2$920 
3$075 a 3$100 2»130 a 2$180 

l$7O0 1$165 
6 $645 a B$650 8$845 a 3$88n 
11520 a 1$540 i$2no a 1$210 
2$020 a 2$050 1$455 a 1$4ÍI0 

2$000 — 
$631 1563 

190$ a 200$000 $200 
$061 a $065 $058 a $061 

$010 $001 a $002 
8$306 a 8$500 6$380 a 6$450 
4$360 a 4$400 3$08O a 3$120 

$630 $560 a $569 
6|363 4$670 

CAMARA SYND1CAL DOS CORRETORES 
Curso official do cambio « moeda motaliic» 

PRAÇAS 90 d/v 
$  

A' VISTA 

Sobre LodJ res............ 4 27 32 4 51'64 
» Pariz  .................... $625 $628 
• 1 talie — Sõ06 
» Hanibargo (por milhão)  — ftiio 
» Portugal («sondo»)    — 34-2 
» Ho.gic» ... .......... ............. — $0314 
» Hcspaniia....................... ... — !»Õ27 
> Suitsa ....... ........ 2)028 
9 S u«»l 8. ................ 1. — — 
» Nornegs. — — 
» Dimmarca — 2S000 
» Syria e Psleitías  — 96 Jl 
» 1 oheeo-SlovAquis................... — 9842 
• Novs York..- ............. ......... — 111626 
» UoDtsvidéo     — 8$4,i0 
» Boenos-Aires .peso-papel)   0S66J 
ft Bnencs-Aírea ^peio-ouro)  8Í2«0 
» Hollanda (flonm)  — 41377 
» Japão(yen)  — - 
* P.umauia *  — $065 
»      ' - *000.19 

EXTREMAS 

Banc.no.. 
Matriz..,, 

4 18,16 a 4 7/8 
4 13/1 fi e 4 27/32 

Ftndos Publico»: 
A * Apólices: 

Obrigações do Thesouro    
Uniformizadas  \  
Obras do Porto  
Diversas Emissões  
Diversa» Emissões (portador)  
Dito (cautela)   
Estado do Rio     
Dito (500$   
Dito da Parahyba (S®!*)    
Dito de Minas Geraes  
Munioipaes de 1906    
Dito (1914)    
Dito (1917)   
Dito (19201    
Dito (decreto 3.536)   
Dito (decreto 1.622)  
Dito (decreto 1.650)   
Dito (decreto 1.628)    
Nltherohy (1® serie)   
Dito (2® serie)  
Dito do Rio Grande do Sul  
Dito (nominativo  

Bancos: 
Brasil   
Commerdio   
Commercial   
Funccionurios Públicos  
Lavoura   
Mercantil   
Português do Brasil ;  

E. de Ferro; 
Minas de S Jeronymo  

Companhias de Thcidos: 
America Fabril    
Alliança    
Corcovado   
Progresso Industrial   

Diversas; 
Carbonlfera de Araranguft   
Docas da Bahia   
Predial de Saneamento  
Usinas Chlmicaa Marinho   

Debentures; 
Corcovado   
Docas de Santos   
Docas da Bahia   
Força e Luz de Jacutinga  
Fluminense Foot-ball Club  
Industrial Santo Fé,  
Industrial Camplsta   
T.uz Stearica   
Palace Hotel   
Magéense ...................... 

Vendedor CompraiaÇ-' 

966$ 960$ 
//. 814$ 612$ 

790$ — 
764$ 763» 
715$ 714$ 
708$ 707$ 

97$ 95,» 
400$ — 
93$500 95$ 

805$ 795$ 
160$ 
160$ 158» 
166$ 150$ 
151$ — 
1681500 168$ 
170$ 167$ 
175$ 171$ 
155$ 145$ 

75$ 72$ 
72$ 

910$ — 
' • • 890$ 

385$ 380$5 
— 185$> 

2001 195$ 
65$ 64$ 
80$ —. 

400$ 390» 
184$ 180$ 

... 112$ 106$ 

370$ 365$ 
— 360$ 

160$ — 
375$ 325$ 

...   30$ 
38$ 37$ 
90$ 75$ 
— 300$ 

>.. 188$ 
,.. ;— 204$ 

— 165$ 
— 195$ 

88$ 80$ 
205$ 

— 182$ 
210$ — 
209$ 207$ 
162$ — 

MERCADO DE CAFE' 

TELEGRAMMAS 
Nova Trito. 20 de Novembro. 
D disponível fechou honteiml sem mludança no do Rio a oolfl 

baixa de 5L8 c. no de Santos, cotondlo, poi® libra:/ 
' 

Anterior passadá 
r . 11%«. 1214o. 11H<V 
. . 11 c. 11 c. llv4of 
. . 14%C. 14%C. 16 c, 
. . 12%e. 13t4c. 13%c-h 

Rio — Typo n. 8 . 
Rio — Typo n. 7 . 
Santos — Tvpo n. 4 
Santos — Typo n. 7 

— O mercado a termo abrio nojei estável, com alta de 8 e bai- 
xa de 1 a 4 pontos, parcial, cotondo-sa: 

Dezembro 9.25 ç., Março 8.35 c., Maio 7.91c. e Julho 7.86 
c. por libra, contra 9.25 c.. 8.86 c., 7.95 c. e 7.83 c. no fecha», 
mento anterior. 

— Hoje. o mercado fechou firme, com alta de 10 a 11 ponto* 
nas opções, cotondo-se por libra* 

Annó 
Anterior passadd 

Dezembro  9.36 c. 9.25 c. 9.70 c., 
Março   . . 8.46 c. 8.36 c. 9.48 0.1. 
Maio   8.06 c. 7.95 c. 9.26 c« 
Julho  7.94 c, 7.83 c. 8.99 o* 

Vendas na Bolsa, 10.000 sílccas. 
—• Existência na» portos americanos 678.000 saccas, entre» 

gas da semana 210.000 saccas e supprimento visível 1.482.000Í 
saccas, contra 582.000, 189.000 e 1.438.000 aaccas na semana an- 
terior e 653.000, 169.000 e 1.185.000 saccas no anno passado. 

• Jornal do Commercio 

Havrk, 20 de Novembro. 
O mercado fechou hontem estovel. com alto de 3J4 a S 1[4 

francos, cotando-se por 50 kllos; 

Dezembro ....... 
Março 
Maio 
Julho .   

Vendas na Bolsa, 10.000 saccas. 

Anno 
Anterior passado 

962. fr. 259.75 fr. 20.9. fr. 
239,. fr. 237.75 fr. 202. fr. 
226. fr. 224.60 fr. 195. fri. 
214, fr. 213.35 fr. 189.25 fr. 
saccas. 

t 
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— Hoje, o mercado abrio frouxo, ooru baixa de 7 114 a 9 l^ 
francos, cotando-se: 

Dezembro 2E4.75, Março 231.75, Maio 216.75 e Julho 204.60 
francos por 60 kilos, contra 262.. 239.. 226. e 214. francos no 
'echamonto anterior. 

Vendas na Bolsa, 9.000 saocas. 
Jornal do Commercio 

Londres, 20 de Novembro. 
O mercado fechou hontem inalterado, cotando-se por 11- 

libras: ípno 
Anterior passado 

. 61 s. 3 d. 61 s. 3 d. 61 s. 4Vid. 
... 69 s. 6 d. 59 s. 6 d. 59 s. 6 d. 

_ — 59 s. 6 d. 
— — 58 s. 3 d. . w • * 

Jornal do Commercio 

Dezembro 
Março . . 
Maio . . 
Julho . . 

Santos, 20 de Novembro. 
Mommcnto do mercado — Entraram 35.473 saccas, 
Desde o dia 1, 497.979 saccas, conuu 425.339 saccas no anno 

paseado. 
Embarques, 33.000 saccas. 
Existência 567.364 saccas. contra 540.337 saccas no dia an- 

terior e 2.169.113 saccas no anno passado. 
Sahiram 18.446 saccas paia a Europa. 
DisRoNivBi. — O mercado abrio hoje calmo, cotando-se*. typo 

n. 4 29Í000 e typo n. 7, 27$000 por 10 kilos, contra 29$000 e 
276000 no .fecljarriento anterior. 

— Ho.io, o mercado fechou calmo, cotando-se por 10 kilos; 
Anno 

Anterior passado 
Typo n. . 281500 29IOOO 226200 
Typ0 n. 7  26$500 27»000 205000 

Tbp.Mo — O mercado a termo abrio hoje calmo, cotando-se: 
Novembro 285800. Dezembro 285200 e Janeiro 265975 por 10 

kilos do typo n. 4. contra 295100, 285400 e 275050 no fechamento 
anterior. 

— Hoje, o mercado fechou calmo, coüando-se por 10 kilos do 
typo n. 4; 

Anno 
Anteri0r passado 

Novembro . .     285775 295100 215750 
Dezembro  275950 285400 215625 
Janeiro   2«»"& 275050 215025 

Vendas na Bolsa, 26.000 saccas. 
Jornal do Commeroio 

JriNDlAHT, 20 de Novembro. 
Entraram hoje 35.000 saccas, sendo 22.000 pela E. E. Pau- 

» jwta e 13.000 pela B. F. Sorocabana, etc., contra 22.000 e 
13.000 saccas no dia anterior e 21.000 e 9.000 saccas no anho 
cassado. 

— As passag-en» foram do 10.000 saocas, sendo — com des- 
tino a São Paulo e 10.000 corrt destino a Santos, contra — e 
17.000 saccas no dia anterior e 1.000 e 21.000 saccas no anno 
passado. 

Jornal do C0mmercio 

— Hoje, o mercado esteve, ás 12.30 h., estável, com alta de 
27 a 28 ponteei, cotando-se por libra: 

Anno 
Anterifr passado 

Pernambuco — Fair ...... 21.07 d. 20.80 d. 14.51 d. 
«Maceió — Fair   . 21.07 d. 20.80 d. 14.51 d. 
American — Fully-middling . 20.62 d. 20.35 d. 14.91 d. 
American "futures", para Ja- 

neiro  - 20.21 d. 19.94 d. 14.16 d. 
Dito. para Maio  19.79 d. 19.51 d. 13.82 d. 

Jornal do Commerci0 

S. Paulo, 20 de Novembro. 
O mercado de algodão a termo fechou hoje com as seguintes 

co4aç5es por 15 kilos, do typo n. 5, (base nova): 

Comp. 
Novembro   1305000 
Dezembro  — 
Janeiro   1335500 
Fevereiro  1345000 

Vendas na Bolsa, 11.500 arrobas. 

Vend. 
1325500 
1345000 
1335700 
1345500 

Dia anterior 
— e — 
— e 1325000 
— e 1305000 
— e 1335500 

Jornal do C0mmercio 

Pernambuco, 20 de Novembro. 
Entraram — saccos de 80 kilos. 
Desde o começo da sofra, 26.300 saccos, contra 33.200 no an- 

no passado. 
Existência 8.000 saccos, contra 10.000 saccos no dia anterior 

e 6.000 no anno passado. 
Preço do de Ia sorte, por 15 kiloa: 

Retrabidos 
1125000 

Anterior 
Retrahidos 

1125000 

Anno 
passado 

585000 
Vendedores  
Compradores ..... 

Mercado calmo. 
Sahiram . 100 fardos de IsO kilos para o Rio de Janeiro, 360 

para Santo», 100 para a Bahia a 100 para outros portos do Bra- 
sil. 

Jornal do Commercio 

MERCADO DO RIO 

DISPONÍVEL 

Hontem 

Entradas . .    
Sabidas    
Existência  

Cotações por 10 kilos; 
Sertão  
Primeiras sortes  
Mediana '  
Paulista  

Mercado firme. 

Saccos Anno passado 

2.844 
230 611 

20.532 8.702 

90* a 91* 49*000 a 50*000 
89* a 90* 47*000 a 48*000 
87* a 88* 44)500 a 45)000 
Nominal Nominal 

MERCADO DO RIO 
DISPONÍVEL 
^ <íe /erro Cahot. B. dentro Total 

Wiitrarta* do dia 
Da 1 a 19 . • • * 

Kilogramtnas 

1.110.1*0 — — 
11 *77,220 *8.5*0 —* 

MOVIMENTO "O alWCAD» 

Existência no ' 
Entradas do dia 19 • • • 

Saccas 

20 506 
S1C M3 

405.511 
20.604 

427.123 

17.7*5 
1.115 
5.51» 21.5*4 

405.758 

Embarques do dl* ^   
Europa . . m . .      
4        
Estados Unidos    

Existência no dia.    

^ . ^anhecidos foram orçados em cerca de 6.000 Os n''E"cl",' 345000 por arroba do typo n. I. O 
saccas. realliados na nasr 

marcado fechou hontem   

COTAÇÕsa 

As colações do hontem foram ss seguintes. 

por arroba Por 10 ks. Por arroba Por 10 ks. 

MERCADO DE ASSUCAR 

TELEGRAMMAS 

Nova Varix, ao de Novembro. 
O mercado fechou hontsm eatavel, com alta de 4 a. 6 pon- 

tos, cotando-sr o assucar bruto; 
Dezembro 6.42 c., Marco 4.40 o.. MaJo 4.47 o. e Julho 4.57 

o. Por libra, contra 6.38 o., 4.84 o., 4.43 o. o 4.63 c. no dia an- 
terior. 

— Hoje, o mercado abrio estável, com bnlxu de 2 o alta. de 
l aí pontos, cotando-se o assucar bruto: 

Deaembro 5.40 o.. Março 4.41 o.. Maio 4.49 o. e Julho 4.57 
c. por libra, contra 6.42 c.. 4.40 c., 4.47 o. e 4.67 o. no fecha- 
mento anterior, 1 

Jornal do Commercio 

lA>Nprtr». «o de Novembro. 
O mer-vuio fechou honteim firme, oom alta de 6 a 7 l|2 d., 

cotando-se o typo branco crj'«'*li 
Novembro 37 a. 6 d.. Dezembro 28 s. 10 tl! d.. Março 26 s. 

9 d. e Mato 26 s. 9 d. por 112 Ilbms, contm 27 s., 26 s. 3 d., 
26 s. 1 1|| d., e 26 a. 1 1|2 d. no dia anterior. 

— A cotação do nsanear do Brasil, oom base de 96 ♦]♦, para 
embarques futuros, continuou nominal. 

— Hoje, o mercado abrio firme, comi alta parolal de 1 1|2 d. 
a 3 d., cotando-se o typo branco orystal: 

Novembro 27 s. 6 d.. I>e»embro 27 s.. Março 26 s. 0 d. e 
Maio 26 s. 9 d., por 112 libras, contra. 27 s. 6 d., 26 s. 10, 1|2 
d., 26 s. 6 d. « 26 a. 9 d. no ft-chaimento anterior. 

Jornal do COmmercio 

Bravos Aia«», 20 de Novembro. 
O assucar de Tucuman, granulado, foi colado hontem a 6.60 

por 10 kilos, contra 6.60 pesos no dia anterior. 
Jornal do eiomtnrrela I 

Typo o• 
Typo n. 
Typo n. 
Typo n. 
Typo n. 
Typo n. 

*6»:,00 24)853 27*100 181452 
35*800 24)172 2**400 17)975 
34*600 23)569 25)700 17)499 
34* >00 23)131 25)000 17)022 
33*500 22*810 24)300 16)545 
32)900 22)402 23)600 16)069 

S. Paulo, 20 de Novembro, 
A cotação do asaucar disponível, por 80 kilos. 

EMBARQUES DE CAFÉ? 

Em 20 de Novembro de 1923. 

Ornsteln & F., Nova Orienns   
Ed. Johnston Co. Ltd., Havre  
Omce AC., dito  
C, c. Franco Brasileira, dito . , .    
Alfredo Blnner A C.. dito  
Castro. Silva A C.. dito    
KnAn MalagutU. dito   
13d. Johnston Co. T,td., Amsterdam  
Mc. Klnlay A C., dito  
Theodor Wllle AC., dito   
F. Soares A C., dito . . . .   
Norton Megaw A C.. dito  
Pinheiro A Ladeira, dito  
l-aare Irmão, dito  
Theodor Wilto A C.. Gênova  
Ornsteln & C.. dito  
Graco & C.. dito  
JTard, Iland A C., dito  
Kd. Johnston Co. Ltd., StochoVmo  
Ornsteln A C., dito  
Theodor Wille & dito  
Alfredo Sinner A C.. dl*»  
Theodor B'ille A C.. Hlo da Prata   
Ed. Johnston Co. T.td., dito   
Mc. Klnlay AC., dito  
Castra. Silva A C., dito  
Praga Irmão A C., dito  

«ACUAS 
813 

2.700 
1.000 

469 
375 
250 
250 

1.660 
1.000 

600 
V' 
391 
200 
125 

1 340 
623 
163 
125 
759 
573 
602 
123 

3.247 
709 
105 
100 
100 

Branco cfv»tal  
Demo raras    
Somenos  
Mascavo»  645 

— No mercado a termo, a cotação do typo 
foi a seguinte: 

Comp. 
Novembro ...... S15700 
Dezembro  8(15700 
Janeiro  801200 
Fevereiro  805100 

Vendas na Bolsa. 27.600 saccos. 

85$ a 865 
775 a 78* 

Vcixt. 

805500 

foi a seguinte: 
Anterior 

81* 11 825 

76» a 771 
63| n 64$ 

branco cryatal. 

Dia. anterior 
775700 e 785600 
7S»0fl0 e 7111700 
785100 e 785400 
775500 e 775800 

Jornal do Commercio 

Pernambuco, 20 de Novembro. , 
Entraram 4.000 saccos de 60 kilos. 
1>eedc o começo da safra 647.000 saccos, contra 870.100 110 

anno passado. 
Existência 102.000 saccos, contra 156.000 saccos no dia an- 

lerior e 236.000 no anno passado. 
Preços por 16 kilos: 

Anterior 
Usina do 1 
Usina de 2 
Crystaes . 
Demeraras 
3a sorte . 

Anno 
passado 

95500 a 95800 
85500 a 85800 
75800 a 8»100 

Grace A C., dito      100 
Omntein A C., dito . . . .     100 
Ed. Johnston Co. Ltd., África do Sul     500 
8>rafim Fernando», Porto» do Norte . . ..... 215 

•'tro, Silva A C., dito . .     50 
Lera fim Fernandes, Portos do Sul    25 

Total . .    17.664 
Desde 0 dia 1          284.859 
dem cm 1922     1  251 1.189 

A TERMO . 

.otações de nontem, na Bolea, forajn as segulntest 
yended. Compr, Da cOf. 

anterior 
I» BOLSA 

Novembro  84)000 33)800 — *350 
Dezembro  33*700 32*500 — *300 
Janeiro . . . .......... 33*450 33*400 — *100 
F"evereiro , . . .   33*300 33*250 -F *050 
Março . . .    33*000 32*800 — *200 
Abril   .. . 32)900 32*200 «— *850 

Vendas: 8 000 saccas. 
Mercado frouxo. 

2a BOLSA 
Novembro . . , ....4... 33)800 83*300 — *500 
Dezembro - . .   33*400 33*200 — *350 
■j<à .ro • • • • •••••••••• 33*200 33*000 — *400 
FVverei ro . . . .    33*000 32*950 — *300 
Março  32*500 32*000 — *800 
Abril «...  32)300 32)000 — *"00 

. . 175500 a 185000 

. . 16500041 175000 
. . 161800 a 165300 
. . 145100 A 145400 
. . 165001) n 175000 

ftomenos • • - * • 155000 a 165000 
Brutos seccos . . 115100 a 125000 

Mercado firme. 
Sahiram 37.000 saccos para Santos, 16.000 para. o Sul o 3.000 

para o Norte do Brasil, e 2,000 para o Rio da Prata. 
Jornal do C0mmerolo 

145.100 a 141400 
165000 a 175000 
1550W) a 165000 
115100 a 12»000 

75000 a 75300 
65000n 61300 
3»400 a 35700 

MERCADO DO RIO 

Hontem 

Vendas: 4.000 saccas. 
Total das vendas; 12.000 saccas. 
Mercado frouxo. 

MERCADO DE ALGODAO 

TELEGRAMMAS 

Nova Torr, 20 de Novembro. 
O mercado fechou hontem firme, com alta de 51 a 55 pon- 

tos cotando-se o american "futures", por libra: 
Annf 

Aníertor passado 
Janeiro   . *4.25 o. 33.70 o. 25.60 c. 
Maio  34.55 6. 34.04 O. 25.28 c. 

— Hoje, o mercado abnfc estável, com alta de 19 pontos, co- 
tando-se; 

American "futurespara Janeiro — 34.44 c. e para Maio 
— 34.74 c. por libra, contra 34.25 c. e 34.56 c. no fechamento 
anterior. 

Jornal do Conumercio 

Entradas .    
Sabidas  
Existência  

Cotações por 60 kilos: 
Branco crystal (clf) . . 
!• sorte (cif>   
Mascavlnho (clf)  
l" jacto (cif)   
Mascavo (cif)  
Demerari (cif)  
2* jacto   

Mercado estável. 

Sacoos Anno passado 

2.844 S. 857 
230 1.748 

20,532 200.178 

•76» a 77* $720 a *740 
Não ha Não ha 

66$ a 69$ *500 a *640 
Não ha Não ha 

55) R 59) )40O a *440 
Não ha Não ha 

50) a 51) *580 a *620 

A rrwivio 
As cotações de hontem na Bolsa, 

Ia BOLSA 

Novembro  
Dezembro  
Janeiro  
Fevereiro  
Ma rco  
Abril  

Vendas; 7.000 saccos. 
Mercado firme. 

foram as seguintes: 

Vendfd. Compr. Dn r0t. 
anterior 

77*500 75*500 + 2*000 
76*500 75*300 +1»0PO 
75*500 74*800 + *801) 
74*400 74*100 + 1$200 
73*900 73*600 + 1*100 
74)000 73*100 + *800 

Sa polsa, 
Novembro  
Dezembro  
Janeiro  
Fevereiro  
Ma rço  
Abril   

Vendas: 11.000 saccos. 
Total das vendas: 18.000 
Meircado firme. 

78)500 76*000 + $500 
76*900 75*509 4 $200 
76*600 76*500 + 1)700 
76*200 76*000 + 1)900 
75*900 75*700 + 2)100 
74*400 74)000 + )900 

Liverpocl, 20 de Novembro. 
O mercado fechou hontem firme, com baixa de 3 e alta de 

1 ponto, cotando-se: 
American "futures", para Janeiro — 20.29 d. e para Maio 

— 19.86 d por libra, contra 20.32 d. e 19.85 d. no dia ante- 
rior. 

MERCADO DE ÍUlA 

TELEGRAMMAS 

Lonprks, 19 de Novembro. 
Preço da juta em bru o dle Bengala, em fardos, f 24-5-0 por 

tonelada, contra f 23-0-0 na semana anterior e f 34-10-0 no an- 
no passado. 

Jornal do COmmercio 

Dundée. 19 de Novembro. 
Preço do fio de juta de Ibrs. 7, para urdidura,. 3 a. 

por "spindle", contra 3 s. 3 d. na semana anterior e 3 s 
d. no anno passado. 

— Preço do fio de juta de Ibrs. 8, para trama, 3 s. 
por "spindle", contra 3 s. 6 d. na semana anterior e 4 
d. no anno passado. 

— Preço da aniagem, do peso de 10 112 onças e largura: dle 40 
pollegadas 4 d. por jarda, contra 3 7|8 d. na semana anterior e 
4 lj2 d. no anno passado. 

Jornal do COmmercio 

1|2 d. 
10 1|3 

1|2 d. 
. 1 1|2 

Nova York, 19 de Novembro. 

Preço do canhamaço do peso de 10 1|2 onças e largura, de 40 
pollegadas, 7.60 c. por jarda, contra 7.90 c. na semana anterior 
e 10.30 o. no anno passado. 

Jornal do COmmercio 

MERCADO DE TRIGO 

TELEGRAMMAS 

Bubnos Aires, 20 de Novembro. 
O mercado de trigo fechou hontelml firme, com alta de 10 a 

15 centavos, cotando-se por 100 kilos, posto nas docas; 
Anterior 

Para Janeiro  12,90 p. 12.75 p. 
Para Maio  11.50 p. 11.40 p. 

Jornal do COmmercio 

BOLETIM METEOROLOGICO DE 

S. PAULO 

Em 20 d* Novembro de 1923 

■etaçAo TBMFO 

Çunnmax...,  
  

fl-íoirão Preto  
fl. Manoel.   
Ca»s ilrsnoa  
  Jibotleabal     

K o Claro   
b&uta K ia do Pana IJua.ro 
S). J0A0 da Boa ViitM  
Araraquara    
Boieoatii  
Braranja.    
Ta abate..    
Pixaciiaüa  

Chiivisqueiros 
Chuva, 

ChnvUqneiros 
Chuva 

Chnvlsqudros 
Chuva 

» 

RENDIMENTOS F1SCABS 

Alfanueoa do Rio db Janeiro: 

Dia 20 

Em papel 
Em ouro . 209:7135140 

171:3095883 

De 1 o 20 

2.393:9921789 
2.392:9695943 

Rbcebbdof.ia d® Districto Federal: 

091:3075037 8.047:2075066 

Dhjkucia do Tmesouno d* Minas Obrass: 

104:5961800 1.37S:»n(t70A 

Em 1922 

1.955:9275202 
1.570:0465311 

5.651:2815786 

NOTICIAS DA ALFANDEGA 

A thesouraria arrecadou hontem. ouro ao p,,^ 17] 3095883 
om papel, ?09;71l»l 10; vendeu sellos de consumo na importan- 
"la de 46:809)435: 1 vogou de restituições, em pape), o-RSSfof.s 

A renda de hontem Importou em 381:0131023. 
Até hontem s rendn nrrecaduda iiríporlou «o,, 
Manifestos distribuídos: N. 1.539 — Vapor allemào "Oliva" 

do Hamburgo, ao escrlpturarlo Negrelroe; 
N. 1.640 — Vapor hollsndez "Flandria" Amsterdam. ao 

escrlpturarlo Guaraná; 
N. 1.541 — Vapor Inglez "San Felix", de Tumplco, ao escrl- 

pturarlo Asnumpcão o Santiago: 
N. 1.542 — Vapor Japunez "Moxlco Msnfl", de Buenos Ai- 

res, ao escripturario Negreiros; 
N. 1.543 — Vapor nacional "Affonso Penna", de Paysandú, 

ao escrlpturarlo Brightmore; 
N. 1.541 — Vapor aueco "Uhriwtopheraen". de Gothembur- 

go, ao escrlpturarlo Ijaurentlno Pinto; 
N. 1.545 — Vapor allemâo "Antonlo Dolphlno", de Buenos 

Aires, ao escrlpturarlo Octnvlano Souza; 
N. 1.646 — Vapor ingloz "Arnguuya". do Buenos Aires, ao 

escripturario CorrAa; 
N. 1.547 — Vapor italiano "Regina dT Alta", de Buenos Al- 

re*. ao eP<TlptW^(f,tj(»psiitip^rrTiTSr' 
N. 1.548 — Vapor inglez "RalEac". de Antuérpia, ao escri- 

pturario OuiranA; 
N. 1.549 — Vapor suoco "Carolina". de Buenos Aires, ao 

escrlpturarlo Guaraná. 
An Director da Dospeza Publica forem solicitadas provi- 

dencias no sentido de serem pagos as contas de Canella, Morei- 
ra A- C. c Standard Oil Company of Buosil, nas Importâncias de 
respectivamente, 1:3755800 e 16:1705000. provenientes de forne- 
cimentos feitos a esta Alfândega, no mez de Novembro corrente, 
mediante concorrência administrativa. 

— Dor acto de hontem foram baixadas as seguintes porta- 
rias; 

"Declaro aos Sra. empregados encarregados da conferência 
do mercadorias com transito por mar. que os respectivos vehl- 
culos não devem ser desembaraçados .-em que se apresente o 
guarda aduaneiro designado para acompanhal-os até o ponto do 
destino, cabendo a este funcclonario a obrigação de verificar a 
oxucta descarga dos volumes constantes da guia expedida de ac- 
cõrdo com a portaria n. 410. de 12 de 8elembro ultimo. As gui«s 
de oonducção recolhidas no ponto do destino quando se tratar 
de transito maritimo, ou no portão de sabida quando se tratar 
de "xvagons" destinados ao centro da cidade, serão, sem demora, 
enviadas á Ia Secção para juntai-as aos papeis do vapor." 

"Alttndendo no que requereu o despachane aduaneiro «lesta 
Alfândega, Rodolpho Augusto Lopes, resolvo conceder-lhe 60 dias 
do licença para tratamento de suude."' 

Communlco ao Pr. Administrador da Mesa de Renda» AI- 
fandegada «te Mncahé que fica approvndo o acto de que dá conta 
no Offlclo n. 482 de 13 do corrente mez, providenciando no sen- 
tido de ser o edifício fiscal guardado por força federal, attento o 
estado de pouca segurança em que se encontram as suas portas 
ora carecendo de urgentes reparos já solicitados e ainda ao fa- 
rto de terem cccorrido vários assaltos na cidade onde já ha falta 
do policiamento." 

Reconimendo ao Sr. fiscal da appllcação do papel Importado 
com Isenção ou rcducçâo de taxa, torne, extensivas a todas as «m- 
preza jornalísticos que publicam revistas as seguim«es exigên- 
cias, mandadas adoptar pelo Sr. Ministro da FazendR. conforme 
os ordens ns. 691, de 6 de Setembro ultimo, expedida pela Dire- 
otoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, c 384. de 14 do 
corrente mez. expedida pela Diredtoria Geral do mesmo Thesou- 
ro: 1" — que todas as paginas das revistas sejam numeradas e 
datadas, devendo a primeira declarar o numero de paginas de 
quo se compõe cada exemplar: 2» — que em todaa as pagina» 
venha indicado o nome da revista; 3a — que seja a fiscalização 
avisada antes de começar a impressão de cada, numero e que ter- 
minada essa impressão, não se faça a distribuição senão depois 
de verificada a tiragem e tomadas as devida» notas. 4* — que 6 
obrlgatorio a escripturação do papel despachado com isenção 011 
reducçno de taxa, devendo constar dessa escripturação, a entrada, 
com as preclzas especificações da quantidade favorecida e as sa- 
bida» parclaes correspondentes a cada numero publicado; 5» — 
que a fiscalização poderá adoptar outra» providencias que se tor- 
narem necessárias para evl.tar diversa appllcação do papel." 

CAES DO PORTO 
hslxçáo do? tAoiT-s e < mta-csços» qne >e -.jaaTsic *tr«8«ios do 

C«e 8.. e..rto nn n.x 20 de NoToinhro «.,192:!, s, (0 ho-xi x ni.rh 

ARMAZKNS EUBARCAÇÀO 

Naciona- 
Cla4i« Nome 

lidade 

1 _ Ch t»«. 0 A Vaaor.. 
■d A V-.por.. 
4 — V»p ir.. 
& — Va or.. 
« A Vapor.. 
7 A Chutas. 
7 C Vaoor. • 
9 A Chatas.. 
9 A Vapor.. 

Pat 10 — Vapor.. 
10 — Vapor.. 

Pat. 11 — Vapor.. 
i at 11 Vaoor.. 

15 c Vapor.. 
ll> c Vapor. . 
16 c Vapor., 

P. Mauá — Vapor., 

Nloionsex 
Inglez.... 
Allemáo.. 
Inglez.... 
Nacional.. 
Nacional.. 
Nornegez. 
Diveisua.. 
A^erafto... 
Direrdas.. 
p.gloz 
Nacional.. 
Ingiez  
Nacional.. 
Inguz  
F Mncez... 
Inglez  
Inglez 

Diversa  
Vergil 
Kntre-Klos 
tronierton ,,,, 
babará  
Ruy barbo aa.. 
lí. «te La Piata 
Hougainville 
Steigerwald 
< jo Sovem.,, 
Billaros 
Flamengo .... 
Halljlde  
Uhéos 
Raíniyth 
Pcrt de Troyon 
Audea 
Ar. gu; ya  

IMPORTAÇÃO 

Vapor sueco — Suécia — en- 
trado em 27 de Outubro 

De Buenos Aires 
Alpiste: 100 saccos á Compa- 

nhia Pugllsi, 200 saccos á or- 
dem. 

Canhamo: 5 fardos á ordem. 
Couros: 5 caixas a T. J. Oli- 

veira & C., 1 caixa a Faria Pla- 
«ido & C. 

! Ervilhas: 20 saccos á ordem. 
; Estopn: 204 fardos á ordem, 
i Farinha de trigo: 4.000 sac- 
i cos á ordem. 
j Livros: 2 caixas á E. Ele- 
j ctrico A C. 
! Material electrico: 2 caixas á 
ÍE. Electrico Co. 
• Machinas de escrever: 1 caixa 
i a Ch A. Pope. 
| Papel; 2 caixas á F;brica 
'Odeon. 

Quadros: 1 caixa â Casa 
ÍPratt. 

Vapor americano — Presidente 
Hays — enírado ew 27 de Ou- 
tubro 

De S. Francisco da Califórnia 

Artigos sportivos: 2 caixas a 
Raul Campos & C. 

Fumo; 4 caixas á ordem. 
Material para estrada de fer- 

io: 61 volumes á Estrada de 
Ferro Central do Brasil. 

Uvas: 100 caixas a T. Gibson 
& C. 

De Seatle 
Peixe: 10 caixas a Heinzel- 

mann & C. 

De Port Oregon 
Accessorios para autos; 3 cai- 

xas á The National City Bank 
of Ne\v York. 

Perus: 2.145 volumes a D. H. 
P. Belt & C. 

Vapor dinamarquês — Aremen- 
borg — entrado em 29 de Ou- 
tubro 

De Aalborg 
Cimento: 8.000 barricas á or- 

dem . 
Machinas e partes: 18 caixas 

11 H Lercke & C., 9 caixas a 
T. Jensen & C. 

Vapor americano — Southern 
Croas—entrado em 26 de Ou- 
tubro 

De Nova York 
Accessorios pura Raio X: 26 

volumes a Moreno Borlído & O. 
Alvaiade; 10 burricas á The 

Alunilmum & C. 
Armas; 1 caixa a Edmundo 

Machado. 
Autos e accessorios; 9 caixas 

a Dodge Brothers, 3 caixas a 
Mestre & Blatgé. 3 caietas á* 
Companhia C. Marítima, 3 cai- 
xas á Auto Geral, 2 caixas a 
Stelmberg & C., 2 caixas a 
Luiz F. Braga, 1 caixa a S. 
C. Chuuffers, 9 caixas á ordem. 

Artigos de algodão: 30 caixas 
a Antunes Corrêa & C., 1 caixa 
a Arthur Reis; 10 caixas à or- 
dem. 

Artigos de borracha: 19 volu- 
mes a U. Rubber Evport & C., 
18 caixas a G. Tyre Rubber Oo., 
1 fardo A Brazilian Meat A C. 

Artigos dentários: 17 caixas a 
J. Paul Christoph. 

Artigos de madeira; 10 caixa» 
á ordem. 

Artigos de óptica: 6 caixas a 
J. F. Bennet. 1 caixa a R. B. 
Whiden, 1 caixa a Wilson Jeans 
& C. 

Artigos prateados: 2 caixas a 
E. Block Fréres. 

Artigos de fantasia: 2 caixas 
a Sloper & Irmãos. 

Artigos de snpatelro: 74 vo- 
lumea a U. Sho* Machinary 
* C. 

718:4S7|60(' Artigo» de sport: 1 caixa ao 
1 Fluminense F Club. 
J Artigos de esrriptorlo: 1* cai- 

xas A Casa Mystema, 12 caixas a 
Frederico Flgner * C.. 10 cai- 
xas a Denilson Mfg A C,, Ex- 
presso Federal. 2 caixas a Vil- 
las Boa» A C., 2 caixas a Mayall 
A C., 1 caixa a A. Plácido Mar- 
que». 

Bljouterla; 2 caixas á Compa- 
nhia Expresso Federal, 3 caixas 
á ordem. 

Brinquedos: 9 caixas a J. A. 
Santo». 6 caixas a A. Marlgny 
í: C., 2 caixaa a A. Pereira 
Dias, 2 caixaa a Constantino 
Graça A C. 

Couros: 4 caixas a Rodrigues 
Ferreira A C.. 3 caixas a Alva- 
dla Novae» A C., 3 caixa» a 
Mostre A Blatgé, 2 caixas a M. 
Andrade, 2 caixas a Ferreira 
Souto A C., 2 caixas a Vieira 
Martins AC., 1 caixa u Brels- 
san A C., 1 caixa a J. Oliveira 
Pinto, 1 caixa a Gonçalves Car- 
neiro, 8 caixa» á ordem. 

Drogas e produotos chi mico»: 
19 volume» a Pau! Schlllng, 18 
caixa» a Moreno Borlldo & C., 
10 caixas a A. J. P. Barcellos, 
10 volumes a Ambroslo Lamel- 
ro. 2 caixas u Qlossop A C., 29 
caixas A ordem. 

Escovas; S caixa» á ordem. 
Fazendas dc algodão: 4 cai- 

xa» a Augusto Vaz A C., 3 cai- 
xas a Ferreira do Souza A C., 2 
caixa.» a Fonseca Vaz AC., 1 
caixa ti (Listão Guimarães, 17 
caixa» á ordem. 

Folha de Flandrcs: 250 cai- 
xas á ordem. 

Ferragens e artigos para for- 
ragistas; 64 caixa» a Agostinho 
Ferreira Filhos, 45 barricas a 
Carvalho Paes & C., 40 F". 
Jorge Oliveira. 30 volumes ã 
Companhia M. Brasileira, 25 
(«ixas a Alberto Almeida A C., 
19 caixas a Davól A C., 15 cai- 
xas a Ingersol Rand A C., 14 
caixas a Bastos Dias A C.. 14 
caixas a Glossup A C., 12 caixas 
a Dias Garcia A C., 10 caixas á 
Light and Power Co., 10 caixas 
h J. Manvllle. 10 caixas á The 
Alumlnlum A C., 10 volumes á 
E. F\ C. do Brasil, 10 caixaa a 
Iggc» Rauteinback, 9 caixas a 
Freitas Couto A C., 8 engra- 
dados a Leono A C., 7 volumes 
a W. T. Webb. 6 caixas a Kra- 
mer A C., 5 caixa» á Estrada do 
Ferro de Paracatú, 4 caixa» a 
Hasenclever A C.. 2 caixas a 
Joaquim Silva A C,, 2 caixas a 
H P. Bolt, 1 caixa a J. Pe- 
reira Carvalho, 1 caixa á The 
Caloric & c.. 1 caixa a A. Plá- 
cido Marques, 1 caixa ao Moinho 
Inglez, 1 caixa a Laport Irmão. 

Fllms: 8 caixas â Universal 
Film, 5 caixas A Companhia P. 
Luxo, 3 caixas a Marco Ferrez, 
I caixa á Fox Film. 1 caixa & 
Empreza Clnematographica. 

Llnoleum; 24 caixas a Alfredo 
Santos, 3 caixas ã Casa Leitão, 
II caixas á ordem. 

Livros; 3 caixas á Bibliotheca 
Nacional, 2 caixas ao Embaixa- 
dor Americano, 1 caixa ao Ca- 
nadlan Bank, 1 volume a A. 
Galvão. 

Machinas e partes: 36 caixas 
á Casa Pratt, 35 caixas a E. 
Cambit & C., 29 caixas a Fre- 
derico Flgner & C., 6 caixaa â 
Internacional Machinery, 1 cai- 
xa a Riehard Wichello A C., I 
caixa ao Ministério da Marinha. 

Material agrícola; 25 volumes 
á ordem. 

Material electrico: 1649 volu- 
mes ao Brasil H. Electrico, 37 
caixa» a J. Paul Christoph, 5 
caixas a A. W. Burren, 4 cai- 
xas a M. A. Corrêa, 1 volume 
a Middlelmv Carr A C., 11 cai- 
xas á ordem. 

Material photographlco; 31 
caixas á Kodak Brasileira. 

Material para operações: 17 
caixaa^a Moreno Borlldo & C. 

Maçãs; 250 caixas a Leonardo 
F ■ Irmão, 156 caixas a F. Ma- 
rinho A C., 100 caixas a Dolia- 
niti Irmão, 100 caixa» a M. Re- 
zende A C., IDO caixas a João 
André A C.. 100 caixas a J. M. 
Pereira & C., 100 caixas a Fre- 
derico Deseta & C., 400 caixas 
á ordem. 

Nozes: 5 caixas a Hardmann 
A C. 

Papel: 3 caixas a Hardmann 
AC. 

Pelles: 1 caixa a Bally AC., 
Ltd.. 1 caixa a Gonçalves Car- 
neiro A C., 1 caixa a Rocha 
Lima A C. 

Peras: 300 caixas a Leonardo 
F. Irmão. 

Themiometros; 1 caixa a E. 
M. Rocha A C. 

Tintas: 45 caixa» á Casa Con- 
teville, 19 caixas a Ault Wiborg 
A C., 7 caixas a Agostinho F. 
Filho» 2, caixa» á Casa Pratt, 
1 caixa a Bernardino Gomes 
A C., 21 volumes á ordem. 

Topor inglez —Avon— entrado 
em 15 dc Outubro 

De Southampton 
Agua da Colonia: 1 caixa a M. 

S. Potocka. 
Accessorios para autos: 1 

caixa a A. Vasconcellos. 
Armas: 2 caixas a G. Laport. 
Artigos de algodão: 6 caixas 

a J. Lobo A C., 3 caixas a Fer- 
nandes Braga AC., 2 caixas ao 
Canadian Bank, 2 caixas ao 
Banco F. Italiano, 2 caixas a 
Vasco Ortigão A C., 1 caixa a 
C. Guimarães, 1 caixa a A. J. 
Antunes, 1 caixa a Alfredo Es- 
teve», 1 caixa a F. Alves Pe- 
reira, 1 caixa á Casa Colombo, 
1 caixa a Raul Campos, 1 caixa 
á Santa Casa, 13 á ordem. 

Artigos de cellulolde; 3 caixas 
& ordem. ' 

OBSERVAÇÕES 

Kiub. manganez 

Pei. oar.E.F.C.B. 
De», oar. naoioua 

Pese. cimento A.8 
Kcceb. oarga 
Cabotagm 
Descarga trigo 

Xraus. pastags. 

Artigos de fantasia: 5 caixas 
a Sloper Irmãos, 3 caixas a 
Mappin A Webb, 1 caixa a Lon- 
don R. P. Bank, 1 caixa a Le- 
vis Irmão, 1 caixa a C. Setúbal, 
11 caixas á ordem. 

Artigos de sapateiro: 2 caixas 
a Soares Oliveira, 1 caixa a Ro- 
cha Lima A C. 1 caixa a Rodri- 
gues Ferreira & C., 1 caixa a 
F'. Jorge Oliveira, 1 a Ignacio 
Coelho. 

Baunilha: 1 caixa á ordem. 
Bacalháo: 894 caixas á ordem. 

Baralhos: 1 caixa a J. R. Ca- 
mões A C. 

Bi-coutos: 1 caixa a Eduardo 
Guinle. 

Bijouterias: 4 caixas a Oscar 
Machado, 3 caixas a Daniel Fi- 
lhos, 3 caixas a Bichart & C., 2 
caixaa a Rottemborg & C, 1 
caixa a Gerson Ongre, 1 caixa a 
E. BIÓcíC Fréres, 5 volumes á 
crdem. 

Brinquedos: 2 caixas á ordem- 
Botões: 1 caixa a Santos Car- 

neiro & C. 
Chapéos; 2 caixas a L. Meyer, 

1 caixa a J. da Rocha, 1 caixa 
a O. Rocha. 

Coliarinhos: 1 caixa a Almei- 
da Rabello & C. 

Drogas e produclos chlmicos: 
20 barricas a M Liberato, 12 
caixas a Ribeiro Menezes & C., 
3 caixas a C. Juiien, 2 caixas 
a V. Rutfier & C., 1 caixa a A. 
J. Ferreira, 6 volumes á ordem. 

Fazendas de algodão: 25 vo- 
lumes a Fl. Salathé & C., 16 
caixas a Ferreira de Souza» 
A C., 13 caixas a E. Galano, 13 
caixas a Scheitlin A C., 9 caixas 
a M. M. Schelesinger, 8 caixas 
n Schesinger A C., 7 fardos a 
Azevedo Rodrigues, 5 caixas a 
Werner Béck A C., 5 fardo» a 
Antonio Santos, 4 caixas a F'on- 
seca Vaz A C., 4 caixas a Pinto 
de Azevedo & C., 4 caixas a 
Prejava A C., 3 caixaa a L. 
Duck, 3 caixas a L. Apelian 
A C.. 3 caixas a Khattar Irmão, 
2 caixas a Augusto Vaz & C., 
2 caixas a J. A. Oliveira, 2 cai- 
xas a C. Jardim A C., 2 caixas 
a Mallet Hirsch A C., 2 caixas 
a Aziz Nader & C., 1 caixa a J. 
Lobo. 1 caixa a A. Melln A C., 
1 caixa a Lopes Ferreira, 1 cai- 
xa a Barbosa Freitas A C.. 1 
caixa a M. Hortense, 1 caixa a 
P. Rezende, 1 caixa á Casa Rau- 
nier, 60 caixas ã ordem. 

Fio de Juta; 4 caixas a Jorge 
Bastos. 27 fardos á ordem. 

Fio de seda: 2 caixas a Wy- 
sard A C. 

Fllms: 1 caixa a M. de Leirs. 
Ferragens e artigos para fer- 

ragistas: 132 tubos á Mala Real 
Ingleza. 17 barricas a Costa Nu- 
nes A C., 2 caixas â Companhia 
M. Brasileira, 2 caixas a Teixei- 
ra Pinto A C.. 1 caixa a Fronte» 
Garcia A C., 1 caixa á Compa- 
nhia Costeira, 1 caixa a Santos 
A C., 1 caixa a H. Llach, 1 cai- 
xa a Veiga Almeida A C. 

Livros; 1 caixa á Brazilian 
Coal. 

Louças: 1 caixa a Carlos 
Guinle, 1 caixa ft Casa Raunier, 
1 barrica á ordem. 

Material electrico: 2 caixas a 
F. R. Moreira A C., 2 caixaa á 
ordem. 

Material cirúrgico: 6 caixaa a 
Carvalho Silva A C. 

Moveis: 1 caixa a J. Carme- 
llne. 

Mu»tarda; 6 caixas a Carva- 
lho Rocha A C. 

Noz-no»cada: 5 caixaa a G. 
C. Nunes. 

Pupel; 1 caixa a E. Salathé 
A C. 

Palha: 1 caixa a S. P. Car- 
valho. 

Perfumaria»; 2 caixas a Car- 
valho Silva AC.. 2 caixas a 
Gomes de Castro, 2 caixas a C. 
Juiien, 4 caixas á ordem. 

Pltcirus: 1 caixa a Gonçalves 
Cabral. 

Pintes: 3 caixas a Azlz Nader 
A C., 2 caixa» á ordem. 

Pimenta; 4 caixas a Carvalho 
Rocha A C., 3 caixas a O. C. 
Nunes. 
^Presuntos: * caixaa a P. s. 
NnoTson. 

Sementes; 1.caixa n Pinheiro 
Júnior, 1 caixa a C. Flirla. 

Tapetes: 2 fardos a Scheitlin 
A C. 

Thermometros: 1 caixa a A. 
Lisboa. 

Tecidos: 20 volumes a Ra- 
phael Cohen, 4 a Moghé A C., 
2 caixaa a Abreu Rencr A C., 1 
calx.ç a E.- Salathé A C., 1 caixa 
a Prejawa A C.. 17 volumes ã 
crdem. 

De Lisboa 
FVutns: 150 caixa.» a Leo- 

nardo F. Irmão, 144 caixa» a 
Dollanltl Irmão, 112 caixas a M. 
Rezende A C.. 90 caixas a J. 
M. Pereira A C., 51 caixas a 
Pina Oouvéa A C.. 50 caixa» a 
Santos Fontes A C.. 41 caixas a 
Ramal ho Torres A C. 

no dia 16 do corrente de Leixões, 
procedente de Liverpool, para o 
Rio, Montevidéo e Buenos Aires. 

(Esperado em 30-11-923.) 

Recife, 20 de Novembro. 
Seguio hoje de manhã com des- 

tino a Maceió o vapor "Itaipü", 
do Lloyd Nacional, da linha Por- 
to-Alegre--Cabedello. 

Maranhão, 20 de Novembro. 
Sahio hoje á noite com destino 

a Tutoya o vapor "Victoria», do 
Lloyd Nacional, da linha Rio 
Grande-Pará. 

Paranaqua', 20 de Novembro. 
Com destino a S. Francisco do 

Sul seguio hoje á tarde o vapor 
"Belém», do Lloyd Nacional, da 
linha Rio Grande-Pará. 

Santos, 20 de Novembro. 
Seguio hontem á tarde com 

destino a esse porto o vapor "Ita- 
birn", do Lloyd Nacional, da 
linha Rio Grande-Pará. 

VAPORES ESPERADOS 

Rio da Prata, Ré Vittorio.. 21 
Londres e esc., Highland Pride 21 
Rio da Prata, 'Aeelandia.... 21 
Gênova e esc., Indiana  22 
Porto» do Sul, Cte. Alvim... 22 
Nova York, Pan America... 22 
Rio da Prata, Aurigny  23 
Gênova e esc., Duca d' Ao st a. 23 
Rio da Prata, Alsina  24 
Gênova e esc, Conte Verde.,, 25 
Havre e esc., Alha   25 
Nova York, Vasa ri    26 
Rio da Prata, Holm   26 
Rio da Prata, Sofia  26 
Gênova, ValditHa   26 
Rio da Prata, Koln  27 
Rio da Prata, Napoli  28 
Rio da Prata, Demerara.. 28 

MOVIMENTO 00 PORTO 

ENTRADAS NO DIA 20 
De Buenos Aires e escalas   

Vapor inglez "Aruaguay*', 
trazendo 20 passageiros para u 
Rio e 58 em transito; á Mala 
Real. 

De Buenos Aires e escalas — 
Vapor allemào "Antonio Del- 
fino", trazendo 21 passageiros 
para o Rio e -66 em transito, 
a Theodor Ville A G. 

De Iguape o escalas — Vapor 
nacional "Pirahy", a Pereira 
Carneiro A C. Limitada. 

De S. Mafheus e escalas — Va- 
por nacional "Iraty", a Pe- 
reira Carneiro & C., Limi- 
tada. 

Do Antuérpia o escalas — Va- 
por inglez "Balzac", carga a 
Norton Megaw A C. 

De Buenos Aires e escalas   
Vapor sueco "Carolina", com 
carregamento de trigo «o Moi- 
nho Inglez. 

De Porto Alegre o escala» — 
Vapor nacional "Itassucí", 
trazendo 62 passageiros para 
o Rio. o 10 em transito; a 
Lage & Irmãos. 

De Buenos Aires e escalas —■ 
Vapor sueco " Valparaiso", 
com carga em transito; a 
Luiz Campos. , 

De Barry Dock — Vapor inglez 
" Blythmoor", com carrega- 
mento de carvão a Bradbury. 
Company Limited. 

Do Florianópolis e escalas — 
Vapor nacional "Anna", tra- 
zendo 32 passageiros;a Aman- 
tino Gamara. 

De Buenos Aires e escalas   
Vapor francez "Dupleix", com 
carga em transito; á Char- 
geurs Reuni». 

De Porto Alegre e escalas   
Vapor nacional "Itapoan". 
trazendo um pontâo a reb<i- 
que, a Lage A Irmãos. 

De Laguna e escalas — Vapor 
nacional "Btha": carga a 
Conrade Mutzenbecker. 

De Santos — Vapor nacional 
"Maranguape"; carga a C. 
N. Lloyd Brasileiro. 

EAHIDAS NO DIA 20 
Para Hamburgo e escalas — 

Vapor allemâo "Antonio Del- 
flno"., levando pasagelros. 

Para Porto Alegre e escalas — 
Vapor nacional "Commandan- 
te Alcidio", levando passagei- 
ros. 

Para. Nova Orleans e escalas — 
Vapor japonez "México Ma- 
rli". 

Para Southampton e escalas — 
\ apor inglez "Araguaya", le- 
vando passageiros. 

Para Aracaju' e escalas — Va- 
por nacional "Itaituba", le- 
vando passageiros. 

Para Buenos Aires e escalas — 
Vapor inglez "San Felix". 

Para Buenos Aires e escalas — 
Vapor hespanhol "Guadalqui- 
vir". 
Vapor nacional "Rio Amazo- 

Para Porto Alegre e escalas — 
nas ". 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TELEGRAMMAS 
Liverpool, 19 de Novembro. 
O paquete inglez "Hogarth", 

da linha Lamport & Holt, sahio 

VAPORES A SAHIR 

Rio da Prata, Highland Pride 
Gênova e esc., Ré Victorio 
Rio da Prata, Oliva  
Amsterdam e esc., Zeelandia. 
Ceará e esc., Affonso Penna. 
Aracajú, Itacolomy  21 
Laguna e esc., Etha  22 
Portos do Sul, Itagiba  22 
Laguna e esc., Lucania  22 
Ponta d'Areia, Iraty  22 
Rio da Prata. Indiana  22 
Mosaoró e esc.,, Jacuhy  22 
Havre e esc., Aurigny  23 
Antuérpia. Ayuruoca   23 
Recife e esc., Itassucâ  
Portos do Norte, Maranguape 
Rio da Prata, Pan America 
Portos do Norte, Itabira  
Rio da Prata, Duca d'Aosta. 
Gênova e esc., Alsina  
Laguna e esc., Anita........ 
Rio du Prata. Conte Verde.. 

1 Parahybu. Cte. Vaseoncelles. 
Mova York, Parnahyba  
Porto» do Sul, Ilapuatsú  
Iguape c ene. Pirahy   
Rio da Prata. V atori  
Portos do Sul. Itnpuhy,. .t, • 
Pará e eao., Itaquera  
Hamburgo e esc., Holm -. 
Trleste e esc.. Sofia  
Caravella», learahy 
Porto» do Sul, Itapoan  
Rio da Prata, ValdiiHa  
Porto» do Sul. Cte. Alrini... 
Hamburgo e ezc., Kntrerios., 
Brcmen e esc., Koln  
Liverpool, Demerara  
pelota» e esc.. Itapacy  
Paysandú, P. dc Moraes. 
Gênova e esc., Napoli. 

JUNTA C0MMERCIAL 

SBSSAO EM 5 DE NOVEMBRO 
PRBSIDBNT1C, COUTO; DIRECTOR, Dt*. 

ISIDORO CAMPOS 

Presentes o Presidente Couto, 
08 Deputado» Dinlz, Sayáo. Por- 
to, SA, o aupplente Burlamaqui 
o o Director da Secretaria Dr. 
HRBro OmtroR. fut «bertff « 
sessão, sendo lida e approvada a 
acta da sessão anterior. 

Expediente: 
Oftlclo da Junta Commercial 

do F-stado do Para, conuuuni- 
cando o preenchimento de um 
carffo de .Deputado â.QU©nít Jun- 
ta. — Archive-se. 

Offlclo n. 565. Da Secretaria 
de Estado dos Negocia» du Agri- 
cultura. Industria o Commercio, 
remettendo as notificações do 
Bureau Internacional de la Pro- 
priété Industrlelle, em Benie- 
sob ns. 1.306 a 1.308. Dada 
a busca, devolva-se a esta Junta 
para os devidos fins. 

Offlclo do .lulzo de Direito da 
4a Vara Cível, conimunlcando a 
fallencia de Annibal Pinto Pai- 
va, estabelecido á. rua Buenos 
Aires n. 157. — Archive-se e 
annote-»e. 

Offlclo do Juízo de Direito da 
2a Vara Cível communlcando a 
fallencia de L. Moura, estabele- 
cido á rua <io Rosário n. 170.— 
Archlve-»e c nnnote-»c. 

Requerimentos; 
De Affonso Vizeu & C.. para 

registro da marca consistente 
cm uma etiqueta com os dizeres 
Mescla Lavoura B B B B. e In- 
dustria Nacional, para tecidoi 
de lã, algodão, etc., de seu com- 
mercio. — Deferido. 

Da Companhia Nacional de 
Tabacos, para registro da mar- 
ca consistente no busto de uma 
Japoneza e a palavra caracte- 
ristlca Geisha. para cigarros, cl- 
garrilhas, etc., de seu fabrico.— 
Deferido. 

De Villas Boas A C., para o 
registro da marca consistente 
em uma etiqueta com as pala- 
vras Block 'Papel Superior Hel- 
ienico, para blocks de papel de 
seu commeroio. — Deferido. 

De FV Marinho & C., para o 
registro de »ete marcas: Bmbar- 
cadeiro. outra de uma etiqueta e 
as palavras Blue Diamond Brand 
e um losangulo onde se lô no 
seu interior Hood River Ap- 
ple», outra representada . por 
duas rosas e as palavras eara- 
cterlsticaa Rose brand Apple», 
outra na, palavra característica 
Anderson, outra na palavra ca- 
raéteristloa Block e a ultima na 
.palavra característica Sebasto- 
pol, para fruetas de seu com- 
mercio. — Deferido. 

De F\ Marinho <& C., para re- 
gistro de 2 marcas uma consls • 
tente em um escudo tendo um 
sino e um sachristâo e a pala- 
vra característica Sachristâo 
ouira consiste em ima etiqueta 
3 diversos diz» •-s • a palavra 
c. nu uristica Vinho 1'elho 
gah para vinhos de seu commer- 
cio. — Deferido. 

De J. F. Oliveira & C., para 
registro da marca consistente 
em uma etiqueta com o algaris- 
mo 90 e a palavra caracteristlca 
Paraty de Angra, para paraty 
de seu commercio. — Deferido. 

De Guimarães Salgado & C-, 
para registro da marca Cleve- 
land, Rio de Janeiro, para tintas, 
vernizes, etc., do seu fabrico. — 
Deferido. 

De J. J. Passos & C., para 
o registro da marca Doryl, para 
um produeto pharmaceutico de 
seu fabrico. — Deferido. 

De Ernesto Igel, para regis- 
tro da marca Casa Áustria, pa- 
ra papel para cigarros, em bobi- 
nas, blocos, etc. de seu com- 
mercio. — Deferido. 

De A Companhia Brazil Clne- 
matographica, para registro da 
marca Pathé, para marca clne- 
matographica de seu commercio. 
— Deferido. 

De Gomes de Castro & C.. pa- 
ra o registro da marca Vermelho 
Novo, para fouces de seu com- 
mercio. — Deferido. 

De A. G. Martins Abelhelra, 
para registro de 2 marcas Dane- 
rl e Costa Doro para oleos co- 
mestiveis, etc., de seu commer- 
cio. — Deferido. 

De Cookson & C. Limited, pa- 
ra renovação da marca da In- 
glaterra registrada nesta Junta 
sobre n. 2.i276, em 17 de Dezem- 
bro de 1923. & Deferido. 

De Virol Limited, para reno- 
vação da maif-a da Inglíiterra, 
registrada nesta Junta. — Defe- 
rido. 

De Ignacia Capiilla de Olivei- 
ra Campos, para registro da 

marca Academia Scientifica do 
Belleza, para perfs^arias, de 
seu fabrico. — Deferido. 

De Leite, Stockler & C., para 
registro de 5 marcas: Castrioci- 
na. Licor Vegetal, Regulador 
Intestinal, Naisserina, e Xarope 
Peitoral, para preparados phar- 
máceuticos de seu fabrico. — 
Indeferido de conformidade com 
o § 6° do art. 8° da lei n. 1.236 
de 1904 a marca Gastricina e 
deferidas as outras. 

Da Companhia Btesil Clne- 
matogfaphtca, para o registro 
de duas marcas consistentes na 
representação da America do 
Norte e as palavras First Na- 
tional Pictures, um rotulo com 
os dizeres Odeon, Programma 
Serrador, Companhia Brasil Ci- 
nematographica, para fitas ci- 
nematographí-cas de seu com- 
mercio. — Indeferido, de con- 
formidade com o § 6° do artigo 
8" da lei 1.236 de 1904. 

De Luiz Boher A C., para o 
registro da marca Anilina Gra- 
nulada L. B. C., para andinas 
de seu fabrico. — Indeferido 
caso de 2 marcas e não de 1, 
como está redigido. 

De Zingraef & C., para o re- 
gistro da marca oonsistenta 
num triângulo com diversos di- 
zeres e a figura de um homem 
de braço estendido sobre um 
edifício tendo em sua mão 
raios divergentes, para revista 
de patentes de invenções, de 
seu commercio. — Indeferido, 
pelo parecer. 

De Lopes Gomes & C.. para 
o registro da marca Sabonete 
Juvenil, para sabonetes de seu 
commercio. — Indeferido, por 
faltar a nitidez e estar escripta 
em duas tintas. 

Da Sociedade Anonyma Fa- 
brica de Tecidos e Bordados 
Lapa, S. Paulo, para o depo- 
sito da marca registrada na 
Junta daquelle Estado, sob o 
n, 6 725. — Deferido. 

Da Sociedade Anonyma Fa- 
brica de Tecidos e Bordados 
Lapa, para o deposito da mar- 
ca registrada na Junta de São 
Paulo, sob o n. 6.724. — De- 
ferido. 

Da Sociedade Anonyma Fa- 
brica de Tecidos e Bordados 
Lapa, registrada na Junta da- 
quelle Estado, sob o n. 6.722. 
— Deferido. 

Da Sociedade Anonyma Fa- 
brica de Tecidos e Bordados 
Lapa, para o deposito da mar- 
ca registrada sob o n. 6.723.— 
Deferido. 

De Zeíerino Chave», S. Pau- 
lo, para o deposito da marca 
Bronohltina Chave» registrada 
na Junta daquelle Estado sob o 
n. 6.822. — Deferido. 

De J. F. Lima A C.. panw 
o deposito da marca do Estado 
do Rio, registrada na Junta 
daquelle Estado, sob o n. 17. 
— Deferido. 

Do José Pimenta, Estado do 
Rio, para o deposito da marca 
It\pava- reattstrada na Junta 
daquelle Estado, sob o n. 18. 
— Deferido. 

De Bernardo Pedro»» Calda», 
para o deposito da marca do 
Maranhão. Regulador Pedrosu, 
registrada na Junta daquelle 
Estado, sob n. 92. — Deferido. 

De J. B. de Oliveira A Filho, 
Minas Geraes, para deposito da 
mana Ellxir de Narcina e S;«- 
nalgina, registradas na Junta 
daquelle Estado sob ns. SOU o 
801. — Indeferida, a marca Sa- 
nalgififl e deferida a outra. 

De Marques A C.. Pernambu- 
co. para deposito da marra A 
Deuza da Moda, registrada nu 
Junta aob n. 124. — Revalido o 
sello do jornal. 

De Oscar Barbosa Rodriguo», 
para transferencia «ia marca re- 
gistrada na Junta sob numera 
8.945. — Deferido. 

De Schllck & Nogueira, para 
trenefeeenela de merce r«qri»- 
trada sob n. 13.995, era 17 do 
Março do 1919. — Deferido. 

De Moreira & Alvarez, para 
transferrneta» do marca» regis- 
tradas nesta Junta e tob nu- 
mero» 18.337 e 18.372. — De- 
ferido. 

D»* llarrison» A Crosfieln, Li- 
mited, para transferencia de 3 
marcas da Inglaterra registra- 
das sob ns. 6.698 e 7,054. —De- 
ferido . 

Da Ubaldo Massara, para duas 
transferencia» de marca» de Sã > 
Paulo, registradas respectiva- 
mente sob o» ns. 2.855 e 3.966. 
— Deferido. 

De Álvaro Bustnmante do 
Oliveira, para transferencia da 
marca Pílulas Fortlflcante, re- 
gistradas sob n., na Junta «le 
Minas Geraes sob n. 117. —De- 
ferido. 

De A Companhia Cervejaria 
Americana, para transferencia 
da marca do Minas Geraes 
Americana, registrada na Junta 
daquelle Estudo sob u. 286. — 
DctoHdo. 

De A. S. A. Registro Mariti- 
mo Brasileiro, para areliiva- 
mento da acta extraordinária, 
alteração de estatutos. — Defe- 
rido. 

De A Sociedade Anonyma 
Uzln?, Nacional de Industrias 
Chlmicos, para registro da a< ta 
ordinária, prestação de contas. 
— Deferido. 

De A Sociedade Anonyma Cns 
I.oheur, para registro de seus 
estatutos. — Deferido. 

De A Empreza Brasileira de 
Oleoc «* Sabões, para registra de 
seus estatutos. — Deferido. 

Do A Sociedade Anonynia 
Empreza da Urca, para aichi- 
vamento da acta extraordinária. 
— Deferido. 

De Pleroni & C.. Siqueira Sal- 
gado A C., Pinto Ribeiro A Fer- 
reira, Plassing & Alboni, Antonio 
A Elias. Abelha. A Fernandes, 
Alonso A C., Agostinho A Pri, 
Corrêa & Ferra^ Cha/le» A. 
Pope A C., Gari.do A Iglésius, 
.T. Molinario & C., Lemos A C., 
L. Alves A Lagr. m. Monteiro 
Teixeira & C., Machado A Zie- 
gler, Mendos & Sobrinho, Raul 
Lopes & C., Silva Ferreira & 
Rocha, R. Macedo A C., Vai 
& Brolha, Parahyba CavotU A 
C., Siqueira Irmão A C., para, 
o archivamento de seus contra- 
tos. — Deferido. 

De Augusto Leal A C., Cld 
A C., P. Vasconcellos AC., Pin- 
to A Pereira, L Fontaine & 
C., Leoncio da Silva AC., para 
o archivamento de seus contra- 
to». — Indeferido pelo parecer. 

De Lopes A Souza, para o ar- 
CTiivamento de seu contrato. — 
Modifique a firma por haver 
idêntica. Deferido. 

Do A. Pedro A Pinho, Antu- 
nes Nobre A C., Vital Brasil A 
O., pira o archivamento das al- 
terações de seus contratos. — 
Deferido. 

De Almeida da Silva A C., 
Fonseca Araújo AC., Silva Mas- 
carenhas A C-, para o archiva- 
mento «tas alterações de «seus 
contratos. — Indeferido pelo pa- 
recer. 

De Almeida Vasconcellos A C., 
Lopes Pires AC., para o archi- 
vamento de seus distratos, par- 
claes. — Indeferido pelo pa- 
recer. 

De Pereira Duarte & C., Con- 
ceição Borges A C., David & 
Dalule, Duarte A Silva, David A 
Ribeiro, Llasa Glam AC., Eva- 
risto Alves AC.. Ernanl Vianna 
A C.. Gomes Dias A C.. João 
Calache & Irmão, Madeira A C., 
Nachas A Folippe, Rosa A Fer- 
nandes, R. Macedo A C., Silva 
& Iglesias, João Baptista Guer- 
ra, Victorino A Silva, para o ar- 
chivamento de seus distratos. — 
Deferido. 

De Malevade A C., Rodriguez 
A Fernandez, Cavottl A C., Os- 
car Graça A Irmão, para o ar- 
chivamento de seus distratos. — 
Indeferido pelo parecer. 

De Antonio Joaquim Carrilho. 
Álvaro Corte. A. Costa, Pet'z 
A. Ferreira A Gomes, Adhemar 
A Velloso, A. Raphael da Silva 
A C., B. da Silva Girão, Chan 
Irmão, Cirio Vasconcellos, Di- 
niz & Macedo, David dos Reis, 
Faria A Meira, Fernando Ha ■ 
chradt A C., P. C. A. de Bar- 
res Barreto, Francisco Lagines- 
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tra G. & Chesquis, Heniiqua 
IPireto & ifilho, José Chio Ming, 
José Copes Ferreira, José Üoa- 
res da Silveira, José Cino, João 
Jorge Barbur, J. C. Pedroso, 
A. Alves & Costa, J. Castanbei- 
ra & C., J. Corrêa & C., Josel 
Plauk, Antonio Atfouso Gomes, 
Cevi Alves & C., Camas & Tor- 
res, Cuiz Moreira Pinto, Manoel 
Alves Pinto, Maurício Pichmar, 
Moraes Himelstein, Martins de 
Almeida, Martins & Carvalho, 
Manoel de Souza Paiva, Oscar 
Kibelro, ülympio Ferrera Jorge. 
Pedro Contí, Pinto Coja & Irmã, 
Pereira & Tavares, Kobeliard & 
C., Kauí Novaes & C., Roberto 
Salathe & C., Soares Bastos & 
O., Soares & Ferreira, Santos & 
Keplnaldo, para o archivamento 
de registro de suas firmas. — 
Cetendo. 

Oe Mamede Campos, para o ar- 
ohivamento do registro de sua 
firma,, cancele o registro do sua 
firma. — Ceferido. 

Ce Adelayde de Figueiredo & 
C., para o archivamento do re- 
gistro de sua firma. — Declare 
a nacionalidade o estado civil. 
Deferido. 

De Cunha Silveira & C., para 
o archivamento do registro de 
-sua firma. — Declare a data do 
archivamento « contrato. De- 
ferido. 

Ce A. Barradas, para o ar- 
chivamento do registro de sua 
firma. — indeferido pelo pa- 
recer . 

De David dos Reis, para o can- 
oellamento do registro do sua 
firma. — Cancelle-se. 

De Constantino Ribeiro, para 
o canceliamento do registro de 
ana firma. — Cancelle-se. 

De Daniel & Almeida, Vital 
Brasil & C., Mello Cunha & C., 
para annotar ao registro de fir- 
ma a mudanya de suas sédes. — 
Annote-ae. 

Dc- John Jurgns & C., para 
annutacão de filíaes no registro 
de firma. — Annote-se. 

De Mallef & llirach, para 
abertura de filial annotasão em 
firma. — Deferido. 

De José Simães & Soares, para 
o registro de autorização para 
cummerciar. — Registre-se. 

Do Francisco Salgado^ para o 
registro de imposto de leiloeiro. 
— Registre-se. 

De Aristides Raudoepho, 
para annotar em contrato. — 
Indeferido pelo parecer. 

De José Agostinho Coelho, o 
pedido de desistência de archi- 
vamento de contrato. — Inde- 
ferido pelo parecer. 

Nos autos de embargos de 
luôrdão entre partes J. Costa e 
Pina Gouvêa & C., a Junta man- 
dou cumprir o acórdão das Ca- 
maraa Reunidas. 

Nu aiiío" ile aggravo Sm qus 
í aggravante Cândido Kerrslra e 
iKgnuado a Companhia NmcIo- 
n.ti de Naveguçàt) Costeira e 
Jn it» manteve o despacho «g- 
grsvado s mandou que subissem 

rts do AppeUaçAo. 
contratos, das nl- 

i dos distractos, das 
commerciaca estabo- 

sta pniçn nrchlvadue 
dc J d« Novembro do 

a C 
o do 

de S 

leronl & C., firma com- 
es soei os solidários, Do- 
fleroni, Olno Pleronl e 

Pleronl, porá o oommer- 
arvfto e lenha com o ca- 

3: uoojono. 
queira Balgado A C., flr- 
ipoata dos aocios solida 
'avio Ferreira. José DÍO- 
queira o Pau li no Barro-, 
do, para o commerclo 
lo com o capital de réis 

D Pinto Ribeiro A Ferreira, 
firma composta dos «ocloa soll- 
.a rio José Pinto Ribeiro e An 

tunio Ferreira, pura o comuicr- 
i ■■ de fabrica de pomada com o 
-..piiul de 4:O0O$0Uü. 

De Plassing & Alboni, firma 
omoosta dos soclos solidários. 

1 ;.> A. Plasslng c Júlio A. 
Alboni, para o commerclo de 
( hajiêos ia>m o capital de réis... 
40:0001000. 

De Antonio A Elias, firma 
i omposta dos soclos solidários, 
Antonio Abdalla Murud e Elias 
Miguel Franciaco, i>ara o com- 
meri lo de armarinho com o ca- 
pital de S0:000|000. 

De Ahulhe & Fernandes, firma 
composta do» soclos -solidários, 
Daniel Aballa Fernandes e FiU- 
ciano Gonsalez Fernandez, para 
o eommercio de botequim com o 
capital de 36:0003000. 

De Alonso & C., firma com- 
posta dos soclos solidários. Mar- 
cellno Alonso, José Maria Fer- 
nandes e Manoel Fernandes 
Gonralez, para o eommercio de 
pão, com o capital de 92:600ji000. 

De Agostinho & Primo, firma 
oomposta dos soclos solidários, 
Agostinho d'Elia8 e Carmino 
Primo D'Elias. para o commer- 
eio de peixe com o capital de 
20:0001000. 

De Corrêa A Ferraz, firma 
composta dos soclos solidários. 
I.ulz Corrêa e Joaquim Ferraz 
para o commerclo de lenha cora 
o capital de 3:000t000. 

IV Charles A. Pope & C. IJ- 
mitadn. firma composta doa so- 
c'<.s. Charles A. Pope Mitchelle 
y Schlesinger e I.uiz Corção. 
pira o commerclo do represen- 
teçfto, com o capital de réi,» 
150:0003000. 

De Garrido A Iglesias, firma 
composta dos socio» solidários. 
Generoso Garrido Alvarez e 
Agostinho Iglezias, para o eom- 
mercio dc botequim com o ca- 
pital de 46:0003000, 

De J. Molinario & C., firma 
composta dos socios solidários. 
Gabriel Milisi e João Molinario, 
para o commerclo de seccos e 
molhados com o capital de réis 
13:0003000. 

De Demos A C.. firma com- 
posta dos socios solidários, João 
Pinto de Demos e Silvestre Ca- 
mara. para o eommercio de per- 
fumarias com o capital de réis 
30:0003000. 

De D. Alves Dago, firma 
composta dos aocios solidários. 
Deandre Alves Fernandes e 
José Dage Darenza, para o eom- 
mercio de tinturaria com o ca- 
pital de 10:0003000. 

De M. Monteiro Teixeira & 
C.. firma coipposta dos socios 
solidários. Manoel Monteiro Tei- 
xeira e Oscar Faria Soares da 
Costa, para o eommercio de per- 
fumarlas com o capital de réis, 
E:ü00?000. 

I>- Machado A Zeiglez. ffhna 
composta dos aocios solidários. 
Clovis Machado Silva e Duiz 
< irlos Camillo Zlegler, para o 
eommercio de transportes com 
o capital de 40:0003000. 

De Mendes A Sobrinho, firma 
composta dos socios solidários. 
João de Souza Mendes e João 
Fei-reTa Borba, para o eommer- 
cio d», esfabulo com o capital de 
36;0003000. 

De Raul Dopes AC., firma 
c.rnposia dns socios solidários. 
Itaul Antonio Lopes e Alcebia- 
«les de Mrranda e o socio coni- 
mauditano Antonio Dopes Ti- noco para o eommercio de Im- 
portação com o capital de réis. 
•00:0003000. 

T)e Silva Ferreira & Rocha, 
rrma composta dos socios soli- 
dários Manoel Augusto da Sil- 
va Ferreira e Adelino Maximiuo 

a Rocha, para o eommercio de 

sóToooiooo010 0 capital dp reis 

nn^. Hal & Brelha> fi"na com- posta dos socios solidários Luiz 
Rreiha Espasadim e Manoel 

para o commerclo de 
padaria com o capital de réis 
60:0003000. S' 

Dc Parahyba Gavotti & c 
firma composta dos socios de 
Industrias, R. A. Parahyba. 
Alexandre Gavotti e João de 

ivoira Lima, para o eommer- 
cio de representações com o ca- 
pita de 100:000*000. 

D i.si ra,(o; 
D Pereira Duarte A C., se 

t ^ol\ < pela retirada dos socios ■oao Gomes Duarte e Francisco 
P i Silva Antunes, recebendo 
.^quelie n quantia d» 6:670$ e 

3:500$ e assumindo o açUvo 

e passivo, o socio Domingos 
Joaquim Pereira, no valor de 
3:0003000. 

De Conceição Borges & C., se 
dissolve pela retirada dos socios 
Armelim Antonio da Conceição 
e Manoel Borges, recebendo cada 
um, a quantia de 10:0003 e assu- 
me o activo e passivo, o socio 
Orozimbo Cecilio de Barros Bra- 
sil, no valor de 7:7873486. 

De David & Dalule, se dissol- 
ve pela retirada dos socios Da- 
vid Ballot e Mohamed Abrahim 
Dalule. recebendo este a quantia 
de 7:5363820 e aquelle 7:5363810. 

De Duarte & Silva,, se dissol- 
ve pela retirada do socio Jove- 
lino Luiz da Silva, recebendo 
3:000$ e assume o activo e pas- 
sivo, o socio Júlio Simões Duar- 
te no valor de 8:7933880. 

De David & Ribeiro, se dissol- 
ve pela retirada do socio Fran- 
cisco Ribeiro, recebendo, 1:000$ 
e assumindo o activo e passivo, 
o socio David Alves de Souza, 
no valor de 2:000$000. 

De Elias Glam & C., Limited, 
se dissolve pela retirada do so- 
cio Diab Malury, recebendo réis 
17:242$480 e assumindo, o socio 
Elias Glam, o activo e passivo, 
no valor de 3:696$330. 

De Piredda A Alves, se dlssol • 
ve pela retirada do socio Fran- 
cisco Piredda, recebendo réis 
3:498|070 e assumindo o activo e 
passivo, o socio Bvaristo Alves, 
no valor de 3:03õ$735. 

De Ernani, Vianna & C., se 
dissolve pela retirada dos socios 
Ernani Bordinhão e Manoel 
Fernandes,' recebendo aquelle a 
quantia de 3:500$ e este nada 
recebe e assumindo o activo e 
passivo, o socio Bernardino Fer- 
nandes Vianna. no valor de réis 
3:814$200. 

De Gomes Dias & C., se dis- 
solve pela retirada do socio Ma- 
noel José da Motta, recebendo a 
quantia dç. 6:500$ é assumindo 
o activo e passivo, o socio Por- 
firio Gomes Dias, no valor de 
4:500$000. 

Dé João Calaehe & Irmão, se 
dissolve pela retirada do socio 
João Ellias Calaehe, recebendo 
45:1483300 e assumindo o activo 
e passivo, o socio Antonio Elias 
Calaehe, no valor de 31:2651110. 

De Madeira A C., se dissolve 
pela retirada do socio Sebastião 
Apparlcio David Madeira, rece- 
bendo llõ;000$ e assumindo o 
activo e passivo o socio Fran- 
cisco Cavalcanti de Albuquer- 
que de Barros Barreto, no valor 
de 135:0003000. 

De Nhas A Felippi. se dissol- 
ve pela retirada do socio Felippi 
Bulaicini, recebendo 5:0003 e 
assumindo o activo e passivo, o 
socio Jorge Nahas, em igual 
Importância. 

De Silva A Iglezias, se dissol- 
ve pela retirada de ambos Os 
socios, recebendo 4:5843820 cada 
uni. 

De Santos A Ouerm, se dissol- 
vo pela retirada do socio Carlos 
A ma ml dos San tios. recebendo 
2S;T08$A70 e assumindo o m-tlvo 
e passlw, o socio João Itaptl*! i 
Ouerm. na importância de réis 
30:0003000. 

De Rosas A Fernnnde*. se dis- 
solve pela retirada do Mieto A . 
tonio Alfsro Fernandez. nado 
recebe, e assume o activo e pas 
alvo. o soele Antonio Rosas. m> 
■valor do 13:1433400. 

Do R. Macedo a C.. se dls 
solvo pela retirada do socio A! - | 
varo Haptlsta Gonçalvo*. reee- j 
bendo 14:1663355 e assumindo n 
socio Raymnn.do Medeiros Ms 
cedo, o activo e passivo, no va- 
lor de 12:3453155. 

De Vlctorino A Silva, se dis 
solve pela retirada do soolo José 
Vietorino. recebendo 22:0493850 
e assumindo o activo e passivo í 
o socio Antonio (Pereira d« Sll 
Vn. cm igual Importância. 

Alterações: 
De A. Pedro A Pinho, se alte 

m pela admissão do soolo soll 
dnrio Antonio de Souza. 

De Antunes Nobre A C., Li- 
mited, altera-se peia retirada do 

A "tonio Ribeiro da Silva 
Nobre nada reoehemlo A so 
cledade conttnda com a mesma 
razão social, etn virtude do socio 
Manoel Emílio Antonio Antunes 
passar a assignar-sc Manoel 
Emílio Antunes Nobre c ficando ! 
reduzldb o capital social n réis 
20:003. dividido em partes 
Iguaes. 

De Vital Brasil A C.. altera-sc 
pela retirada do socio Dr. Octa- I 
vio dc Moraes Veiga, recebendo 1 
100:0003000. 

Ficam suspensas as transfe 
renoias de acções a partir dc 
dia 1 de Dezembro ao dia d<' 
assembléa, inclusive. 

Rio de Janeiro, 21 de Novem- 
bro de 1923. — Pedro A. No- 
laaeo, P. da Cunha, Persidente. 

DIVERSAS 

Vendas por alvará 
O corretor Alfredo Gastão 

Vilemor do Amaral, autorizado 
por alvará do Sr. Dr. Juiz D 
Direito da Provedoria. e Resí- 
duos desta Capital, venderá em 
leilão, na Bolsa, no- dia 22 dc 
corrente, 63 apólices de 1:000$, 
e 4 ditas de 2001, geraes, d» 
5 "l", uniformizadas, pertencen- 
tes ao espolio da finada Ann.q 
Amélia de Assis Oliveira Bor- 
ges. títulos que. por motivo de 
força maior, deixaram de sei 
vendidos no dia 19 do corrente. 

Secretaria da Camam Syndi- 
cal, em 20 de Novembro le 
1923. A. Simonsen, syndico. 

Companhia de Fiação e 

Tecidos Alliança 
DBBENTURES AMORTIZADAS 

Do empréstimo de 2.000:0003 
foram amortizadas mais (110) 
cento e dez debentures, sendo: 
(10) dez de números 1.951 a 
1.960 e (100) cem de números 
4.891 a 4.990. 

Rio de Janeiro, 19 de Novem- 
bro de 1923. — Alexandre Her- 
culano Rodrigues, Presidente. 

Vendas por alvará 
O corretor João da Cruz Car- 

regai, autorizado por alvará do 
Dr. Juiz de Direito da Prove- 
doria e Resíduos, venderá em 
leilão, na Bolsa, i dia 22 do 
corrente, 40 apólices Diversas 
Emissões, de 1:000$, 5 "1°, no- 
minaes, pertencentes ao espolio 
do finado Claudino Pinto da 
Cunha. 

Secretaria da Camara Syndi- 
cal do Rio de Janeiro, em 14 de 
Novembro de 1923. — A. Si- 
monsen, syndico. 

AVISOS MARÍTIMOS 

■■ 
Hugo Stinnes Líníen:: 

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO COMBINADO COM A 
ARTUS-LINIE, OANZIQ 

■EXTRE ALLEMANHA, BRASIL e RIO OA PR IT.l 
PRÓXIMAS SABIDAS PARA A EUROPA 

General San Martin  1 de Janeiro de 1924. 
General Belgrano  20 de Janeiro de 1924 

O PAQUETE ALLEMAO 

HOLM 
Esperado do Rio da Prata no dia 26 do corrente, sa- 

hirá depois da indispensável demora para: 

BAHIA. MADEIRA, LISBOA (Leixôes) 

VIGO e HAMBURGO 
Este paquete tem esplendidas accommodações para passa- 

geiros de 2* classe econômica e 3' classe. 
Para carga com o corretor Luiz Campos, á rua Vis- 

conde de Inhaúma n. 84. 
Agentes Geraes no Brasil: 

HERM. STOLTZ & C. 

Avenida Rio Branco 6(v~4 
Tclephone Norte 6.121 — Telegraimnas: "Stmavigar" 

Linha Rio-Viet«ria<Ca* 
ravaliat 

^ \ 

* MH0EFCXr ^ 

O VAPOR 
s _ I 

• PMKXiTB rUCMMAà 

Icaratiy anna 
CommancLu. íf Luiz Antonlr 

9ahirft no dia 2® do correntf 
Aa 8 horas da manhã, para: 

, Nov 

ITAPEMIRIM .... 27 

PIUMA  27 

BENEVENTE 27 

victoria  ar 

Cunmia ndar. te Luiz Antonio 
Gouvêa 

Com telegrspha sem (lo • ez- 
•Montas ac-ommodações pari 
■issageiiüs da 1* « 3' daesM. 

Entrado do Sul em 20 do cor- 
ate, -..ihirã no dia 24, ás 8 ho- 

11 as Ua iiianiia. galu. 

Santo» 

PONTA D'AREiA (Ca- 
ravallas) 29 

ASSOCIAÇÕES 

Companhia Nacional de 

Tecidos de Seda 

Cargas para os portos ar 
mo. Th. Ottonl e demais- esta i 
ções da E. F. Bahia e Minas ' 
e para 

P*r»iT»CuA, 

Fraruilpcas 

Itajahy, 

Flortanonoll» 

« Lagun» 

(Baléeaçàc «n rioninopoBal 

S. MATHEUS 
Em transito pela Victoria paio' 

TRAPIGHE PAPORANGé 
ACTA DA ASSWMBLICA GE- 

RAL EXTRAORDINÁRIA. 1 
REALIZADA EM 22 DE OU- 
TUBRO DE 1923. A'S 14 HO-| 
RAS, A' RUA DA QUITAN- 
DA N. 192 

Av. Rodr. Alves 767-778 (CA-e 
do Porto). Tel. Norte 3.893 

Recebe carga desde Jft, acom- 
panhada da» reipectlVBs ordens 
le embarque e guias de expor- 
•ação fio Trnpiehe Rio de Ja- 
neiro. rua Conselheiro Zacha- 
rias n. 7. teiephone Norte 297. 
sté ás 6 horas da tardo do dia 
22 do corrente. 

PRAXES&C. 

Presentes accionistas em nu- 
mero legal, conforme o livro de 
presença, o Dlrector Sr. André 
Perrln, servindo provisória men- 
te de Presidente da Companhia, 
de accõrdo com a deliberação da 
Dlreetorla em sessão de 15 de 
Outubro de 1923, declara aberta 
a sessão. 

O Sr. Henrique Lage foi ae- 
clatnado Presidente da Asaem- 
blé.a e convidou para 1' e 2' Se- 
cretários. respectivamente. os 
Srs. Augusto Rocha e Oswaldo 
dos Santos Jaclntho. 

Pelo l', Secretario- de ordem 
do Sr. Presidente, foi lida e 
approvada a arta da assembléa 
anterior, assim como, foi lido o 
edital de convocação da assem- 
bléa devidamente publicado nos 
jornaes. 

O Sr. André Perrin scientifi- 
cou a assembléa de que o Sr, 
Alfredo Marcoz. Direetor da 
Companhia, allegando razões de 
força maior, rsnunciára o cargo 
para o qual fõra eleito na ulti- 
ma assembléa. se dado o motive 
apresentado aceitava a Venun- 
cia. 

A Assembléa nttendendo ao 
allegado, motivo de força maior, 
aceita a renuncia. 

O Sr. Presidente declara vago 
o cargo e convida, os Srs. accio- 
nistas a elegerem novo Dire- 
etor. 

Foi eleito o Sr. José Miguel 
no Frias. O Presidente da As- 
sembléa deu posse ao novo Dl- 
rector. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a assembléa, agra- 
decendo o Sr. Presidente o eom- 
pareeimento dos Srs. accionis- 
tas. 

Para constar, foi lavrada a 
presente aeta que é assignada 
pelos presentes.— TTçnrlque Ln- 
Or — Augusto —• Os- 
ivaldo dos Santos .Inrintho. — 
Pb n. Renaud T.age, Santos Jn- 
dntho. — .4. Prrrin — j. M 
Frias. — Jayme C. L. de Vn.v- 
concrllns. 

Tcl. Norte 3-086 

Para f^eie. passagens, oídens 
te embarque e mais Informações 
rata-se com o agente AMAN- 
flNO CAMARA. & 

Rua General Camara n. 134, 
Teiephone Norte 1859 

OVAPOU NACIONAL. 

LUCANIA 

Entrado do Sul, aahirá im- 
pretcrivelmente amanhã, 22 do 
corrente para; 

fltDERlAKTIBOLAGE 
NOBDSTJERNANT 

Stockholmo 
JOHNSON LINS 

SAHIDAS PARA A SUÉCIA E 
FINLÂNDIA 

ASSEMBLÊÂS GERAES 

Villa Bella 

Santos, 

.Paranaguá, 

Antonina, 

Itajaby e Lagaua 

N. B. Hào fax baldeaçàc 
com carga d» Laguna. 

Recebe carga desde )&, pelr 
TRAP1CHE HOLLANDEZ (An- 
tigo GUIMARÃES) Avenida Ve- 
nezuela n. 244. 

Teiephone Norte 1.085. 
Para fretes o ordem de erabai 

gje, tratu-sc com Rcdolpho d- 
Souza. Rua do Acre n. 30. «ob 
Teiephone Norte 2 079. 

SAHIDAS DA SUÉCIA 

KG. ADOLF — 10 de De, 
zembro. 

PEDRO CHR. — 28 de De- 
zembro . 

BALBOA — 18 de Janeiro. 
K. MARGARETA — 8 de 

Fevereiro. 
PACIFIC — 28 de Feve- 

reiro . 

BALBOA — Sabido em 1S 
de Novembro. 

KRONPR MARGARETA — 
Fins de Novembro. 

PACIFIC — 2' quinzena de 
Dezembro. 

O PAQUETE SUECO 

PEOSfl 

CHmSTUPHffiN 
Entrado, atracado ao arma- 

zém n. 16. sahlrá hoje, 21 do 
corrente, para 

LINHA RI0-LAGUNA 

O VAPOR 

Santo», 

Montevidéo o 

Buenos Aires 

Companhia Cessionária 

das Docas do Porto da 

Bahia 

ETHA 

O PAQUETE SUECX 

Sahirá amanhã, 22 
rente, para: 

do cor 

ASSEMBLÉA GERAt, ORDINÁRIA 
São convidados os Srs. accio- 

nistas desta Companhia a se re- 
unirem em assembléa geral or- 
dinária, no dia 6 de Dezembro 
proximo, ás 14 horas, no salão 
nobre do 3o andar do edifício 
da Companhia Docas de San- 
tos. gentilmente cedido pela 
sua Direetoria. para tomarem 
conhecimento dos actos e con- 
tas da Dlreetorla e parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercieio de 1922, e elegerem o 
Conselho Fiscal e seus supplen- 
tes. 

Santos, 

S. Francisco, 

(tajahy, i 

e Laguna 

Entrado, sahirá hoje, 21 do 
corrente, á noite, para; 

cargas pelo THAPICHE RIO 
CE JANEIRO. Rua Conselheiro 

■Zacharias, 7. Tel. N. 297. 
Ordens de embarque • Infor- 

mações com 

C. MUTZENBECHER 
K. Saúde 23 (P. Maua) Tel. N. li' 

Bahia, 
Gothemburgo, 

Malmoe. Stockholmo 

e Finlândia 
Para mais Informações com u 

agente 
LUIZ CAMPOS 

lua Visco/lie de Inhaúma SI 
sobrado 

Teiephone Nort« 1.814 
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The royal mail 
ÜTEAM PACKETC* 

THE PACIFIC STEAM 
NAVICATION COVo 

/MALA PCAL 
INCLEZA 

COMPANHIA OQ 
PACIFICO 

1 

I 

I 

I 

I 

Próximas s*uuaa« pai 4 a Europa 
De mc rara.. 28 do Nov. Araguaya.. .. 25 dc Março. 
Andei  4 cie Dez. Desna  2 di Abril. 
Arianza.... 18 cic Dez. Andes  8 de Abril. 
Dano  26 do Dez. Demorara. 16 de Abril. 
Avon  1 de Jan. Arianza .. . . .. 22 de Abril. 
Deseado.... 9 de Jan. Avon  8 dc Maio. 
Araguaya.. 15 do Jan. Darro  . 14 de Maio. 
Desna  23 de Jan. Almanzora. .. 20 do Maio. 
Andes  5 de Fev. Araguaya.. .. 27 de Maio. 
Demerara.. 6 de Fev. Deseado... .. 28 de Maio. 
Arianza.... 19 de Fev. Andes  ,1» de .lunho. 
A von  4 de Ma rejo. Desna  .. 11 de Junho. 
Da rro  5 de Março. Arianza. . . .. 24 de Junho. 
Alm.anzora. 18 de Março. Demororn. ... 25 de Junho 
Deseado  19 de Março Avon  8 de Julho. 

SKH1E " V"— Eia-la em Hama,Pernambuco e Madeira 
SERIE "D'- — Dlrecta mente p ira Lisboa e A lgo. 

O MAGNÍFICO E LUXUOSO PAQUETE 

biGiirá no üia Ho rui 
boa, Porto (via Lisboa). Vi 

r.'oxisrias sahicías 
Híghland Pride .... 
Arianza  
Híghland Piper .... 
Darro  
Avon  
Deseado   

SERIE "A" — Escala 
Buenos Aires. 

SFIUK "D" — Es-aia 
SERIE -ÍUGUL^ND" 

• Buenos A.'r ;. 

rente, dn cctainchte para Lls- 
go e Livefiiool 
para ■> Klo du Prata. 
. . 21 de Novembro 
. . 3 de Dozembro 
. . 4 dc Dezembro. 
. . <» de Dezembro. 
. . 17 de Dezembro. 
. . 20 dc Dezmebro. 
em Bantoa. Montevidéu e 

em Santos e Buenos Aires 
— Esvaiu em Moutevidéo 

Próximas sabidas para os portos do Pacifico 
Ortega  25 de Dez.er.ibrc 
Orope<a  23 de .Janeiro. 

Escala em gantos, Montevidéu (para Buenos Aires), 
Port Stanley, Puma Arenas • demais pwtos do Pa- 
cifico. 

TERCEIRA CLASSE 
Pura Portugal nos vapores da série 
Para Hespanha nos vapores d i série 
Para Portugal uo., Vapores da série 
Para Hespanha nos vapores dn série 
Para Cherbourg, Southainpton e L: 

pelos vapores das séries "A" 

"A- 4003000 
"A". 4053000 
" D".. o$i ou 
"D". 3963000 

. erpool 
e "D" 5003000 

tn terceliá cias- 
Fiança, Norrsga. 
ftiiiamarca. Fln- 

Emlttem-se Dilliet«s do passagens 
se de E para: Inglaterra, Belgma, 
Polopia. Tcheco-Slovaquia. D.anzig, 
landln, M'emsnhn, Sue.-ia, Ksthonln. Uungrlu, lugo 
siuvia, Rumáuin. Rússia, Áustria, Lltlni nla. Latlvla 
Bulgária. Syria, Turquia, Paios tina e Egypto. 

Nos preços acima não estão incluídos os iruposlu*. 
Abatimeidos especlaet para famílias 8 bilhetes de 

ida e volta nas l«, 2" e ei/sses Inte/medlarla. 

Seeviçoe de carga para Ih.vre, Antuérpia 
Rotterdara, Hamburgo, l^ondre." e Llverpool. 
FEVERN . . , , 
SABOR  

Para ear» tQ trata-se coni o corretor F 
no •scr ptorlo da Companhia, • 

PARA RA5SACENS E MAI5 

INFORMAÇÕES COM A 

MALA REAL INCLEZA 

AVENIDA RIO BRANCO 
CAIXA DO CORREIO 21 

ILLLPHONE N.6950 
KO^TE 

f! 

H. S. D. G. 

Hamburg-Sadamerihanische 

iOampfschifffahrls Geselischaft 
' BERVTÇO RÁPIDO ENTRE KTKUPA-URAÜiL E 

RIO DA PRATA 
prorimos sahidat juro o Europa 

{ Cap Norte  
Antonio Delfino .... 

| Cap Norte   
CAP POLONio  

| Antonio Delfino  „    
Cap Norte  29 de Abril 
Cap Polonio  19 de Maio 
Antonio Delfino  17 de Junho 

|C«p Norte  8 de Julho 

de Dezembro 
29 de Jan., 1924 
19 de Fev., 1924 
24 d« Mt-rço, 
8 dc Abril 

O LUXUOSO PAQUETE 

CAP JPffcmTB 
Commandantc SACHSE 

Esperado do Rio rta Prata no dia 4 de Dezembro, 
áe 7 da manhã, sahirá para Lisboa, Vigo. Kotterdam 

'o TIamhiirgO, no mesmo dia. iis 2 hoi.as da tarde 
^PRÓXIMAS SAHIDAS PARA SANTOS, MONTE 

VIDÉO E BUENOS AIRES 
1 Cap Polonio ..•••• 1 de Dezembro. 
| Antonio DeUfino . . . S de .1 inoiro 1924. 

EM S E 30 DE JANEIRO DE 1924 

0 paiiueif CAP POLOK IO 
[fará dons iruzciros á Teria dp Fogo. Obedecendo HO 
| .segnlnie itiuei ario: Buenos Air e*>, Mar dei lUata, Ool- 
|fi. Nuevu. Comodoro Hivadavia. Punia Arenas. Field 
| .Vnchorage, Balda tíboll, Bahia l.-llena. Lapalaia. \\ u- 
lli/ia, Orãllge Bay, Harberton, Ushuaia. Ganhaidi. Mar 
|i'tl Plata, Buenos Aires. 

SERVIÇO POSTAL. 
Liara Rotterdam e Hamburgo -om vapores que dis- 
I põem -b' modernas accommodações pura passageiros. 

Bilbao  princípios de Dezembro 
SERVIÇO DE CARGA» 

| para Rotterdam e Harn Purgo, com trir.abordo para 
i odos os portos eu ropeus 
Entre rios  27 de Novembro. 
Bilbéo , princípios de De- 

zembro . 
Santa Thoresa  Esperado de Ham- 

burgo até o dia 24 do corrente. 
Emittem-se biinetes ne chamada de todos 

dsi Fnr— 
Corretor Sr. 

Inhaúma n. 84 
Cara cargas trata-se com o 

Campos, rua Visconde de 
phone Norte 1814. 

Para paragens o mais Informações com 
os AoeiM-rtes 

Luiz 
Tele- 

iTHEODOR WELLE&C. 

Avenida Hio Branco 79 
Teiephone Norte n. 41 

WILIIHJSEN STEAÜISIIIP 

"I 

[Linha regalar entre os Estados ünídos da America 
do Norte e Brasil 

THODE 

FAGELUMD1 

Esperado de 
New York 

em 2 de Dezembro. 

Carregará para 
Boston & New York 
em princípios de Dezembro. 

. n •!Ryg vT.'Cai líitíl 'J; 
3^' 'K: ■ '■■■ 

LLOYD \IM 

ICOMPANHIA ITALIANA DE NAVEGAÇÃO 

, t , 

HUGO STINNES, LINIEN 

O l_LJXLJOSO l=> AQLJ KT-I 

Serviço mensal de carga e"pas- 
sageiros pura o Brasil 

e Rio da Prata 

fí 

CONTE VERDE 

O PAQUETE 
■ V 

* «n 

Sahirá do Rio de Janeiro para Gênova era 10 de Dezembro. 
PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA: 

OLIVA 

*#. •' •A» *' 

VAPORES 

Tomaso di Savoia 
CONTE VERDE 
Príncipe de Udine 
Resina d'ltalia . . 
Tomaso di Savoia 

B. AIRES 

25 de Novembro. 
14 de Dezembro. . 

8 de Janeiro. . 
:0 de Janeiro. . 

EUROPA 

Entrado de Hamburgo e es- 
calas em 19 do corrente, sahirá 
hoje, 21 do corrente, pura: 

l" de Dezembro. 
10 de Dezembro. 

2 de Janeiro. 
26 íe Janeiro. 

5 de Fevereiro. 

Santos, 

ífSantevidéo e 

Buenos Aires 

U 
J't ,-'rl 

■ :'$ 

•» 
' •> 

Para fretes, passagens e mui»/ ■ ^ 
Informações com os Agentes- Ge- . 

Smyr- liinittimos bilhetes dc chamada de Gênova — Nápoles — Palermo Mesaina 
Burc Jlona — Beyrouth — Gíaffa — Calfa — Trípoll — AlexanC.la — Port Said 

i na — P reo e Constantinopla. 
Para cargas trata-s» com o Corretor Sr. Luiz Campos, rua Visconde dej 

• nhatmia n. 81 —Teiephone Norte 1 814 . 
Purn Passagens e mais Infonr. òe co*11 '*•» AGENTES GERAES. 

HeimStoltzSC. 

Avenida fíio Branco 6ti a H 

Telophoue N. 6.121 
I .11 ■■ 'AM - rir4,i*v;i^ TT IIKIIS i JÍS Wl »»■ • --    - —.    

r"Y \ f 4 O 1"^T T I Avenida Rio Branco n. 25 
. I . I V F ,M .\ 7*1 r, I ^ I J I LV ' ^ Tel N 6 415   — - i. i — iii »—Ttr mm—Mh I liliHi ■■■ r- "rrTTTrTTT^ T*" -Trii1- 

Para carga com o corretor 
Luiz Campos, rtia Visconde dt, 
Inhaúma n. 84. Teiephone N. 

,1.814. 

MUNSON L1NE 

MAVlGAZiONE GENERALE lIMNii 
O LUXUOSO E RÁPIDO PAQUETE 

&IDLI0 GBSAREI 

Sahirá em 
7 rle Jcneiro 23 de Fevereiro 
6 de Abril. 30 de Maio. 

para BARCELONA E GÊNOVA 

HE VITTOflIO IKDIANA 
K»p«»raUu í\í Buenos Ai- 

res hoje, 

li 

ii 

8 

I 

21 do correnta 

FNpe-ailo de U«novr auisahà dj 

Las Palmas, 
Baicellona d 

Gênova 

22 do corrente 
jslrrá pare 
Santo», 

Montevldác 
e Buenos Aires 

NAP0LI 

i 

1" quinzena de Dezembro, || 
quinzena de Janeiro. 

de Sampaio, K 

Esperado do Buenos Aue» 
em 

OUCACAOSTA | 

, Ksperado de Gênova em 

23 do corrente 

I! B 

a 

i 

R 

a 

i 

i 

H 

B 

B 

B 

I 

a 

28 do correule 

sfthhií puru 

Gênova! 

Condições iguaes as outras companhias. 

Próximas >ahidas para a Luropa 

^Hlurá imia: 
Montevídêo 

e Buenos Aire* 

1)I"CA DJUSU.V. 
TAORMINA  
PRINXTPI Í.SS \ MA CALDA . 
Itrcé TIKGI.I \ RRCS65M , H 
QiULIO CKSARE . . . . 
PALERMO   
IMl' VtTTOHIO.   
EUROPA    
[>UC \ O'AOSTA  
BRTNC1PKHHA MAFALDA. 

NA POLI.  I. 
QIULIO CESARE . . . . 

liezcinbro 
de Dezembro. 

^ a* laAu.i.it ii« r* t 
7 dc Janeiro 1924. 

14 de Janeiro, 
íl dé Janeiro. 
17 de Janeiro. 

2 de Kevefelro 
íl de frVverHro. 
23 de Fevereiro 

ámi.ma-»- ullhft..' 4* í» in4«« o* porto, t»»'*' 
■idlftõul » 4» 14. . voltA D«-»eoa ' 4f G ' ' 

V.nuém-l. f.sn.téi. n» 3* ei»»'.'*'" f éB-t», Napeli », 
aro.lo dn, i .jiou h, iiau», Inioi-, ítorl*, Alti.im" 

I J/pio, ■inyrn», frr.o, salom*. » 4 «oi -utipupi». 

ESCHIPTOBIG DE VIAGENS E TURISMO • KN'T" 
Informagõe» sobre viaguu e turismo, hotéis, e.tações cli- 

máticas • bulnearla. ualtah. Bilhete» ferroviários Ca- 
dcrimtu» pum lourlste» com 50 • • de desconto na» L e ■ 
italianas. — Infurmacõe.gratuitas para tislos os pa-sagei 
ros. Bilhetes Internaciotta ee pam Pari». Londree • 
deft KUImh.aii. 

cld« • 

AOKPdOIA OKVRAL. 
«IT • 

Wti.NiliA IU(» BRANCO N. 4 , 
relephone Norte 4630 Telegr. lUrica 
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Cozinha excellente nos limpos vapores 
da U. S. SH1PPING B0ÂRD 

AS PRÓXIMAS SAHIDAS DO K1U DE 
JANEIRO SÃO: 

Para ^ara 
Nova Vurk Tíio da Prata 

4IV1ERICAN LEGION . Novembro, 28 - 
PAU) AMERICA . .. Dezembro, 12 Xovembro 23 
WESTERIM WORLD. . Dezembro, 20 Dezembro, 7 
SOUTHERN CROSS. . Janeiro, 9 Dezembro,21 

guinzeijalroonlt í; seguir. 
Ü PAOrKTB 

PAN AMERICA 
Esperado de Nova York amanhã, 22 

do corrente, sahirá no dia seguinte 23, 
pata; 
SANTOS, MONTEVIDCO e 

BUENOS AIRES 

Os "tourlste.»" declaram que nossa co- 
zinha pôde satisfazer o mais exigente pala- 
ilur servida cm salões amplos e ventilados. 
Serviço excellente. Estes rápidos vapores .sac iiicoinparavélménte asseiados, grandes cami 
j-ote* banhos privados, bibllotheca, toldai 
amplíssimas para passeios e provida.- de to 
tos os passatempos de bordo inclusive golt 
tennie'e multas outras diversões. 

Preços especiaes para viagens de Ida e 
volta aos Estados Unidos da America, viu 
costa do Pacifico e volta pela costa do Atlân- 
tico ou vice-versa, incluindo n passagem de 
Buenos Aires a Valparalao pilo Tran- An- 
dino. 

Administradores dos vapores 
do Governo dos Estados 

Unido» 

MUNSON SVSAMsmp UNFl 

.a.«ntesi THE FEDERAL EXPRESS C." 
AVENIDA Hli) OHANCU. 

Rio d» Janeiro 

::Norddeiitscher Lloyd:: 

Bremen 
SERVIÇO -DE PASSAGEIROS EM PAQUETES R ATT DOS 

BNTRE sD.k,BARRA nhASIL « RI» PBAl.s 
Próximas sabidas para a Europa 

CREFELD  25 de Dezembro. 
S. NEVADA  31 de Dezembro. 

■ • •  22 de Janeiro de 1924. WERRA 

O PAQUETE 

LAMPORT >H0LTUNE| 

(SOVA t OítK" — RicASIL — KIO DA FitATA 

CHEGADAS DE 
NOVA YORK 

SAHIDAS PARA 
NOVA YOHK 

26 de Novembro. 
8 de Disembro. 

17 de Dezembro. 
31 de Dezembro. 
16 dc Jane ro.. 
28 de Janeiro., 
11 de Fevereiro. 
25 de Fevereiro. 
10 4" MaPCO...'. 
26 de Março.... 
7 de Abril  

21 de Abril  

VANDYCK 
VASAKl  
5 AUBAN  
VESTR1S. . . 
VOLTAIRE 
VASA 15 I . . . 
VANDYCK.. 
VAUBAN. . . 
V ESTIUS... 
VOLTAIRE. 
VASAKl . . 
VANDYCK., 
VAUBAN. . . 

6 de 
20 de 
27 de 

10 dc 
24 de 

8 de 
21 de 

6 de 
22 de 
30 de 
18 de 

1 de 
15 de 

Dezembro. 
Dezembro, 
Dezembro. 

Janeiro, 
.laneiro. 
Fe verei ro. 
Fevfrel to. 
Março. 
Março. 
Março. 
Abril. 
Maio. 
Maio. 

KOLN 

Esperado do Rio da Prata, no dia 27 do corrente, sa- 
hirá depois da indispensável demora 

Bahia, Lisboa, (Leixôes), 

4?igo, La Gorufla, 

Rotterdam e Bremen 

Estea paquetes têm esplendi da» accommodações para 
passageiros de 2" classe eco nomlca e 3' classe. 

Para mais informações trata-se com os AgenteB Geraes 

O PAQUETE O PAQUETE 

VASARI 

Esperado de Nova York 
no dia 

26 DO COERENTE 

VÂNDYCK 

Esperado do Rio da Pm | 
ta no dia 

6 DE DEZEMBRO 

sahirá depois da 
indispensável demora para; 

MONTEVIDE'0 
E 

BUENOS AIRES 

sahirá depois da indispen- 
sável demora para: 
Trinidad. 

Baibados e 
NOVA YORKI 

HERM. STOLTZ &Ç, 

Avenida Rio Branco 66/74 
Teiephone Norte 6121. 

RIO DE JANEIRO Te:^' 4mnu<s •'NnnlünN ri' 

\ 

5 

THE BALTIC SOUTH AMERICAN UNE 

Os preços lie passagens do Rio de Janeiro a 
Nona York sfio os seguintes: 

l* classe, ida  
1* classe, ida e volta. 
2* ciasse, Ida  
2â classe, irta e volta. 
3' classe. Ida sõ. . . 

IIGO""1 

$300"" 1 

$125"" 1 
$225°" 

$75"" 
Para o Rio da Prata emlttimos bilhetes de ida e | 

volta com o desconto de 10 %. 
Fazemos um desconto de 15 % para as famílias 

que pagarem quatrr passagens inteiras de ida e Ue 
10 c/o sobre os bilhetes de ida e volta. 

W 

Serviço regular para Liverpool, tocando em 
Lnixões. por paquetes mixtos. dispondo de numero ii- | 
ra iado de cabines para passageiros de 1* ciasse e boas 

accommodações em 3' classe. 
Próximas sabidas: 

HOLBEIN  em 28 de Novembro j 
HOGARTH  em 27 de Dezembro 

Para carga trata-se com o Sr. Cummúig "íoung, 
Corretor, á rua da Candelária n. 44, «obrado. Tele 
phone n. 2.864. Norte. 

Para passagens e mais informações, tratar com 

Paia tretes e nip>i« informaçéea oom 

£, Johnston 'Co,, [limited 
CASA MAUA'   9, AVENIDA RIO BRANCO, 9 

3" andar. Telonhona Norte 240 

LAIÜPORT & HOLT LTD. 

Avenida Rio Branco, 21-23 
lelepns.: Passagens Norte 6671—Carga Norte 47. 

Linha regular entre Scandinavia, Brasil 
e Rio da Prata 

O VAPOR 

ChriÉiÉrg 

Esperado neste porto no dia 22 do corréntc 
sahirá, depois da indispensável demora, DIRE- 
CTAMENTE para 

BUENOS álBES 

Para fretes e mais informações, tratar com 
o Corretor Sr. Pupo Saltes Júnior — rua Acre 
n. 70, e com os agentes 

Companhia SVEATLANTA 

do Brasil S/A. 

RUA DOS OURIVES, Í29. ( 

Tel. N. 3928 
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